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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcnruo N. 12.17 t	 tu: 23	 [017

ccd„ autorização á Companhia Commercial e Constructora
para funceionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados I 	 do Brun.
allendendo ao que requereu a Companhia ;Commervial
s'.onsiruclora, sociedade anonyina, com séde nos Estados

nidos da America, e devidamente representada, decreta:
Artigo (mico. F,' concedida autorização á Companhia Com-

mercial e Constructora para fimeciOnar na Republica com os
pstaloios WH', apresentou, mediante as clausulas que a este
,ii companham, assignadas pelo ministro de Estad,, dos Nego-
cios da Agricultura, Imitis{ ria e Commercio, ficando, porem,
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
tidas pela legislação em vigor.

de Janeiro, 23 de maio do 1017. 9G" da todenendencla
b- 20" da Republica.

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.471, desta data

Co1PP anbi a Commercial o Constructora é obrigada tt
ter um representante geral no Brazil com plenos e illimitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as 'questões
YILle se suscitarem, quer com o Governo, quer com parti.
cultives, podendo ser demandado e receber citação inicial pela
çompanhi ia.

Todos os actos que praticar no Drazil ficarão sueltos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á •urisdieção
de seus tribunaes judiciados, ou administrativos. stm que.
em tempo algum', possa a referida companhia reclamar qu0I-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de. base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou serviços a que cites se
referem.

Fica dependente do autorização do Governo qualquer nl-
teraeão {me tt companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na

sji infringir sesta clausula,

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuízo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades_ anonymas.

V

A infracção de qualquer das claiHnias para a qual não
e s teja comminada pena especial será punida com a multa (u
uni conto de céis tono$000) a cinco contos do réis
',(5:000$000) c, no caso de reincidencía, com a cassação da
autorização concedida pelo derreto com virtude do qual
xam as presentes clausulas.

Illo de Janeiro. 23 cie maio de 1017, 	 José Ruftwi 11-
seco Cocaleanti.

Eu , abaixo assinado, traductor publico e interprete
commercial da cidade do Rio de janeiro, devidamente no,
meado pela M.M. Junta Commercial da mesma cidade, cer.
titio pelo presente que me fui apresentado um documento
eseripto no idioma inglez afim de o traduzir para o verna-,
rumo, o que assim cumpri em razão do meu officio o CUM
tradtteh .ão é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Certificado de incorpração da Companhia Commercial
structora

Primeiro	 O nome desta corporaçãoS companhia.
Ca mmereial e Construetora.

Segundo — O escriptorio principal da companhia earã1
situado no Estado de Delaware, numero se,le, WOB1 Tenni
Street, na cidade do Wilminglon, Condado do New Castle. O'
nome do agente naquella cidade e encarregado do m'esmai
cscriplorio é Corporation Trust Company of AmeriJa.

Terceiro — os fins e (modos para que esta corporacão,
cortstituida siio fazer todos ou quaesguer dos actos conN

W17.	 PAIAZ P. Gomis.
'op! 11,t fino Beserra Cavalcanli.;
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±ignados neste instrumento com a mesma amplitude com
os poderiam praticar as pessoas naturaea, a saber:

,	 Fazer toda a sorte da negocios cOmmerciaes, industriae4
Tinanceiros e outros;

Custear essas operacaes corri o Droducto de suas acciíes
titulos 0 com outros fundos	 sua disposição.

„ Quarto O capital total autorizado em acções de4ta
norporação e de um milhão de dollars ($1.M0.000). divi-
dido em dez mil (10.000) acções do valor par de cem dol-
lars ($100) cada uma.

A importancia do capital-acções com a qual esta corpo-
ração iniciará seus negocios é dons mil dollars (82.000)
ou sejam vinte (20) acções de cem dollars ($100) cada
uma.)

Quinto — Os nomes e togares de residencia de cada uni
ilOs subscriptores originaes do capital-acções e o numero do
acções por ellea subscriptas são os seguintes:

Nomes	 Residencias	 Numero de acções

Ilerhert E. Latter, Wilmington,
Norman P. Coffin, Wilmington,
Clement M. Egner. Elkton,	 3

--- Sexto a-, Esta corporação durará por tempo indeterraj.,
nado.

Setimo Os bens particulares dos aecionistas não ff-
carn sujeitos ao Pagamento das dividas da corporação pois
fórma alguma.

Oitavo — Como ampliação e não como limitação dos po-
deres conferidos por lei, os seguintes poderes addicionaes,
faculdades e autorizações especiaes são outorgados para uso
• goso da corporação e para a direcção dos negocios da mesma:

0) A companhia será dirigida por uma directoria sendo
o numero dos seus membros fixado pelos estatutos da com-i
panbia.

b) A companhia terá poderes para fazer quaesquer esa
latidos que não contrariem ao presente certificado de in-r
corporação nem ás leis do Estado de Delaware.

c) A directoria fica expressamente autorizada a deter..
minar a importancia a reservar como capital de movimento
e a autorizar e, mandar passar hypothecas, instrumentos de
gravame, penhor e «fruste relativos aos bens reaes e moveis
des s a corporaeeo sem carecer do consentimento dos accionis-
tas; a realizar suas assenibléos; a ter um ou mais eseeiptorme
e a escripturar os livros da corporação no Estado de Delaware
ou. a não ser quando expresso em contrario por lei, fóra dó
mesmo Estado, e nos ingeres que °oportunamente :orem por

determánados; a determinar. opportunamente, em que
condições e mediante que regulamereAs as contas, e (salvo si

djsposio em contrario por lei) os livros da companhia se-
rei) franquiados ao exame dos accionistas, e os direitos dos
accionistas a esse respeito são e serão restringidos ou limi-
tados nessa ecisformidado. o nenhum accionista terá direito de
examinar qualquer conta ou livro ou documento da corpera-

a não ser do Miamo autorizada por lei. pela directoria ou
mediante resolução dos accionistas; a determinar e dispor re-
lativamente ao uso e emprego de qualquer saldo ou lucro li-
quido da corporação; de conformidade com o voto affirma:
tien da maioria de todos Os membros, da directoria, vender,
ceder, transferir ou dispor de outra forma dos bens da com-
panhia, ITIOVOiS, immovcis e outros, na sua totalidade, inclu-
sive s prarogativas de que gosa a companhia, comtanto que
o effeito dessa venda ou transferencia não redunde em disso-
lução da companhia; porém isso não será interpretado como
sendo, por qualquer fórma, limitação rios poderes da directo-
ria, eu do qualquer funccionario ou funccionorios da mesma
devidamente autorizados. de \Puderom, hypothecarem ou dis-
porem de outra ferina qualquer dos bens que pertencem pro-d
Friamente á companhia.

d) Ficam pelo presente autorizados os .directores, a des-
peito da suas relações officiaes com a corporação, a celebrar
e fazer qualquer contracto ou accordo com a corporação, ou
que o façam quaesquer firmas ou corporações em que qual-
nuer director tiver interesse ou de que for soei°, directa ou
indirectamente, quer esse individuo ou individuos, firmas ou
corporações que celebrarem taes contractos aufiram delles
lucros .pessoaes ou conectivos, quer não; o intuito da presente
disposição é isentar todas e quaesquer pessoas que forem ou
(vierem a ser directores ou funccionarios da companhia de im.
pedimentos que pudessem ser arguidos ou suscitados relativa-
mente ao facto de haverem contractado com a corporação em
proveito proprio ou de qualquer sociedade em conarticipaeão,
pj do corporação em que possam estar interessados de qual,

quer fórma, e seu objecto é tornar validos e effeetivos quaesa
quer contractos dessa natureza.

e) A corporação poderá applicar e utilizar seus saldes,
lucros ou haveres accumuladas ou outros na compra ou
acquisição do bens e na compra e acquisição d),) seu proprio
capital-acçÕes, opportunamente, ou de suws proprias notas.
titulos ou obrigações, com a latitude e do modo e iediante Os
termos e condições que sua directoria determinai e nem os
bons nem o capital-acções, IMO as notas, ti Lutos ni obriga-
ções comprados e adquiridos dessa forma, se-ão nsiderados
lucros para o effeito ea declaração ou do pagaiflo o de divi-
dendos, salvo quando for determinado em contrate opla maio.
ria da directoria; nem essas acções, notas, titulo )u obriga-
ções adquiridos por essa fórum Cearão can(olle5 OU extin-
otos por essa fôrma; poderão, porém, eor futmen„ente reven..
did0s, ou reemit tidos por voto da maioria dos director"

t) A corporação reserva-se o direito de emendar, alterar,
rejeitar qualquer disnosição contida no presante certificado
do ineorpo.-eção. do modo ora ou futuramente prescripto poe
lei para alteração de certificados de informaeãO, eu o quo
nello se contém, quer affecto os direitos dos accionistas entro
si. quer não.

Nós, abaixo assignados, subscriptores originaos do capital-
acções anteriormente mencionado neste instrumonee pa ra a
eoluSlituição de uma corporação para funecionar I10 Estado do
Delawaro e foro deite, e em comprimindo da lei do poder
Legislativo do Estado de Delaware intitulado «Lei 11.,guladoro
das Corporacões em geral/. (approvada em 10 do marco do
1809) e dos actos additivos e emendas da mesma. fazemos o
archivamos este certificado declarando pele presente o altos
tando que os fartos expostos são verdadeiros, e respectiva-
mente nos obrigamos a tomar o numero de acções do capital
antreciormente declarado neste instrumento, o assim firmamog
O prescrito, que sellamos com o n osso sele', neste dia vinte o
oito •'e setembro de mil novecentos e dezesois, da Era Christã.,

Na presença de Laurenee .J. Bromai), Borb ota E. Larten
:(seno), Norman P. Coffin (solto), Clement M. Egn e r (seno).

Estado de Delaware — Condado de Nova Yeee	 55. e

Saibam todos que neste dia vinte e oito de setembro do
1916, pessoalmente vieram á minha presença, ',amimei-) J.,
Broman, 'abelhão publico do Estado do Delaware; Herberti
E. Latler, Norman P. Coffin e Clement M. Egner, todos os
signatarios do certificado de incorporação supra, do tuins
Pessoa lmente conhecidos, como taes, os quaes respectiva-
mente declararam que o mesmo certificado é acto e feito dos
signaiario s respectivamente, e que os factos nelle expoelOs
são a expressão da verdade.

Passado e por mim assignado e silente com O meu sol"Oi
de (oficio no dia e anno supracitados. — Laurence J.Bro-
man, tobellião publico.

Laurence 1.3roman, tabe/lião publico — Estado do Dotai
ware.

Estado de De1aware —4 Secretaria. de Estado:
f,u, Oco H. Balt, secretario de Estado do Estado do De'-;

..,twar .), pelo presente certifico que o que acima se contem ,3
Cópia fiel e exacta do certificado de incorporai:em da Compa-
nhia Commercial e Constructora, recebido e arellivado nesta
secretaria no dia vinte e oito de seLeinlee) de mil novecentos
e deeeseie , da Era Christee a uma hora da tarde.

Em testemunho do que, firmei o prescrito, que sellei roia
O .5ChO officio' neste dia vinte e oito de setembro do atine
de Nosso Senhor mil novecentos o dozeseis. — (leu. 11,
Secre l ario do Estado.

Estava o seno do Estado do Delaware„
Itteonheço verdadeira a. firma Oco. H. Balt, secre.

tario de Estado, Delaware. Vice-consulado do Brazil, em Phi,
ladelphia, aos 10 de maio de 1916. — Napoleon B. Kelly./
vice-consul.

Estava a chancella do vice-consulado do Brazil em Pli14
ladelphia, inutilizando estampilhas da verba consular doi
valor de 4$000.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto rd.4
decai estampilhas federaes do valor conectivo de 4$800.

Raconheço verdadeira a assignaturo supra do Sr. Napoa
leon B. Keliy, Secção dos Negoeios Economicos e ConsUlar4 9
da America (sobre duas estampilhas federaes, valendo collea
ctivamente 550 réis): Rio de Janeiro, 11 de abril de 1917.•

O director, Arino Ferreira Pinto.
Cl . :incidia da Secretario das Relações EXteriores.

r	 Padtleçr10 conformo.
sobre estam p ilhas federaes valendo 3$000: Itio de Jaa

.40 do maio de on,	 Manoel de Metias Fonseca,. ..,4

3
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• Eu, abaixa assignado, tradnetor publico e interprete
tommereial juramentado • da praça do Rio de Janeiro, devida-
'mento nomeado pela Nal. Junta Commercial da mesma
.c idade,

-Certifico pelo presente (pie me foi apresentado um do-
b'cumerdo eseripto em ing,lezO afim de O traduzir para o ver-
voculo, o que assim cumpri em - razão do meu- officio na
Orma abaixo:

TRADUCÇ,ÃO

In, William J. alaloney, (abelhão publico do Estado de
Delaware. residalfe‘ na cidade de Wilmington e devidoniente
ma1if:ead 0 para agir no iiwino territorio, na conformidade

do certificado do secretario do 'Estado de, Delaware 71:,
Pelo presente certifico que neste dia quatro de outubro -de-
mil novecentos e dezeseis me foi exhibida pela 'Companhia
Commercial e Constructora o livro de actos da mesma Com-
panhia commarcial e Constructora, e certifico mais que o
instrumento abaixo é cópia . fiel e authentica dos estatutos

Aoriginaes da mesma compnhia na sua integra, conforme_
foi provado.

Estatutos da Companhia Commercial e Constructora

Vo,N1E E Mimo DE DUitAtj.io DA COMPANHIA

4. A companhia denominar-se-ha Companhia Comm-er-
cial e Constreetora.

A eomproihia é organizada por prazo indeterminado.

ESCRIPTOMOS
_

2.- A gale será na cidade de Wilmington, Condado de
New CaS t ic, Estad o do Dela ware, e o nome do agente encar-
regado da mesma séde será a Corporation Trust Company
Uf _America.

A corporação terá escriptorios nos outros logares que a
diretoria opportunamente indicar ou naquelles em que o
oxigirem os negocios da mesma

soam	 _
13. O sello da corporacão conterá o nome da corporação,

"i) anuo da sua organização e as palavrt.s 4Corporate Seal,
Delowarea (Solto social, Delaware).

.4. ,. 53E:mni£A DOS ACCIVNISTAs

$. Todas as assembléas dea aecionistas reali-zar-se-hão1
na séde da compannia ou .em uni dos escriptorios da eorpora-
ção que os aceito/1,1ns designarem. A primeira assembléa
;realizar...se-j i a /10 cscriplorio da companhia em WilmingLon,
Delawl‘re.	 .

5. A assembi(oi annual de accionistas, depois do anno
de 'HUG, Ical i zar-so-lia no dia primeiro' de julho de cada armo
ti não file feriado official, e si o fór, no (lia seguinte, ás
doze heras; 'nella •es accionistas elegerão por maioria de Vo-
tos, por escrutina,, quer estejam presentes pessoalmente,•
quer eslejain representados por procurador, uma directoria
do dez (10) membros no maximo, pelo prazo de uni anno , O
cité serem eleitos ou escolhidos e qualificados os seus succes-
SereS.

O. Os possuidores de cineoenta e um por cento das
'cieções einittidas o em circulação, presentes, pessoalinente ou
por precuração serão exigidcs e constituirão ouorurn» em
iodas as assemiiléas de accionistas para deliberar, salvo dis-
posição de lei em contrario, ou disposição do certificado de

' incorporação ou (1Js presentes estatutos. Si, porém, esse
▪quorum» rão estiver presente nem representado em (mal-
quer assembléa do. accionitstas, os accionistas VesSoidmenlie

,presointes ou representados por procurador ' lera) poderes
para adiar a assembléa para época opportuna, • sem ouWo
aviso a não ser a communieação na assembhia, até haver nu-
Jnero Legal presente.

Na assombléa 'adiada em que estiver representado o nu-
wo exigido de acções, todos os negocios que poderiam ter
jdo tratados na assembléa originariamente convocado poderão

Ce1-0 nessa assembléa. 	 - ,	 ..
,	 ' .	 ra7, E cada aasemblta dos accionistas todo o areio-

L ista terá direito de votar pessoalmente- ou por procurador
v2)ooasio em instrumento • escripto- f i rmado pelo accio,-;
„ alista ou por Seu mandatario devidamente outotizado o

entregue aos fiseues na asseMbléa, i O accionista terá uni
veto por acção do cap i tal regiStrada ne seu nOnle, ao tempo
do encerramento dos livros do • transferencia para a -mesma
assembléa. Não será computada para votação C111 num -eleição
u acção que houver sido transferido nos livros da corpora---
ção nos vinte dias q ue Precederem immediatamente a essa
eleição O voto para directores c, a pedido de qualquer aveio-
nisto, o voto relativo a qualquer assumpto notes da asseinbléa,
será dado por eserutinio. Todas as ele i ções bem . como 4odas os
questões -serão decididas por maioria de votos. 	 ' •
-• 8. Será remettido um aviso eseripto da assembléa animai

a cada accionista para O endereço que constar. do livro de
acções da corporação, vinte dias, no minimo, antes da as-
sembléa, _

9, Unia lista dos "accionistas com direito do votar na di-
ção a realizar-se, disposta em ordem alphabetica, com a resi-
delicia 'de cada um deites, e o numero de acções que possuem,
respectivamente, será preparada Pelo secretario e 'arelOvada
mio escriptorio em que houver de realizar--!;e a eleição, dez dias.
no minimo, antes de cada eleição, e ficará sempre Tralifpleada .
ao - exame dos accionistas duiointe as horas normoes do expe-
diente.

•10. Poderão ser convocadas assembléas especiaes dos ne-
einnistas para qualquer fim ou fins que não os determinados
por lei, pelo presidente e serão convocadas pelo presidente
OU pelo secretariti a requisição escripta da maioria da dire-
ctoria, ou a pedido escripto dos accionistas que possuirem
eincoenta -0 tun (51 °h por cento das acções da corporacão
emillidas e em circulação, e essa requisição deverá declarar o
fim -ou fins da assembléa que se pretendo convocar.

11. Os assumplos tratados em assembléns especiaes limi-
lar-se-hão aos que constarem da ordem do dia inserta na con-
vocação e aos negocias decorrentes dos mesmos assumptos._ .

12. Sedi dado aviso escripto da . assembléa especial do
arcionistas determinando .1 hora e.logar e os fins da mesma,
em carta franqueada, vinte dias, na minium,. antes da nwsina
assembléa, a 'cada accionista remettida 'para o seu endereço
constante dos livros da corporação.	 .

DIRECTOM.:3

13. Os bens o negocios desta corporacão serão geridos pela
sua directoria.- A directoria compor-se-lni do dez , membros,
no maxiino. A directoria será eleita pelos accionistas na as-
sembléa manual dos accionistas da corporação e cada director
será eleito pelo prazo de um anno e até ser eleito c qualifi-
cado o seu successor.

O numero de membros da directoria será determinado pelos
accionistas em ;qualquer assembléa. A directoria poderá, k)o-

rétu, augmentar o seu numero elegendo, -em qualquer. telei.)0,
directores addieionaes, comtanto que não excedam os dire-
ctores a dez (10). Os membros da directoria, eleitos, c Os
membros addicioliaesf eleitos pela directoria, exercerão seus
cargos até a eleição annuai seguinte de directores pelos ac-
cionistas, e até serem eleitos e qualificados os seus respectivos
successorcs.

l'i. Os directores poderão realizar suas assembléas e ter
uni ou mais escriptorios e escripturar es livros da corpora-:
ção, excepto o livro orig i nal ou duplicado de regi.itro C.o
acções, fOra de Delaware, no escripterio da corporação na ci-
dade do Nova York ou em outros quaesquer togares que, op-
porlunamente, determinarem.

Além dos poderes e faculdodes a ella conferidos expres-
samente por estes estatutos, a directoria' poderá exercçr todo5
Os poderes da cooperação e Praticar todos os actos e pousas
que por lei ou pelo certificado do incorporação ou pelos pre-
sentes estatutos não houverem de ser exercidos 'e praticadoS,
pelos accionistas.

"15. Sem prejuizo dos poderes geraes conferidos •peln:
clausula precedente e os outros poderes conferidos por lei,
pelo certificado de incorporação e por .ostes estatutos, liça

 declarado neste instrumento que a directoria
terá os seguintes poderes, a saber:

- 1) Fazer e modificar, opportuoamente, regulamentos e
instrucções , que não sejam incompativeis com os preseki(es
estatutos, para a gestão dos neg-oeios e transacções da cor-
poração.	 ,

2) Comprar ou adquirir d • outra Virmo para a corp; ração,
quaesquer bens, direitos ou privilegios, pelo 4reço ó itlITT
Portalicia Ç, cm gerei unainte_ os toerruos e cOloliçõos &Ia, -
en leudeio	 _
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• .3) . A seu eriterio pagar quaesquer :bens ou direitos
—adquiridos pela corporacão, no todo ou 'em parte, em dinheiro,
acçõe..s, titulos, debentures OU outras obrigações da corpo-
Tação.'

4) crear, fazer é emittir hypothecas, titules, escripturas
• e trust, accórdos de frase,. e ijistrumentos negociaveis ou
•transferiveis o obrigações, garantidos por lispotheca ou
de Outra fórnia, e praticar 'quOesquer outros actos ou csusas
necessa.rios para a realização das Mesmas perações.

5) Nomear e; a seu criterio, destituir , ou suspender os
funceionarios subalternos, agentes ou empregados, perma-
nente ou temporariamente como entender, e determinar suas
funcções e estabelecer, opportunamente, e mudar seus orde-
nados ou emolumentos q exigir fianças nos casos e das quan-
tias que entender.	 '

O) Outorgar, mediante resolução, a qualquer funecimiarie
• Pomeado da corporacão, poderes para escolher, demittir ou

suspender os empregados subalternos, agentes ou creados.
7) Nomear qualquer .pessoa ou corporação para acceitar

'e guardar em trust, pula, corporacão, quaesquer bens perten-
centes á corporação, ou em que a mesma estiver Interessada,
ou para outro qualquer, fim, e 'outorgar e passar' todos os
actos e cousas que forem exigidos em relação a esse, trust.

8) Determinar quem ficará aútorizado 'por parte ds cor-
poração a assignar letras, notas, recibos, aceites, endossos;
cheques; quitações, contractos si (locumentos. •

9) Delegar qualquer dos poderes da ,olirectoria n g dd-
curso dos negocios correntes da corporação a qualquer com-
missão permanente ou especial ou a qualquer -funcejonario
ou agente; ou nomear • quaesquer pessoas agentes da corpo-
ração, com os poderes (inclusive 'de substabelecer) e nas
Condições' gire achar conveniente.

•
AsSEMDUAS DA DIRECTORIÀ.

. 10. Á directoria novamente eleita • poderà -reunir-se DO
local e na occasião que forem ile.lerminadOs pelos accionistas
na assembléa minus!, afini'de organizae-s'e para outros 'fins,.

nãs será neeessario dar aviso dessa assernbléa' aos novos die.
sectores eleitos afim de ficar legalmente csnstituida a assem-;
Ws. Fies entendido que a maioria de toda a directoria deve
achar-se presente, senão esse. lugar e Ocasião serão esta-
belecidos mediante ' consenso escripto da maioria dos dire-
ctores .

17. . Poderão realizar-se assembléas regulares da dire-
ctoria, 9ein ' avis0,.na occasião e no logar que forem opportu-
namento estabelecidos pela directoria. •

18. Em todas as assembléas da directoria a maioria do's
directores será neeessaria e sul:lidei -dá prrp eonstituir quorum
para tratar de negocios e o$ actos da maioria dos directores
presentes e ni qualquer reunião em que h niVer esuorums,
serão considerados actos da directoria, salvo disoosieão
contrario' de- lei, do certificado de incorooracão, ou dos nro
sentes estatutos.

19. Poderão ser convbeadas assembIé'as esplsciaes pelo
presidente da directoria Ou pelo presidente, com aviso- prévio
de (trios dias a cada director, pessoalmente ou per carta ou
telegramma; as assembléas • especiaes serão convovadas Delo
presidente da directoria ou pelo presidente ou pelo secreta-
rio, do mesmo modo e em identicas condições de aviso, me-
diante pedido escripto de dou s directores.

DIRECTORIA:

20. A: directoria . da corporacão será .conátiluida por um
'Presidente da directoria, um presidente, .um vice-presidente,
tini secretario, uni sPeretario atudante e um thesoureiro. Dou,s
quaesquer desses cerges da directoria. á exce pção do do pre-
sidente e viee-presWeite, poderão . ser p reenchidos pela nreSmo

• pessoa.
21. A directoria na sua • primeira assembléa, depois de

cada assembléa annual dos accionistas, elegerá /Jur escrutinio
um presidente e uni vice-presdente, e a directoèia tamisem
'escolherá annualmente um secretario e um thesoureiro, que
não precisam ser membros da directoria.

22. A directoria poderá nomear os 'outros funceionarios
'é agentes que achar neces:sario, os (11.1aes terão as faculdades
g exercerão 'as .funcções que opportunamente 'lhes forem
determinadas pela directoria. 	 •

23. Os ordenados dos funccionarios e agentes da corpo-p	 serão _marcados pela directoria.. 	 •

24. Os funccionarios da corporação exercerão seus cargos
na directoria por espaço de um armo e até serem eleitos -4,
qualificados os seus 'successores, Qualmier funccionariO
eleito ou nomeado pela directoria poderá ser' destituido em
qualquer tempo por voto affirmativo da maioria ds ,todA s,.
directoria.	 •	 •

•

-COSIMI -SSÃO EXECUTIVÀ
•

25. Poderá haver uma commissão executiva dd dous nts/ •
tines directores nomeados pelos accionistas, que reunir-se-hão
em épocas determinadas, OU quando para isso con vocados,
todos por qualquer dos . seus membros.1 Nos intervallos das

'assernbléas da 'directoria darão parecer e auxiliarão aos func.,'
cionarios da corporacão em todos os assum ptos concernentes
aos seus interesses e á gestão dos seus negocios. Essa comi
missão exercerá todos os poderes da directoria, quando r.Ç1
directoria não estiver reunida em sessão. /1.3 vagas da com-
missão serão preenchidas pelos membros restantes ou pela
directoria, em assembléa ordinaria ou em urna assembléa . es.1; -
pedal, convocado para esse fim.

26. A commissão executiva poderá lavrar actos regulares
das' suas deliberações o communical-as á directoris,•,

.REMUNERAO.o DE 'DIRECTORES

27. .N remuneração dos directores será fixada tielõs ac1
cionistas.

29. Os membros de commissões especiars ou permani
poderão receber identica remuneração pelo seu compareci,
mento ás reuniões dessas cot-missões.

noPfESIDENTE DA D/RECTORIA E DO PRESIDENTE.

;.).0. O presidente da directoria, ou si não for este eleito, ?!.
o presidente presidirás a. todas • as reuniões da directoria da

-corporacão.
O presidente será 'o principal funccionario executive da

corporsção, terá a gestão geral e activa dos negocios -da core
poração, verificará si todas as ordens e resoluções da dis1
rectoria são cumpridas salvo, porém, o direito que assiste aost
directores, de delegarem poderes especiaes, a não s ir os que,:
por lei competem exclusivamente ao presidente, — a qualquer
finceionario Ou funecionarios da corporacão. Outorgará todos
os titulos de obrigação, hypothecas e outros contractos
(ire exigirem sello da corporação, guardará fielmente osello
da corporação, e quando l'ar autorizado pela directoria, affis
xará o selto a qualquer instrumento que dello careça, e o
sello affixado dessa férma será authentie,ado mediante assis
-leitura do secretario ou do thesoureiro. • Elie e o vice-pres
siderite assignarão certificados de seções..

DO VICE-PRESIDENTE

30. O vice-Presidente, na ausencia ou impedimento do,
p. residente, exercerá todos os poderes o altribuições do pre,
sidente e todos os entres que pela dirciOria lho forem inss
postos, opportunamenZe.

Do SECRETARIO

31 .. O secretario comparecerá 'a tostes as reuniões (131
directoria e • ás assembléas dos accionistas e exercerá ás
funcções de secretario das mesmas, registrará todos os velos,
e setas das deliberações em uni livro que será .desitnado
esse fim; exercerá- as mesmas funcções nas reunirles dag
commissoes executivas, quando a isso convidado. Dará Mi
mandará dar aviso de todas as reuniões dos nccionista, e da
directoria e exercerá todas ás attribuições que forem •ims
postas pela directoria ou pelo presidente sob cuja direnitoi
exercerá seu cargo.

Prestará juramento para o fiel cumprimento dos deve:-;
res do seu cargo.	 —

Do THESOUREIR0

32. O thesoureiro , terá sob sua guarda os haver
obri- ações daeS (4'corpnração . o terá cuidadosa contabilidade da
receita e despeza, em liVros pertencentes á eOrporação e de-,
positilrá os dinheiros e outros valores no nome e ao Sreditos
da corporação, em mãos dos depositarios . que a direetori4
designar.	 . .	 -.
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33. Desembolsará os haN,..:res da corporação da fdrma

,notas dessas despezas e prestará ao presidente e aos difee.
que ,fPr estdbelecida pela directoria, recebendo as devidãs
n 
ctorês nas reuniões ordinarias da directoria, eu sg:ripre erlie
os directores o exigiPern, urna relação de todas as suas
transacções como" thesoureiro e da situação financeira da

. corporação. Assignará certificados de acçaà.
34. Prestará uma fiança á corporação si á directoria o

. exigir, da quantia e com um ou mais fiadores a contento da
ldirectoria, para o fiel cumprimento dos deveres do seu
cargo, e para a restituição a eorporação, 116 caso de morte
destituição, retirada ou . demissão do cargo. de iodes os li-
vros, papeis, facturas, dinheiro e outros bens de qualquer
especie que se acharem em seu podep ou sob sua direcção,
pertencentes g corporação,

tvacas

pxAME DE LIV,RoS

'42.: Os direetoÉes determinarão, opportunarrierae, si, e
:quando, D ifizerem, em que ocasião e por que fôrma e sol;
'que condições e regulamentos as contas e livros da corporação

- Ra não ser o que por lei estiver determinadamente franqueado
ra exame) ou qualquer delles serão franqueados a exame dos
accionistas, e os direitos dos accionistas a esse respeito são e
serão restringidos e limitados nessa conformidade. Os livros
da companhia serão, porém, franqueados ao exame do qualquer
Membro da directoria em qualquer perásião.j

1 PREQUER

"	 43. Todos os cheques ou pedidos de dinheiro e notas da
•, borporação serão assign,ados• pelo funcciunario ou funcqio.

I poros que p directoria, opportunamente, designar,

n5. Si o cargo de director ou de presidente da directo-
ria, ou si o cargo de presidente, vice-presidente, secretario.
secretario-ajudante ou thesoureiro, ou outro qualquer cargo
do funccionario ou agente, ou um ou mais •dellese ficarem
vagos por morte, renuncia, retirada, desqualificação, desti-
tuição do cargo, ou , por outro motivo, os directores então
em exercício, si bem que não constituam quorum, por maio-
ria de voto, poderão escolher um suceessor ou successores
para exercerem esses cargos pelo prazo que faltar ao mane
dato daquelles que houverem aberto essas vagas.

2£:.",tN0 FINANCEIRO
1' 44. O anno financeiro começará em primeiro de j'aneirdo

de cada armo.	 -'

'DIVIDENDOS

45. Os dividendos do capital acções da corporação uma
Vez realizados, poderão ser declprados !pela directoria em
qualquer assernbléa regular • ou especial.

Antes do pagamento de qualquer . dividendo ou de ser
feita a distribuição dos lucros, • será reservada do saldei ou ,•
dos . lucros líquidos da corporação a quantia ou quantias que
Os directores, npportunamente, a seu inteiro eriterie, achurem
convehicinle para fundo de reserva para fazer face a even-
tuaes ou para igualar , dividendos ou, para concertar Ou coo,-
sorvar quaesques* bens da corporação ou para Os outros fins
que os directores acharem conducentes aos interesses da cor-
poração., .

•• 47. , Semp re que por'
bouVer de ser dado-um aviso a qualquer director, funeciona-

.rio ou accionista ou membro da commissão, esse aviso lia,'
será coniderado 'aviso individual, porém, poderá ser 'dado
por eecripto," cl-:)ositando-o no Correio ou em caixa postar em
efiveloppe franqiieado, endereçado a esse accionista, funccio-

)1U-to, director ci . membro • de eommissão para o endereço
.que coristar dos livros da corporação ou, na falta do endereed;.
será remeldido ao director, funccionario, accionista ou mem-
bro de commissão para o Correio Geral na cidade de Wilinin-
gton, Dolaware, e esse aviso será considerado dado quando
houv-r sido expedido por essa fórnia.

Qualquer accionista, director, membro de em/imissão ou
funecionario poderá dispensar o aviso que houver 'de lhe ser
dado por força dos presentes estatutos.
• E certMco mais- que o que acima se.contém é cópia dos
'estatutos da mesma Companhia Commercial e Constructora,
fiel e authentica, extraindo dos all'udidos estatutos originaes
da mesma companhia, conformo se acham no livro de actas
da mesma companhia. que me foi apresentado e que verifi-
quei na fórma supra.

.•	 Em testemunho do que, firmei o presente,. que sellei com
o seno do meu officio, neste dia quatro de outubro de• mil
novecentos e dezeseis.	 William J. Maloney, tabellião pu-
blico — Estado de Delaware.

Estava a. chancella. do mencionado tabelimão.'
-• O Estado de"Delaware.

Eu, Oco. II. Heti, secretario de Estado do 'Estado de
Delaware. pelo presente . certifico que William J. Maloney,
cuja assignatura authentica consta do certificado supra, era,
'ao tempo de fazer o mesmo certificado e é actualmente, ta-
bellirka publico do Estado de Delaware, no condado de New
Castle, devidamente, commissionado e qualificado, e que in-
teira fé e credito são e devem ser dispensados a todos Os seus•actos efficiaes, COMO .0:11/:

PACULDADE DE DELEGAR PODERES QUE INCUMBEM AOS
CCIONARIOS•

30. No caso do ausencia de qualquer funccionario
corporação, ou :por qualquer outro motivo, que a directoria
achar plausível, esta poderá delegar os poderes ou aliei.;
huições da r uelle funccionamento a qualquer outro funceiona-
rio ou a um director qualquer, na occasião em exercicio, com.;
tanto que a maioria de toda aN directoria vote, essa delegação,

• -cERTIFICADOS DE ACCGES

, . 37. Os certificados de acções da corporacão serão nu-
• rnerados e inscriptos nos livros da corporação quando fo-

rem emittidos. Deites deverá constar o nome do possuidor
e o numero de • acções e serão • firmados pelo presisiente
ou pelo vice-presidente e pelo tliesoureiro ou ajudante de
thesoureiro, e serão senados com o sello da corporação..

TRANSFERENCIA . DE TITULOS .(ACQGES).. .•

28. As . .transferencias acções (titules) far-se-hão
nos livros da corporacão, sómento pela pessoa . nomeada no
certificado ou pelo seu procurador legalmente eedstiluido por
escripto, e mediante entrega do mesmo certificado. d

39. A directoria poderá encerrar os • livros de trarisfe-
-. l'encia a seu criterio por um prazo nunca superior a trinta ,•
,-dias antes de qualquer assemblia annual ou especial dos
accionistas Ou no dia marcado • para pagamento de qualquer

, 'dividendo.
• 40.A corporação terá direito do considerar o possuidor
registrado de urna acção ou acções como o dono de facto doa-
m( mas e assim sendo não seral obrigada a reconhecer ,qual-
quer direito equitativo 'ou outro sobre essas acções ou qual-
quer interesse nellas por parte de qualquer outra pessoa quer
lenha quer não aviso expresso ou outro disso, salvo da fórma
lexpressamente estabelecido pelas leis • de Pelawere. - .

CERTIFICADO PERDIDO
e _

'41. A pessoa que reclamar um cer'tificado de titules pdr
liavèl-ci perdido ou Por ter sido o mesmo destruido, deve
fazer um depoimento ou affirmação desse facto e tornai-ó
publico da fdrma que a directoria exigir, o preStará á CON
poração urna fiança de indemnização da fôrma e com um ou
anais fiadores a contento da directoria, do dobro, no mínimo,
do valor par das acções representadas pelo mesmo certifi.
'cadO, e isso feito um novo certificado poderá ser emittido do
aneerno teor e do mesmo nuinc..0 de Acções que o que fôr
'declarado perdido ' ou destruido; porém, • em lodos os .casos,

"'deve isso depender da aporovaeão dg directoria.; 	 - "----

P.ELAToRIO Al'sn NUAL DOS DIRECTORES	 -

40. A directorin apresentará em cada assembWa annual
'e quando a isso convidada pelos accionistas, em qualquer as- -
sembléa especial' dos accionistas, um relatOrio. minucioso e.
claro &Is negocies e das condições da • corporação.

f aviãos

força do disposto nestes estatutos
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da attribuição que lhe confere o art. 48, item 1°, da Constituição
Federal e para execução do disposto no 'art. 1', na 38, da lai nu-
mero 3.13, do 30 de dezembro findo,

Resolve ,approvar o Regulamenta pari a veada do mercadorias e
irnmoveis e para a distribuição do premios mediante sortaios, que á
este acompanha c vao assignado pelo Ministro de Estado dos Negocios.

' da Fazenda.
Rio de Janeiros 23 de maio de 1917, 96" da Independen-

. :eia. D. 2P' da Republica._
WENCESLAU BRAZ P. GOMES,

João Pandid . CaZogeres.

Regulamento para a venda de mercadorias e immoveis
para a distribuição de premios mediante sorteios

CAPITULO I

DAMENDAS POR SORTEIO E SUAS CONDIÇõES

• Art. 1°. A venda mediante sorteio (clubs) considerada corno ven;
da a prestações de mercadorias, bens moveis, immoveis e quaesquer
outras . cousas, só é permittida na vigencia, do prazo do contracto das
Loterias Nacionaes e satisfeitas as exigencias da lei, aos estabele-
cimentos commercia.es que se habilitarem de aceireis, com o presente
regulamento.

Art. 2°‘, O pedido do autorização para o funccionamento do chiba,
será feito em requerimento dirisido ao Ministro da Fazenda, no
Districto Federal o: Estado do Rio de Janeiro, o aos delegados fiscaes
do Thesouro nos outros Estadcs o Territorio do Acre, acompanhado
dos seguintes documentos

a) certidão da -Junta Commeraial, da qual conste ser o capital
realizado do estabelecimento de 100:000$, no minium, quando se
tratar de clubs do immoveis, e de 50:0000, no minimo, em se tra-
tando de clubs de outra especie ;

6) prova do quitação dos impostos federacs, estaduaes o ma-
nicipaes ;

c) certidão do contracto social ou dos estatutos, quand4 não se
tratar de negociante iudividual ; 	 •

d) planos do club e modelos de recibos e escripturação:'
• Art. 3°. O requerimento indicará a sédo e o ramo de negocio do

estabelecimento, bem como o nome de quem, com °Ilactiva lasidencia
na sécio do mesmo e qualidade para representabo, deva assiguar o
termo de fiel depositara), abaixo exigido. 	 .

Art. 4°. O requerimento será informado : nt Capital Federal
no Estado do Rio de Janeiro, por um fiscal designado pelo super-
intendente dos tiscaes de clubs adeanto indicado, o suamettido á.
apreciação do Ministro da Fazenda com parecer elo mesmo super-
intendente; nos Estados e .Territorio do Acro, pelo &legado fiscal
que ouvirá um fiscal de club ou na sua falta, o agente fiscal da cir-
cumscripção da séde do estabelecimento.

Paragrapho unico. Na informação sobre taarequerimento ter-se-á
em vista:

I. A idoneidade do requerente ;
II. Si a organização dos planos tem candições do viabilidade ;

/Il. Si o capital social é sufficiente para garantir todas as ope-
rações o fornecimentos aos prestamistas.

Art. 50 . O Ministro da Fazenda ou o delegado fiscal, á vista da
informações e dos pareceres, resolverá conceder ou recusar a auto-
rizaçãa. Da recusa deste ;.! tomei, caberá ao interessado recurso para -
o Ministro da Fazenda.

Art. 6". Coacelida a autorização, seca expedida. uma carta-pa-
tente, depois de recolhida a quota semestral adeantada do 1:000$
e assignalo o termo rle fiel depositai io das quantias que o estabeleci-
mento receber para serem appliaadas ao fim determinstao nos planos,
com expressa declaração por . parte do pretendente do sujeitar-se áa
multas e demais 'disposições do presente se-atilamento. Este termo
será assignado na Procuradoria Geral da Fazenda Publica quanto
aos estabelecimentos situados no D:stricto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, e nas delegacias fiscaes respectivas quanto aos demais
Estados e Territorio do Acre.

a P. Os semestres para, o 'fim indicado neste artigo, terminarão'
sempre em 30 de junho e 31 de dezembro de cada animo, sendo pago
todo o semestre dentro do qual fór expedida a carta-patento nos
primeiros 15 dias após essa expadiaao.	 .

§ 2°. A carta-ptente será expelida pelo Ministro da Fazenda
no Datricto Federal e Estado do Ilio do Janeiro, e pelos delegados
fiscaes nos demais Estados e Territorio do Acre, e publicada no
Bário 011e•ia l , quanto aos.. clubs domiliciados no District° Federal o
Estado do Rio de Janeiro, e quanto aos outros nos orgãos de maior
pubEcida le ; e deverá ser registada no Registo do Commercio. -

• Art a 7°. A carta-patente só autoriza o funccionamento dos clubs
na série de sua constatação. -

a s a. Fóra da séde, só sacão admittidos agentes angariadores,
uma vez ..que registem no Ministerio da Fazenda, na Delegacia
Fiscal, ou, Quis esta não existir, na repartição arrecadadora fe-
deral, a autorização que lhes fôr conferida pela casa matriz.

a tia. O registo será. concedido mediante a proa-de que as
'casas matrizes se acham legalmente habilitadas a funccionar, pela
publicação da carta-patente no Dia ia Officifl, devendo os reque-
rentes juntar a autorização das mesmas em original, com ' as .firmas
devalaaiente reconhecidas. Essas autorizações ou cartas do nomeação
deverá, ser visadas pela autoridade aquem estiverem subordinados
os clubs das casas matrizes.-

Em tostainunlio do que, firmei o presente, que sellei com
n salto off icial em Dover, neste dia cinco de outubro do atino
do Nosso Senhor; mil novecentos e dezeseiS.. ese Geo. 11.,
secretario. tle Estado.;

E:tava o sello do mesmo Estado.:
Reconheço verdadeira a firma Geris II. Hall, seere/arici

ie Estado do Estado de Delaware s Vice-consulado do Brazia
em Philadelphia, aos 10 da maio da 1916.	 • Napoleon
KeIly,vice-consul.:	 •

E:.:tavain dous sello da v-rba consular do Brazil, valendo
tolle,ctivamento 4$, devidamente colladosa

Cellaclas e :inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-
kieral amas estampilhas federaes do valor collectivo de 12$090.

• Reconheço verdadeira a aáignatura supra do Sr.. Napo-
leon B. Kelly. Secção dos Negocios Economicos e Consulares
da America (sobre duas estampilhas federaes do valor cot-
lectivo de quinhentos e eincaanta réis) : Rio do Janeiro, 12
-da abrir' de 1917, — O director, Arino • Ferreira Pinto.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores... .
.Por iraducção conforme.-
Sobre estampilhas federaes, valendo 8$400:. Rio de Ja-

neiro, 10 de maio de 1£47.. 	 Manoel de Mattos Fonaeca.:

• Eu, abaixo assignado, traductor publico ë interprete com-
marcial da praça do Rio da Janeiro, devidamente • nomeado
pela meritissima Junta Commercial da Capital Federal, cer-
tifico pelo presente que me foi apresentado um 'requerimento
ao Exmo. ministro das Relações Exteriores, datado de 9 do
niaio corrente, alim do traduzir no mesmo ó texto de um tele-.
gramma dado por, certidão, do idioma inglez: - para o vernacolo,
o que assim cumpri em razão do meu officio, na férula
abaixo:

TRADUC.1.0

Telegramma Procedente do Vice Consulado em
delphia, concebido nos seguintes termos: «Acta aasemidéa

aaccionistas contoado . resolução autorizando directoria Com-
i panbia Connnercial e Constructora a reservar cem mil dollars,
acapital nações ()Minarias da companhia para capital de mo-
: vimento no. Brazil legalizada por mmi. — N. B. Kelly, -vice-
conSuLa

Á certidão que continha o telegramma acama traduza:to,
l iai passada pela Secção dos Negocios da America da Directoria
i-aleral dos Negocios Economicoa e Consulares da Secretaria de
¡Estado das Relações Exteriores. Datada: Rio de Janeiro, 11
i dic. maio de . 1917. Assignada : AÉiao Ferrëira Pinto, director.'
: Data o asaignalura sobra (luas estampilhas federaes do valor
. aollectivo (lama quinhantos róis.

. Por traduaçao conforme. Sobre uma estampilha federal
ale 600 reis.s

Rio 'de Janeiro, 11 de Maio de 1917. — JI. da. Muitos

DECRETO N 12..175 — DE 23 DE M.110 DE 1917

Approvo. o Regulamento para a venda de mercadorias e immovels o para a dis-
tribuição de premnios mediante sorteios
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Si, entretanto, fôr constituida filial antenome, com planos e sor-
teios proprios, será nacessaria a ' expedição de carta-patente para
cada uma do toes agencias, mediante o processo acima determinado.

Art. 8. Os estabelecimentos só poderão fazer funccionar seus
clubs depois de concedida a autorização o designado pelo superin-
tendente, ata fiscal para o serviço do club, que, em regra, não deverá

• sor o que tiver informado sobre a idoneidade do mesmo. Esse, do
accôrdo com os proprietarios e as conveniencias do serviço, marcará
os dias dos sorteios, que serão publicados pela imprensa e na falta
dessa, em oditaes afixados na sécio dos estabelecimentos.

§ 1°. 03 estabelecimentos recolherão semanalmente, por meio
Me guia visada pelo fiscal, o imposto de 5 % sobro os valores offe-
ctivamente distribuidos pelos seus clubs, na semana anterior.

§ 2°. O fiscal não permittirá que se realise o primeiro sorteio
de cada semana, antes de ter visado o talão de pagamento do referido

• imposto do 5 %, relativo ao valor dos premlos distribuidos na semana
anterior.

Art. 9°. Não será admiitido a concorrer á extracção quem não
se tiver préviamente inscripto no livro do club.

Art. 10. Os direitis dos prestam'stas só poderão sor declarados
caducos pelo estab lenimento e em seu b3neficio, depois da falta de
pagamento de tres prestações success:yes.

Art. 11. ns clubs terão sorteios proprios, extrahidos ria presença
do respectivo fiscal, ou se servirão do; sorteios das Lotor as Nacio-
naes; em ambos os casos, o resultado do sorteee será afixado na séde
do estabelecimento e . n lista assignada pelo fiscal e pelo epresentanto

• ' legal do estab aoeimento, e assim publicado pela imprensa.
Paragrapho unico. Para os effeitos dos sorteios regulados pelas

Loteri3s e quando estes apres intarem dois ou mais numeres premia-
dos com o mesmo valor, deve ser considerado como primeiro premio,

- o co numero mono • dentre os premies eguaes.
Quando a 1 'teria tiver mais de um sorteio, prevalecerá sempre o

- primeiro offectuado, obs >rvadas as disposições precedentes.
Os 4fi'litos do disposto n-ste art go, estão subordinados ás listas

relativas a cada extracção, publicadas no Diario Officiat o assignadas
peio Fiscal das Loterias.

Art. 12. Os estabelecimentos, sem prejuizo dos direitos dos pres-
tamistas anteriormente inscrip os, poderão requerer approvação de
novos planos para os seus clube.

Art. 13. No caso de alteração da firma á qual tenha sido outhor-
gada carta patente, os conces3lonarios deverão pedir a transferencia
da mesma, para a nova firm n constituida, em requerimento no qual
mencionem a nova razão social e o nome de quem deva assignar o

'termo do fiel depositario, si não continuar a prevalecer o . anterior.
Art. 14. No caso de não pretender o estabelecimento continuar

a explorar a concessão, será, mediante requerimento seu, cancel-
lada a carta patente e dada baixa no termo de deposito, informando
o fiscal respectivo, pelo livro de inscripções, que nenhuma responsa-
bilidade pesa mais sobre o concessionario e depois que o superinten-
dente ou o delega /o fiscal publicar edital por espaço do 15 dias
convidando 03 interessados a apresentarem quaesquer reclamações 0
estas não apparecerem.

Art. 15. Sempre que o estabelecimento commercial• requerer
a appi ovação do novos planos, tranferencia de carta patente ou
cancedamento da mesma, terá do apresentar a prova de quitação do
impostos fede,raes, estaduaes ou municipaes, assim corno a do reco-
lhimento da quota de fiscalização do imposto de 5 11. a que se refere
o § 1° do art. 8°.

Paragrapho unico. Quando os novos planos se referirem a ar-
tigos de cometerem não comprehendidos na carta patente, deverão os

' requerentes instruir o seu pedido coe? a- prova do que se acham, pelo
pagamento dos impostos correspondentes, habilitados a negociar com
o nOVO generot

CAPITULO 11

DISTRIBUIÇXO DE PREMIOS POR sorimOb
•

Art. G. Os theatros, cinematographos, casas de diversões, em-
prazas de annuncios ou de publicidades o quaesquer outros estabeleci-
mentos commerciaes que não estiverem subordinados á inspeCtoria de
Seguros, poderão emittir como meio de reclamo e negocio accessorio,
coupons que concorrera ,' a sorteios em dinheiro, bens moveis, immoveis
ou outros valores, nos termos do art. i°, titulo IV, n. 38, da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916, observadas as exigeniias da lei e prece-
detido autorização nesta capital e no Estado do Rio de Janeiro, do
Ministro da Fazenda, e nos demais Estados e Territorio do Acre, dos
Delegados Fiscaes.

Art. 17. O pedido de autorização será feito em requerimento no
qual se indiquem a qualidade juridica, a sede e o ramo de negocio do
estabelecimento, o será instruido com os seguintes documentos:"
• a) certidão da inscripção da firma no Registo do CoDaill9rCiO;

1)) prova do quitação de impostos federaes, estaduaes ou muar
cipae,s ;

c) certidão do contracta social ou estatuto, não sendo individual
a firma requerente •

d) condições mediante as quaes o estabelecimento pretendo pro-
ceder á distribuição de c.oupons, e o modelo dos mesmos.

Art. 18. O requerimento será informado, na Capital Federal
e no Estado do Rio do Janeiro, por um fiscal designado peio superin-
tendente dos fiscaes do clubs, e submettido á apreciação do Ministro
da Fazenda com parecer do mesmo superintendente ; nos Estados o
Territorio do Acre, pelo delegado fiscal, que ouvirá um fiscal do club
ou na sua falta, o agente fiscal da circumscripção da séde do estabe-
lecimento.

Paragrapho unico. Na informação sobre tal requerimento, ter-s0-1
em vista :	 -

I — a idoneidade do requerente;
II — si a organização dos planos tem condições de viabilidade ;
III — si o capital social é suficiente para garantir todas. as ope-

rações e os fornecimentos. 	 -
Art. 19. O Ministro da Fazenda ou o delegado fiscal, á vista das

informações e pareceres, resolverá conceder ou recusar a autori-
zação. Da recusa deste ultimo, caberá ao interessado recurso para o
Ministro da Fazenda.

Art. 20. Concedida a autorização, seá, expedida uma carta-pa-
tente, depois de recolhida adeantadamento a quota semestral de um
conto de réis, destinada ao pagamento dos fiSC3,0S incumbidos da fisca-
lização dos sorteios extrahidos pelas emprezes, e assignado termo com
declaração expressa da requerente de se responsabilizar, como deposi-
tario, pelo pagamento dos premios que forem sorteados e de sujeitar-se
ás muitas e demais disposições do presente Regulamento. Este termo
será assignado na Pie curadoria Geral da Fazenda Publica, quanto aos
estabelecimentos situados no District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, e nas •Delegacias Fiscaes, quanto aos demais Estados e .Ter-
ritorio do Acre.	 ..

Paragrapho unico. Os semestres, para o fim indicado *neste ar-
tigo, terminarão sempre em 30 de junho o 31 de dezembro de cada
armo, sendo pago todo o semestre dentro do qual fór expedida a
carta patente e os seguintes, dentro dos primeiros 15 dias do moa lin-
mediato ao semestre vencido.

Art. 21. Cumpridas as disposições do artigo anterior, os estaba-
heir-imotos ou emprazas poderão iniciar a distribuição do coupons.

Os coupons ou cartões emittidos serão Opressos o deverão
Conter : .

a) a firma ou sociedade, sede o ramo de negocio do estabeleci-
mento que os emitte ;

b) o numero ;
c) a indicação do processo de sorteio e suas condições ;
1d o dia, h )ra e logar do sorteio ;
c o nome do responsavel e o legar do pagamento dos premlos ;
t a relação especificado dos premios, seu valor e importando

total
g) o tempo pelo qual são alidos.	 .
§ 1°. 03 theatros, cinematographos ou quaesquer outras casos

de diversões poderão imprimir no verso dos bileetes do ingresào
Os dizeres dos coupont com os respectivos numeres.

§ 2 . . As emprezas de annuncios deverão mencionar nos
coupons, além dos dizeres exigidos nas letras a a g do presente ar-
tigo, as casas ou os estabelecimentos commerciaes por cuja ordem o
conta são os RUMOS emittidos.

Art. 22. A distribuição dos coupons poderá ser feita pelas
filiaes, contento que o sorteio e entrega dos premios se effectuerd nas
casas matrizes.

Art. 23. Os estabelecimentos só poderão realizar - sorteios
proprios, nas suas proprias ié,les, ou annexal-os ás loterias autori-
zadas.

§ 1°. Entre os processos de sorteio proprio a que se refere
esto artigo estão comprehendidos os torneios e outros quaeSqüer
jogos gymnasticos ou de sport utilizados pelas emprezas chio moio
de distribuir os seus premies ou brindes.

§ 2°. Quando os estabelecimentos tiverem sorteios proprios
.serão esses offectua.dos com a presença do competente fiscal, senp
em seguida, afixado em lista aSeignada pelo fiscal e pelo dono ó
estabelecimento ou seu representante, o resultado do sorteio.

Art. 21. Sobre o valor dos premies pagos ou distribuidos .
pelos estabelecimentos aos portadores dos coupons sorteados, será
cobrado semanalmente o imposto de 10 y. que deve ser recolhido i.
repartição arrecadadora federal da loceldade em que se realizar a
sorteio, com guia visada peto fiseat competente, observando-*
egualtnente as disposições çlo g. 80 eiep laukgrakieu
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Art. .25. A- -distribuição dos premias effectuar-se-á sempre e
em outras formalidades, contra a simples entrega do coupon sorteado.

Paragrapho unico: Não poderá por motivo algum, ser recusado
‘a adiado o pagamento do premio ao portador do coupon ou cartão
andado, ainda quo por qualquer erro ou 'engano tenha sido o dito

remo paga a outrem. •
Art. 26. Quando o estabelecimento não quizer continuar a

Iorar a concessão, poderá requerer o cancellamento da carta po-
t , Qb.,s tgymoe do art. 5.

"."

CAPITULO 111

DA ESCRIPTURAÇÃO

•Art. 27. 03 clubs terão um livro do inscripção aberto, encer-
lado e rubricado pelo fiscal, em todas as suas folhas; e escripturado
§a fôrma dos livros commerciaes, não sujeito, porém, a sello.

Art. 28. ESS3 livro mencionará
I% 03 planos do club, o estabelecimento a que pátence
2°.1 o nome e naturalidade do seus proprietarios
30 , o numero do ordem ou letra do club o o das inscripções em

Ordem aratu-nuca ;
40, o nome, domicilio e profissão do prestamista, em seguida

ao numero escolhido ;
, a importando do cada prestação ;

60, a especificação minuciosa do objecto do dal), dando-se o
'quilate dos metaes e pedras preciosas, a marca da fabrica,, sua deno-
minação no comrnercio

— o preço por extenso da coisa a vender e o processo, dia,
hera e logar do sorteio ;

80 — finalmente, todas as condições ou vantagens em que as
partes convenham.
. Art. 29. No livro das inscripções haverá uma columna em Tio

se averbarão os sorteios amortizados pela entrega da mercadoria.
•Art. 30. As cautelas ou os recibos fornecidos aos prestamistas

gopterã.o em substancia as indicações do livro do inscripções.

CAPITULO III

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 31. Nos estabelecimentos ou emprezas que distribuirem
brindes por meio do coupons sorteaveis, haverá uru livro talão-coupon
aberto, seguidamente rubricado em todas as suas folhas o encerrado
pelo fiscal, do qual serão desprendidos os coupons que o estabeleci-
mento emittir.

Além desse livro, o estabelecimento terá um outro, preenchidas
as mesmas formalidades da afinca anterior, no qual lançarão com
clareza por ordem chronologica e sem entrelinhas, borra duras,
emendas ou razuras, o numero de coupons etnittidos, o resgate: dos
sorteados e o valor dos premies pagos ou entregues.

Para,g,rapho unico. A exactidão da escripturação feita nesse livro
será apurada pelo cotejo dos seus lançamentos com o canhoto ou
talão do livro talão-coupon que serVe par a registar as omissões.

Art. 32. Os theatros, cinematographos ou quaes-quer outras casas
do diversees, deverão apresentar aos fiscaes antes dos sorteios, uma
.relação dos bilhetes de ingresso não vendidos, na qual será mencio-
nada a quantidade destes e numeração dos coupons respectivos, im-
pressos no verso e aos quaes se refere o § 1° do art. •

Paragrapho unico. O fiscal determinará um prazo razoavel para.
a exhibição dos bilhetes de entrada não vendidos, constantes da.
relação, os quaes, depois de inutilizados por meio de carimbo, deverão
ser coitados nos talões ou canhotos correspondentes.

Art. 33. A fiscalização dos clubs, assim como a de toda e qual-
quer empreza ou estabelecimento que sob qualquer pretexto distribua
coupons com direito a sorteio de promios, será exercida pelos fiseaes
nomeados pelo Ministro da Fazenda, em numero sufliciento para bem
cxercel-a.	 •

Art. 31. Os fiscaes prestarão compromisso legal e tomarão posse
de seus cargos: — perante o superintendente da fiscalização, os desta
Capital e do Estado do Rio de Janeiro, o perante os delegados fiscaes,

-.sew dos _demais Estados o Territorio do Acre • o serão domissiveis,
ad ngam.
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- Art. 35. Pelo Ministro da Fazenda será designado um dos fiscaos
da Capital Federal e do Estado do Elio de Janeiro para superintender
e dirigir o serviço nas respetivas eircuinscripções, ficando ao mesmo.
e directamente sujeitos os demais fiscaes.

Paragrapho unico. Nos Estados e Territorio do Acre ficarão os tis=
caos'subordinados directamente aos delegados fisca.es, que poderão
fazer inspeccionar seu serviço pelos chefes das repartições arreca-
dadora, em cuja circumscripção servirem.

Art. 36. Além das attribuições que já ficaram anteriormente
'estabelecidos, cabe ao superintendente :

I — dirigir o serviço da fiscalização, velando pela fiel execueiie
deste regulamento;

II — distribuir pelos fiscaes os clubs ou estabelecimentos sujeites
fiscalização, reservando para. si os que entender ;

III — registar em . livro proprio, as autorizações conferidas ás
agencias angariadoras cics.clubs com sede em outros Estados e Terri-
torio do Acre ;

IV — informar quaesquer papeis relativos ao serviço de fisealie
za.c., ão desta Capital e dos Estados o Territorio do Acre ;

V — lavrar ou fazer lavrar autos do apprehensão o int! acção.
• 03 autos que lavrar serão julgados pelo Milestro da Fazenda;

VI — julgar os autos lavrados pelos fisca.es do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro

VII ---irequisitar as diligencias ou medidas que julgar precisas a
bem da fiscalização

VIII — representar ao Ministro da Faz(nda contra os fiscaee, po-
dendo advertit-os, repreltendel-os e suspendel-os pelo prazo maxime
de 13 dias ;

IX — apresentar ao Ministro da Fazenda até fins do fevereiro, re-
latorio dos trabalhos e occurrencias mais importantes do anno prec e

-dente, lembrando quaesquer medida tendentes a melhorarem a
fiscalização.

Art. 37. Compete aos fiscaes

a) informarem sobre a idoneelade dos que requererem autorização
para clubs do mercadorias
• b) darem guias para o recolhimento das quotas de fiscalização.;

c) visarei] guias para o pagamento de imposto, contribuições e
multas a que estiverem sujeitos os clubs o os estabelecimentos auto-
rizados á distribuição de coupons com :orcei° de premios, vizando
tombem os competentes recibos depois do realizado o recolhimento

d) abrirem, rubricarem o encerrarem os livros de e.scripturação,
dando as necessarias instrucçees ;
.	 e) fazerem o apprehensão do cautelas, coupons, apparelhos,
strumentos, utencillos, moveis ou decorações de clubs ou do gila csquer
estabelecimentos ou emprezas . que funccionarein em con f raretiçãi ás
disposições deste regulamento, lavrando os autos de aprehensão c
multa

.	 lavrarem autos de infracção e multa contra qualquer estabee
cimento on club já autorizado, que transgrida as disposições legaes

g) requisitarem o auxilio da policia, quando fôr preciso, nos casos
das letras c u f.

h) assistirem aos sorleios que não correrem por loterias autoriza-
das, dirigindo e regulando o processo dos mesmos

'
 toado sempre em

vista 	 da operação o a garanta.: dos direitos dos inte-r

i) communicarem ao superintendente ou delegado fiscal e a au•
toridade policial, quando destes dependerem as providencias, todas as
infracções deste regulamento, por cuja fiel execuçãc; deverão velar

• j) solicitarem do superintendente as providencias que lhes pare-
cerem nece,ssarias para o bom desempenho do cargo, suggerindo al-
vitres para correctivo de abusos a bom da efficaz observancia da lei •
• h) visitarem sempre os estabelecimentos sob sua fiscalização, nota.
demente nos dias de sorteio, examinando si. possuem devidamente
escripturados o livro prescripto e si cumprem rigorosamente as dis-
posiçOes deste reguiamento.

. Havendo motivo de suspeita contra a veracidade da escripta es-
meia), os fiscaes recorrerão á escripta geral e si esta lhes fèr recu-
sada, levarão o facto ao conhecimento do superintendente ou delega-
do fiscal, atina de ser a exhibição da mesma requisitada do juiz com-
petente;,



2, os devidamente autorisadas mas que deixarem de recolher as
contribuirões legaes, multa de 500$ a 2:004, além da importancia
devida, e'suspensão do funccionamento =quanto a não satisfizer;-

33 os que, autorizados a fui-lecionar,- difficultarein ou impedirem
a fiscahação ou etrectuarem sorteios á revelia do fiscal, multi de
500,5 a 1:000$ e na reincidencia o dobro, e cessação da carta patente
ou de autorização ;

C, os que não fizerem entrega ou transmissão da coisa sorteada
ou do premio á vista da cautela ou do coupon emittido, multa de 500$
a 2:000$, polo ido - na -reincidoncia ser cassada a carta patanto ou do
autorização

5", os que infringirem qualquer outra disposição desto regula-
mento, multa da 200$ a 1:000Ç, cassando-se a carta patente ou de
autorização, si revelarem o Intuito preconcebido do se furtarem ao'
cumprimento das disposições regulamentares.

Art. 48. Mota lo das multas julgadas procedentes e effectivá-
mente arrecadadas, será a ljndicada ao fiscal aut auto e dividida orn
partes ignaes entro elle e os denunciantes da infracção si o existirem,
desaontanda-sc, na caso de ser ncrãe;sario recorrer-se á cobrança ju-
diciaria, da parte do autoante, a metade das custas e porcent'agens
legaes.

CAPITULO VI

DOS RECURSOS

Art. 49. Das decisões e penas impostas polo suporintondclate't
haverá recurso para o'Slinistro da Fazenda •, noa Estados e Toéritorio
do Acne, para os delegados fiscaes, de cuja decisão haverá ainda re-
curso para o mesmo Ministro.

•Art. 50. Os recursos serão voluntarios ou ex-oTeo.
•§ 1 0 ..0s recursos voluntarlos serão interpostos dentro do proso

da 15 dias depois da intimação para effectiva sciencia da decisão pro-
lenida ou de sua publicação no jornal que faça as publicações da Fa-
senda, e sé será encaminhada, no caso de multa, com prévio deposito
desta.

§ 2°. Os recursos ex-officio terão legar no caso de ser Julgado
ianproce lento o auto o será interposto no proprio despacho em que for
prof , rida, a decisão.	 -

Art. 51. No caso do art. 47 n. I. 0, 0 recurso não 'terá dreno
susoensivo.-

a
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i) fiscalizarem o pagamento de todos os impostos devidos. fo-
•(leraes, osta.duaes ou inunrcipaes, exigindo a exhibi;ão dos respectivos
recibos

171) fiscalizarem rigorosamente as agencias angariadoras de que
trata o § 1° do art. G°, verificando si as mesmas se rimitain a an-
gular soeios para os clubs das rasas matrizes fornecendo-lhes apenas
os objectos sorteadas ou si têm sorteios proprios

n) apresentarem ao superintendente ou delegado fiscal, o mais
. tardar até 31 de janeiro do cada anuo, uru relatorio sobro os ser-

iO3 do anuo anterior ;	 •
• o) finalmente, communIcarem ao superintendente o impedimento

do (=cicio do cargo, qualquer que seja a causa.
Art. 3S. Nos Estados e Territorio do Acre os autos Serão julgados

pelo respectivo delegado fiscal.
Art. 39. Os vencimentos dos fiscaes constarão —das quotas que

forem rocolhidas pelos clubs, e pelos estabelecimentos- que distribui-
rem pretnios ou bonificações em cada Estado e Territorio do Acre.

- § I'. A Capital Federal e o Estado do Rio de Janeiro formarão uma
rircinnscripção e das quotas se descontará, a quantia necessaria para
a compra de objectos de expelionte para o gabinete do superinten-
dente e que fôr préviarnente mareada pelo Ministro da Fazenda.
• § 2' Feitos estes descontos a importancia liquida será igualmente

. roteada por todos OS fiscaesada circumscripção.
No D:stricto Federal e Estado do Rio do Janeiro observar-se-á fi

mesma regra, fazendo-se, porém, o rateio do Rirmo, que o venc:wento
do superintendente seja superior em 50 °/. ao dos fiscaes.

§ 3°. As contas de expediente serão processadas 6 pagas pelo
?besouro Nacional.

Art.. 40. Os fracaes que não tiverem .clubs ou outros estabelecia
mentos para fiscalizar, exercerão cumulativamente com os demais ael

•attribuiçõas constantes das letras c. i o m do art. 37„

CAPITULO IV

DM AUTOS E DAS PESAS

cAmixo VII

DISPOSIOES GERAES

Art. 52. A autoridade policial competente, á requisição do fiscal,
prost irá o auxilio preciso para effectividado das diligencias logaes
ordenadas.

- Art. 53. Antes do rehabilitados, os commerciantes fallidos não
poderão obter autorisação para funccionar clubs ou distribuirmos
coulions com direito a sorteios de premios. Declarada a fallencia, será
imrnatiatarnente cassada a autorização.

Art. 5. No que forem applicavei . , vigorarão, a respeito das cm-
prezas ou estabelecimentos que emittirem coupons com promessa do
premios mediante sorteio, tolas as disposiçõos referentes á fiscalisação
do'clubs.	 •

Art. 55.- São applicavois aos fiscaes do clubs o prernios todas as
disposições vigentes no Thesouro Naeional rolativas á concessão de
licenças.

Art. 56. Fica marcado o p roso do 15 dias na Capital Federal,
para que devidamente se habilitem os estabelecimentos, empresas Ou
companhias que procedam, a titulo do reclamo, propaganda ou
qualquer outro motivo, á distribuição de coupons sujeitos a sorteios do
preinios, não comprehendi los no decreto 11. U.402, do-17 do feve-
miro de 1915, o nos Estados o de 30 dias, depois de entrar o presente
regulamento em vigor.

Art. 57. São applicavois subsidiariamonte ao regimen dos cioba
o premios as disposições do Regulamento baixado com o Decreto
n. 11.951, do 15 de fevereiro do 1916, na parte relativa ás contra-
venções e aos recursos.
• Are. 68. Ficam rovogaYas as diapoaiçõas Ote contrario. . •

s ,
Rio de Jigieiro, 23 de maio e 1917.	 João reMidf. risd-	 •	 .

Art. 41. São considerados infractores 03 proprietarlos do esta
tolocimentos que distribuirem coupons com direitos a premios por
sorteio, bens como os de clubs que operarem, sem satisfazerem as
exigaacias deste regulamento.

Art. 42. As contravenções deste regulamento serão punidas mo-
, diante processo administrativo que tora o auto por base.

Art. 43 O auto deverá ser escripto com a precisa clareza, sem
entrelinhas, borradura,s, emendas °a rasuras, mencionando o Jogar,
eia e hora cru que se verificar a infracção, assim corno a disposição
icfrigida e os objectos appr •ehendirlos, sendo firmado sempre que pos-
sivel Êh', por duas testemunhas que tenham assistido á diligencia.

Paragrapho u tico. Não figurarão como testemunhas, o appre-
Siell sor, seus parentes em grão prohibido ou outros fiscaes.

Art. 41. 03 autos serão presentes' ao superintendente nesta ca-
pital o no Estado do Rio de Janeiro, e nos Estados e -Territorio do
Acre aos delegados tisnes. e nelles terão vista as partes interessadas,
dentro da repartição, pelo prazo de oito dias, para produzirem sua
defesa.	 .

§ 1° A intimara° para o fim indicado neste artigo será fe;ta na
pessoa do autoads(k"su utosjornaes, não senio o mesma encontrado.

§ 2°. Decorridoeazo e não comparecendo a parta, subirá o
auto ao julgamento avh,„..:2a. indicado.

Art. 45. Apres ., ntads. , efesa, deita terá vista o fiscal autoante
pelo proso de trai dias, depor	 s qitaes subirá a julgamento.

Art. 46. 03 autos a. que se referem os artiges antecedentes serão
julgados : os lavrados por fiscaes desta. Capital o Estado do Rio de
.farreiro, pelo Superintendente ; OS lavrados pelo; fiscaes dos Outros
Estalos o Territorio da Acre pelas respectivos delegados fiscaes.
• Paragrapho unico. 03 autos lavrados pelo superintendente serão
julgados diroc amante pelo Ministro da Fazenda.

Art 47. Além das penas em que possam incorrer pela infracção
do Codigo os proprietarioa de estabelocimontos que mantenham
chás ou secção do premios ou bonidcaçõea mediante a distribuição de
coupons com direito a sorteios, . ficarão ainda sujeitos ás seguintes
penas

1°, 03 que explorar nn aula ou distribuirem coupons brindes não'
devidarnanta autorizados, á multa de 2:004 1°0.c_Yas,
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O Fiscal

.

P	 ,	 , estabelecidos á. rua 	  n... pro-

Yrietarios do club 	 • para venda. de 	  ( ou
procedendo á entrega do coupons can direita a premies por sorteio )
coeforme carta patente ( ou de autoriza.A • ) n.. ., de.. de 	
de , vae á flecabedoria do Di:o.ei a) Federal ( Oe Alfandega,
Collectoria ou DelegaJia Fiscal ) pagar o imposto do 5 °/„ sobre a
quantia de......., valor dos premios efibettvamente sorteados( ou de
10 /, sobre os premies entregues aos portadores do coupons sorteados)
no dia..., do corrente rnez o anno.

Rio de Janeiro,.....de 	  de 	

.43signattira ) 	

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917. — focio Pandió Ca-,
logeras.

DECRETO N. 12.478 — DE 23 DD .151A1 -0 DE 1917 (*)

:autoriza o cont racto de construcção da estrada de ferro de Tu-
breão a Araranguá, para servir á zona carbonifera do
Estado de Santa Catherine.

O Pre ente. da Republica do S Estados Unidos do Brazil,
useado d antorinção conferidas nos arts. 77, lettra d, e 84
da lei ti 3.232. de 5 de janeiro de 1917, e tendo em vista,
oefro-d i , *as clausulas do contracto de consolidaçãe a que
se refe e o accórdo de 7 de agosto do 1915, celebrado com,
a Com anhia Estrada de- Ferro S. Paulo-Rio Grande, em
virtud do decreto 'n. 1 :6%8. de. 24 de julho do mesmo anuo,
eepro idas pelo decreto n. 11.905, de 10 de janeiro de 1910,
der ret

Art. 1.° Fica o Ministro da Viação e Obras Publicas
autorizado a contraetar com a Companha Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande a construcção r, arrendamento do tre-
tiro de estrada de ferro de cerca de 80 kilometros (da es-
trada de Ferro 5. Francisco a Porto Alegre), partindo de
Tubarão até o districto de Araranguá, na margem do rid
desse nome, passando pelo districto de Crissiuma, para ser-
vir ás jazidas de carvão daquella zona, no Estado de Santa
Catherine, mediante as clausulas que com este baixam assi-
gnadas pelo mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente decreto si -
respectivo contracto não estiver assignado dentro de 30 dias.

.contar da sua publicação.
Rio de Janeiro, 23 do maio do 1917, 96° da Tndependenciá

29° da Republica,
NVENEESLAO Baila P. GOMES.:
' Augusto Tarares de Lyra.1

Moio do 1917 ,
rão e -'assando pelo districto de Crissiuma, vá terminar no
disfriaar de Ararang,uá, á margem do rio do mesmo nome, es-
peeialmente de:. linda a servir ás jazidas de carvão daquella

'

03 serviços da estudos e Construcção terão inicio ' den-
tro dos 30 dias seguintes á assignatura do contracto, devendo
a construcção achar-se concluida, e a linha prompta pai'
ser aberta ao transito petblico, dentro do prazo do 12 mezes
a contar do inicio dos trabalhos.

Paragrapho unico. f) Governo poderá prorogar — mais
seis me- es o prazo fixado para a conclusão dos ser. 3 si,
findo e e, se achar já em trafego o trecho de Tubarão a
Crissiurna.

3.-

Nts serviços de estudos e construcção serão observadas
as clausulas 18 a 28, inclusive, das approvadas pelo decreto
n. 11.905, de 19 de janeiro de 1916, com as modificações se-

:
1°, os estudos serão feitos sob a fiscalização do Governa

'e de conformidade com as instrucções por elle expedidas , po-
dendo ser apresentados por secções da extensão que fôr jul-
gada conveniente, afim de não ser demorado ar inicio e des-
envolvimento dos serviços de construcção;

2°, a raio minimO das curvas, que. sómenta poderá ser
empregado quando se tornar indispensavel para evitar obras
de custo excepeional,. será de 150 metros;

34 " a declividade maxima será de 2 °1°, limite que -  será
attingfdo em casos excepcionaes, de modo, porém, que nunca
seja excedido este valor de g 0 1° na rampa fletida . obtida pela
combinação da declividade e da curvatura;

-I°, só será aceeito o empregado nas obras o material
que sntisfizer ás provas indicadas nas especificações que N
respeito forem expedidas pelo Governo.

4,

O Governo fornecerá á contractante os trilhos e aceessos•
rios necessarios á construção, bem como o material rodante
que vier a ser fixado no orçamento approvado pelo Go-
verno.,

5.

Uma vez iniciados, os serviços não poderão ser suspeit-
sos por mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo do força
maior, a juizo do Governo.

Er.

• O Governo reserva-se o direito de, quando julgar con-
veniente, supprimir obras d'arte, alterar os respectivos pro-
jectos, adoptar para pontes, viaduetos, edificios e outras obras
o emprego de madeira do preferencia a qualquer outro ma-
terial e modificar a propria direcção do eixo da estrada, naa
cabendo Por isso á contractento direito a indemnização ai,
guma.

Paragrepho unico. Caso, porém, seja abandonada por or..
dem do Governo qualquer obra já iniciada ou concluida, serei
elle medida definitivamente e o respectivo valor, de accôrda
com a tabella de que trata a clausula 11, creditado á con-
tractan te

7.

1C1auluIes ff .uø -go refere e decreto n. 42.478, desta data

PARTE

inTirÃ TUBARX0 71RAIIANGUÃ

fç

Cozi:Ny.111a Estrado: ild Perf.() Si- iPãulo-Rio Grande
Milga-soa construir a linha ferrea que. partindo de Tuba-I.

01 Reprolluz-s. flor, ler, .sahido com ilncorrecciies

Afim de assegurar a fiel execução do contracto, obriga-se
a companhia: ,

1°, a ter os empregados necessarios á execução dos traba*
lhos, a juizo do Governo;

2° a dispensar, quando lhe fôr . exigido pelo Governo',
qualquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar 'netos
contrarios á disciplina e á bôa ordem, ou commetter grave
erro do officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

30, a fazer o pagamento dos salarios do pessoal operari0
em serviço de construcção da estrada, mesmo quando executa-
da, no regimen de, sub-empreitada, em épocas regulares e
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dentro do prazo nunca superior a 60 dias, sob " pena de ser
. feito pelo Governo, que descontará a referida importancia dos

pagamentos que teem do ser feitos á companhia, na conformi-
dade da clausula 13, mi da caução de que trata a clausula 17:

a observar fielmente, em tudo que disser respeito á
parte technica das obras, as especificações para o .prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas
por portaria de 22 de dezembro de 1903 o 25 de julho de
1905, 0. as condições esPeciaes que o Governo, salvo no que

.fôr • contrario ás presentes clausulas, se reserva o . direito do
estabelecer para as obras e trabalhos, bem como para o ma-
terial;

I
• 50 a submetteraae á fiscalização que o Governo julgar

ponveniente, de accôrdo com as instrucções que para esse fim
expedir.,

8.

'As obras e trabalhos executados (\tu cada • mez serão mea
didos e avaliados provisoriamente, dentro dos 15 dias se-

. guintes, começando o primeiro mez no dia em que, de accôrdo
com a clausula 2, tiverem inicio os mesmos.

Paragrapho unico. Terminada a eonstrucção de cada trea
ella o recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far-
oe-hão a medição e Avaliação finaes dos trabalhos natio
executados,,

9. .

Exceptuadaã a medicila e avaliação de trabalhos prepa-
ratorios, de cava para fundações, de fundação, de obra já
encetada ou concluida que tenha sido abandonada c, em ge-
rat do trabalhos e obras cuja inedição não possa ser em qual.
quer tempo verificada com segurança e exactidão, as quaes
serão definitivas, todas as medições e avaliações mensaes
terão sempre provisorias.,

10.
Tanto nas medições b avaliações provisoriaO, como nas

definitivas, só serão comprehendidas as obras e trabalhos
executados do inteiro accôrdo com os projectos approvados,
desenhos respectivos e ordens de serviço o o material
Oculto.,

21.	 •

Ars obras medidas e o material fornecido serão avaliados,
applicando-se os preços dá unidade constantes da tabella de
preços que o Governo expedir e que ficará fazendo parte in-
tegrante do contraato.

ltragrapho unico. Os preços de unidade que não consta-
isem da tabela de preços do que trata esta clausula serão,
na fa:Ita de accôrclo,.fixados por arbitros, um nomeado pelo
Governo, outro peta contractante e um terceiro, para desem-
patar, préviamente escolhido pelos dous, ou por elles sor-
teada entre dous „nomes respectivamente indicados pelas
partesi,

12.
Correrão Por conta da contractaniè, visto qtre o Tesa-

clivo Custo será incluido nos preços da tabella:
Q) todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

'elas obras, como caminhos do serviço, estivao, abrigos para
trabalhadores, armazens e deposites para generos alimenticios
e material do construcção e outros semelhantes, com ex-
cepção apenas dos de terraplanagem, consistindo em corte,
•mprestimo, esplanada ou cava para fundações;

G) a descarga e o transporte de todo o material até o
Jogar cio seu emprego;

c) a acquisição de locomotivas e vagões destinados na
_Rranaporte de lastro.:

13.
'As obras é fornecimentos serão pagos mensalmente, &li-

tro de 30 dias, contados do em que as rcupectivas medições o
avaliações provisorias ou •finaes, depois de expressamente
muitas pela contractante, seu procurador ou preposto, fo-
wem approvadas pelo ministro da Viagão e Obras Publicas.

Paragrapho unico. No caso de divergencia entre o Go.
•,verno o a contractante sobre qualquer parcella das medições,
• oderá esta receber dentro dos respectivos prazos a parte não

ontestada, ficando a restante para ulterior liquidação.. 	 2

Paragrapho unico. A contractante será responsavel pela
conservação e solidez das obras de terraplanagem durante O
prazo de seis mezes, e pelas das de arte, tanto correntes, oorno
especiaes, durante o de um anno, ambos a contar da data da
medição final, devendo, emquanto não estiverem findos, fa-
zer as reconstrucções e reparos necessarios, a juizo do Go-
verno, sob pena de serem feitos por este e a impartancia das
respectivas deapezaa descontada, da caução,

15.
Em tudo que disser respeito á execução do contracto, será

o Governo repre,sentado pelo chefe da fiscalização,
Paragraphe unico. A contractante_ obriga-se a ter no

lqgav dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Go-
vbrne, e legalmente constituido com poderes plenos e eSpe-
ciass para resolver definitivamente sobre a execução, classi-
ficação, medição e av a liação . das obras, assim • como sobi-e
tudo mais que for concernente aos trabalhos..

18.
Terminada a Construcção de cada trecho de estrada entre

duas estações consecutivas, será elle reccbido provisoriamente
pelo Governo para ser trafegado, e definitivamente, depois cl"
findos o,s prazos pela Sua conservação e solidez (paragrapho
unico da clausula 14), lavrando-se em ambos os casos tprrno,
minucioso em livro especial, que será aberto, rubricado e en-
cerrado pelo chefe da fiscalização, por parte do Governo.

• 17.
Para garantia fiel da execução do contracto, prestará a .

contractante a caução de 50:000$ em titu!os da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Tlicsouro Naciõnal antes da
assignatura do contracto e irá sendo augmentada com a im-
portancia de 5 1°

'
 deduzida de cada um dos pagamentos que

lhe 'forem sendo feitos, obr igando-se a integral-a dentro de
30 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes
que fôr desfalcada, quer em virtude de multa ou de paga-
mento de salarios • ou do desPeza de conservação ou solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

Paragrapho unico. Recebidas definitivamente todas os
obras, a caução o seus reforços, ou o saldo que ao tempo
existir, serão restituidos á contractante, salvo o disposta na
clausula 27_ §

18.
O contracto de eonstruccão caducará, de pleno direito, e

assim será declarado por acto do Governo, independentemen-
te de interpellação ou acção judicial, sem que a contractante
tenha direito a indemnização alguma, em cada uni dos se-
guintes casos:

1°, si a contradante suspender os trabalhos de constru-
eção por mais de 15 dias consecutivos, sem consentimento
do Governo;

2°, si forem empregados nos trabalhos da estrada ope-
rarios em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do Go-
verno, desidia da companhia na execução do contracto ou
intenção de não eunipril-o;

3°, si não integrar, no prazo de 10 dias, contada.; da
notificação pela Inspectoria Federal das Estradas, a caução,
quando desfalcada;	 •

4 0, si fôr excedida qualquer um dos prazos estipulados
'neste contracto, para inicio, construção o conclusão das
obras;

5°, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
clausula do contracto,

•

•INCORPOR4a0 iç ESTRADA DE mino 1).. TIIEREZA tIlhISTINA

20;

'A linha ele Tubarão a Araranguá, de que tratam estas -
-clausulas, para os effeitos do arrendamento será incorporada
4 Estrada de Ferro D L Thema Çhr istina, o0W4 St§ Waeg

Recebidas todas ás obras e o material, serão liquidadas
as contas de construcção com a contractante. em ;y)sla ciaMe-

i ,oealiações filmes do 51J tigiQ trço119:'—	 •, •

29.
Verificada a caducidade do contracto, em qualquer dos

casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma inde-
mnização será devida á contractante além da que correspon-
der á importancia das obras real izadas nas condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido effe-
etuado, perdendo cila, além disso, em favor da União a
caução de gue trata a clausula 17.-

PARTE II •
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'mus e vantagens estipUlados nas clausulas 87 á 124, in-
9lusive, do coatracto approvádol pelo decreto 'n. 11.905, de

40 MAIN do 1916, as quaes, a contar da data deste con-i
#

ract0, Mignarão com as modificações seguintes;
'	 1°., fica supprimidoi la paragrapho. prime iro -da claus
:lula 871 ,	,. -

2",:_p clausula 98.d substitaida pela segu i nte :"- g 'S constru4
cç§4 d3 guadtluer das linhas novas, prolongamentos, ramaes
ernovas secções das linhas de 'que trata a parte 3 0 do refe-
rido 4ecreto R. 11.905, reger-se-ha pelas clausulas 18 a 28,
'i	 rrefdluas., do Mesmo decreto, e pelas clausulas 21 a 26, ias
crusive, neste contracto»

3°, é itubstituida pela seguinte a clausula 112: «Na época
fixada para a reversão, a estrada de ferro e suas depen-
derreias (Ovarão achar-se em hora estado de conservação.

Paragraptio unico. Si a conservação da estrada fôr (les=
curada no ultimo quinquennio da concessão, o Governo terá
o direito de confiscar a receita e empregal-a naquelle ser4
yico»,,	 ' ...----

— ra  21'. -'.	 —
O trem rodante compôr-se-ha do /0c0motivaa, , alimental.

, dores '(tenders), carros de primeira e segunda classes para
• passageiros, carros dormitarias, carros restaurantes, carros ess

peciaes para o serviço do Carreto, vagões de Mercadorias, in.2_
chrsive os de gado e lastro, vagues feigorificos e finalmente.
vagões para conducção de ferro, carvão, etc., indicados no ora

.çamento approvado pelo Governo.
3 I.° Todo material será construido - com os melhoramens

tos e commodidades que houver o progresso introduzido ncs
serviço de transportes por estradas dó ferro, e segundo o
t s" po q',3() fõr adoptado, de accôrdo com o Governo, podendo'

prohibir o emprego do material que nãeo. preencha estas
condições:

3 2.° A companhia deverá fornecer o trem rodante propor
cionalmente á extensão de cada uma das secções em que se
dividir a estrada e que, a juizo do Governo deva ser aberta
ao transito publica. A companhia fica obrigada, em qual-1
cair época durante o prazo do arrendamento, a augmentar,
na praporção julgada conveniente e necessaria pelo Governo,
o numero de loomotivas,.carros de-passageiros_ vagões,
sompreliandidós os vagões frigorificas, os _destinados exclu-,
sivamente ao trau.sporte do . gado em pé, e mais material,
desde que este se torne insufficiente, a juizo do Governo,
pa pa . atteader , ao desenvolvimento e exigencias do trafego,
sendo -levadas as respectivas despezas á conta de capital.

s. 3.° A companhia incorrerá na multa. cie 2:000$ a
5:000$ por mez da"demora, além dos seis mezes que lhe fo-
rem concedidos para o augMento do trem rodante referido no
paragrapho precedente; e si, passados mais seis mezés o
dito augmento não tiver sido feito, o Governo fornecerá
aquelle materials.per conta da companhias!.	 .,

23.,
A companhia fica obrigada a cumprir as disposições vi-

gentes do regulamento de 26 de abril de -1857 e do decreto
n. 10.204, de 30 de abril de 1913, e bem assim quaesquer
outras da mesma natureza que foram ou vierem a ser de-
cretadas para a segurança, policia e trafego da estrada do
ferro e prophylaxia nos transportes de animaes, uma vez que
as referidas disposições no sejam contrarias ás clausulas
do pieseote contracto.

Paragrapho unico. "A: companhia •obriga-se igualmen(eTs
a) a exhibir, sempre que lhe forem exigidos, os livros

e documentos, assim da receita e despeza de custeio das es-
tradas e seu rnoVimente, como das despezas a serem 'levadas
á conta de capital;	 •

b) a entregar, até o ultimo dia do segundo mez de cada
semestre, á fiscalização do Governo, um relatorio circum-,
stanciado do estado dos trabalhos de construcção e da esta-
tistica do trafego no semestre anterior, abrangendo as des.
pezas de custeio, convenientemente especificadas; e o peso;
volume, natureza e -qualidade das mercadorias que houver
transportado, com declaração das distancias médias por elas
percorridas, e, bem assim, da receita de cada uma das esta-1
OU e cias estatislicas de passageiros, sendo estes devidaá
mente classificados, podendo o Governo, quando o entender

•corivenleate, indicar modelo para as informações que a com-
panhia ha de apresentar-lhe regularmente;

e) a prestar todos os mais esclarecimentos e informa,'
:ções que, em gclução ao (rafe da mesma estrada lha forem

reclamados pela fiscalização • do Governo, ou quaesquer
tros agentes deste devidamente autorizados.,

•24.: -
Durante o tempo do .arrendamento, o Governo não concd-4

ilerá nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona de 20 kiloa
metros para.cada.lado do eixo da estrada e na mesma direi
cçãls desta. O Governo reserva-se q direito de conceder . esa
Iradas que

'
 tendo o mesmo ponto de partida e direcções dia

versas, possam apProximar-se e até cruzar a linha concedida
comtanto que, dentro da referida zona, não recebam generos
ou passageiros.

• a 1.° A zona urbana não é privilegiada..
§ 2." O Governo poderá fazer concessão de ramaes para

isso- particular partindo das estações ou de qualquer ponto dal
linha arrendada sem que a companhia tenha direito a qual-3,
quer • indemnização, salvo si houver augmento eventual d'd,
despeza de conservação. Todas as abras, definitivas ou pro.,
visoriaa, ecessarias para obter neste caso a Segurança doi
trafego, serão feitas sem onus para a contractante,

• •-:-
Si, durante ti execuçãh ou ainda -depois da terminaçãci,'/

dos trabalhos, se yerificar ,que qualquer obra não foi exe-rg
cutacia f., e.gundo as regras da arte, o Governo poderá exigirsi
da Companhia a sua demolição ou reconstrucção total ou par-i
cial, ou fazel-a por administração á custa da mesma comi
panh ia .1

26..
censtrucção das obras não será interrompida; e, si a

fór por mais de tres mezes, caducarão o privilegio e mais fa-
vores, salvo o caso de força maior, julgado tal pelo Governol
•e' sim-lente por ele. A c.ontractante obriga-se a concluir todas
as obras e a fornecer tecla o material dentro dos prazos fixa-g
dos, salvo caso de força maior, a juizo 'do Governo que, nestss
caso, prerogará o prazo por tempo não excedente de seis Me.-4
zes, e si, finda a prorogação, não estiverem terminadas todas
as obras ou não tiver sido fornecido todo o material, impor-
lhe-lia a multa de duzentos mil réis por dia até quatro mezes;
da quatrocentos mil réis por dia, durante o tempo que exce-
der de quatro mezes até•o oitavo; e de um conto de\réis por.
dia de oito mezes em &ante, até, um anno. E, se findo este
prazo, não ficaram concluidas tcsios Os trabalhos e não esJ
tiver a estrada 'aberta ao trafego publico, ficarão tarnhem.cas
ducos o privilegio e mais favores, salvo casa de força mai0a
julgado tal pelo Governo e &imante- por ele.

PARTE III
DISPOSIOES DIVEll5Aã.

27.
Poderá o Governo autorizar a tomPqnhia" Estrada de.

Ferro S: Paulo-Rio Grande a transferir o contracto de con.e
stiucção e arrendamento da linha _de. Tubarão a Araranguã,
bem como o contracto relativo á Estrada de Ferro D. afilarem
Christina, devendo a empraza cessionaria as.-signar uru termo
da responsabilidade,. cessando então a da Companhia Es,trada.
de Ferro S. Paulo-Rio , Grande em relação aos respectivos con-;
tractos.

§ 1,0 No caso de se effectuar a tfahsferencia, será
mente transferida a concessão da Estrada de Ferro. de São I
;Francisco a Porto Alegre, nas mesmas condições estipuladas
para essa linha no contracto approvado pelo decreto n. 11.905;
de 19 de janeiro de 1916.

§ 2 ..° Caso o contracto seja transferido, nos termos desta
clausula, por occasião da restituição da caução. (clausula 17)1
ficará retida no Thesouro Nacional a importancia de 150 ..0002.	 ,
para garantia do contra* de arrendamento,

28 _
A renda bruta da contractante e a caução feita coma ,

.iran ta do contracto respondem pelo pagamento das contribui
ções e multas estipuladas nos coutractos e pelas despezas nos',

.mesmos previstas, que o Governo tenha de fazer por conta da'
cantractante. No caso de atraao, o pagamento das contribui-g,
ções e multas será cobrado executivamente, nos termos do/
art. 52, lettras b e e, parta 37, do decreto n, 3.081, de 5 do
novembro do 1893.,

• 29*.,
• Os engenheiros fiscaês terão rias estradas Os meies dej

transporto de que houverem naistér para, o bom exercido 01
fiscalização, -

22.
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela cons

tdrucção, cqnservação• trafego e reparação da estrada de
ferro ciirrerão, .exclUsivaniente, sem excepção, por tonta da
companhia., •

25.:

,
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- • Paragrapho unico. Em caso de descarrillamento ou outro
'qualquer accidenle, a contractante fica obrigada a-dar .finme-
chato ,conhecimento do facto ao engenheiro fiscal 1a secção
(respectiva, facilitando todos os meios de transporte para o
local, afim de que possa o mesmo fuoccionario ajuizar •das
causas •que determinaram o accidente.,

Paraná,	 •
•" O ' Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

'Lkisando da autorização conferida pelos artigos 77, latira c, e
ip.s da lei 71. 3.22, de 5 de janeiro de 1917, decreta:

Art. 1.0 Fica o ministrb de Estado da Viaçã6 e Obras Pu-
rblicas autorizado a contractar com a Companhia Estrada de

le). Reproduz-se por ter sabido com incorrecoães.

Ferro S. Paulo-Rio Grande a Cbristrucção e respectivo arren-
damento do uma linha ferrea que. partindo do poeto mais
convesniente do ramal de Paranapanema, da Estrada de Ferro
S. Paulo-llio Grande, vá terminar -nas jazidas de carvão do
valia do rio do •Peixe, passando pelas da Barra Bonita, me-
diante as clausulas- que com este baixam, assignadas pelo
mesmo ministro.

• Art. 2.° Ficará sem effeito .0 presente decreto, si.o respe.
etivo contracto suão for tissig.nado até 30 dias após a publis
cação.
• Rio de Janeiro, 23 de maio de 1017, 000 da Independen-,
Çia e 29° da Republica,
• NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.

• Augusto Tavares dc Lyra.:

Clausulas a que se refere o .decreto n. 12.479, desta data
•

'A contraciante obriga-se a:
1 0, proceder, sob a fiscalização do Governo e de accôrd
i 0tam as nstrucções que para esse fiai serão expedidas, aos

estudos necessarios para construcção da linha ferrea que,
-,partindo do ponto mais conveuiente do trecho em trafego do
ramal de Paranapamema, vá ter ao valia do Rio do P,eixe, ser-
y indo ás minas de carvão desse valle o ás da Barra Bonita;

2°, construir a dita linha ferrea, fornecendo para esse fim
todo o material necessario, corri excepção dos trilhos e arcos-

-sonos que serão fornecidos pelo 'Governo.
-• P.aragrapho unico. Os trabalhos de estudos e construcção
serão iniciados dentro de trinta dias após a assignatura do
contracto, e esta terminada no prazo .maximo de 12 inezcs, a
contar (10-inicio, podendo ser proropdo. por mais seis mezes,
a juizo do Governo.,

• 2.
Uma vez in iciados, os serviços não -poderão ser suspensos

Por mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo de fOrça maior.
a juizo do Governo.	 •

_
O Governo reserva-se o direito de, quando julgar conve- •

niente, supprimir obras d'arte...'alterar os-respectivos proje-
ctos, adoptar para pontes, viaductos, edifícios e outras obras
o emprego de madeira, de preferencia a qualquer outro ma-
terial, e de - modificar a- propria direcção do eixo da estrada.
não cabendo por isáo á contractante direito algum a indenmi-
zação.

Paragrapho unico. Caso,' porém, seja abandonada . por
°Wein do Governo qualquer obra já iniciada tra concluida,
será alia medida definitivamente e o respectivo valor, de
accôrdo com os preços da labella de que trata .a clausula 9,
creditado • á contraetante., 	 -

4.
. •. &.5 - será acceito e 'empregado nas obras' o nia'.erial , que •

satisfizer as provas indicadas nas especificações a que se
refere a clausula seguinte e nas instrueoes que aí respeito
forem expedidas p elo Governo.

5.
'	 Afim de assegurar a fiel execução do contracto, obriga-se
a cOntractante:	 •

10 — a ter os empregados necessários á execução dos tra-
balhos, a juizo do Governo;	 "
• 2° —a dispensar, quando lhe for 'exigido pelo Governo.

(platinar empregado ou sub-empreiteiro que praticar actos
contrarios á disciplina e á boa ordem, ou commetter grave
erro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

— a fazer o Tiagamento do salario do pessoal operaria
"empregado nos serviços da estrada, mesmo daquelles sub-
mettidos ao regimen de sub-empreitada, em épocas regulares
!e. dentro de praz& nunca . superior a sessenta dias, sob pena

e ser feito pelo Governo, que descontará a referida impor-
tancia nos pagamentos que icem' de ser feitos á companhia,
na conformidade da clausula 12, ou da cauç .ão de.que trata a
clausula 13;

40 — a' observar fielmente em tudo que disser respeito á
parte technica das obras, ás especificações . para o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brami, approvadas por
portarias de 22-de dezembro de 1903 o 5 do maio de 1908, o
as condições espeeiaes que o Governo, salvo no que for con-
trario ás presentes clausula. se reserva o direito de estabe--
tecer para as obras e trabalhos bem como -Vara o materialz

50 — a Nu/milenar-se á fiscalizaçãoq ue o Governo julgar
coriveni-ente, da accordo cora as, instrucções que para •esse.n
tim expedir.

•
- 'A companhia obriga-se a transportar:.
• • § 1.° Gratuitamente:

(t) os colonos e inunigrantes, suas bagagens, ferramentas,
Iitensilios o- instrumentos agricolas;

• b) as sementes, os adubos chilnicos "e as plantas -enviadas
por autoridades federa"es, estaciones e municipaes ou socie-
dades agricolas, para serem gratuitamente„ distribuidos .pelos
lavrttlores, e os animaes reproductores, b'ent como os obje-
ctos destinados a exposições e feiras de interesse publico;

c) as malas do Correio e seus conductores, o pessoal en- -
.carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-
phica e o respectivo material, bem como quaesquer sommas

• de: dinheiro pertencentes ao-ti:besouro Federal ou ao Estado,
sendo os transportes effectuados em carros espeCialmente'ada-
piados para esse fim;

d) o pessoal da finalização do Governo, .quando • em ser-
viço na estrada, sua bagagem e objectos do mesmo serviço.

..§ 2.° Oom abatimento de 50 1° sobre os preços das ta-
rifas:

• a) as autoridades, escoltas polieiaes e suas respectivas La-
vagens, quando forem em diligencia; .

b) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
Excreite e da Guarda- Nacional ou da Policia com seus offi-

-.ciaes e respectivas bagagens, -Imando mandados a serviço do
'Governo a qualquer parte da liuhá, dada ordem para tal fim
pelo meara) Governo, -pelo Governador do Estado ou outras
autoridades que para isso forem autorizadas;

c) todos os generos de qualquer natureza que sejam pelo
'Governo ou pelo Governador do Estado enviados Para atten-

.rder a soccorros publicoS exigidos pela secca, inundaçõeS,ves-i
te. guerra, ou.outra calamidade publica; bem como rnateriaes
'destinados a serviços publicos de aguas' e esgotos, installa=
coes hydro-eleatricas o apparelhos aperfeiçoados para a in-
dustria agricola, pecuária e mineira.

§ 3." Com abatimento de 15 1° sobre os preços 'das ta-

	

¡rifas:	 •
• - of todos os mais passageiras e cargas do Governo Federal
!ou dos Estados, não especificados acima;

b) -os" transportes de materiaes :que se destinarem ás
varas publicas dos municipios servidos pela estrada e os des-
(Jinados iY construcção o custeio do rama% e prolonganientos

propria estrada, com excepção das linhas cuja construcção
iconstitue objecto'do presente contracto, que terão - transporte
gratuito. ,

§ 4. 0 -A contractante poderá conceder, á juizo de sua a&
I ministracrio,. transporte gratuito ou a preço reduzido ao peS-
rçàoal da estrada e suas familias, bem como aos indigentes, e

'ELi outros casos estabelecidos • no regulamento respectivo ! ap-
.-provado pelo Governo.

•§ 5.° Além dos casos previstos nesta clausula, não liaVerá
transporte gratuito na estrada.

31.
Continuam em inteiro vigor as clausulas aPprovadas pelo

Itlect'eto n. 11.005, de 19 de janeiro de 191.6, que não .foram
.•psplicita - ou implicitamente revogadas • pelas presentes, as
, ,quaes serão harmonizadas e consolidadas no prazo de 90 dias,
rl Contar da data da assignatura deste contracto.

Rio 'de. Janeiro, 23 de maio de 1917, = A,- Yorareá

	

yrq	 .
fn-•••••n

•

DECRETO N. 12,.479	 DE 23 DE :1n110 nr. 1917 '(')..
alttoriza o coptracto de construcçã.o de uma linha ferrea qué.

partindo do ramal de Paranapanema, vá ter ás jazidas de
yarVão da Barra honita e Rio do Peixe, -no Estado do
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r7rts obras a ,trabalhos serão medidos e avaliados provi-
priamente cada mez, começando o primeiro mez no dia em
Rue se dér inicio aos mesmos.

'Paragrapho unicce Terminada a construcção de cada
trecho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far-
ae-hão a medição é avaliação finaes dos teabalima nano
laecutados,

7o.
ExicOtuadas a medição e avaliação de trabalhos prepa-

ratorios, de cava para fundações, de fundação, de obra já
ncetada e concluida que tenha sido abandonada, e, em

geral, de trabalhos e obras cuja medição não possa ser em
qualquer tempo refeita e verificada com segurança e exacti.
'dão, as quaes serão definitivas, todas as medições e avalia.
ões mensaes s,erão sempre provisorias.

Tanto nas medições e avaliações ,provisorlas, como naF
definitivas, só serão comprehendidas as obras e trabalhos
executados de inteiro accOrdo com os projectos approvados
desenhos respectivos, ordens de. serviço e material acceito.

As obras medidas e o material fornecido serão avaliados
applicando-se os preços de unidades constantes da tabella
respectiva, que o Governo expedir, e que, depois de rubri
cada por ambas as partes, ficará fazendo parte integrante do
contracto.

Correrão por, conta 1a contractante, visto que, o seu custe
será incluido nos preços da tabella:

a) todos os trabalhos accessorios necessarios á execução
das obras, como caminhos de serviço, estivas, abrigos para
trabalhadores, armazens e depositos para generos alimenti-
eios e material de construcção e outros semelhantes, com ex-
cepção apenas dos de terraplenagem consistindo em edite,
emprestimo, esplanada ou cava para fundações;

10 descarga e o transperte de todo o material até o togar
do seu emprego;

c) acquisição de locomotivas e va gões, deslinados ao
transporte de lastro.

11!	 -
Os preços de unidade que não constarem da. tabella de

preços de que trata a clausula 9, serão, na falta de accôrdo,
lixados por arbitros, um nomeado pelo Governo, outro nela
contractante e um terceiro, para desempatador, previamente
escolhido pelos dous, ou por cites sorteado entre dous nomes
respectivamente indicados por cada uma das partes.

12:
As obras e fornecimentos leitos serão pagos mensal-

mente, dentro de 30 dias. contados do em que as respectivas
med ições o avaliações provisorias ou finaes, depois de
expressamente acceitas pela contractante, seu procurador ou
proposto, forem approvadas pelo Ministro da Viação e Obras
Publicas.

Paragrapho muco. No caso de diverg,encia entre o Go-
verno e a eontractante sobre qualquer parcella das medições,
poderá a mesma receber dentro dos respectivos prazos a parto
não contestada, ficando o restante para, ulterior liquidação.

13.:
Para garantia da fiel execução do contracto, prestará a

contractante a caução de 50:000000 em ,titulos da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Thesouro Nacional antes da
assignatura dø centrado, e irá sendo augmentada com a im-
portancia de 5 % deduzida de cada um dos pagamentos que
lhe forem sendo feitos, obrigando-se a integral-a , dentro de
10 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vaes
que for desfalcada, quer em virtude de multa, ou de paga-
mento de salarios ou de despezas de conservação e solidez
das obras, quer .por qualquer outro motivo.

14.
A contractante será responaavel pela conservação e so-

lidez das obras de terraplenagem durante o prazo de seis
1T1CZCSI e pelas de arte, tanto correntes corno especiaes, durante
0 de um anuo, ambos a contar da data da ir:dição final, de-
vendo, enquanto não estiverem findos, fazer as reconstruções

teparos necessarios., a juizo do Governo, sob pena de . serena

feitos por este e a importancia das despezas descontada clW
caução.

Em tudo que disser respeito á execução do contracto, ser$
o Governo representado pelo chefe da fiscalização.

Paragrapho unico. A contractante obriga-se a ter noi
Jogar dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Go-
verno, e legalmente eonstituido, com poderes plenos e es-4
peciaes para resolver definitivamente sobre a execução, clas-
sificação, medição e avaliação das obras, assim como sobre;
tudo mais que Vir concernente aos trabalhos.

	

16.,	_
O contracto, tanto para execução das obras, Como parã

fornecimento do material, não poderá ser transferido sem,
exeresso consentimento do Governo, sendo, porém, per-
mittido á eontractante subempreitar, 'independentemente do
autorização, a 'execução de qualquer deltas; mantida, porin, a
sua responsabilidade e sendo cila por si, seu procurador ou
prePosto, a unira admittida• a tratar com o Governo.

17
Terminada a construcção de cada trecho de estrada entri

duas estações consecutivas, será elle recebido provisoriamente
pelo- Governo para ser trafegado e definitivamente depois do
findos os prazos de responsabilidade pela sua conservação o
solidez, lavrando-se em ambos os casos termo m i nuc ioso em
livro especial que será aberto, rubricado e encerrado pelo
chefe da fiscalização por parte do'Governo.

8o 

Recebidas todas as Obras e, o material, serão liquidada
àà contas de construcção com a contractante, em vista da.
medição e avaliação finaes do ultimo trecho, e restituida
caução e seus reforços ou-0 saldo respectivo.

O contracto de construcção caducará de pleno direito -45
assim será declarado por acto do Governo, independentemente
de interpellação ou acção judicial, sem que a contractante
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos se-
guintes casos:

1", si a contractante suspender os trabalhos de constru=
cção por ma is de 15 dias consecutivos sem consentimento do
Governo;

2°, si forem empregados nos trabalhos da estrada opa-.
rarios em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do,
Governo, desidia da contractante na execução do ,contracto,
ou intenção de não •eumpril-o;

3°, si fôr excedido qualquer um dos prazos estipulados
rio contracto relativos a inicio, eonstrucção 'e conclusão das
obras;

•, no caso de multas repetidas pela infracção da mema
Clausula do contracto.

•	 20:
Verificada a caducidade do contracto em qualquer doa

Casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma in-
demnização será devida á contractante, além da que corres
ponder á importando, das obras realizadas nas condições
pelos preços do contracto, cuja pagamento não tenha sido
effectuado, perdendo pila, além disso, em favor da União a:
caução de que trata a clausula 13. 	 _

A caução a que se refere a clausula 13 responde pelo
pagamento das multas estipuladas e pelas despczas pre-i
vistas no contracto,- que o Governo tem de fazer por conta
da contractante.

22.
Os engenheiros fiscaes terão em todas as estradas a cargo

da eontractante os meios de transporte que houverem misteil,
Para o exercido da fiscalização.

23.
Goncluida a linha ferrea a que se refere a clausula fo

será a mesma trafegada provisoriamente pela rontractantei
sob a base da divisão em partes iguaes com o Governo, dos
saldos liquidos de sua exploração. Caso sejam verificados
defic,lts nos primeiros. annos, do trafego. serão chies cobex tos
com iguaes Amportancias tiradas dos saldos das linhas de quer
kata a clausula 3 do • contracto de 21 de janeiro de 1910..
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• § 1.° Logo que sejam verificados saldos no trafego, em
dous semestres consecutivos, será a linha ferrea incorporada
e o arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná, no prazo
do seis zuezes, accordando-se nessa occasião como devem ser

I melhoradas as condições technicas da •via permanente de
modoa attender definitivamente ás necessidades de um tra-

- Tego intenso.
§ 2.° O trafego provisorio será regido pelo contracto do

arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná.
Rio do Janeiro, 23 de maio de 1917. a-s A, •T.avakcs

, ILyrst.

MENSAGENS
Srs. membros do Congresso Nacional — A lei.n. 2.924,

de 5 de janeiro do 1915, em seu art. 43, autorizou o Presi-
dente da Republica a rever a lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, na parte relativa á organização do Exercito e na
concernente ao alistamento e sorteio militar.

O Governo utilizou-se da primeira parte da autorisação,
haixarido o decreto de remodelação do Exercito; quanto á se-
gunda parte, julgou -mais prudente esperar que a pratica
dicasse as medidas necessarias para uma remodelação coa-.
:v enient e, com a execução- do alistamento o sorteio militar.

-	 De posse, pois, dos ensinamentos que essa execução pro-
porcionou, peço-vos unia nova autorização para rever a lei

. n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, na parte relativa ao alis-
tamento e sorteio militar, sob .as seguintes bases:.

o) firmar o principio do Exercito Nacional, em vez do
. de Exercite profissional;

1)) adoptar para os dous escalões as denominações de
Exercito de i a linha e sua reserva e Exercito de 2" linha Q

•sua reserva;
c) limitar a idade para o serviço nas I' e 2' linhas, dana

dei outros limites para os serviços auxiliares;
d) modificar, simplificando o mais possivel, todo o me-

canismo do alistamento, revisão, sorteio, etc., podendo al-
terar a composição das juntas e seu funccionamento, de
modo a tornar tudo facilmente praticavel, d accordo com as
circumstancias do paiz;

c) rever toda a parte relativa ás isenções e penalidades,
tornando-a mais compativel com a nossa legislação e os nos-
Os costumes;
• f) estabelecer. como condição in.dispensavel para ser

func,cionario publico ou simples operario do Governo, a
apresentação da caderneta de reservista ou, na falta desta,
um certificado de alistamento, urna .vez que o candidato não
tenha ainda excedido á idade maxima para o serviço nos

• cxereitos de 1'. e 2' linhas;
• o) entender-se com os governos estaduaes para que es-

tes cogitem de estender ao respectivo funccionalismo pu-
blico e operados as exigeneias da alinea anterior.

Rio de Janeiro, 23 de inalo de 1917, 96° da Independencia
;a 29° da Republica..

•ENCESLAU ERAS P. GOMES.	 •

Ministerio da Guerra — N. 3 — Rio de Janeiro, 23 de
Maio de 1917:	 .

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, transmitto a V. Ex. a in-
clusa mensagem que elle dirige ao- Congresso Nacional, sobre
a necessidade de rever-se a lei n. 1.860, .de 4 de janeiro de
d908. na parte relativa ao alistamento e sorteio militar.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V. Ex, meus
protestos de subida consideração e especial apre0. --.. José
Çaelano de Farsa.

Presidente da Republica — O precatem do juiz sub-
stituto 'da 2' Vara do District() Federal, de 15 de janeiro ut-

. tinio, requisitou a este ministerio fosse , paga a D. Maria
Thonss Cardoso de Castro, viuva do ex-ministro do Supremo
Wribunal Federal, Ti'. Antonio Augisto • Cardoso de. (astre,

por si e como tutora de seus filhos menores puberes Cecilia O
Francisco, e assistindo aos seus filhos menores puberes Satur-
nino e Rita, a importancia de 18:4668424, correspondente a
differenças das pensões do montepio, instituido por aquelle
magistrado, que deixaram de receber no periodo do 26 de
outubro de. 1911 a 31 de dezembro de 1913.

O direito a esse pagamento foi-lhes reconhecido na acção
movida por 1) . Maria Bernardina de Lima e Silva Muniz Bar-
reto de Aragão contra a União, para identico fim, e na qual
intervieram como assistentes.

A referida acção correu todos os tramites tapes, .tendo
sido 'esgotados, por parto da Fazenda, todos os meios de de-
lesa em direito permittidos.

Resolvi, portanto, por despacho de 15 de março findo,
mandar cumprir o precatorio em questão.

Acontece, porém, que este ministerio não está autorizado
a effeetuar pagamentos oriundos de sentença judiciaria.

Assim, pois, peço-vos as necessarias providencias no sen-
tido de ser obtida do Congresso Nacional a competente auto-
rização para a abertura do credito especiab para occorrer ao
pagamento requisitado.

Rio de Janeiro, 23 de maio, de .1917, ssa	 panclt4 Ca-
Pgeras.

Ministerio da Fazenda --, Dl, 12	 Rio,de Janeiro, 23 de
maio de 1917:

Sr. 1° Secretario da Camara das Deputados — Tenho a
honra de vos transmittir a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, solicitando autorização para a abertura do credito
.especial de 18:4668424, para pagamento a D. Maria Thomé
Cardoso de Castro e seus filhos menores Cecilia, Francisco, •
Saturnino e Rita, em virtude de sentença judiciaria.
• Reitero-vos os protestos de minha elevada estima c con-
élderação.	 João. Pandid Calogeras.

Srs. membros do Congresso Nacional Tenho a honra
de submetter á vossa -esclarecida resolução a inclusa expo-
sição de motivos, que me foi apresentada pelo Sr. ministro
da Viação o Obras Publicas, sobre a necessidade de ser
aberto um credito no valor de 150:000$ supplementar á con-
signação «Conservação da linha telegraphica e estrategica
Matto Grosso ao Amazonas», da verba 3' art. 74 da vigente
lei orçamentaria da despeza,, solicitando-vos para esse fim
ci necessaria autorização.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917. 06° da Independen-
ria e 29° da Republica,.

WENCESLAU BRAz P.. 'DOMES.

Sr. Presidente da Republica — Na 'proposta de or-
çamento para o exercido de 1917, da Repartição Geral dos
Telegraphos foi incluida para a conservação das linhas que
se acham a cargo da Commissã.c) de •Linhas Telegraphicas Es-
trategicas de Matto Grosso ao Amazonas a quantia do
240:0008, que ficou reduzida, na radacção final da lei da
despeza, a 200:0008000.

A quantia proposta era, porém, insufficiente para aliem-
der ao custeio dos serviços, reduzidos tanto quanto é possi-
vel. A conservação de taes linhas na extensão de mais 1.800
kilometros, pela alludida commissão, exige a quantia do
350:000$ no actual exerciciõ, como demonstram a exposição
annexa, que inc foi apresentada pelo chefe do escriptorio
central da mesma commissão, e o officio, que junto por có-
pia, da Repartição Geral dos Telegraphos, u. 2.187, de 5 de
dezembro do anno findo.

Parecendo-me desnecessario 'encarecer a utilidade da
conservação das linhas telegraphicas de que se trata, cabe-,
me propor que seja solicitada ao Congresso Nacional a tio-
cessaria autorização para a abertura do um credito no valor
de 150:0008, suppleinentar á consignação aConservação da
linha telegraphica e estrategica de Matto Grosso ao Amazo-
nas, da verba 3' art. 74, da lei orçamentaria da despeza.,

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917„ — Augusto Tavare_s
kle Lyra.

—
Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 8	 Rio ti§

Janeiro, 25 de maio de 1917:
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados Tenho a .

honra de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr.,;
Presidente da Republica solicitando ao Congresso Nacional a
neeessaria autorização para a abertura de um credito no va-
lor de 150:0008 supplementar á consignação «Conservação da
linha telegraphica o eserategica de Malte Grosso ao Amazo-i
nas», da verba 3' art. 74, da vigente .lei orçamentaria lb, datai
peza.

Saude- e fraternidade,	 Tavrar?.s 'de Zaiiit:

Srs.' membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
ine:osa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi-

dade de um credito especial de 18:4668424, para occorrer ao
pagam en t o devido a 1). Maria Thomé Cardoso de Castro,
viuva do ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, Dr. An-
tevi° Augusto Cardoso do Castro, e seus. filhos menores Ce-
cilia, Francisco, Saturnino e Rita, em virtude de Sentença
judicitiria, peço-vos a competente autorização para a aber-
tura do ii l ludido credito.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, 06° da Independencia
le 20° da Republica.

NVENCESLAu BlIAZ P. GoMEs.--
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IVIinisterio Ca Justiça
Negoeios Interiores

Por decreto de :23 do corrente mez conce-
deu-so ao professor do Instituto Nacional de
Musica Carlos Alves de Carvalho o accroscima
de 20 % sobre seus vencimentos, correspon-
donte a vinte atines do serviço no magis-
terio.

Ministerio da Guerra
t'or decretos de 23 do corrente:
Foram promovidos na arma de artilharia:*

a coronel, por antiguidade, o graduado Fileto
Pires Ferreira. para o 0° regimento; a tenente-
coronel, por antiguidade, o graduado Paulino
da Rocha Freitag, para o 3° batalhão; a major,
por antiguidade, o graduado Luiz Gonzaga
Borges da Fonseca, para o qUadro supplemen-
tar ; a capitão, por antiguidade, o graduado
Hermes Severiano de Alincourt Fonseca, para
a 5 bateria do 3° batalhão', o a 1° tenente, o
2° Eugenio Augusto Terral.

Foram graduados, nos postos immediata-
mente superiores

Na arma de artilharia: tenente-coronel An-
tonio Mendes de Moraes major Marcos Pra-
dei de Azainbuja, capitão Chrysantho Leite do
Miranda Sá Junior e 1° tenente Bias Gomes
Pimenta' ;	 •

Na arma de cavallaria : o tenente-coronel
Eduardolosé Barbosa Junior, major Paulo
José de Oliveira e o capitão Antonio Aranha
Moira do Vasconcellos.

Foram transferidos:
Na arma do artilharia: o coronel Egydio

Tallone, do 9° regimento para o quadro sup-
plementar • tenentes-coroneis Sorvando do
Loyola o Silva, do 3° batalhão para o 2° regi-
mento, á Raphael Clemente Telles Pires, (Inste
corpo para o quáSdro supplementar, o major
Bernarditio Antonio do Amaral, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo classifi-
cado no 17° grupo a cavallo.

Foi concedido ao -professor do Collegio Mi-
litar. do Rio de Janeiro, capitão Luiz Tetta.-
manto o accrescimo da 10 ss sobro os respe-
ctivos• vencimentos, o qual lhe será abonado
de 9 de abril findo, visto haver completado
na vespera dessa dia 15 annos de serviço no
magisterio„ de accôrdo com o disposto no
art. 31 do Codigo"dos Institutos Officiaes do
Ensino Superior e Secundario annexo ao de-
creto n. 3.890,- de 1 de janeiro do 1901, o
com o art. .11 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro do loto.

Foi concedido ao professor do Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro, tenente-coronel Fran-
cisco Mendes da Silva, o accrescimo de 10 %
sobre os respactivos' vencimentos, de accôrdo
com o disposto no art. 31 do Codigo dos Insti-
tutos Officiaes do Ensino Superiora Secundar:o
annexo ao decreto n. 3.890, de 4 de janeiro
do 1901 o com o art. 11 da lei n. 2.200 de
13 de dezembro do 1910; o qual lhe será abo-
nado a contar do 2 do abril findo, visto haver
na vcspera desse dia completado 15 annos,do
serviço no magisteriO.

Foram reformados:
O 1° sargento amanuense Alcibiades Dias o

o cabo de esquadra da 1° companhia do 6° ba-
talhão do 2° regimento de infantaria. Manoel
+Gomes Ferreira, quanto ao tempo de serviço,
do accôrdo com o disposto _ no art. 10 da
lei it. 2.556, do 26 de setembro de 1871, e,
quanto a vencimentos, nos tomos do art. 13
extensivo ás praças pelo art. 27 da de n. 2.290,
pe 13 de dezembro de 4910, -visto contarem

ais de 20 maios do serviço.

Ilillisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Por decreto de 23 do mez corrente foi ex-
onerado o Dr. José Gemes do Faria, chefe
do gabineto do Zoologia, addido, encarregado
do estudo dos invertebrados aquicolas,
extincta Inspeetoria do Pesca, visto ter accei-
todo outro cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores

Expediente do dia 21 de maio de 191?

DIBECTOBIA DE CONTABILIDADE -

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 9:2075579, doa alugueis, relativos aos

meses de fevereiro e março deste armo, dos
predios em que funecionain as delegacias o
postos da Repartição da Policia desta Capital
(aviso n. 2.122) ;

De 27:270$315, de fornecimentos feitos aa
Corpo de Bombeiros, em abril findo (aviso nu-
mero 2.127) •

De 31,05330, de fornecimentos feitos ao Ar-
chivo Nacional, no mesmo mas (aviso 'm-
inero 2.126)

De 1:000;I, a cada um, de ajudas de evito
que, na 3" ses_sao da 0' legislatura, competem
a diversos membros do Congresso Nacional
(aviso n. 2.123);

Do 2:5905450, de fornecimentos feitos ao
Instituto Filial Osivaldo Cruz, com séde em
Bello Horizonte, no moz de abril findo (aviso
n. 2.121);

De 2335203, do encadernaçiios feitas, nos
meses de janeiro a março deste anuo, para a
Secretaria de Estado deste ministerio (avisa
n. 2.123).

A concessão; á Delegacia Fiscal no Estado
de Alogias, do credito de 1:3005, dest'nado
pagamento do transporto e de outras despe-
zas a serem feitas com a distribuiçlo do ma-
terial de expediente, para o serviço eleitoral,
aos municipios daquilo Estado (aviso numero
2.118).

Dia 2 2
Solicitaram-se ao ,Ministerio da Fazenda :
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
De 605151, de assignatura no corrente

atino e da e,xtenstio de um apparelho tele-
phonico a serviço do Instituto Nacional de
Musica (aviso n. 2.139)

De 4:148$382, de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, em abril
findo (aviso n. 2.140) •

De 7:0775632, da folia, do mesmo mez, do
pessoal de nomeação do director da Casa de
Correcção (aviso n. 2.441)

De 1205, de reparos feitos, no corrente moa,
em cinco portas do ecliticio em que se acha
installado o commando superior da Guarda
Nacional desta capital (aviso n. 2.142)

Do 1:0005, a cada um, de ajudas de custo
-que, na 34 sessão da 9s legislatura, competem
a diversos membros do Congresso Nacional
(aviso' ti,

De 1715393, de fornecimentos feitos ODI fe-
vereiro ultimo á garago da Bepartição da
Policia desta Capital (aviso n. 2.1't3);

A entrega no Thesouro Nacional ao theson-;
•reiro da Liga contra a Tuberculose, condo
de Avellar, da quantia do 6:0005 correspon-
dente á quota relativa ao 20. trimestre da
corrente anuo, da subvenção concedida pelo
Congresso Nacional • á referida liga (aviso
n. 2.138);

A distribuição á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará do credito de 2:4005, para pagamento
do ordenado que compete no corrente anuo,
ao juiz de direito em,disponibilidade bacharel
Joaquim Jonas Bezerra Montenegro (aviso.
ti. 2.129);

- Transmittiram-se :
Ao alludido Ministerio, acompanhada dm,

acta do inspecção do sande e da certidão de
assentamentos, a cópia do decreto do 10 de
maio corrente, pela qual foi reformado, com C,

soldo por inteiro, o soldado da Bri gada Poli-
cal, Augusto Carvalho de Souza -(aviso nus
mero 2.143)

Ao Tribunal de Contas documentos, nas iitt•
portancias:

De 8915378, com o qual o almoxarife do
Instituto Osvaldo Cruz, Walderniro Rodrigues,
do Andrade, justifica a applicação do igual
quantia por conta do adnantamento de 2:03n,
que lhe foi concedido em virtude do aviso
n. 1.407, do 27 de março ultimo, para despo-
zas de prompto pagamento (aviso mi. 2.135)

De 1:015600, -com o qual o director do
Instituto Nacional de Musica comprova o em-
prego da mesma quanta em cunhagem do
medalhas destinadas a alumno3 desse Instituto
por conta do adeantamento do 1:500$, que re-*
c-ebeu em virtude do aviso n. 1.680, do 17 do
abril findo (aviso n. 2.136).

Expediente de 24 de maio de 191?

DIIIECT0111A GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ilemettera.in-se
Ao ministro da Justiça e Negozios Interiore4

a exposição da secção do engenharia desta.
directoria, relativa a melhoramentos urgentes
e inadiaveis no Hospital Paula Condido

Ao director geral da Contabilidade dera
ministério as contas, na importancia . do
33610, do fornecimentos feitos "ao Lazareto
da ilha Grande, em janeiro proximo passado;

Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, afim do ser cumprido o despacho de
Sr. ministro, o aviso n..1.003, do 19- do maio
corrente, relativo á prophvlaxia do impalu-
dismo nas ilhas Rijo e Iluqueirão

Ao Dr. 7° promotor adjunto, afim de se-
guirem os tramites legaes, OS autos do multa.
contra José Beltrão, • por infracçãs) do para-
grapho . unico do art. 141 e Mancai da Silva
Bastos (dons) Hena do 5 2', art. 103 do regu-
lamento sanitario.

Rcluerimentos despachaclo$

30 districto :
Capela (LM).— Certifique-se.

• 6° districto
João Ribeiro (1.632).— Certifique-se.
Joaquim Antonio do Azevedo (1.651).-d

Certifique-se.
8° districto

Ein!lia Pastora Ugia (1.632).— Certifique-se.
Bernaálino Marques P. Vaz (1.65'7).— •

Certifique-se.
Secção de expediente:

Jorge Abib (1.740).— Deferido,
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 19 =

Rio de Janeiro, 25.de maio do 1.017.
Na conformidade do que foi resolvido a pro-

posito do processo junto ao n. 38, do
12 do abrir findo, da Delegacia, Fiscal do The-

. souro Nacional no Coaxá, declaro aos Srs. do-
Jogados Unes nos Es t ados, para sou conheci-
mento o fins convenientes, que, na execução
da circular n. 88, dó 27 de dezembro findo,
devem obedecer aos seguintes preceitos:

a) as apostillas nos titulas do montepio civil
deste ministerio só poderão ser feitas pelas
proprias delegacias que os tiverem expedido,
as quaes farão, ao mesmo tempo, a devida
annoLação no livro de registro:

b)quando a pensionista estiver inscripta em
delegacia ditrerente da que expediu seu titulo,
aqtrel/a repartição preparará O processo, com
as nccessarias informações, e remettorá
que expodiu o titulo, a qual, depois de fazer a
apostata o a nota no respectivo livro de re-
gistro, encaminhará o mesmo processo dire-
etainento ao Thesouvo Nacional ;

c) os tifulos expedidos pelas alfandegass
dopois de extinctas as thesourarias de Fa-
zenda, deverão ser tombem apostillados e feita
a competente•anootação no livro de registro
pela delogacia do respectivo Estado, proce-
dendo-se nos termos das lettras a e b.—João
Pandià ('alogeras.

Ç) Por titulo do 21 do corrente, foi nomeado
Joao Wcnceslau Gonealves para o lo .,ar do.
thesoureiro Alfandega. de Corumbá;'Estado
de Matto Grosso.

Por outros da mesma data, foram no-
meados:	 •

José Gonçalves Vianna, para o logsr de por-
teira da Ahandega d) Estado do C,?.ará ; sendo
declarado sem &feito o titulo do i do cor-
rente mez, que nomeou José Eugenio da Fon-
soca para o referido legar;

João Wallemar Numes para o de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Ayu-
ruoca, Estado do Minas Gemes;

Joaquim Pinto da Cunha para identico Jogar
em Guaxupé, no mencionado Estado.

— Por portaria de 2'.; do corsente, foram
concedidas as seguintes lirenis.

Do tres :noz" som vencimentos, ao
cial aduaneiro da Alfandoga do Santos, Er-
"lesto Santos Castro, para tratar de SOUS inte-
resses onde lho convier; com o prazo do
i5 dias para entrar no goso da. licença;

— Para tratamento do sande, onde lhes con-
vier:

Du GO dias, em prorogação, com metade da
daria, á operaria da Imprensa Nacional Alico
de Oliveira

De Ga dias, com doas terços da diaria,
opera,rio da mesma i•epartieão Flavio Mario
de Oliveira Junior;

Do igual tempo, em prorogação, sendo
30 dias com dons terços da diaria e 30 dias
com incitado da mesma diaria, ao operario
mesma repartição Jeronymo Pimenta Sam-
paio.

•nn•nn•

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

Roquerimentas despar.hados-
Pelo Sr. ministro:
Henrique Boiteux sçz Comp., pedindo recon-

sideração do despacho que lhes negou diz-
• pensa do armazenagem de (5 cons.— Man-
' tenho a deliberaeão anterior..

(*) Reproduz-se por ter
incorrecções.

The Mio de Janeiro City lmprovements Com-
pany, United, pedindo recansideração do
despacho que lhe negou direito á indemni-
zação de despezas com o desembaraço na al-
fandega desta Capital, de materiaes impor-
tados. — Nenhum motivo novo foi allegado
para alterar a decisão anterior, que man-
tenho.

EXPEDIENTE- DO sa. MINISTRO

Dia 25 de alua,' do 1917

Sr, ministro da Guerra:
N. '76 — Pretenclsndo Bellingrodt Meyer

despachar nááltandega deSta Capital cartu-
chos vasios para espingardas de caça e ditos
carregados de bala, para reálvers, rogo vos
digsieis omittir parecer a respeito.

Beitero-vos Os meus protestos de 'elevada
estima o consideração.

N. 77 — A' vista do exposta no telegramma.
do 19 do corrente, da Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba,iogo vos digneis providenciar para
que soja restabelecida a guarda permanente
daquella repartição, por força fe:leral.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro da Marinha:
N. 59 -- Vorificande-se do procezs .) de pa-

gamen;o de sencimentos ,deixados de receber
pelo finado chefe de e aposentado, da
Directoria de Contabililado desse ministerio,
Victor Gonçalves Torres, 'correspondentes ao
periodo do 29 do setembro do anuo passado a
13 de março ultimo, vespera do seu passa-
mento, que o alludido funecionario, credor de
5:180,5'020, quantia requerida por sua viu-
vo, D. Loonor Placida Gomas Torres, deivou
para com a Fazenda Nacional a divida do •
8:36.15'708, além de 'consignações a varias
instituições, rogo vos digneis do tomar oin
consideração o que, a proposito, consta do pa-
recer da Directoria da Despela Publica, que
junto vos envio, por cópia.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 60 — Para que esse ministerio se digno
tomar as providencias qne julgar convenien-
tes, tenho a honra .do declarar-vos que o Tri-
bunal de Contas, a quem foi presente o pai-

. cosso que acompanhou o vosso aviso n. 2.0W,
do l fk do agosto de 1910, referente ao pagas
monto da restituição da quantia do 771 .5, que,
a titulo de imposto, foi descontada dos ven-
cimentos de Ciam David Wratten, coneractado
para servir nas oficinas do electricidade do
Arsenal de Marinha desta Capital, em 10IS,
resolveu recusar registro áque.ila despeza,, por
não ter o contractado direito á restituição do
dito imposto que foi cobrado legalmente, em
face do n. 7 do art. 2 3 da lei n. 2.919, do
31. de dezembro ao 1911, decisão essa que foi
mantida pelo mesmo tribunal em sessão do
dia 40 de abril ultimo, segundo communicou
o seu presidente em officio n. 265, de 12.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:	 •

N. 180—Tenho a honra do transmittir-vos,
para que vos digneis emitür parecer a res-
peito, o incluso processo, vindo da Prefeitura
do District° Federal com o oficio n. 158, do
1 do fluente, e referente ao aforamento do
serreno de marinhas da praia de S. Roque,
na ilha de Paquetá, junto ao predio n. 73,
da rua Commendador Pedro Cerqueira, re-
querido por Victor Alves Nctto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N 8i1 s.	 —	 Dasen o a e cg,aci Fia .ca1

, suspender do exercicio de seus cargos &tiver-.
- SOS agentes postaes que deixaram de apresou-,
tar aquella delegacia o attestado de vida de
seus fiadores, rogo vos digneis providencias
no sentido de ser cumprido pela igericla .adts
ininisiraeão o que VOS Solicitei em aviso i. 1•2:0,1
de 21 de março do 1915.

Beitero-vos os meus protestos de elevada j
estima e consideração.

N. 182—De posse do poiso n. 48, de 26 de' •
fevereiro ultimo, com que me tratiSmittistesS
para emittir parecer no que diz respeito a!
esto ministerio,'o novo projecto do regula-
mento para exploração do porto do Ilecife,',
tenho a honra de consultar-vos si não seria
mais conveniente, para a solução do caso, re-
correr á segunda hypotheso mencionada no
art. 87 da lei n. 3:232, de 5 de janeiro deste
anuo.

Junto vos restituo o alludido • projecto e
reitero-vos OS meus protestos de elevada. ' •
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 78 — Restituindo o processo do que trata

o vosso oficio tu. 170, de 12 da março, no'
qual me communicastes haver esso•
negado registro á despoza, do 1:0135175, dis!
fornecimentos feitos pós- diversas firmas
Casa da Moeda, em jul'i s e agosto do aflito'
lindo, por ter sido ...Bicado não estar o'
preço dos puxadores nickelados da conta do'.
tls. 3 de accórdo com o estabelecido rio con-
tracto, rogo se digne esse instituto reconsi-
derar aquella decisão; pois, conforme esplical
o referido estabelecimento cmoficio n.
'a fs, do mesmo processo, a mercadoria, de cip)s"
se trata não são puxadores, nickeladoa; nors'
puxadores nickelados de aldravas, adqnif
ridos, extra contracto, explicação emittida na
conta pelos fornecedores. •
' BeiterolVos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 79—Devolvendo o incluso processo, trans-
mittido com o vosso oficio n. 311, do 21 dd
abril proximo findos o relativo á cbirmssão
da pensão do montepio civil a O.
Athanasia Machado, viuva do guarda-lio' de
2 classe da Repartição Gorai dos Toggraphos,
Hermenegildo Ilaymtnido Machado, peço a
esse instituto que, attento o . parecer do De:
procurador geral da Fazenda Publica, de 11
do vigente, se digno reconsiderar a decisão
pela qual julgou illegal a referida concessão.

Reiteà-VOS Os RICOS protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

N. 71 -- Accusando o recebimento do 0111-
cio n. 39.295 de 1.6 do fluente, em que pedis
ordens atira de que o Lloyd Brazileiro autori-
zo que um dos seus vapores ctl . linha europáa •
toque na Bahia para carregar 1.500 tonela-
das de fumo destinadas a Santander, na 1103-
panha, cabe-me communicar-vos que o porto
da Bahia é escala normal da linha ottropea. .

— Sr. secretario da Justiça e Segurança
Publica do Estado do S. Paulo:

N. 11 — Do posso do VOSS3 oficio Ti. 793,
de 23 de fevereiro ultimo, com que me trans-
mittistes o do juiz de direito da comarca do
Avaré, de 17, solicitando breve • solução, na .
delegacia fiscal nesse Estado, da. requisição •
alli apresentada para levantamento, do Corre
de Orphãos, da quantia do :luso), porton-
'conte a José -Messias de Oliveira, cabo-me
communicar-vos haver aquella.repartição in-
formado já estar em andamento o respectivo
processo, tendo retardado a solução reclama-
da o »ão se haver encontrado, sinão ha
dias, a zuna do recolhimento do emproStimo.
• Beiteto-vos os meus 'protestos do elevada
_estima e consideração. • 	 .

no a-
rauá, ela Oficio ti. 37, ele 12 da, abra uit.:uno,

sido publicado coui reclamado contra o facto de não querer a ad-
• ministrarão dos Correios naquilo, Estado

•
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•
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 24 de maio de 1917 (4)

Si. inspector da Caixa do Amortização:
-• N. 63 — De acebrdo com o despacho do
¡Sr. ministro do 24 de novembro 'do 'anno
¡passado, communico-vos, para 03 fins conve-
nientes, que se acham caucionadas na thesou-
rariS geral do Thesouro Nacional as apolices
da divida publica fls. 254.301 a 251.307 o
3.39.122, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
emissão para construcções de estradas de fer-
ro, de propriedade de Oscar Lacerda Wer-
uca, afim de garantir a responsabilidade do
mesmo na gestão do cargo de escrivão da Col-
Iectoria das Rendas Federaes em Amparo, Es-
tado de S. Paulo.

Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
moerei°

• N. 61 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitastes em officio, n. 255, de 26 de
março ultimo, resolveu, por despacho do 16
do corrente, permittir que o ex-instructor
agricola desse toinisterio, Ormino Rodrigues
Vidigal, continue a contribuir para o monte-
pio, devendo recolher ao Thesouro ar respe-
ctivas quotas mensaes a partir de janeiro
deste armo, ficando-lhe mareado o prazo es-
tabelecido no art. 20, do decreto n. 912 A,
cle 31 de dezembro de 1890, para o recolhi-
mento das referidas quotas, a contar da pu-
blicação do presente officio.

Additamento ao do dia 24 de maio de 1917

Sr. director da Casa da Moeda:
N.' 25 — Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio da Caixa
da Amortização sob Il. 123, do 5 do corrente,
relativo á substituição do cinco apolices extra-
viadas, do valor de 1;0005 cada uma, de
ns: 150.138 e 160.130, cmittidas em 1859
.380.724 e 180.722, emittidas em 1870 c....
218.516, emittida em 1878, teias de juro de

'ti %papel, antigo 6%, do propriedade do Asylo
de São Vicente do Paulo da Bahia, resolveu,
por despacho do 12 tombem do corrente, au:-
torizar a impressão dos tituloa substitutivos.

—Sr. inspector de Seguros:
• N. 179 — Tendo sido approvados, par de-
creto n. 12.462, de 9 do corfeate, os novos
estatutos da companhia de seguros maritimos
e terrestres A Integridade, com séde nesta
Capital, restituo-vos o processo encaminhado
com o YO3SO oficio Il. 142 de 9 do abril findo
e que trata da referida reforma.

Dia 25
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de

beiro:
N. 451 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro do 21 do vigente, junto vos de-
volvo o processo a que vos referistes no oficio
ri. 2.825, de 12 de dezembro do anno passado
e relativo á retirada clandestina de bordo do
vapor inglez Etedid, entrado no porto desta
Capital em fevereiro de 4911, de cinco volumes
que foram descarregados no morro da Viuvo,
afim do ser. feito novo calculo dos direitos,
tendo-se em vista o que pagaram as merca-
dorias vindas em igua,es volumes e em condi-
ções idonticas e despachadas, conferidas o
pagas anteriormente.

Feito o calculo, deveis intimar o Sr. Mas
imel Francisco de Brito, que interpoz recurso
'da decisão proferida por essa alfarolega, a re-

•tolher a importando devida, restituindo em
ffleguida o processo ao Thesouro.

— Reproduz-se por ter sido publicado
irena incorrecOes. •-

—Sr. director da Reeobadoria do DiStrieto
Federal

N. 99—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tordo' presente o
processo encaminhado á Directo:ia da Receita •
Publica com o vosso oficio n. 2I, d3 12 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Antonio Roclrigues dos Santos cia vossa
decisão impondo-lha a zmulta de 300$, por in-
fracção dos arts. GO c 8J, lettra J, ns. 111 e
V, do regulamento aniles° ao decreto nu-
mero 11.931, de 16 do fevereiro de 1915, re-
solveu, por despulo) de 19 do vionte,
negar provimento ao recurso, para confirmar
a decisIo recorrida, visto estar , a infracção
suficientemente provata.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
a

-- N. 181 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 18 do corrente, rematto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança do escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Santa Luzia do Norte,
Estado de Alagôas, José de Sá Peixoto.

N. 183 Da accôrdo com o despacho do
Sr. ministrado 18 cio corrente, remetto-vos,
porá os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança de Luciano Almeida liamos No-
gueira, collector das rendas fedoraes em Ba-
nanal, Estalo de S. Paulo.

. N. 186 — De aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 18' do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, n incluso processo rela-
tivo á fiança de Cherubino Lucas Pereira,
escrivão da Collectoria das Rondas Fuderaes
de Mins do Inclay5,, Estado de Minas Geraes.

N. 187 — Da accôodo com o despacho do
Sr. ministro, de 18 do corrente, rernetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao reforço de fiança do collector dos
rendas federaes em Bragança, Estado de S3.°
Paulo, Fortunato Pereira da Silva Leme.

N. 188 — lie ancôrdo com o despacho do
Sr.' ministro de 16 do corrente, . remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao reforço de fiança do escrivão da Collo-
ctoria. Federal de Ponte Nova, Estado do Mi-
nas Geraes, Jackson Lopes de Faria.

N. 189 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministra de 46 -slo corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo relati-
vo ao reforço do fiança do conectov federal ao
Conceição do Serro, Estado do Minas Geranse
Joaquim Ferreira do Miranda.

N. 190 — De acekdo com o despacho do
Si'.' ministro- de 16 do corrente, remotto-vos,
para os fins convenientes, -o incluso prosesso
de reforço do fiança do collector federal em
Piracaia, Estado do S. Paulo, Aldovando
Assis.

N. 191 — De accôrdos com o despacho do
Sr. ministro da 21 do corrente, peço vos
digneis providenciar atirai de que seja devol-
vido o processo referente ao contracto cele-
brado com Julio Miguel de Freitas & Comp.,
para fornecimento de material para °incluas
e lanchas ás repartições de Fazenda, de ceia
trata o vowo.officio n, 337, de 4 tambein deste
mez.

N. 492—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 21 do corrente, exarado no
vosso oficio n. 22, de 7,de abril ultima, peço
vos digneis de providenciar afim do que 'seja
deVolvido o processo referente ao aceàédo fir-
mado com o Governo pela Emproza do Nave-
gação • Bahiana. •

N. 493—Do accórdo com o despacho do
Sr.' ministro de 18 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á flanco do collector federal de Manha-
assO, Estado de Minas Geraes, Loopoldo No-
guelra da Gama. •

. N. 191,—De accórdo com o despacho cio
Sr. ministro de 21 do corrente,- ré:nono-vos,

'para os devidos das, o incluso processo rela;

- tiVci á fiança de Agenor Coque, agente postal
em Guarehy, Estado de S. Paulo.

N. 195—De accôrdo • com o despacho do
Sr. ministro de 18 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rola.-

stivo . ;5' fiança de Antonio Servido Baracho,
agente postal de S. Gonçalo do Serro, Estado
de . Minas Garoas,	 . -

1.98—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro.- de 21 da corrente, romena-vos, para
os devidos fins, o incluso processo relativo á.
fiança do Ernesto Nunes Alves, collector fe-
deral em Jambeiro, Estado do S. Paulo.

N. 197—De aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 21 do corrente, reinotto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança de D. Elisa Lavall de Mello,
agente postal de Ilelvecia, Estado da Balaios,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de maio dc 1917

Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
•N. , 29—Afim de ser cumprido .o despacho

desta directoria, exarado á tis. 4, remetto-vos
a inelus'a petição de Francisco S.. Lemos, ge-
rente da Empreza das .Aguas •Nlineraes Nata-
raes de Lambary, nesse Estalo, sobre a
apprebensão de 27 caixas da mesma agua,
ordenada por essa delegacia:

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 86—Para ser satisfeita a exigencia

1' Sub-directoria, remetto-vos o incluso re-
curso de X. L. •right, que acompanhou o
vosso oficio n. 270, de 19 do corrente.

Portaria •
N. 8-0 director da Receita Publica clo

Thesouro Nacional envia ao Sr. colector das
rendas feleraes de Rezende a inclusa autori-
zação de passe n. 85 da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, afim do ser entregue ao
agente fiscal do imposto de consumo Gastão
Souto.

A Directoria da Receita Publica do Theson-
ro Nacional, do conformidade com oquo dispõo
a nota mica da lettra a do art. 80, do rego-
lamsnto aprovado polo decreto n. '11.951,
do 15 de fevereiro (134016, publica as seguin-
tes tabellas do marcas o preços dos priductos
crie pagam o imposto do consoo') pelo p..eço
de venda, enviadas isolas .Delesacias Fiseaes
em Santa Catbarina, com o officio -n. 74, do
16 de maio, em S. Violo, coto os .officios Hu-
mores 219 e 2S0 lo 10 de maio, na Paraoá,
pelo oficio n. 49, de 14 de /Miei e na Bailia,
com o oficio n. 26, de 8 do maio o pela Col-
leetoria das Rendas Fe torces do IgnAssit, Es-
tado do Rio de Janeiro, catu o oficio ri. 84,
deli de maio deste armo.

• Tabolla das marcas e preços dos pro-
dutos da fabrica de espocialilades phar-
maceolicas de Georg nocttger,13eusque, Santa
Catharina:

Marcas — Preços
Venue:da, duzia 	  115500

Vormicapsulas, duzia. 	 •	  IMO)
Pululas Forma, duzia 	  13r)00
Pilulas para sezões, duzia  •	  12S00)
Pululas de sacs de quinina, duzia 	  600 O
Agriomel, (luzia 	 •	  isS ,JO
Capsulas curativas do mal da terra,

dizia 	  223000
•Póa para opilação, dizia 	 	 6$000
. Bousque, 9 de ¡wenn de 1017.—Por pro-

'corna°, Geara Roc:tg2).—Fernantla lio.ltger.
• (Oficio—Dolegaela Ssota. Catharina, u. 74.
Ile 10 do falai() de 1.917.)	

. _.
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Tabella das marcas o preços dos productoa
da fabrica do perfumarias do Georg Boct-
Igor, Brusque, Santa Catharina:

Marcas — Preços
Orosol, duzia 	   135500
Agua do quina, idem 	 215000
Oleo de babosa, idem 	 •5500
loto tonica, Uma 	  225000
Exiracto para lenço, A, idem,— 35200
Extracto para lenço, B, ideia. •	 - 3,5800
Extracto para lenço, C, 45500
Extracto para lenço, D, idem 	 65000

Brusque, 9 de janeiro de 1917.— Por pro-
curação de Georg Boettgor, Fernando Boa-
;go..

Tabella das marcas dos preços e do .peso
dos productos da pequena fabrica de cha-
rutos o cigarrilhos de Guilherme Strecker,
sita na cidade de Brusque, Estado de Santa
Gatharina:

Marcas — Peso — Praças

Charutos Victoria; • • 6.500 kilogram-
mas, centena por  •	 2,200

Cigarrilhoa São João,-2.1.00 kilogram-
mas, vintena por  • •	 5300

Cigarrilhos -Anjo, 2.700 kilogrammas,
vintena por 	 	 5300

Brusque, 17 do abril do 4017. --Guilherme
Streelwr.

• Ilimno. Sr. eollector das rendas federaes em
Santa Ilidiam, Estado do S. Paulo:	 •

Francisca Maria Ferraz, estabelecida com
uma pequena-fabrica de cigarros ó, rua Pru-
dente de Moraes n. 52, nesta cidade, vem pe-
rante V. S. apresentar a tabella das marcas,
preços e peso dos productos de sua fabricação,
3105 termos do art. 89, lettra a) n. XIII o
lettra 1) d. IV do regulamento annexo ao de-
creto II. 11.331, de 16 de fevereiro de 1010,
e que é a seguinte:

Marca — Tabella Peso

Francisca Maria Ferraz—Um maço com ea ci-
garros, por fracção, 390 réis. Do uni mi-
lheiro doeigarros Uma kilogramma.

•Santa Barbasa,. 2 de abril.de 1917.—Por
-Francisca Maria Ferraz, Lazaro Doniingues..

I111110 S.• ...eolleetor..das Rendas Federaes
do Tanbalé, Estado de S. Paulo:

Francisco da Souza-Castro Napoles, estabe-
lecido com pequeno fabrico de especialidades
pharmaceuticas, vem delarar a V. S., de
accUedo com o regulamento em vigor, que os
productós do seu fabrico, marcas e presos são
os seguintes:

Depurativo Craveiro, dazia 	 245000
Elixir Eupeptico Cortez,	 	 215000
Tintura A ruca.Composta, duzia 	 205000
Phynmgeno, duzia 	 155000
Capsulas de Begram, duzia.... 	 214000

Tátibaté, 5 do abril de 1017.—Francisco
Souza Castro Napoles.
- Estavam colhidas duas estampilhas de tre-

Zel I tos réis devidamente inutilizadas. —O es-
crivão da collectoria, Nestor de Oliveira Bom'-
es. Estl conforme.-0 collector, Antonio

Xareondes de Mello..

Illmo. Sr. collector federal: •
O abaixo assignado, estabelecido á. rua Frei

Caneca n. 1, com pequena fabrica do cigarros
de . palha, vem, de accdrdo com 'o art. 8°, le-
tra a, n. XIII, do decreto n. 11.051, de 16
de fevereiro de 4910, apreseutar a essa cot-

lectoria a tal:dia das marcas e dos preços dos
productos do sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido é regulada pelo preço de
venda:

Especie—Marcas—Preço de maços de 20 ci-
garros

Cigarros do palha, sem marca 	 ...	 5166

Ponta Grossa, Estado do Pa.raná, 15 de ja-
neiro do 1917.—A proprietaria, l'aulina
Souza.

•nn•••11

Ilhuo. Sr. collector federal:
O abaixo assignado. estabelecido em Con-

chas, com pequena fabrica de cigarros dó pa-
lha, vem, de accôrdo com o art. 8°, letra a,
n. XIII, do decreto n. 11.051, de 16 de feve-
reiro de 1916, apresentar a essa collectoria
tabella das marcas e dos preços dos productos
do sua fabricação, cuja cobrança do imposto
devido é regulada pelo preço do venda.

Especie—Marcas—Preços de maços do 20 ci-
garros

Cigarros de palha; sem marca 	 ...	 5166

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-
neiro de 1017.—A rogo do Carolina Antunes
alaciel; João de .Paula Rodrigues.	 •	 -

Elmo. Sr. collector federal:
O abaixo assignado, estabelecido em Pitan-

guy, com pequena fabrica do" cigarros de pa-
lha, vem, de aecôrdo com o art. 8°, letra a,
n. XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, apresentar a essa collectoria a
tabella das marcas e dos preços dos productos
de sua fabricação, cuja cobrança do imposto
devido é regulada pelo preço do venda.

Especie—Marcas—Preços do maços de 20 ci-
garro -3	 -

Cigarros de palha, sem marca ..... .; $166

.Ponta Grossa, Estado do Paraná, 13 de ja-
neiro de 1917.—A rogo de Margarida Rosa do
Carvalho, João de Paula Rodrigues.

filmo. Sr. collector federal:
O abaixo aRignado, estabelecido em Con-

chas, com pequena fabrica de cigarros de pa-
lha, vem, do accôrdo cola o art. 8°, letra a,

XIII, do decreto u. 11.931, do 16 de feve-
reiro de 1916, apresentar a essa collectoria a
tabella das marcas e dos preços dos productos
de sua fabricação, cuja cobrança do iigpoato
devido é regulada pelo preço do venda.

Especie—Marcas—Preços de maças de 23 ci
o-a•arros

Cigarros do palha, sem marca 	 -	 5200
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de • a-

neiro do 1017.—A rogo de Anima Maria •Ilo-
drigues dos Santos, João de Paula Rodrigges..

Sr. collector federal:	 •
O abaixo assignado, estabelecido á rua Dr.

Paula Xavier, • com pequeno fabrico de cigar-
r03 de palha, vem, do accórdo com o art. 8°,
lettra a, n. XIII do decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1016, aprosentar a essa col-
'cotovia a „tabella das marcas e dos preços
dos productes de sua fabricação, cuja co-
branea do imposto devido _é regulada pelo
preço de venda:	 • '

Especie—Marcas—Preços de maços de 20
cigarros •

Cigarros do palha, sem marca 	 	 5200
Ponta Grossa, Estado do • Paraná, 13 de ja-

neiro,de 1917.— O • proprietario, a rogo ..do
Ubaldino Ferreira,. Joilo de Paula Itodrigues.

Sr. collector federal:
O abaixo assignado,estabelecido á rua Dezoito

de Abril, com pequena fabrica do cigarros do
palha, vem, de accôrdo -com o art. 8°, lettra
a, n. XIII, do decreto ii. 41.951, do 16 de fe-
vereiro do 1916, apresentar a essa collectoria
a tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos do sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido é regulada pelo preço do
venda.

Espade — Marcas — Preços de maços do 20
cigarros

Ci a•arros de palha, sem marca 	, O	 $166
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-

neiro de 1917.— O proprietario,. a rogo do
Augusto de Góes, João de Paula Rodrigues.

Sr. col/ector federal:
O abaixo assignado, estabelecido á rua Rio

de Janeiro, com pequena fabrica do cigarros
de palha, vem, de_ accôrdo com o art. 8°,
lettra a, mi. XIII, do decreto n, 11.951, do 10
do fevereiro de 1910; apresentar a essa colle-
ctoria a tabella das marcas e dos preços dos
productos de sua •fabricação, cuja cobrança
do imposto devido é regulada pelo preço do
venda.

Especie—Marcas—Preços de maços do 20
cigarros

Cigarros de palha, sena marca 	 .	 5186
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 14 do ja-

neiro de 1917. — . 0 proprietario, a rogo do
Josepha Ferreira Vallo, João de Paula Ra-
drigues.

A abaixo assignada, estabelecida á rua da
Ronda, com pequena fabrica do cigarros de
palha, vem, de.accórdo corno art. 8°, letra a
n.'" XIII, do decreto n. 11.051, de 16 do feve-
reiro de 1910, apresentar a essa collectoria a
tahella das marcas e dos preços dos produ-
otos de sua fabricaçlo, cuja cobrança do im-
posto devido á regulada pelo preço do venda.

Especio — Marcas — Preços do maços do 20
_ cigarros

Cigarros de palha, sem marca 	
Ponta Grossa, Estado do Paraná, is do ja-

neiro de 1917.—A rogo da proprietaria Maria
de Jesus, João de Paula ltodrigues.

A abaixo assignada, estabelecida á rua
General Carneiro ti. 3, com pequena fabrica
do cigarros de palha, vem, de accôrdo com o
art. 8 letra a, n. XIII, do decreto n. 11.051,
de 16 de fevereiro do 1910, apresentar a essa
collectoria a tabela das inucas o dos preços
dos produtos do sua fabriração, cuja cobrais-

- ba do imposto devido é regulada . pelo preço
de venda.

Especie — Marcas — Preços do maços do 20
.	 cigarros

_Cigarros de palha, sem marca 	 •	 $166
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 45 de ja-

neiro de 1917.—A rogo da proprictaria Vale-
ria Maria do Proença, João de Paula Ra.
drigues.

_

A abaixo assigno.da, estabelecida em Con-;
ehas, cora pequena fabrica do cigarros do
palha, vem, de accórdo com o art. 8°, letra a,
n. XIII, do decreto mi. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1016, apresentar a essa eollectoria.
tabella das mareas e dos preços dos produ-
ctos de sua fabricarão, cuja cobrança do im-
posto cleyido é regulada pelo proc.() de vend4....

a •
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f,spfaeie — Marcas — Preços de maços de 20
cigarros

i Cigarros de	 palha, sem marca 	 	 $160
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 13 de ja-

tieii'à dp 1917.—A rogo da proprietaria Zeno-
bia Weibér, João de Paula Rodrignes.
me. Jr.	

•

errai.

A abaixo assignada, estabelec‘:ida em imo-
abas, com pequena fabrica de cigarros de
palha , vem, de accôrdo com o art. 8°, letra a,
n. XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro' dç 1916, apresentar a essa collectoria
a tabela das marcas e dos preços dos pro-
duetos de sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido é regulada pelo preço de
venda.
Epecie — Marcas — Preços de maços de 20

cigarros
Coarros de palha.. sem marca 	 	 $166

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-
neiro de 1917. —A rogo da prOprietiria Luiza
Leonert de Oliveira, João de Paula Rodrigves.

abaixo assienada, estabelecida em Con-
dias, com pequena fabrica de cigarros de
palha, vem, de accordo com o art. 8°, letra a,
11. XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
MN de 11)16, apresentar a essa colleetoria

t'àella das marcas e dos preços dos pro-
duelos de sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido 'é regulada pelo preça

E;pecie — Marcas — Preços de maços
cigarros

Cigarros de palha, sem marca 	
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15

neiro de 1917.—A rogo da proprietaria
laier, João de Paula Rodrigues.

01•n••n

Illm. Sr. calletor federal:
O abaixo assignado, estabelecido á rua Rio

de Jaeciro, com pequena fabrica de cigarros
de palha, vçm de accôrdo com o artigo 8° let-
iva A a. XIII, do decreto a. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, apresentar a essa Collecto-
ria a tabella das marcas, e dos preços dos pio-
duelos de sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido é regulada pelo preço de
Nèfida.

Especie—Marcas—Preços de maços
de 20 cigarros

'CiLarros de palha sem marca 	 	 $166
n Groasa, cotado 49 Paraná, 15 de ja-

11:_llYeirta Vitiz t dgbár J. ào/tv,
néi O e 1417.-0 proeNta,rio a rogo de Ce-

-- -litu. Sr. collector federal:
O abaixo assignado, estabelecido á rua dos

Operarios, com pequena fabrica de charutos,
vem, do aceôrdo com o ar1igo 8°, lettra A nu-
mero XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de fe-
Vereiri , de 1916, apresentar a esoa collectoria
a tabaila das marcas, e dos preças dos produ-
elos de sua fabricação, cuja cobrança do im-
posto devido é regulada pelo preço de venda..

Especie—Marcas—Preços de centena
Charutos sem marca 	  4$00)

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-
neiro de 1917.-0 proprietario por Magdalena
Socks, João de Paula Rodrigues.

Illm. Sr. collecLor federal:
O abaixo assignado, estabelecido em Con-

chas, coei pequena fabrica de cigarros de pa-
lha, vem, de accôrdo com o art. 80, lettra A,
n. XIII do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, apresentar a essa eollectoria a
tabella das marcas e dos preços dos productos
de sua fabricação, cuja cobrança do imposto
devido é regulada pelo preço de venda.

Especie—Marcas—Preços de maços
de 20 cigarros

Cigarros de palha sem marca 	 	 $166
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-

neiro de 1917.-0 proprietario, a rogo de Ma-
ria Dias de Quadros, João de Paula Rodri-
dues.

Miro. Sr. Collector Federal:
O abaixo assignado estabelecido em Conchas,

com pequena fabrica de cigarros de palha
vem de accordo com o art. 8°, letra a n. XIII,
do decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro de
1916, apresentar a essa Collectoria a tabela
das marcas, e dos preços dos productos de
Sua fabricação, cuja cobrança do imposto de-
devido é regulada pelo preço de venda.
Especie—Marcas—Preços de maços do 20 ci-

garros
Cigarros de palha, sem marca 	 	 $166

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-
neiro de 1917.—A priprietaria, a rogo de Se-
veriana Weiber, João de Paula Rodrigues.

Sr. Collector Federai:
9 abai2 assignacto estabelecido a rua Ma-

reôhal Doador° n. 6, com pe -cjilena fixlirica de
cigarros de palha vem de acétirdo com o
art. 8° letra a n. XIII, do decreto u. 11.951,

16 de fevereiro de 1916, apresentar a esS1-1,
011ecteria a tabela das marcas e dos p • ço:a

dos brOductos de sua fabricação, cuja cobranca

do imposto devido é regulada pelo preço (:i0
venda.
Especie — Marcas Preço de maço de 20 ci-

.	 garros
Cigarros do pall almaço de 20) sem

marca 	 	 $165,
Ponta Grossa, Estado do Paraná, 14 de ja-

neiro do 1917.—A proprietaria, Clotilde Pe
xoto Braga.

nnnn••

Uno. Sr. colector federal
Os abaixo assignados,estabele.cidos á rua Ti-

bagy, coin pequena fabrica de perfumarias.
voem, de acedrdo com o art. 8° letra a,ii. XIII,
do decreto II. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, apresentar a essa collectoria a tabela
das marcas e dospreços dos produetos de sua
fabricação, cuja cobrança do imposto devido
é regulada pelo preço de venda:

Especie—Marcas—Preços de duzia
Sabonete Royal 	
Sabonete Paris 	
Sabooe Jockey-Club
Sabonete Rolas . 	
Sabonete Superfino
Sabonete Glyeeána 	
Sabonete Alcatrão, sem perfume....
Sabonete Croolina, sem perfume....

Ponta Grossa, Estado do Parauá, 15 de ia
neiro de 1917. — Os proprietarios, Dit.; 1
()* Comp.

Illnio. S.r. collectur federal
O abaixo assignado, estabeleci , lo á rua

Quinze do Novembro n. 18, com pequena fa-
brica de especialidades pharmaceuticas, vem,
de aceôrdo com o art. 8", lettra a, n. XIII, do
decreto n. 11.951, de 1.6 de fevereiro de 1916,
apresentar a essa collectoria a tabela das
marcas e dos preços dos prediletos de sua fa-
bricação, cuja cobrança do imposto devido
regulada pelo preço de venda.

Especie—Mareas —Preços do duzia
I3alsamo montenegrine 	  10500(s
Natalia creme para pele 	  1050)0
Agua ingleza 	 	  205O00
Vormipurgol 	  10S009
Callosana 	 	 	 	 55009
Elixir Ilercules 	  20$009
Jleo para cabello 	 	 55000
Loção Montenegrina 	  205000
Chá do Hamburgo 	  85000

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 14
janeiro de 191.7. — O proprietario, J. M.
Mitoses.

111nnn••1

limo. Sr. colector federal—A abaixo as-
signada, estabelecida á praça Floriano Peixo't
n. 16, com pequena fabrica de chapéos, vem
de accôrdo com o art. 8°, lettra a n. XIII, do
decreto n. 4.1.931, de 16 do fevereiro de 1N.6,
apresentar a essa colleetoria a tabella das
forcas, e dos preços dos productos do sua fa-
bricação, cuja cobrança-do imposto devido, é
regulada pelo preço da venda.
Chapécs para.senhora, sem marca... 15$000
Phapéos para menina, sem marca—. 8$00,
Toquinhas de creanças, sem marca.. 6$000

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 7.4 de ja-
neirole 1917.—A praprietaria, Elsa Weber.

,C6pia—Tabella das marcas e dos preços dos
productos do pequeno fabrico de charutos, de
propriedade de Jeeinavino Santiago de Oliveira,*

A abaixo assignada, estabelecida em Cen-
s,,,., cm pequem fabrica de cigarros de

pà a, vera, de accôrdo com o art. 8°, letra a,
p. UI, do decreto n. 11.951, de 16 de fere-
a'Élzk le de 1916, apresentar a essa collectoria
a tahálla das marcas e dos preços dos pro-
tuolUs de sua fabricação, cuja cotrança do

. impOSto devido é regulada pele preço de
'fendà:„
Especie —Marcas — Preços de maços de 20.	 cigarros
Cigarros de palha, sem marca 	 	 $166

Ponta Grossa, Estado do Paraná, 15 de ja-
neiro de 1917.—A rogo da proprietaria Fran,
cia Gonçalves de Chaves, João de Paula
liodl'iglies.	 .	 .

de 20
lume. Sr. Collector Federal:
O abaixo assignado estabelecido a rua dos

OperarioS com pequena fabrica do charutos
$166 vem de accôrdo coln o art. 8° letra a á. XIII,

do decreto a. 11.951, de 16 de fevereiro de
cle ja- 1016, apresentar a essa Cállectoria a tabella
Clara das marcas, e dos preços dos productos de sua

fabricaçãtp, cuja cobrança do imposto devido
é regulada pelo preço do venda.
EspecieMareas—Preços de charutos e cigar-

, rilhas
Cigarrilhas, maços de 20 sem marca. 	 $320
Charutos por centena, sem marcas.. 4$000

Ponta geo ,ssa,.Estado do Paraná, 15 de ja-
neirb do firopriOtaria, a rogo de The-
reza Lurielli, João dê Paida Rochiyues.

15810
25000
25000
2$500
85000
45000
2$000
2$'500

de
de
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sito á rua Bate Estaca em Plataforma no Es-
tado da Bahia.

Luziadas. 2S10J, ceio charutos. ;.
Bahia

)
 5 de maio de 1017.-Jeronymo

tiago de Oliveira.

(Copia)-Tabella das marcas o dos pravo
dos produtos da pequeno fabrico de chapeos
bonets e gorros de panno de algodão, do pro-
priedade de Manoel Motta. Bittencourt, sito á
rua Direita ora Ilacaranha, Estado da Bao
Dia.	 •
Marcas-Chapéos-Preços por- unidade-Bo-;

nets c gorros-Preços por unidade
Sem marca 	 	 1$500	 74000

NotO-Os meus productos não são marcados,
sendo apenas de accórdo COM o disposto no
art. 74 do decreto n. 11.031 de 6 de feverei-
ro (Io 1016, rotulados, indicando o meu .nome
e a situação do fabrico.

Bailia 5 de maio de 1017. Assignado-Ma-
noel Mola Bittencourt.

Tabclla das marcas o preços dos productos
do pequeno fabrico de charutos do proprieda-
de de Manoel Nicolan sita na estação de Aus-
tia dosta monicipio de Iguassá, Estado do Rio
de Janeiro.	 •

Marcos-Preços por mit o

Austin 	  	  .....	 ã5003
Austin, 8 do maio de 1917. 'A rogo de Ma-

noel Nicola.u, Lucilia Rodrigues da Silva.
eeI1 Mb.

•

Tabella das marcas, preços o pezos dos pro•
duetos do pequena fabrica de cigarros «Flor
do Brazil» de propriedade de Iforacio Alves da
Silva Mello, sita á rua flernardino Mello sem
numero, na cidade da Olaotambomba, Estado
do Rio do Janeiro.
Marcas-Preços por vintena dos cigarros-4

Pezo por milheiro
Flor do Brazil, Barbacena 220, 	 900 grau:i-

mas.
Flor do Brazil, Goyano Louro, 280, 900 gram-

mas.
Flor do Brazil, Goyatio Virgem, 2 .16, 000

gramm as. .
Maxambomba 9 do maio de 1017:-Ilorocio

Alves da Silva Helio.

Directoria da Desoeza Publica

EXPEDIENTE D .-1 SR. DIRECTOR

Requerimentos despacloglos

Dia 10 do maio do 1917 •
tirania Alves da Oliveira, alteraçâo de no-

me.-Junte seu titulo de poosão.
Joantia Salgado Fernaudes, alteração do

nome.-Jante seu titulo o certidão de casa-
mento.

Dia 21
- Dejanira VOIal, polindo certidao do titulo.
-Dirija-se á Directoria do Gabinete, que-
rendo,

Celestino Gomes da Cunha, por soo procura-
dor José Getulio da Frota Pessoa, pedindo pa-
gamento de ponsões.--flovalide o solto do re-
querimento.

Al i ce Morcodes dos- Santos contra. Rever-
são d y montopio.-Satisfaçam as esigencias
do parece.

Dia 2O
Guilherinina Rosalina do Barros Alvaro,'

restiteligad ontribuioões para o naontopioo

-Apresente certidão do casambnto civil, de
sua filha Alice do Barros Alvares.,

Dia 23
tuiza das Neves Rego, transferencia de cre-

dito.-Expeça-se a guia. Providencio para
que seja pago o respectivo sello. •

Octavio Barroto de Oliveira Braga.-Idem,
idem.

Directoria de Estatistica CommerciaI
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 72 A-Tenho a honra do passar ás mãos

do V. Ex. o incluso requerimento em que o
40 escripturario desta directoria Fausto de
Carvalho e Silva pede para contar a sua anti-
guidade de classe desde 14 de abril de 1913,
(lata em que tomou posso e assumiu o exerci-
cio do cargo' de 20 escripturario da Alfandega
de Uruguayana.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Etto
os meus protestos de estima e do mui distincta
consideração.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Peço a V. S. remetter-nos as segundas vias
de facturas consolares referentes as merca-
dorias vindas pelo vapor americano Suonil,
entrado em 29 de março a que, por engano
do nosso consul em Tampico, foram enviadas
ao destinatario do carregamento, quando
o devia ter sido feito a esta Directoria de Es-
titistica Commercial.

Agradecendo antecipadamente, aproveito a
opportunidade para apresentar a V. S. os
meus protestos de consideração e estima.

Recebedoria do District° Federal

Regiter inten (OS klesP-achattO.
Dia 24 de maio de 1917

João Leopoldo Modesto Leal. - Transfira
so, de acciirdo com o parecer.

Gaspar da Silva Araujo & Comp. -indefe-
rido, em face do parecer.

Aluiu si Theophilo. - Intimo-se de accOrdo
com o parecer.

José llonorio da Silva o Souza.- A' 2 3 Sub-
diredtoria, para informar.

Manoel Gomes Thomaz.- Mediante recibo,
entregue-se.

João3lattoso. - Mediante recibo, entre-
gue-se.

Adolpho Schinidt & Comp.— Indeferido,
em face do parecer do Sr. superintendente
da fiscalização doo impostos de consumo.'

Soares & Pereira. - Indeferido em face do
parecer.

Barbosa & Comp. - Pague o debito do que
trata o parecer.
Alvaro Brazil & Comp. - Encaminhe-se.

Ferreira Braga & Comp. -o- Deferido, na
forma do parecer.

Francisca. America da França Miranda.-.
Archive-se.

Manoel José dos Reis.- Transfira-se.
ililarion Augusto Buisson.- Prove o alio-

gado.
Mine. Elisa Coelho.- De accôrdo com o

parecer, averbe-se ex-officio a mudança. Im-
ponho a multa do !.;og, gráo minimo, na forma
do regglamedto em vigor ; remetta-se a di-
vida do 1016 o 1917 para cobrança executiva.

Antonio José do Lugar- Legalizo a assi-
gnatura da lootioão .de fis: 7.

Albino & Oontes.- Legalizem o documento
de fls. 3, de accôrdo com o parecer.	 •

Companhia. A TransOgoanjoa, 	 u-so ã

Etolvina Baptista Machado.- Provo o ai.
legado.

Miguel Pereira Continha. - Transfira-so.
Imponho ao vendedor a multa do 20O, grá.o
minium, na forma do regulamento em vigor.

Bernardino Estavas de Almeida.-Traas-•
fira-se.

Manoel Ribas.-Sello o documento de lis 13.
Gertrudes Augusta Alves da Silva.- Junto

a procuração o legalize o documento da ac-
côrdo com o parecer.

Maria Fra.ncisca Leite do Castro .- TransH

José Manoel do Mello.- Idem.
Eduardo Abilio Lopes.- Pague o debito.
José João dce Araujo.-Selle o documentg dei

fls. 6.
José Coelho Cotta.-Prove o allega.do.
Francisco Vieira da Silva.- Feita a inal

cripoão na forma do parecer, transfira-se.
Joaquim Maria Mesquita.-Transtira-se.
Alfredo da Silva Avi/a.- Inscreva-se; 4

accôrdo com o parecer.
Antonio dos Santos Caldeira.-Satisfaça

exigencias.
Joaquim Pereira. dos Santos. - Prove o

legado.
Joaquim Augusto de Oliveira. - Aréhiveo

se, visto que já foram feitas as devidas anno,
tações.

Presceliana, Pecegueiro do Amaral. - InsO
creva-se de acc("wdo com o parecer.

David Pereira do Lima. - Prove o iniCid
de negocio: •

Eudoro de Souza. - Idem. •
Julio Marques Nunes. - Satisfaça

geOnleala'ehado Bastes & Comp. - Reduza-se . a
2:400$ no exercicio corrente o valor locativo
do estabelecimento.

Abilio Antonio M. de Pinna. - Requeira a.
restituição em ti (varado, querendo.

Theophilo Muci Bichara.	 Selle o docu-i
mento de fio. 5.
- Dr. José Olaria Leitilo da Cunha. - Remi-
fique-se a inscripção e officie-so, do a.ccórdo
aoni o parecer'.

Imperial Irmandade de Nossa Senhora da
Gloria do Outeiro.-Transfira-se. .

Dr. James Darcy.-Idem.
Manoel Dias Pratos dos Santos.-Idemo
Abilio Cabral liamos.-Edem.
Joaquim Fernandes dos Santos.-unto 15,5

documento de acquisioão.
Sampedro & Pouzao-Prove o direito do

dispor.
João Araujo Rocha.-Proceda-se do acaro

do com o parecer.
Luiz Fernandes & Comp.-Satisfaça as exiO

genciás.
Joaquim Monteiro Chaves.-Transfira-se.
Elysio dos Santos Caldeira.-Cumpra as do-

mais exigencias do despacho do ta do cor-
rente.

Augusto Teixoira Passagem .-Cumpra a soo
gunda parte do despacho do 15 de maio coo;
rente.

Sylvio Vencenzi .-Inscreva-so. -Imponho ti
multa do 100S, grão minimo, na forma do
regulamento em vigor.

John Willish. Annullerroso as dividas de
que trata o parecer de 24 de abril proxitdo
lindo, ()Melando-se de accoOrdo com o mesmo.

Manoel Cardoso Pimentel. - Indeferido..
Tratando-se de importaneia recolhida ao Coifa
dos Depositos Publicos, só poderá ser retiradk
mediante precatorio da autoridade compe-
tente, a quem o requerente se deve dirigir,'
querendo.

Companhia Transporte o Carruagens.-oloo3
ponho a multa do 2005, minimo do art. 38 'do
decreto u. 12.437, de 11 do moo findo., 	 1

Alfredo F. Gomes Savedra. - kesta direoO
eia cs,çapa altritaiçzlo para towantordbj..iOOsPOPo'ajo,;1
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&nela reclamada pelo requerente, nem dela
ita o vigeutO eagulamento do imposto de
sumo..

,Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEM

Dia 25 de maio de 1917
Foram 'expedidos os seguintes officios.:
N. 602—Ao Sr. director do Patrimonio Na-

cional, enviando a cópia da representação do
roestré da officina de impressão referente ao
soalho do pavimento superior. 	 •
• N. 603—Idem, enviando as; relações de-
monstrativas dos descontos effectuados em
vencimentos dos empregados deste estabele-
cimento que °ocupam predios nas villas prole-
tárias Marechal Ilerrnes e Orsina da Fon-
seca.

N., 601—Ao Sr. E. Lambert, declarando
que a conferencia e o recebimento do mate-
rial para linotypas dependem da entrega do

, restante da encommenda.

Requerimentos despachados
Aarão Indio do Brazil.	 Sim, em termos.
Antonio da Fonseca Monteiro. —Idem.
Francisco Marcolino da Fonseca.—Idem.
Condido José da Costa.—Indeferido.
Marietta de Mefiezes Pinho. — Encarai-

ishe-se.	 -.
Julio da Silveira Caldeira. — Sim, em

termos.
Socãté Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.

Secção Central.
Osana Mallet Caldeiro de Lima. — Sim em

•tomos.
• Tramway Light and PoWer. — A' Secção
Central.

Inspeetoria de Seguros
.:"EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de maio de 1917
AdSr. Cyro G. de Camargo da Fonseca:*
N. 282—Communicando que a sociedade a/-

indicia 'na carta de 28 de março não teve
autorização para funccionar.

— Ao director geral e chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 283—Remettendo, devidamonte infor-
maste, o proêesso do l'equerimento cru que a
sociedade de peculios «A Minas Geraos» pede
reconsideração do despacho, de 17 de abril,
proferido pelo Sr. ministro da Fazenda. 	 -

' Dia 23
Ao Sr. Virgilio Carneiro Leão:
N. 284—Dando conhecimento das informa-

, çDes prestadas, a respeito da reclamação feita
, em 14 de março, pela sociedade de seguros

'sue Tranquilidade».
— Aõ director geral e chefe da Gabinete do

Alinisterio da Fazenda.
N. 285—Remettendo, devidamente infor-

rsnado, o processo do requerimento em que a
sociedade do peculios «A Provisora» pede

lepprevação da reforma dos estatutos.
`-	 Requerimentos despachados

• Arnaldo Ferreira .—Certifique-se. -

- 
A Mutua Federal.—Como requer..

Alinisterio da Marinha -
tor porta.ias do 25 do coerente:
Foi exonerado o capitão-tenente Arnaldo

iro mire Bittencourt do cargo de assistente
di ectx das peolas ?roftssonaes;.

Foi nomeado o capitão-tenente Arnaldo
Pinheiro Bittencourt para exercer o cargo de
secretario das Escolas Profissionaes;
, Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-

litar, para os fins convenientes, a inclusa
cópia do decreto .de 23 do corrente, refor-
mando o 1° tenente Nelson Pio Izetti.

Foram transferidos':
O 3° phardeiro Ar,v Fernandes dos Santos

do pharol da Ponta do Boi, no Estado de São
Paulo, para o balisamento do Rio de Janeiro;

O 3° pharoloiro Manoel Theotonio Francisco
de Assis, do balisatnento do Rio do Janeiro
para o pharol dr. Ponta do Boi; no Estado de
S. Paulo.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 2:; de maio de 1917
. Sr. ministro da Fazenda : •

N. 1.993—Tenho a honra de passar ás va-
sas mãos, para 03 fins convenientes, a inclusa
copia do decreto do 23 do corrente, que apo-
sentou no cargo de remador da Capitania do
Porto do Estado de Santa Catharina, Roberto
Pereira da Silva, acompanhada dos respecti-
vos termos de invalidez, do requerimento ini-
cial e de uma certidão do tempo de serviço.

N. 1.999 Transmittindo-vos as facturas
annexas á inclusa nota n. 21, na importancia
de 18:2745020, de que é credor o Lloyd Brazi-
Itero, por fornecimentos á Marinha, por conta
da verba «20,—Combustivel», do orçamento de
1917, rogo-vos providencias sobre o respectivo
pagamento no Thesouro Nacional.

N. 2.009 Transmittindo-vos os papeis in-
clusos, relativos ao requerimento, que deferi,
em que P. S. Nicolson & Comp., desta praça,
solicitam relevação da multa de 5005, que lhes
foi imposta pela Capitania do Porto desta Ca-
pital, rogo-vos providencias no sentido de ser
restituida aos interessados a referida impor-
tancia, mediante a sua annullação da receita
correspondente ao 30 trimestre de 1916, quo
fei recolhida pelo talão n. 3 á thesouraria.do
Thesouro,. pelo secretario 'daquella repartição,
capitão de mar é guerra graduado, commissa-
rio Santiago Riyaldo.
• N. 2.001 — Solicito vossas providencias no

sentido de ser concedida iseoção de direitos
para quatro volumes com a marca Ministerio
Marinha—Rio 113. 1/4, contendo um forno a
oleo de camara simples, vindos • pelo vapor
Howaiian o pertencentes a este ministorio.

N. 2.003 — Rogo vos digneis providenciar
afim de que, iminediatamente após o registro
pelo Tribunal do Contas, seja transferida
para a Delegacia do Thesouro Brazileiro em
Londres a importancia do credito extraordi-
nario de quatrocentos c noventa e um contos
seiscentos e vinte ,çienn mil oitocentos o no-
venta e quatro reis (4191:6215891), ouro,aborto
ao Ministerio da Marinha polo decreto numero
12.472, de 23 do corrente, nos termos da au-
torização legislativa constante do decreto nu-
mero 3.212, do 30 de dezembro do 1916, afim
de °ocorrer aos encargos resultantes de on-
rommendas do material no estranceiro.

N. 2.006 — Afim do evitar-se a installação
do estações radio clandestinas, tenho a honra
do solicitar-vos providencias no sentido de ser
prohibido o despacho, nas alfandegas da Re-
publica, de apparelhos radiotelegraphicos
e radiophonicos, independentemente' de li-
cença especial concedida pelo Ministerio da
Marinha, a quem está affecta a fiscalização
do serviço de radiographia, e a exemplo do
-que já existe, em relação ao Ministerio da
Guerra, para o despacho do armas e muni-
ç,ões.N.

2.007 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser permittido a este ministerio
retirar ..da %nega_ do Ria de Janeiro, lie

vres de direitos aduaneiros, oito (8) caixas
contendo roupas 'do borracha, vindas de Nova
York pelo . vapor nacional São Paulo, com a
marca M—M—ancora—M—V--Rio, ns. 2.211,
2.163/2.165 e 2.431/2.437, - pertencentes a
este departamento. . .

— Sr. ministro do Estado dos Negocios
Guerra;

N. 1.906 Satisfazendo á solicitação con.
stante de vosso•aviso n. 26, de 7 do mez ca-
dente, tenho a honra do transmittir-vos a.
indusa caderneta do reservista do Exercito,
praticante do piloto do Lloyd Brazileiro, Wal-
domar do . Sá Peixoto Dall'Orto, afim de que
vos digneis-resolver sobre o assumpto do
meu aviso n. .1.661, do 2 do precitado mez,

'— Sr. chefe do estado-maior da Armada :
N. 1.995—Mandae dar baixa dó serviço da

Armada ao marinheiro nacional de 1° . classe
Sergio Dantas Ferreira, o que se acha inter.
nado no hospital Central da Marinha. •

N. 1.998—Tendo resolvido mandar adoptar
a ordenança de toque do cometa, que a esta.
acompanha, revista, simplificada c adaptada
á marinha moderna, assim vos declaro para
os devidos offeitos.

— Srs. inspector de Portos o Costas o inspe-
ctores dos Arsenaes de Marinha da Repu-
blica:

N. 1.891—(Circular)—Recommendo-vos que
terminantemente eviteis a venda, pára o es-
trangeiro, de ferro, cobre e outros metam
velhos, que deverão continuar arrecadados
nas repartições competentes deste Ministerio.
• —.Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 2.001—Para os efeitos do registro por
esse Tribunal, tenho a honra de transmittir-
vos a inclusa cópia do decreto n. 12.472, de
23 do corrente, que abriu ao alinisterio da
Marinha o credito extraordinário de réis
491:6215894, ouro, nos termos da autorização
legislativa constante do decreto n. 3.212, do
30 de dezembro de 4910.

•

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE, DO SR. 3IINISTRO

• Dia 15 de maio de 1917
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro%

Videncias para que:
Sejam distribuidos os creditos das seguintes

quaniias:
De 7005 ao Thosouro Nacional, cofia destino

á Mesa de Rendas do Macalié, por conta da
verba 14', n. 24, do orçamento para o actual
exercicio (aviso n. '730);

De 10:0005 á Delegacia Fiscal na Bahia, por
conta da verba 8' do orçamento para 1916
(aviso n. 731);

De 5;1375126 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para pagamento a Chaves 6!
Almeida (aviso ri. 723);

De 1:8805 a cada uma das delegacias fiscaes
no Ceará, Rio Grande do Norte,. Parahyba
Alagoas, por conta da verba 14", sob-consi-
gnações 13, 21, 24 e 25 do orçamento actual
(aviso u. 732).

Sejam' pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias :

Do 4205330, .1635100, 615430, 015550,
215600 e 265100 (avisos 722, 724, 725, 720,
728 e1n);
• De 6655 a Moreira Barbosa (aviso ti 727).
• — Ao Sr. delegado fiscal do Thesonro Na.
cional no Paraná enviando papeis relativos á
divida na importancia de 10:686400, de que
é credora a Companhia Estrada.de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, afim do que se inicie o
competente processo do exercidos findos, de
accôrdo com o deado ps 10, . i! . 5 de
neiro do	 r'Ty.



Fabrioa de Polvora do PI-
, quete 	

Coudelaria. o fazenda nacio-
nal de Saycao 	

.Inspecçao do Laboratorio
C lu i ii i co Pharmace.utico

Guarnições da Amazonas,
Para, Maranhão e Dianhy.. —

Hospital em Bolém, enfor-
mar:as da alanãos, Obidos
e S. Luiz 	

Guarnições do Coará, Rio-
Granata do Norte, Paaa-
hyba, Pernambuco e Ala-
goas 	  —

Hospital em Recife, enferma-
ria de Fortaleza, 	

uarniçies de Sergipe o Ba-
hia 	

Hospital em S. Salvador 	  —
Guarnições do Espirito Santo,

Rio de Janeiro e Minas
Gemes 	

Enfermarias de S. João d'El-
floy, Oura Preto, Belo
Ihrizonte, das fortalezas
de Santa Cruz e Itabuhy..

Guarniçao da Capital Federal
Posta medico da Vila Mili-
ta:, Villa Militar, Asylo do
I ti Validos, fortalezas da Lago',

S. Jo10 e Copaoabana....
Guarnições da Matto Gros-

so, Coriz, S. Paulo, Paraná
e Santa Catharina
hospital de Corumbá o cai

Curityba, enfermarias cai
S. Paulo, Florianopolis,
Locena, Ipanema„ Castrei,
Dela Vista, S. Luiz de Ca-
ceras, Campo Grande, for-

. te de Coimbra 	

Guarnição do Rio Grande
do Sul
Hospital oni Porto Alegre,

enfermaria cru Bagé, de
Alegrete, do Santa Maria,
de Cruz Alta, de Itaqui,
•aguarão, da margem do
Taquary, do Rio Pardo,
do Rio Grande, de Livra-
mento, de Uruguayana,
do S. Gabriel, de S. Boda
e S. Luiz Gmaaga 	 	 2a
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Ministerio da Guerra — N. 42a — Rio de
Janeiro, 15 de maio de .1017.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declarou em boletim do Exercito
que a perneira devo ser considerada peça do
fardamento e não de equipamento, como po:
engano consta das tabelas em vigo.:.

Sande o fraternidade. — Jose Caetano de
Faria.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento das seguintes quantias

No Thosouro Nacional, do 1785', eo 2' sar-
gento asylado Constancio 'da Silva e Oliveira
(aviso n. 733).

Na Delegacia Fiscal no Bio Grande do Sul,
do i:0935750 ao forriel voluntario da Patria
Antonio Ordz (aviso n. 	 -

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando

Quo são postos á dispas'ção do chefe (16-lia-
tado-maior do Exercito o major João Augusto
Cu:ado Maury o 1" tenentes Othon de Oliveira
Santos e José Pedro Gomas para auxiliarem o
trabalho da estatistica militar, depois do que
voi arao ao serviço em que se acham.

Que são transferidos:
Na arma de eavatlaria os 4." tenentes Au-

gusto do Lima Metidos, d 1 4 regimento para
o quadro supplementar, Edgard Coelho, do 5*
para o 1 0 ,. e Agnclo do Souza, do 6 1 para
o 7'; •

Sa arma do infantaria os 2°6 tenentes Nal-
son Bandeira Moreira, do 51° batalhão do ca-
çadores para 50 0, o Paulo Pinto da Slim Val-
ia do 59 para o 51°.	 s

•Pr••••n•

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, VI
de maio do 1017—N. 427 A.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra:

Declaro-vos que devo ser posto em execução
o incluso quadro da distribuição dos ollicaes
pharmaceuticos pelos difforentes serxiços do
sande, fazando-se a respectiva publicaçâo
bolotim do Exercito.

Para acudir do prompto a qualquer nocessi-
dal° do serviço, cabo aos commandanfes de
região mos intentar os officiaes pharmacen ticos
designados para rvir em cada uma delas,
como mais conveniente lhes parecer.

Saude o fratcrnidadó.—José Cactino de Fa-
ria.

SERVIÇ.) DE S.11;DE Da EXERCITO

Quadro da distribuiçao dos officiaes phar-
macenticos pelos differentes serviços do saud0
do Exercito.

Postos

Repartições o	 estabeleci- &"
mentos	 do	 serviço	 do vi
saudo na Capital Federal 	 74
o nos Estados

•	 o
Directoria do Sande 	
Divisão do Departamento do

3

Pessoal da Guerra 	 11
Laboratorio Chitnico Phar-

maceutico Militar 	 2 5	 0 16
Laboratorie do ãlicroscopia.

Clinica e Bacteriologia...". — —	 22
Hospital Central do Exercito 1 —	 45
Collegio Militar do	 Rio do

Janeiro 	  	 1
Collegio	 Militar	 do	 Porto

Alegre 	 1 — 1
Collegio Militar do Barba-

cena 	  —
Fabrica do Polvora da Es-

trella 	 5 4

Maio de 4917 5543

Dia 13 de maio de 1917

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cópia dos decretos
de 9 do corrente, reformando e promovendo
diversos otliciaes.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que o auxiliar de auditor de guerra bachao

rei Thomaz Francisco Madureira Pará é dis-

3
 pensado do exercido das funcções que exerce

junto ao coinmando da 4' região militar,
sendo substituioo pelo auditor de guerra ba-
charel Thomaz Gomes Viegas, transferido da
6" região para a 4' região por decreto desta
data;

Que é nomeado o general do brigada Napo-
leão Felippe Aché para estudar na Europa os
typos de equipamento usados na infantaria o.
o emprego das granadas do mão o dos fusis-
metralhadoras, levando como soo auxiliar o
2° tenente da dita arma Octavio Monteiro
Ache;

Que são transferidos, na arma de infantaria,
o 1° tenente Alfredo Jader do Carvalho Neves
do 10' regimento para o quadro supplementar,
e o 2° tenente Djalma Poly Coelho do 44 regi-
mento para a O" . companhia do metralha-
dcras.

Mandando louvar em boletim do Exercito e
em nome do Sr. Presidente da Republica os1
generaes de brigada Napoleão Felippe Aché o
Agricola Ewerton Pinto, pela actividade e cri-
ferio com que se houveram nos commandos
da 41 o 1.1 regiões militares.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 18
maio do 1917—N. 86. •

Sr. director do Administração da Guerra-a
Em vista do que expõe o intendente da Guerra
no officio n. 3a1 que vos dirigiu em. 9 do cor-
rente, sobre a dilTiculdade do se adoptar a coe-
currencia publica., estabelecida pelo art. 94
da lei ti. 3.232 de 5 do janeiro findo, quando
se tratar de pequenas acquisições, declaro-vos
que as compras inferiores a um conto de réis
poderão effectuar-so por meio do «memo-
randa', pautando-se o serviço do aequisição
como foi instiVdo pelos arts. 58, 62 e 90 do
regulamento approvado por decretou. 3.193
do 12 de janeiro de (890, observadas as mo-.
dificaçõos ora existentes acerca dos funeciona-
rios que officiam sobro o assumpto o das re-
partições então incluidas no numero das que
eram fornecidas pela Intendencia da Guerra

Saudo c fraternidade, — José Caetano ao
Paria.

Ministerio da Guerra — N. 433—Rio do Ja:4
neiro, 18 do maio de 1917:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal dà
Guerra—Em vista da consulta que faz o di-
rector da Confederação do Tiro 13razileiro coa
officio n. 453 do 27 do moa proximo findo, de-
claro-vos, para sciencia do mesmo director;
que, omquanto o Congresso Nacional não re-
solver sobre o recrutamento dos officiaes da
reserva, os das linhas do tiro actuaes, que
são nomeados pelas proprias sociedades: não
podou ser reconhecidos pelas outras corpo.
rações; convém, portanto, que não usem dis-
tinctivos que os confundam com officia.es do
Exercito, e, por conseguinte, o soutache ial
dicativo do posto devo sor preto.

Saudo o fraternidade. — José Caetano (t,i
Paria

EXPEDICSTR DO S11. DIRECTOR

Dia 15 dç maio de 1917
Ao Sr. chefe do Departamento do ratd

da Guerra :
Comtnunicando que o Sr. ministro TO.

solveu:.	 .	 •	 .	 ;
Conceder licença ao cabo de ciquidra- AM-

Disposições

1.` Na guarnição do Rio Grande do Sul cada
enfermaria só terá mira pharmaceutico; os
restantes da fixaçao irão servir no hospital
em Porto Alegre, que, como centro de serviço,
ficará encarregado do supprir as faltas de
pharmaceuticos (oiti se derem naquelas en-
fermarias; cada pharrnaceutico servirá urn
anuo em cada enformaria; o chefe do serviço
de sa.ude da região se encarregará da escala
e das substitu ções; estas podem não ter logar
nas enfermarias a pedido dos interessadoa.

2.4 Os phartnacenticos sem commissão 113.
guarnição da Capital Federal servirão no La-
boratorto Chimico Pharmacoutico Militar do
Onde sahirão para . supprir as faltas que sd
derem.

3.• Os cominais lautos do regiões distribui-
rão os pharmacenticos para elas designados,
do accoado coai as necessidades do serviço,
servindo do regra, quando passivel, o disposto
no art. i°.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1917. — Jou!
Oceano de Paria.	 -	 _
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, Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicanao qae o Sr. ministro
Orrnittio ti Sociedade 'firo Brazileiro de lta-
Juba organizar uma companhia de . atiradores
pos termos dal disposiçõtea em vigor, conforme
pediu o presidente da mesma sociedade..

Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1917
João José 'Ferreira de Brito, capitão, pe-

(?indo dous annos de licença. — Aguarde me-
lhor oppor:unidade.

Antonio . Ignacio dos Santos, 2° sargento,
Pedindo licença.— Como pede, á vista das in-
formações.

Admar Rodrigues Dornellas, 2° sarna°,
pedindo a sua certidão de nascimento. —
Requeira por certidão.

Martinho Gomes do Valia Sant'Anna, 2°sar-
gento, pedindo servir corno interno no ga,bi-
note de odontologia flo Hospital Central do
Exercito. —Indeferido.

José Gomes, cabo, pedindo licença. —Inde-
ferido.

João Lopos de Oliveira, pedindo que o seu
filho,. o soldado sorteado Alviin Lopes de Oli-
'Uiva, obtenha caderneta de reservista, antes
da época prefixada. — Não Ode ser atteri-
dilo.

Einar Lima de Lima. ex-2° sargento, pe-
dMdo reinclusão nas fileiras do Exercito.—
jIndeferido.

Francisco Avila de Freitas, negociante, na-
dinha abatimento no aluguel de um predio,
Pertencente á fazenda de Sapopemba, onde
reside o requerente, e bem assim dispensa 'de
pagamento do aluguelatrazado.—Indeferido.

Mayrink Veiga se Comp., negociantes, pe-
dindo permissão para o despacho de munições
Para o interior do paiz.—Declare o calibre da
.anunição.

oromissão de Promoções
ACTA DA 10a SESSIO

Presidencia do Sr. general de divisão Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos dezoito dias do mez de maio de
milmoveeentos e dezesete, presentes na sala
(Ia Commissão do Promoções, no Departa-
mento Central, o presidente da Commissão de
Promoções do Exercito, Sr. general de divi-
são Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro
e os generaes do divisão Antonio Notto do
Oliveira Silya Faro, de divisão graduado Al-
fredo Carlos Midler de Campos e de brigada
Antonio Ilha Moreira, Tito Pedro de Eseoba.r
e Lino de Oliveira Ramos e o coronel Luiz de
Miranda Azevedo, -secretario, o Sr. presiden-
te abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
Oda sem discussão. 	 •

Não houve expediente.
Em seguida a commissao, tomando conheci-

mento das vagas existentes na arma de arti-
jlaria, organizou a seguinte proposta,para ser
ánbnaettida á consideração do Sr. malistro da
Ouerrai

Proposta A. 46
• ArtilleaDia Cpm o fallecimento do coro-
ai latlitles Valioso Pederneiras, em 13 do
graie, conformo fublicou o Boletim do

D. G. de -16, abriu-se uma vaga deste posto,
que, por ter sido a ultima preeuehida par
merecimento, compete, por antiguidade, ao
coronel graduado Fileto Pires Ferreira, ao
qual cabe, classificação no Q. S. Desta
promoção resulta uma va ga do posto de te-
tienta-coronel, que, por ter sido a ultima
preenchida por warerimento, compete, por
antiguidade, . ao tenenta-coronel graduado
Paulino da Rocha Freitag, ao qual cabe
classificarão no Q. S. .A vaga de major, re-
sultante desta, promoção, compete, por anti-
guidade, por ter sido a ultima preenchila
por merecimento, ao' Major graduado Luiz
Gonzaga Tiorgas da Fonseca, ao qual caba
elassificaçáo 110.17° grupo de artilharia a ca-
vallo. A vaga de capitão, resultante desta
promoção, compete ao capitão graduado Her-
mes Severiano d'Alincourt Fonseca

'
 ao qual,

cabe classificação na S a bateria do 3° bata-
lhão e a de,1°. tenente ao 2° tenente Eu-
genio- Augusto Terral. A commissão doia de
apresentar proposta para preenchimento da
Va_ga,. de 2`aisneente, por 'não existirem aspi-
rantes habilitados com o curso da arma.

Graduações—De acciirdo com o art. 1° da
lei n. 1.215, de ii de agosto de 190a, a com-
missão Propõe que sejam graduados nos pastos
immadiataineute superiores os seguintes °fil-
ei:Los da arma de artilharia:

Tenente-coronel. Antônio Mendes de Moraes,
major larcos Pradel de Azam/Ma, • eaptão
C.bryea.ntlio I,oite, de Alirania Sá Junior e
1° tenente Rias GoMes Pimentel.

Nada mais havendo a tratar -se, o Se• presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Luiz de Miranda Azovedo,secretaxio,esta acta,
que vita aasignada por todos 03 Srs. gene-
raes presentes.—Genoral Dento Ribeiro, pro•
sitiante. —General Antonio Nato de Oliveira
Silea Paro.—General Alfredo Carlos Afuller
de Campos;--General Antonio Ilha Moreira.
General Tido Pedro Escobar.— General Lato
de Oliveira Ramos.

Confere.—Miranda A:levedo, coronel.

Ministerio da Viação e
- Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

• -	 Primeira sução ,
EXPEDIENTE DE IS DE MAIO DE 1917

Sr. ministro da Fazenda:
lEgnae-vos ordenar que, no ThC3911r0 Na-

cional, seja paga a inclusa conta do Teixeira
Fonseca as Comp., fio valor de 407$. prove-
niente da forneeitnnnto feito para as novas
obras contra as seecas, no anno proxiruo pas-
sado; correndo a despeza pelo credito a que
se refere o decreto ». 11.611; de 45 de julho
de 1915 (aviso n. i.a13).

Di a tiae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na iin-
portancia total de 12:301$10a, em duas rela-
ções, sendo uma no valor de 210$739 e outra
no de 12:0815370, proveniente de forneci-
mentos no corrente anuo á Estrada de Ferro
Rio d'Ouro.	 ••
• A despezá deverá correr por conta da sub-

consignação — Material necessario aos ser-
vicoS — titulas — Via Permanente e Edificios.
—* linhas tele.graphicas e telephanicas Es-
taada de Ferro Rio d'Ouro, da verba 8s, art.74
da lei orçamentaria do corrente anuo (aviso
n. 1.&15).	 a

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos a Joa
quina Alves -Pinto de Souza, a quantia de
330$, proveniente dos alugueis do predio nna

mero 123, da Estrada de Pedra, em Guaraa
Liba, cai-rasa:adenta ;ias exereicioa cie 4913 o
1011. Como se ver lira dos dociunentos juntas:

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria aae eseripturada, nas segualtes consi ana-
çass: Exercicio do 1913, ?Via—Pessoal jMa-
terial—titulo—Revisão da lit.13 —Novas cala-
Lzações etc., da verba 8a, a.-t. 19 da lei nu-
mero 2.738, de 4 de janeiro de 1013.—Eaer-
cicio de 1914, 61$—Pessoal o Material—titulo
—Revisão da Baio—Novas canalizações etc.,
verba 8a, art. 61 da lei ti 2.8T2, de 3 de ja-
neiro de 1911 (aviso ii. 1.416).

Dignaa-vos ordenar que, no TIICSOUPO Na-
cional, sala paga, por exare:cias findos, a
Thoocior Ilciniche, a.quania do 08u$, om que
importam as inclusas cantas' de fornecimentos
feitos em 1013 á Estrada de Ferra Central do
B:azil.

A despeza daverá	 ese:ipturada
consignação aberta pdo decreto mi. 11.402,
'de 30 de dezembro de 1911 (aviso D. 1.117):

Dignaeavos ordenar quis, no Thesauro Na-•
cional, seja rJstirni la a firma Moniz & Comp.;
a quantia do 1:0005, ali depositado como cau-
ção para garantia do emita...tete de braeci-
mento de materiaes e artigos diversos á Ele-
part.ção de Aguas e Obras Publicas, durante
o anuo de 4916, conibrine SJ verifica do in-
cluso conhecimento n. 582, da 18 do novents
bro de 1913, mala ve que a referida firmt.
não tens comprom:s4) algum a solver COM
aquella repartição (avis) n. 1.420).	 •

Dignae-vo¡ u:danar que, n Tnesauro Na-
cional, sja restituidi á firma Munir & Comp.,
a quantia de 1:093$ que depositou no The-
souro Nacional, para garantia da propasta
para fo:neeimento de material á liapart ção
de _Aguas 'e Obras Publicas durante o ciar-
rente armo; conforme se ve afica do conheci-
mento n. 428, de 18 de sus/Ombro de 1916,
uma vez que não foi accaita a proposta de.
referida firma (aviso mi. 1.421). 	 -aaaalik• _	 —

Directoria Geral dos Correios

Dequer i men tos despachado

Dia 25 de maio de 1017
Amacio Ronalto, ajudante da agencia pastai

do I t ruguayana, no Estado do IT:o Grande do
Sul, 'alindo sua promoção para o cargo de
agente de Santa Maria da [beca do Monte,
no 'destoo Estado—Não está vago o logar
po lido.

Evaristo Dias de Castro, agente postal dó
iIagé, Estado do Rio Gran le do Sul, pedindo
para servir ad lido, provisasiainente,
adminisiração desse Estado.—Indeferido.

Pacifico Porfirio da Silva. sarvente priva-
tivo da agencia postal do Mayer, solicitando
cancallainento da nata de saspansla que lhe
fOra itupasta, pala portaria n. !2, da 15 da
dezembro ultimo, pelo agente da aracia cia
Avenida Rio Branco, nesta capital.—Inde-.
feri lo.

Dormail de Faria, estafeta distribui-
dor da AdminIstração dos Correios de Minas
Gemes, solicitando sessenta dias de licença,
para tratamento de saude. — Concedo, nos
termos de informado.	 •

Adormovil Baptista do Moura, conduetor de
malas da Tinha- de Franca a Araguary, pedin-
do cinco diasdie licença, para justificação das
faltas dadas ao serviço, par motivo de moles-
tia em pessoa de sua familia. — Coccedo, nos
termos dci- informado.

Jesé Marcos Carneiro, carteiro addido á
agencia postal do Santo Amaro, no Estado da
Balda; padinaó• justificação das faltas dadas
ao serviço, por molestia, no parido de I a 15
de março ultimo. — Concedo, nos termos do
informado.

Marcellino Ferreira da Cruz, pedindo no-
eneasão de serverite.— Indeferido.-s.	 .

DIÁRIO OFFICIAL	 Maio cie 1917

! tonio Baptista dos Santos, incluido no Asylo
• de Invalidos da Pateia, para transferia sua

tesidencia da Capital do Estado de Pará para
- ergipe, correndo por-conta propria a despeza
de transporte;

Pormittir ao soldado aviado José Soares
fie Jesus acieother-se, conforme pediu, ao
?aspo do Invalidos da Patria.

Dia 16
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Jorge Maloanette, pratiçanto de 3. , classe,
da directoria, pedindo . ' seis mezes de licença.
— Concedo 180 dias, na forma da lei.

Francisco Januario da Silva, servente do
1.° classe da directoria, pedindo 29 dias de li-
cença.— Concedo sem vantagens.

Gentil Pessoa, praticante de 2 1 classe, do
Piauhy, recorrendo de penalidade. — Mante-
nho a responsabilidade recorrida.
. Luiz Felippo de A zevodo, praticante da di-

rectoria, podindo pagamento do vencimentos
'e licença para justificai:ao de faltas.— As
faltas já foram justificadas.

1,íillisterio da Agricultura, ludustria

e Comercio

ria ^‘?" n ' 4 ^ 	 "" Cermlln rcio
Primeira secção

..Poa portaria de 23 do mez corrente, foi.
concealiJa a Alberto de Cerquoira Lima, bra-
aileiro, engenheiro civil, garantia provisoria,
pelo prazo de Ires annos, contados de 7 do
mez corrente, sobro .a propriedade da inven-
ção de «applicaçao de telas ou redes arti-
culadas como pára-fagulhas, nas locomotivas
ou Inachinas lixas».

'EUEDIENTE DO SR. itrosTao
Dia 22 de nuCo de 1917

Solicitaram-se ao Miniaterio da Viação e
fibras Publicas providencias no sentido de
serem considorarloa olliciaes os• telegrammas
que, 'em objecto do serviço publico, forem
passados pelo potro-grapho interino do Ser-
viço Geologico e Minora logico do Brazit An-
tonio itodriguos Vieira Junior, que segue para
o Estado do Pará a sarviço da repartição a
que pe.lence.

Requerimentos dapachados

D:a. 21 de crio de 1017
Jacob Sarankin, pedindo a vista do alvará

que apresenta, lhe seja entregue a patente qua
foi requerida para a itivenção de «um appa-
relho de alarma, donaminado «Policia Mo-

derno o destinado a impe lir a entrada clan-
destina de qualquer pessoa nas habitações.
—Apresenta sentença passada em julgado pro-
vando ter sido liquidada judicialmente a pro-
priedade da patente.

Dia 23
Juan Manoel Ca.nosa, pedindo garantia pro-

*risoria para amelhoramantos cio minas sub-
marinas para defesa de 'costas, 'constituiu !o
a mina denominada Mina Canostu.— Ma-
rido,

José Briza, por seu procurador José da
Costa Moura, pedindo garantia provisaria para
«um apparelho combinado para fabrica ao de
a,ssucar, denononiviQ Apparelho combinado
Briza». -.Deferido.
-Guilherme CantO, por seu procurador C.

Busehmain, pedin lo privilegia para «um novo
apparelho productor de gaz acetylono».—
Deferido.
• Andrade Brandão & Comp., por seu pro-

curador Oscar Coelho Fornira, pedindo pri-
vilegio para «um producto chitnico denomi-
nado Refaetor; para tirar manchas o para
limpeza geral.— Submetta-se a invenção a
exame prévio.

Dia 24
• Francisco Soares Alvitra Machado o Francis:

co do Paulo Braga, por seus procuradores

Declare & Comp., pedindo priyileglo para
«um novo combustivel, denominado Bragal-
vim». —Deferido.

Mario Iluergo, pedindo privilegio 'para
«um novo processo de conservação de carnosa.
—Substitua-se a invenção a exame prévio.

A. Cardoso de Gonvèa & Comp., pedindo,
para fins judicia.es, certidão do te& da pro-
curação com que C. Buschmann requereu e
obteve para Adolpho foto uma patente de in-
venção para «um novo processo de fabricação
de cerveja»..—Deferido.

ENPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .

Dia 22 (7e maio de 1911	 .

Accusou-se ao 'director interino da Escola
de Engenharia de Porto Alegre a recepção do
officio em que communica haver o conselho
escolar do referido estabelecimento de ensino
resolvido dar aos Institutos de Agronomia e
Veterinaria e Technico Profissional os nomes
de , instituto Borges . de Medeiros e Parobé,
respectiva mente. •

Declarou-se ao director 'da escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Rio do Ja-
neiro, aceusando a receliaão do oficio em quO
informa pretender aquála directoria, apro-
veitando um prélo existente na escota, editar
livros de ensino, que o Sr. ministro resolveu
autorizal-o a executar esse trabalho sem au-
gmento das verbas distribuiaas.

Peotterinten tos despo.ele.ada

D.a 22 do maio tü 1017
Laclere & C.°, pedindo guias para pagamen-

tos de annuidades das patentes ns. 6.038,
6.107, 0.108, 7.175, 7.0W, 7.67,
7.830, 8.229, 8.211, 8.212, 8.279, 8.318,
8.753, 0.283 e 9.209. — Deferido, excepto
quanto as de ns. 6.038, 6.108 e 6.107.

Lactem S: C.°, pedindo certidão do inteiro
teor da patente th 3.951. — Deferido.

William von Vleck Lid,gersvood, • S. Me.
Lanehlan Sz Svenska Aktiebolaget Ga-
saccumulator, American Machine Fpundry
and Company, General Electric Company (6),
por Seus procuradores Declare & C.°, pedindo
sejam inseriptos no livro -competente os do-
cumentos que apresentam concernentes ao
uso etfe,ctivo das invenções privilegiadas pelas
patontes ns. 6.037, 7.588, 8.257, 8.192,
8.311, 8.329, 8.312 8.311, 8.3100 7.081 e,
bem assim, que se lhes forneça as respectivas
certidões. — Deferido.

Manoel Lopes de, Otiveira Filho, por seus
procuradores Moura & Wilson, pedindo pri-
vilegio para «um novo esterilizador destinado
ao preparo, tratamento e conservação de fei-
jão, miiho, arroz e farelo, denominado «Este-
rilizador Imperial. — Junte procuração.

Dia 23
•

Sulião Francisco Gonçalves pedindo por
seu procurador Zeferino Ralando do Oliveira,
pedindo para seu nome transferencia dos di-
reitos conferidos pelas patentes ns. 4.603,
7.385 o 7.386.— Apresente o original da pro-
curação.

Giacomo Corberi, por seu procuração C.
Buschniam, pedindo privilegio para «um tijolo
perfurado aperfeiçoado para construcção
geral. — Compareça nesta directoria geral
no proxitno dia 2 do junho, ás 13 horas, afim
de assistir a abertura do envolucro.

Johanne-s Leisse, pedindo cedido das • pa-
tentes tis.- 8.210, 7.1.38 e 3.370. — Defe-
rido,

Segunda secção
Por portaria de 23 do raez corrente foi re;

achuittido José Satyro do Lavor no cargo de
contra-mestre da oficina de marcenaria e
carpintaria da Escola de Aprendizes Artillees
do Estado do Ceará.

—Por portaria de 21 do mez corrente fo-
ram concedidos a Archibald° do Mello Catn-
pbell, auxiliar technico, addido do Serviço
Geologico o Mineralogia() do Brazil, quatro
mezes do licença, para tratamento de sua
Saud°, na fórma da lei.

TRIBUNAL DE CONTAS-4
.41' sessão ordinaria em 22 de maio

de 1917

PRESIDLNEIA DO SR. DR. DIDIMO D.1 arma—nu-
. PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. aro-

EL FILDO—SECRETAR/O, DR. RANDOI.PRO PAIvA
JUNIOR

• Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares o Alfredo Valladão, e sub-director Luiz
Ribeiro' Rosado, servindo do director, foi
aberta a sessão.

Delatados pelo Sr. Dr. Pedro Soaras:
• ministerio (Ia Agricultura, Industria e Com-

mere10:
Avisos :	 •
N. 451, de 3 de março proximo passado, pe-

dindo reconsideração do despacho de 14 do
novembro de 1010, pelo qual negou re-
oistro á distribuição do cre3ito do 3:0175037
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, para despezas com os raparas e
concertos de que carece a Escola de Aprendi- .
zes Artifices naquello Estado, conformo roi
requisitado por aviso n. 3.239, do 21 do se-
tembro de i916 --Reconsiderando-se a deci-
são anterior, foi ordenado o registro da dis-
tribuição do credito;

N. 902, de 25, credi`o de 38:000$ á Delega-
cia Fiscal no Estado do Pará, por conta tia
verba 8°, de 1917.—Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 155, de 12 do corrente, remetteití •

-do o processo referente ao contracto
atuado com J. P. da Cunha Pinto, para obras
na sala onde funceianarn as duas subdireeto-
rias da directoria do Patritnonio Nacional.—
Deu•se registro ao contracto.

Processos:
De distribuição dos creditos:
De 1805 ao Thesouro Nacional, para despe-

zas da verba 54 lettra a, do J916;
Do 2105 ao dito thesouro, 1:7505 á Delega-

cia Fiscal no Estado de S. Paulo, 4205 á nó
Estado do Rio Grande do Sul, 5205 á no Est
tado de Minas Genes, 6335'331 á no do
Ceará, 2:1005 á no de Minas Geraes e 2:5205
á no -do Maranhão, idem da Mesma verba, do

.1916 e 1917;
De 805 á na Estado da Bahia, idem da

Verba 16', do 1917.
Ordenou-se o registro, feitas as necessarias

annullações.
De concessão: •
De montepio civil a DD. Alice Monteiro do

Castro e Apollonia Monteiro de Lima, Dona
Laura llosisio Coda e menores Jurema, Elo-
incha, Gilberto, Marina e Nelson, D. Maria
Luiza Pimenta] Brandão e menores Alfredo o
Vera Pimentel Brandão; -

De moio soldo a DD. Anua Joa-nina do
Carvalho e Maria Conceição Carvalho, como
reversão;

De meio soldo e montepio a DD. Marianna
Rosa Paes de Araujo e Julia Ayres da Rocha,
Laura da- Rocha Chataignier e Estella "da
Rocha Gama.	 .	 . .
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Julgouat& legal a - conoessáo das pensões e
Ordenou-me o registro da despem, na fórma
dos pareceres.
, De montepio olvil, coma reversão, a DD.

 m

primo delegas, Virginia America, Ramira
Piei Vez Curado e Theresa de Jesus Vaz Cura-

is Pilha. —Fol considerada legal a reversão,
ritousando-se, porém, registro a despeza, por
ter sido ordenada era inaportancia maior do
que a devida.

Ministerio da Guerra: 	 •
Aviso n. 648, de 7 deste mez, sobre a dis-

tribnioao do credito de 9005 á Delegacia Fis-
cal no Estado da Bahia, por conta da consi-
gnação n. 23 da verba f 4', de a91.7.—Regis-
trou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 148, de O do corrente, pedindo recon-
sideração, dos despachos de 11 'deste mez,
pelos quaes foi recusado registro á distribuição
dos creditos de 1.000:0005 O 3.000:0003 á'
thesouraria da Estrada do Ferro Centrar do
Brazil, para despezas com o pessoal empre-
gado no prolongamento do ramal de Belo
Horizonte, referentes, respectivamente aos
exercidos de 1.91.6 e i9i7, conforme foi requi-
sitado por avisos ns. 496 o 497, de 23 de
fevereiro ultimo.-0 tribunal, reconsiderando
as supraditos decisões, ordenou o registro da
distribuição dos creditos. A autorização con-
ferida ao Poder Executivo, no decreto Le-
gislativo n. 3.083, de 6 de jan oiro de 1916,
art. 1, n. 4, afim de abrir o credito na ira-
portando .de 4.391:6335886, para a ' conclu-
são das obras do prolongamento da Estrada
do Ferro Central do Brasil a Belo Hori-
zonte, habilitou o Governo a levar a effeito
o serviço do tal prolongamento,—isto, o so-
mente isto, constitue a especialização do cre-
dito—o qual não poderá ser applicado a
outro serviço.

As expressões— em virtude de tarefas o
contractos—não restringem a especialisação
do credito—obrigando a sua applicação ds
obras do prolongamento para Bailo Horizonte
—a serem levadas a effeito por tarefas c con-
tractos, por isso que ao legislador não era
dado ignorar que esse processo de realização
de obras é inteiramente facultativo á admi-
nistração da Estrada, que após haver
adoptado, pôde supprimit-o—ou substituil-o
por outro—sem que aos tarefeiros o contra-
ctadores assista direito algum a qualquer
indemnização—por perdas, lucros cessantes ou
qualquer motivo semelhante—como estatuem
os regimentos das tarefas expedidas com os
avisos n. 33, de 22 de dezembro de 1903 e
11. 11, do 25 de junho da 1905. Si o pro-
resso de tarefas é facultativo á direcção da
Estrada, e não ha como pol-o em duvida,
ante o estatuido nos arts. 1" dos dous re-
gimentos citados, que determinam sejam os
tarefeiros livremente escolhidos pelo director.
da Estrada ; si da concessão de tarefas não
resulta outro direito, além do de ser tare-
feiro pago da importando, do saldo dos tra-
balhos executados—e lhe é expressamente re.;
rasado o de indemnização, sob qualquer fun-
damento, á concessão do credito:

1°, não obrigava a fazer obras por tarefas
e contractos :

2°, não podia ter por fim pagar indemni-
Nações que por força dos actos organicos das
tarefas eram expressamente recusadas. -

A concessão do credito, guardados os con-
ceitos doutrinarios e os preceitos legaes que
dominam a especialização, só podia ter um
4m, collimar um objectivo : a conclusão das
Oras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil até Helio Horizonte, sem
discriminar si a applicação do credito seria
exclusivamente á despeza com o pessoal, si
reOristamento fs com o material, ou si a
1014 waut£a dopea, provindo iam doo ne,.se_	 .	 ,

'cessidades do serviço a realizar; da secar-
renda das quaes só o Governo e a admi-
nistração da estrada são juizes.	 •	 •

Uma só causa exclue a concessão do cre-
dibo —a suspensão das 'obras a que se refere
—como autorização—o art: i, lettra c, do
decreto legislativo n. 2.857, de 17 do junho
de 1914—antes tal concessão excepciona de
modo preciso essa medida, em relação ás
obras de prolongamento da Estrada de Ferro
Central a Bolo Horizonte.

A distribuição solicitada 6 de todo o ponto
regular.

O Sr. Dr. relator proferiu o seu voto nos
seguintes termos :

« O decreto legislativo ri. 2.857, de 17 de
junho de 1914, art. 1°, lettra C, mandou
cessar todas as obras qiie estivessem sendo
executadas por administração.

Viu-se o Governo na impossibilidade de dar
cumprimento a essa disposição, em relação ao
prolongamento da Estrada de Ferro Central
para Bailo Horizonte, porque estava preso a
tarefas e contractos, e 'Ovou o facto ao conhe-
cimento no Congresso. Este concedeu, então,
o credito de 4.391:6335886 para as obras da-
quele prolongamento, 0111 virtode de tarefas e
contractos.

Determinou o voto favoravel da Commissa'o
de Finanças da Camara á concessão desse cre-
dito «a necessidade exposta pelo Executivo de
respeitar contractos existentes, feitos, aliás,
em virtude do autorização legislativa, e os
prejuizos que resultariam da cessação dos
trabalhos do prolongamento, dando togar a
indemnizações avultadas, que seriam inevita-
veis». São palavras textaaes do ilustre relator
dos créditos, no parecer daquella Commissão.

E', portanto, claro, que o credito só foi con-
cedido pura pagar as despesas oriundas de
tarefas o contractos preexisteWes e unica-
mente pela consideração de que não se:ia
conveniente expor-se o Governo a pagar for-
tes iniemnizações, pela rescisão dessas tarefas
o contractos.
, Segue-se dahi que, deixando de existir por

qualquer motivo as tarefas o contractos, que
o Governo se propunha respeitar, ou veri-
ficando-se que da sua rescisão nenhuma in-
demnização poderia provir, o credito votado
perderia sua razão de ser o o Governo vol-
veria ao dever, que lhe impunha o decreto
n. 2.857 citado, de mandar cessar as obras.

Pois bem, o facto deu-se.
Informa a directoria da Central que os ta-

refeiros o c,ontractantes abandonaram a exe-
cução de suas tarefas e contractos,

Era o caso de mandar cessar immediata-
mente as obras. Em vez de o fazer, o Governo
mandou executar as obras por administração
e é para pagamento das obras assim executa-
das que pretende a distribuição de quatro mil
contos á Central, por conta do credito acima
referido.

Ora, o proseguimento das obras foi absolu-
tamente ilegal, e isso torna illegal tombem a
applicaçao do credito ao fim para que é pe-
dido.

Voto, por isso, pela recusa do registro.»
O Sr. director Dr. Alfredo Valladão pro-

feriu o seguinte voto :
«Vencido—Votei para que se mantivesse a

deliberação de recusa de registro á distri-
buição dos credites: 	 •

1) porque a distribuição assenta em credito'
aberto para fim diverso do objecto da mesma;'

II) porque, si assim não fosse; legalizada
ainda não estaria a distribuição, referente a'
um credito que, por sua propna natureza,
teria do attender a serviço do material e
pessoal, e, entretanto, se distribue, em sua
quasi totalidade, para pessoal 1

Do facto :
I) Nos avisos juntos ao processo, o Ministerio

gp, Viação pede a distribuição tiC deus credites.,

Maio de 191-

á thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, á conta do credito de 4.3916335866
(quatro mil tresentos e noventa e um contos
seiscentos e trinta e seis mil oitocentos o
sessenta e seis réis) aberto pelo decreto
ri. 11.917, de 26 de janeiro de 1910, para o
pagamento de despezas com o prolongamento
para Bello-Horizonte, em virtude de tarefas e
contractos—o primeiro, na' importancia de
1-.00a:0005 (mil contos), o o segundo, na im-
portando do 3.000:0005 (tres mil contos).

E o mesmo credito feira aberto do accdrdo
com a disposição constante do art. 1°, ri. 4
da lei ri. 3.083, de 5 de janeiro de 1916.

Succede, porém, que a distribuição entende
com despem para o serviço do prolongamento
por administração, quando a citada disposição
do lei, reproduzida no decreto de abertura
do credito, se referia a despeza em virtude do
contractos o tarefas.

E o legislador agiu deliberadamente, como
se verifica do historico da lei.

O respectivo parecer da Commissão de Fi-
nanças da Camara dos Deputados, opinando
pela concessão do credito, salientou que a des-
pem se referia a serviço que tinha continuado,
em desrespeito a disposição do lei que os man-
dara parais-sor (tal, certamente, a disposição
constante da lei n. 2.857, do 17 de jonho
de (914).

Estranhou, citada, a COMMiSSãO que o Poder
Executivo não houvesse cumprido a disposição
legal, sujeitando-se á rebeldia dos tardei • )s
e contractantes, que continuavam no sorviço,
apezar da mesma 1

E só concedeu o credito para evitar possi-
reis indemnizações que o Thesouro tivesso do
pagar.
. Assim, o credito não Ode sor applicado ao

serviço por administração.
•Illegal, pois, a distribuição sob este aspecto.
11) 'Ilegal, ainda, porque observo a quasi

totalidade do credito e se destina apenas ao
pessoal 1

:Assim, alem do excluir do Tribunal do Con-
tas o exame prévio da despesa, a distribuição
dos credites nem se apresenta com a na--
cessaria demonstração.»

N. 773, do 21 de março deste anno, solici-
tando a distribuição ao Thesouro Nacional da
quantia de 2:8a0i, para pagamento de ven.
cimentos do engenheiro José Pinto de Miranda
Montenegro, conductor de 14 classe, addido á
Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, nos
mesas de março a junho do corrente armo,
anulada igual importando no credito distei-
buido á Thesouraria da Inspectoria Federal
de Portos Rios e Canses, por conta da ver-
ba 15a . —Nenu-se registro á despem, por não
constar que tivesse sido feita a annullação nat
repartição competente. -
•Processos de Ventada de contas:
N. 9.623, do director da Directoria de Me-

teorologia e Astronomia, Dr. Henrique Morize;
N. 9.090, da ex-agente do Correio do Pi-

rapóra, no Estado do Minas Geraes, Regina
Marques de Abreu.

O Tribunal mandou lavrar accórdlos decla-
rando quite o mencionado director, e fixando
em 2615265 o alcance apurado nas contas da
referida ex-agente do Correio; beni assina
marcando o prazo de 30 dias para o respectivo
pagamento; •
- N. 8.675, do commissario da Armada Mar-

demito Olegario Rodrigues Vaz.— Converteu-
se em diligencia o julgamento, afim de que o
Ministerio da Marinha preste os soguintes es-
clarecimentos:

t.* Em que data deixou o cargo do com,
tnissario do nasio-escola Trajaizo o Sr. Mara
cionilo Olegario Rodrigues Vaz o qual o mo-
tivo por que o deixou.
• 2.° Quem o substituiu, si em funcção e eia

que data se :procedeu a inventario de encera
watt* de suag coutas. Si o dito tommissa-5
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rio assignou osso inventario c, eu caio nega-
tivo, por que não o fez.

--11el.taa1os pelo Sr. De. ACredo Valladão:
Ministario da Agricultura, Industria o Com-

mareio - Avisos: •
Ns. 225 o 988, do 7 do fevereiro o 2 do

maio deste anno, relativos á necessidade da
dist ablação do credito do 630:000a, á Delega-
cia Fiscal no Estado do S. Paulo, por conta
do que aborto pelo decreto ti. 12.1 .15, do
26 do agosto de 1910, para pagamento ao dito
Estado da subvenção devida á Estrada de Fer-
ro Funilonse. - Foi mandada registrar a dis-
tribuição do credito;

N. 992, do 2 do corrente mez, pagamento,
pela Defogacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
do diarias, no total do 72)5, a que fez jás, do
janeiro a abril do 1910, o veterinario Paul
Manga, por serviços prestados fóra da sada
dos seus trabalhos. - Recusou-se registro á
chama, por não haver direito a diarias, em
face da ultima parto da .clausula 11 do con-
tracto do 20 de abril de 1910. •

alinisterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos: de 753 á Dele-

gacia Fiscal na Estado do Ceará, 2335331 á
no Estado de S. Paulo, 3503 á no de Minas
taaraea, 233S331 á no de S. Paulo, 233$332 á
magma delegacia fiscal, 0335332, 9335321 e
1:0745, idem, para despczas da verba 5 1, let-
tra a, do 1916 e 1017. - Autorizou-se o regis-
tro, feitas as necossarias aunullações.

De concessão:
'De montepio civil a D.D. Marciana Ribeiro

Cirno, Maria Lydia. Alda Cirno e Maria Julia
dos Santos Cimo;
. De mantepio de Marinha, como reversão,
aos menores Gertrudes, Sitia, Zaida, Manoel e
llaymando. filhos do finado guardião do Cor-
po do OIUchs Inferiores da Armada, Manoel
Soares do Queiroz;

Do meio soldo a D. Rosalina Gomes Ra-
mas

De aposentadoria ao director da 2 1 secção
da 11irectoria do Contabilidade da Secretaria
do Estado da Justiça, e Negocias Interiores,
João de Carvalho o Souza.

Julgou-se legal a . concessão das ponsans e
aposentadoria de que se trata; o ordenou-se o
reg'stro da despesa.

Ministerio da Guorra-Avisos:
N. 668, de O do corrente, pagamento de

4:0a9S300 mo que importa uma conta da
Amuou alvar Smain Navigation, (1011)
Lituaed, do transportes realizados por conta
do ininistorio, em 1016;

N. 660, de 0, salmo a distribuição do cre-
dito do 15:230a á Directoria. do Contabilidade
da Guerra, por conta da verba e ft , de 016.

Recusou-se registro ás despesas, por lama
ficiencia de credito nas verbas respectivas.

Ministaraz da, Justiça, e Negocios Inte-
riores: •

Aio . 1.866, de 1 do corranto inez, so-
bro a distribuição do credito de 1:503$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Gemes, por
conta da verba 35°, de 1.916.-Foz-s1 o me-
giatro.

alinisteria da Viação e Obras Publicas
-Avisos:

N. 111, de 13 de abril Ilido, pedindo no-
consideração do despacho do 5 de janeiro'
ultimo, pelo qual este Tribunal negou regis-
ta) á despaza com o pagamento do coutas no
total do 1:003;010,, provenimtes de forneci-
mentos faltos á Estrad t do Ferro. Rio (Muro,
cal 1010. conforme foi requisitado por aviso

4.505, de 20 de dezembro desse. anno.-0
Tribunal resolveu manter a decisão - ante-
rior;

N. 1•3, do 10 do corrente, com a cópia: do
contracto celebrado pela Repartição Geral dos
Telegaaphos com . Lucio Agostinho da Silva,
para o argenclalneuto do um prediu na cidado

Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição dos credites
Do 255a á . Delegacia Fiscal no Estado .de

Matto Grosso, para despesas da verba 4'; do
1016;

Do 12059065 á no Estado do Cear4 idem da
verba 5°, le.ttra a, do -1016;

Da 2:00.)aao Thosouro Nacional, alem da
mesma verba, de 1017

De 113:332 á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geracs, 600a a no Estado do Pernam-
buco, 3885878 á no de S. Paulo, 1:6334332 á
no de Minas Gemes, 3885878 e 1:5005 á no de
S. Paulo, idem da mesma verba, de . 1910 o
1917.	 -

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias
annullaçOns.

De concessão do montepio civil a D. Olym-
pia Antunes Leite o menores Zahra, Ilercilia
e Maria do Laurdes, D. Córa Lucia Zelino
Nicoud Roarigues, DD. Leocadia do Souza
Na' 'lado Pereira, Manoela Machado Pereira
o Sylvia Machado Pereira c menores Sylvio,
João, Dojaaira o Abigail; o como reversão aos
menores Jurçana, Odette e Dermeval, filhos do
finado carteiro da Directoria Geral dos Cor-
reios, Nuno Joaquim aloutinho, e é menor
Mama, filha do falhedo carteiro Ia Adminis-
tração dos Correios do.Amazonai, Joaquim Pi-
mantel.-Julgou-se legal a concessão das pen-
sões e ordenou-se o registro da daspeza.

alinisterio da Guerra:
•Av. o II . opà, de 2 deste mez, credito do

182:5005 á Dalegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte, par conta da verba 10°, de
1917.-Mandati-sa registrar, feita, a devida
annul leão. •	 ,

alinist'oxio da Justiça e Ncgocios Inte-
riores :

• Avisos 113. 08, 1.Q,07 e 2.016, do 6 da ja-
neiro e 4 e 10 de maio (1 te 'alma. soGre a
distribaição dos credites de 4805 á Dolegacil.
Fiscal no Esta 19 de Swgipe, do 200:0035 ás
Deiegacias n i Estados do Coará, , Rio Grande
do Norte o Pianhy, e de 2:1005 á. no da Rio
Grande do Sol. -Ordenotaso o registro, feita
a annullação inlicada no processo referente
ao aviso a. 08.

arnistevia das Relações Exteriores
Aviso mi. 112, de 2 deste . moa sobro a dis-

tribulçao da credito de 15:0)0.1, ouro, á Dele-
gacia da Thesoaro-Nacianal em Londres, por .
conta da verb' 10 1 , do i0i7.-Fcz-s o re-
gistao.

Foi julgada comprovada a applicação
quantia de 1:033a, feita pelo continuo da Se- -
cretaria, de Estada da Ministerio da Justiaa, .
Jacintho Martins Pautai°, com daspezas a seu
cargo, no corrente afino, por couta de ade.

antamento que recebera, e amstatao de pro-
cesso relatado pelo Sr. Dr. Pedro Soares. •

-Foi approvada pelo Tribunal aredacçao dos
accordãos lavrados pelos Srs. Ws. Pedro Soa,'
TAS e JOSUlt10 Cardoso Ws processos julgado
nas sessões de 11, 15 e 18 deste mu° rela-
tivos ás contas do ox-ajudante do administra-
dor das Capatazias da Alfandega do Pará Em-
rico Morouo Coutinho Canavarro o do CX-
agento do Correio Eirsebio Baptista do An-.
(Irado Marques, mandando expedir-lhes guia
taaão c dar baixa nas respectivas fianças ;
dos e-xagentes do Correio Ganiu Doado A/-
vim O .JaãO de Oliveira 'Carvalho, fixando 04
alcances apurados e marcando o prazo do 30
dias para o respectivo rceo1himent0,•accresci-
dos dos juros da &mira.

-Finalmente foram affectos ao Tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diaria Official, ela
19, 20 e 22 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou

dia 25 deste mez para a seguinte sessão oaa
dinaria.

Registro diario

de Apody, no Estado do Ria, Grande do Norte.
-Deu-se registro ao contracto.

.Processos de tomadas de contas: 	 -

N. .9.655, do thesouroiro da succursal doa
Correios de S. Christovão, no District° Fe-
deral, Mario • Ferreira da Silva;

N. 0.522, do collector das rendas fedemos
em Taquara do Mundo Novo, no Estado do
Rio Grande do Sul, Marcillo Castilhos de An-
drade.	 ,	 •

O Tribunal mandou lavrar accórdãoá jul-
gando quites os mencionados rosponsaveis.

- Relatados pelo Sr. sub-diroctor Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:	 .

Aviso P. 1.097, de 8 do corrente, remet-
tendo cópia do termo de rescisão do contra-
cto efibctuado com Luiz Gatanhado do Car-
valho c Almeida o Arthur Ilaas, para a mon-
tagem de uma usina de refinação do borra-

-cha mangabeira e. maniçoba, á margem do
rio S. Francisco, proximo, á cidade do Pira-
•pora, Estado de Minas Geraes. - Foi orde-
nado o registro do termo de rescisão.

•

Despachos do Sr. Dr. presidente elo 21 do
°muita.

alinistorio da Agricultura, Industria e COM-
mordo-Avisos

Ns. 3.050 o 1.215, de 31 do agosto de 1916
o 21 do corrente, pagamento do 105800 a
Firmam Fontes, de fornecimentos em 1910;

.Ns. 49 o 1.163, de 13 de janeiro e 15 do
maio ultimo, idem de -1 a Rade do
Viação Paraná-Santa Calharam c outro do
transporte, idem;

N. 1.01/.. do a do corrente, ideai da 00$ a
Domingos Militar, para despezas do passagens
no primeiro trimestre do corrente anuo;

N. 1.121, de 10 abana idem do 1575500 ao
Lloyd 13razileiro, de passnens, oni 1016;

N. 1.117, de 15 idem, Wein 1225, da folha
de diarias dos Correios, cio março e abril u/-
timos; •

N. 1.119, idem, idem de 1805700 a The Leo:
poldina Ralway Co:upany, idezu do transporto
em 1916;

N. LISO,. Hena idezn do 6115000, idem,
idem, idem;
- N. 1.151, idem, idem de 2)5, a Arnaldo
Braga S! Comp., do fornecimentos, no cor-

,renda anuo; ,
N. 1.151, idem, ilem de 3165, a Sorocaba-

na Railway. Company, do transportes orla
1916;

N. 1.155, idem, idem de 4005080, a Com-
panhia do Gaz, do fornecimentos, icica],
idem;

N. 1.157, idem, idem do . 1015690.:a Saro-
cabana Railway Company, do passagens,
idem, idenr,

N. 1.158, idem, idem de a955714, folha do
'pessoal- assalariado da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria. em Pi-
nheiro, relativos a fevereiro e março ultimo;

N. 1.161, idem, idem de 2225600, a Com-
panhia Nacicrial de Navegação Costeira, do,
transporte, idem, idem;

N. 1.170. de 10 idem, idem do 112:1105, 3:
J. Polcy, de fornecimentos no corrento ainga¡

N. 1.209, de 21 idem, ideia de 055 a FIO
usino Fontes, idem em 1010.

Ministerio da Fazenda -Officios:
Da Alfandega da Capital ii. 783, de .1.8

do corrente, pagamento de 21:473500 a
Vicente dos Santos Caneco, da ika o tiniu
prestação para construcaão do uma barca.-,
vigia.	 •

Idem da Casa da Moeda n. 1.134, do R,
_ abril ultimo, idem de 9:150317 a diversos

oruccimentos no Quanto anuo. .

" •	 •
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igeçaelii.rnto
De Be tro de Souza Freire, idem do 600$,

juda ' o mak° ;

? h J. L. Costa & Comp. idem de
O de fornecimentos no corrente armo:

egi,St.rou-se a despeza de 182$700 com o
agaffie;rita a L. Costa dl Comp. de fome-
'Mentos á, Direc/oria do Patrimonio do The-

rio mez de abril findo.
Idem de Joaé AdOlpho Pereira de Amarante

kniorideiti do 2;400$ do ajuda de custo.	 •
'ne.,stitaição :
$61.$261, outro, 395$130, papel, a E.

gthé.
Exercidos findos ":".
200,á Acylina, Nathalia; Argentina e Es'•:.

Èher de Figueiredo;
.1/95599,9, a Francisco da Silva Aguiar t" •

` .0$71.0; a Joaquim Moreira Padrão;
0,775R9, a Sancho Vieira de Mello.

Ministerio da Guerra — Avisos
N. 662 de 8 do correnie, pagamento de

r76$900 Alècle de Viação Paraná o Santa Ca-
thariaa de trausporto em 1915

N. 689, de 10, idem cie 4:833S600 idem,
Idem idem.

N. '741, de 21, idem de 8:176$650, a Socie-
dade Anonyrna A Fornecedora, de forneci-
Incutas em 1916.

- Ministerio da Justiça e Negados Interio-
res — Avisos:
• N. 2.005, de 9 do corrente, pagamento de
280$ a Bernardioo, Daniel & Comp., de for-
necimentos no corrente anno ;

N. 2.039, idem, de 150$ a Noel Portugal,
de conservação technica em abril uitimo;

N. 2.013, idem, idem de 13$ a Casa de Cor-
recção da Capital Federal, de encadernações
no corrente anno;

N. 2.017, idem, idem de 60$ a Paulo Pon-
tes, de exames periciacs idem idem ;

N. 2.051, de 12, idem de 62$81.4 a Compa-
nhia do Gaz, de fornecimentos no corrente
atino;

N. 2.094, de 18, idem de 120$ a Cosam Ra-
licito, de exames periciaes em 1910;

N. 2.109, de 19, idem de 10$ a Fabio Buena
Brandão, idem idem.

— Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 1.108, de 23 de março ultimo, paga-

mento de 3:000$ a M. Thedim Lobo, de forne-
cimentos em 1916;

N. 1.923, de 2.1 do corrente, idem de
d0:834$ a José Silva & Comp. idem idem.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 1.356, de 11 do corrente, pagamento
de 25$ a J. L. Costa Si Comp., de forneci-
mentos no corrente anno ;

N. 1.359, idem, idem de 771$888 a di-
versos, idem idem;

N. 1.411, de 18, idem de 7..00$ a Affonso de
Miranda Freire de Carvalho, de diarias de
20 de fevereiro a 20 de abril ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
;Côrte ie Appellação

g-ãssão da Segunda Camara, em 25 de maio
de 1917

l'IIESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPII0
.NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE
OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato defidreiredo, Saraiva Junior, Ge-
ininlano da Franca e o juiz convocado descm-,

iPargador Edmundo Rep.	 •

DIARIO OFIPICIAL

JULGAMEtiTOS

Carta testemanliavel

N. 250 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; -supplicante, Dr. Mi-
guel Buarque Pinto Guimarães, liquidatario
da fallencia de Chás Craconski; supplicado,
Bernard S. Vau Ronsalla.ci.— Julgou-se im-
procedente a carta, unanimemente:

Agravos de petição

'N. 3.634 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Dr. Antonio Sil-
verio do Alvarenga; aggravado, capitão do
mar e guerra Gabriel Ferreira da Cruz.—
Não se tomou conhecimento por não se achar
o instrumento do mandato devidamente au-
thenticado, unanimemente.

Tomou parte no julgamento na fórma da
lei o Sr. desembargador presidente da Ca-
maca.

N. 3.641 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggrravante, Hora-
cio Antonio de Campos ; aggravado, Augusto
Tello de Menezes Cabral, s,vmdico da cessão de
bens de Oliveira Arthur & Comp. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3.648 — Relator, o Sr. 'desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Dome-
trio Jorge Chai ; aggravado, Ida Carolina
Spangenberg. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 3.649 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, M. Ma-
chado ; aggravados, Alves . Vasconcellos &
Comp. — Negou-se provimento, unauirne-
mente.

Aggravos de petição

N. 3.650 — Relator, o Sr. desernborgador
Geminiano da Franca; aggravante, João Pinto
Ferreira Leite Filh3; aggravada, Companhia
Predial Ilypothecaria Federal.—Negou-se pro-
1 imcnto.

N. 3.656 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Dr. Joaquim Na-
zareth; aggravado, Diogo Ildefunso Nprris.—
Não se tomou conheciinento do aggravo por
não ser caso do recurso interposto unanime-
mente.

• SORTEIO

Agravos de petição

3.651—Relator, o Sr. desembargadoé
Geminiano da Franca.

N. 3.632 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.653 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.654 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.657 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.658—Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.661 — Relatór, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.065 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM MESA

Aggravo de petição
Tgs. 3.660, 3.662, 3.663 e 3.664.

rusLicaÇo
Aggravos de petição

Ns. 1.930, 3.150, 3.107, 3.273, 3.382
g_.422 e 3.647.

Maio de 1917

EJITAES

Juizo de Direito dá Segundã Vaia
praça cGon oi:rel

De primeira	

p

razo de vinte dias,
para venda do predio pertencente .ao espolio
da finada Dona Leopoldina Eliza da Cruz
Bastos, na ftirma abaixo

• O Dr. Antonio Pauline, da Silva, juiz de direi-
to da 2a Vara Civel do Districto Federa/, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de vinte dias virem
que, em cumprimento do accódão da segunda
camara da Córte de Appellação, irá á pri-
meira praca, no dia dezoito de junho pr ximo,
logo após a audicncia deste juizo, á porta do
Foram, á rua Menezes Vieira (antiga dos Inva-
lides) cento e cincoenta o dous, para ser vens
dido pelo porteiro das audiencias a quem
maior lanço offereeer acima da avaliação, o
predio pertencente ao espolio de dona Leopol-
diria Eliza Cruz Bastos, cuja avaliação é a se-
gunto: Aos vinte e dons dias do mez de ju-
nho de mil novecentos e dezeseis, nesta Capi-
tal Federal, á rua Smith de Vasconcollos sem
numero, situado no lado direito aos fundos
dos prodios que fazem frente para a rua das
Laranjeiras, onda foi mulo o doutor juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel commigo escri-
vão do meu çargo e bem assim os avaliadores
Tito Dias de Moraes e Oscar Eusebio Doári-
gues Re :o, pelo juiz foi ordenada a avaliação
dos bens deixados pela finada Leopoldina Eliza
da Cruz Bastos, de quem é inveauriante o
capitão de corveta Amorico José Cardoso, pelo
que ordenou pio procedessem á avaliação dos
bens indica los pelo inveutariante na (Orou
seguinte: Predio de sobra lo sito á rua Smith
de Vasconcos sem nu ero, sanado ao
lado direito dos fundis cios predios que
fazem frente para a rua das Laranjeiras,
edificado em centro de t. Tono, tendo na fa-
chada uma porta e no sobrado duas ¡ancilas
de peitoril, seguindo-se pra o lo . di..eito um
outro corpo etit um sjr ivivimento, lendo tres
portas, tudo com parta& (1,.' madeira, beirada
saliente e coberta colo tMlris nacianaes, me-
dindo de frente doze te :meros e oitenta cen-
timetros (1.8"81) por dee tectrJs (10') se-
guindo-se os puxados carn :ate e dons met )5
por treze (13) metros e quarenta centimetros.
Do construcc.rio mu:to antiga de pedra e cal e
tijolos, achando-se em ruinas. O fe:Teno per-
teu: ;tile ao predio e nula na linha
da rua, uma .escala de citn,mto em diversos
lan: ;5 e está escada pela linha lateral
esquerda e fundos com muros de pedra
e tijolos, tendo • as dimensões seguintes

43"170 ) quarenta e cinco nutro; e se-
tenta centimetros de .frente, quarenta me-
tros da frente, até encontrar a t,avessa
do Andrade que fecha na extenslo de sete
metros (7) e depois faz frente do lado es-
querdo dessa travessa com tres netros e se-
tenta centimetres, junto do predio C. 1, de
quem de direito e pela divisa com esta mede
vinte e nove metros e cincoenta c cinco cen-
timetros até a linha dos fun: s. cot] Inando
com terrenos de quem de direito, havendo
nessa linha de fundas vinte e nove metros
mais ou menos em linha quebrada e depois
tem do lado pela linha,.cmfronta.ndo com a
chacara da rua Senador Octaviano, setenta e
seis metros. A este teueno e predio que se
acha em rumas damos o valor de dezeseis
contos de réis 16:010300). Eu, Manoel Pe-
reira Madruga, escrev-nte juramentado, es-
crevi. Eu, José Candido cie Barros, subse.revi.
—Antonio Pauline da Silva .— Tito Dias de
Moraes. — Oscar Eusebio Rodrigues.
As audiencias deste juizo tem. logar ás
segundas e quintas-feiras, ás treze horas
e trinta minutos ( 13,30 ). Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
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dezeseis do maio de mil novecentos e doze-

•sete. E eu,José Candido (16 Barros, o subscrevi.
-Antonio Azulino da Silva. Confere.-José

•Candido de Barros, escrivão.
•

Julzdae Direito da Terteirã Vara,
eive'

-	 •
De citação com o prazo .á 30 dias

O Dr. José Ovidio •Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 33 Vara Civelo deste Districto
Fedoral etc.•

Faço saber aos que esto edital de citação
com o prazo de trinta dias virem, ou dello
conhecimento tenham, que por parte de Joã.o
Pinto da Silva mo foi dirigida a pctição do
teor . segdinto: Exmo. Sr. Dr. juiz de" di-
reito da 33 Vara Civel-João Bastos, digo, João
Pinto da Silva, sendo credor de Joaquim do
Souza Bastos, da quantia de 38:0005, como

• provam as cinco notas. promissoras juntas,
ja vencidas ó não pagas, pado a V. Ex. que
so digne do mandar expedir mandado indo

'mando o supplicante a pagar incontinente a
•referida quarOla, sob pena do ser feita a
penhora om tantos bens quantos cheguem o
bastem para a garantia do principal de-
vido, juro da mora e custas, proseguindo-se

: no executivo na forina da lei. Nestes termos
espera receber tuereõ. Rio, O de janeiro de
1917.-0 advogado, José Fortunato de Mene-
zes. (Estava soltada). Em cuja potição dei o des-
pacho do teor seguinte:-.1. sim.-Rio, 9
(10 Janete-) (10 19o7.-04110 n())1121r0. E tendo
sido ex podido manda.do executivo foi feita a pe-
nhora em bens cio supplicado, a qual foi

•accusaila um audio:o:ia . do 11 de janeiro ul-
timo, tendo ficado prraatuada até a citação do
D. Ju lith Franco; da Saaza Bastos, nrilher do
supplie.ado, visto a penhora ter raeahilo no
predio c respoctivo terreno o rendimentos, da
rui do S. Christovão n. 30, desta ciJa.de. E
Odiando-se a dita mulher do supplicado em

• lugar incerto e não sabida, o supplidante na
dita audiencia requereu que fosre admittido a
justificar a sua ausenaia, o que lhe foi deferi-
do, tendo a justifieasao sido julgada por sen-
to,' a; polo que por 'este (Oto o chamo a dita
P. Judith França de Smot Bastos, com o
praza de 3) dias, ficando scionte da dita pe-
nhoro 1303 seis das da lei que lhe serão aS3i-
gnulos á primeira au lioncia deste juizo, con-
juntamente com seu marido, allegar 03 0M-
barps c daspez (lua tiver contra a dita pe-
nhora, sob pena, de revela, ficand desde já
citada e int;mada liara tolos. o; danilii ter-
mos c actos da aosão executiva até sentença
e final liquidação, soO a mesma pena, e seten-
ta do que as andiene'as deste juizo são ás se-
gundas o quintas feiras, ás ia horas, no Fo-
rum, á rua Meu azes Vieira ri. 1.O2. E para
que chegue a noticia á supplicada, ou alguem
que-por cila se interessar, mandoi passar este
e mais .dous de igual teor, que serão publica-
das pela imprensa e um deles affixado no
lugar publico do costumo. nado e passaolo
nesta cidade do !tio do Janeiro, em 24 de
abril do 1017. E eu, Antonio Rello de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevo
310 irnpedittln to occasional do escrivao.-Josd
ocidio'Varcondes Romeiro. Rio do Janeiro,
24 de abril de 1917.-Antonio Rello de Paula
A ranjo .

Juizo de Direito da Terceira: trarà
- Civel

- Dc 'ta praça com o . prazo dc 20 dias

O De. Jos'i Ovidio Mareondom Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel, neste Diotricto
Federal. etc.

Faço sabor na:: que este edital de / 3 praça-
com o prazo da 20 dias viro n, ou dele cooh

cimento tenham, que, findo o dito prazo no
dia 18 de junho proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,.

'k á. porta do Fortim, á rua Menezes VieiOa.
n. 152, trará a publico prégão de venda a
arrematação para ser arrematado por aquello
que maior lanço offerecer sobre sua avaliação,
o irumoveOahaixo mencionado, penhorado na
acção executiva que I). Umbelina (I o Amaral

• Guimarães, menor pubere, assistida do seu
pae José Ribeiro Guimarães, movo a Carlos
Vespasiano Luz, e vao á, praça para a solução
da dita acção executiva, a saber: Predio de
sobrado sito á rua Barão de S. Falis n. 77,
edificado no alinhamento, tendo no pavimento
terreo tres portas com mineis do cantaria,
uma das gumes com pequeno portão de ferro
que dá entrada independente para o so-
brado, no qual existem tres janellas de sa-
cada com grade do ferro, sendo a do centro

•saliente, platibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em loja de

• frente ladrilhada e forrada, seguindo-so para
os fundos comrnodos ladrilhados, dons quartos
assoalhados, tudo forrado e depéndencias, de
accordo com as posturas em vigor, pequena
área cimentada com tanque para lavagens;
o pavimento superior divide-se em comnsodos
para familia, forrados e assoalhados e depois-
detidas de accordo com a lei, tendo na parte
do terreno que servo de quintal ao sobrado
tanque-para lavagens. O predio medo de frente
4m ,93 por 27 32 ,25 de fundos; medindo o puxado
7 metros do comprimento por 2'3 ,80 de lar-
gura, medindo o terreno, inclusive a área
edificada, de frente 4m ,93 por 41%10 de fun-
dos. A construcçIo é do pedra, cal e tijolos,
madeiramento de Riga e diviSorlas de estuque
em bons estado de conservação. Avaliado o
peai° desavim com o terreno apontado ora
22:0303003. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido togar, dia
e hora, para se realizar a praça. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passar este
o- mais deus de igual teor, que serão pbbli-
eados e affixado3 na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, em 23 do
maio do 1917. E eu, Antonio Rano de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
no impedimento occasional do escrivão. -Jose
Ovidio Marcondes Romeiro

.
Juizo de Direito da Terceira Vara

• Civet

De 13 praça com o prazo de 20 dias

O Dr.. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3 Vara Civel, neste District°
Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de primeira
praça com o prazo do 20 dias virem ou dello
conhecimento tenham que, findo o dito prazo
no dia 18 do junho, proxitno futuro, logo
após a audiencia deste jnizo que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á porta do Forum,á rua Menezes Vi-
eira n. GO, trará a publico prégão do venda
e arrematação, para serem arrematados por
aquele que maior lanço otierecer sobre suas
avaliações, os ionnoveis abaixo Mencionados,
penhorados no executivo hypothecario que
Christian° Francisco Pimentel movo a José
Ouirnarã.es. Veiga, o vão á praça para a solu-
ção do dito executivo bypothecario, ,a saber
lote de terreno baldio sito á rua Senador Poot-
peu n. 55, antiso 43, onde existiu uma casa
torreai, estando actualmente dividido da linha
ria rua pela antiga fachada do predio, a qual
tem toas portas,. portadas de cantlria, me-
dindo da fr. ao em linha outado. 6 3o2a por
32,70 de extensão, confoontaioro pata direita
con a parede lateral esquerda do precito c312,

nante, a qual indica meiação o pela P.,.
guarda cota terrenos do mesmo executadd o
fundos com quem do direito. Avaliado o lote
descripto em 6:0005000. Lote do terreno baf
dio sito á rua Senador Pompeu n. 57, antigo
47, onde existiu uma casa terrea, estandd
actualmente dividido da linha da rua pelá,
antiga fachada de predio, a qu si tem 3 portas'

21 ,20 por 32°,70 de extensão, confrontando

1
portadas do cantaria, meditado do frente
6 
pela direita e esquerda com terrenos dá!\
mesmo executado e pelos fundos com quem dá'
direito. Avaliado o lote de terreno deseript
em 5:0005000. Lote de terreno baldio sito
rua Senador Pompa(' n. 59, antigo 49, onde
existiu uma casa terrea, estando actualmente
dividido da linha da rua pela antiga fachada
do predio, o qual tom 2 janelas e 1 porta, por
tadas do cantaria, medindo de frente 6,m5
por 32,m70 de extensão, confrontando pela di
reita e esquerda com propriedades do mesmo
executado e fundos com quem do direito aval
liado o lote do terreno deseripto em 5:0005'000
Estos 3 lotes do terreno acham-se em comi-Mim 3/4,f

o" 31,40. .
medindo na linha dos fundos, inclusive y
miação acima referida, o total do 12 
Predio terreo sito á. rua Senador Pompe5,4
n. 61, antigo 51, edificado no alinhamento,.'1
tendo na fachada 2 janellas do peitoril el
uma porta, portadas de cantaria, p1atiband4
e coberto com telhas do calha. As divisõeso
consistem em duas salas, corredor o uma alif
cova forrados e assoalhados e puxado anás;
cozinha cimentada, tendo, na área que lhe':
servo do quintal, tanque para lavagens o
O predio mede de frente 6 m , 40 por 43,15 doO)

fundos e o puxado 4°,75 do comprimento. por')

a

i2m,70 de largura, medindo o terreno porton' I
cento ao predio, inclusivo a área edificada
defronte 6°,40 por 17 m ,90 do extensão, con, I
frontando por ambos os lados o fundos coai!!
propriedades . do executado. A construnio 4/
bastante antiga, do pedra o cal na fachada e',
nas demais de frontal do tijolo, carecendo (id`O
reparos e limpeza geral, pelo que ao predid'
descripto com o terreno apontado deram roi
avaliadores o valor do 7:000$000. Predio tora-,
reo sito á rua Senador Pompeu n. 63, antigo
53, edificicado no alinhamento, tendo na fa-
chada duas janelas do peitoril o uma porta;
portadas de cantaria, platibanda o coberto
com telhas de calha. As divisões consistem cni I
duas salas, corredor ema alcova forrados o 1
assoalhados o cozinha cimentada, tendo, na I
área que lho servo de quintal, tanque parti n
lavagens e W.C. O predio médo do frente
5",50 por 13%15 de fundos o o puxado
de comprimento por 2m ,70 do largura;
medindo o terreno pertencente ao predioj
inclusivo a área edificada, do frente 5 m ,50, i
por 17m ,90 de extensão, confrontando por i
ambos os lados o fundos com propriedades I
do executado. A construcção é bastante ani !
tiga, de pedra e cal na fachada o nas domai3
de frontal de tijolo carecendo de reparos dl
limpeza geral ; avaliado o dito predio cod
terreno em 7:000$000. Estalagem sita á rui,
Senador Poropeu n. 63, antigo 55, tendo para:
entrada um largo vão cru ['Uma do portão; !
que dá ingresso a um ao:redor cimentado di-t n
vidido da rua por muro de tijolo, constituida..1
por 40 habitações independentes sob numoros !
romanos de I a XL, formando quatro alago
sendo a dos fundos e á direita de quem entra'
com dons pavimentos, tendo o superior vi-.
randa corrida de madeira com grade de forro1.-. .,
a da esquerda do quem entra forma uma ala. [ '-"''
com tres cazinhas com terreno á frente, divi3
didos com muros de tijolo, o a fronteira á. ala:.
doo fundos com frente para o paLeo lotem
Tolas estas habitações formam dons compar
timantoo forrados a assoalhados, tendo cad
um uma porta e uru janálla, portadas do ma-
deira curnieiras corridas,beiradas salientes ri

cobertas parte com ttiliodo calhá o parto/,...._ _....	 ._ ............... 	 _	 .	 ... ......••••••nn .- • ..• -4~.---"
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na Bua maioria, com telhas fra ncezas . Além das
4eommodações apontadas existem tanques para
lavásons e cempartimentos corn W. W. C. C.
'A art a de terreno pertencente a esta estalagem

ode., de frente, na entrada,4 m ,50 por 40 me-
(ás de extensão e na linha dos fundos 36"1,49,

.eonfrontando a ala fronteira á dos fundos com .
at op riedades . do ora executado, acima de-
;Inaptas, pela direita de quem entra, parte
Jiff o predioe n. 67 e parte com . quem deireito

Àoila,. e 
também com quem de direito na

çlos fundos. A construeção é muito atid.f	 - 
.)iga, toda de frontal de tijolo. A' estalagem
desoriinta, com a área de terreno apontada, -
clerand o.valor do 33:000$000. Preclio de so-
brado sito á rua Senador Pompeu il. 67, edi-
. cado no alinhamento, tendo na fachada nooa,

avunento terreo tres portas, uma das quaes
á 't:adstrada independente •para o sobrado, o

qual tem tres janelas de sacada com grade
Ilts ferro, portadas de cantaria, beirada sa-
t etente e coberto com telhas de calha. As di-
deiSQeá consistem em loja ladrilhada e forrada,
RguiridorSe para os fundos, bem como o so-

. Draclo em commodos para familia, forrados e
'soalhados, e dependepcias cimentadas. Na
, Nrede lateral direita tem o predio na pavi-
inepto torro° tres portas e duas janelas, mie
deiXdili 'para O corredor dó entrada da esta-
lagem il. 65 e no sobrado quatro janellas de
fiéitOrif. O prédio mede .de frente po per
1090 de fundos, tendo o terreno perten-
atile ao predio as mesmas dimensões, pois é
todo 0.Ccupa$10 riga edificação. A constru-
tção é bastante antiga, parte de pedra e,cal
e parte de frontal, carecendo reparos e fim-

-peia geral, aValiado o dito predio e terreno
em i7:00J5000. Aeavaliaçõe's importam na -
quardia total de 80:000S009. Assim convido
á todos os pretendentes a comparecerem no
referido logar, dia e hora, para se realizar a
praça. E, para que chegue a noticia a todos,
mandei passar eszeM mais dousede igual teto:,
qiié.ser4o pablicados e affixados na c'fórma da
lei. Dado. c. passado nesta cidade do Rio de
&digiro, em 24 de maio de 1917. Eu, An-
tonio Hélio de Paula Araujo, escrevente ju-
ramentado, o subscrevi, no impedimento ocs
casionin do escrivão.— Jose Opidio Marcondes
Ponieiro... Rio, 24 do maio de 1017.— An-
tonio lallo de l'aula Araujo.

.	 .
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel -,
De la praça, cOni o prazo de 20 dias para a

.7:ônda e 0;reniataçãó . do predio
 dias, 

rua do•
jr.vraine'no n. 145, penhorado a ROMãO
.t'ernandes Moreira e sim mulher, no exe-
kiitiyo lbypolhecario que lhes inove José Ri-

'	 beiro Gitimarães, na fórmciabaixo:
0 . Dr. José Antonio de Souza Guines, juiz

. apdireito da 4' Vara Civel do District° fe-
dei, etc.:	 • .

•, Faz Saber aos que o presente edital de
4 a praça com o prazo de 20 dias virem, ou
dello conhecimento tiverem, que por este juizoI.,dÊ carterio respectivo se processam os autos
'Qe executivo hypothecario em gim é exe-

ïgtale JO,Sé Fkikeiro Guimarães e executados
mão, Fernandes Moreira e soa mulher D.

da Antonia Vidal Fernandes, no qual foi
eilhorado o predio e respectivo terreno da

i.ua do 4iVralTiolit0 n. 145; -c a requerimento
execidefite se passotrôlaresente edital, pelo

étie do qual o porteiro dos audltorios trará a
uljlioo pregão de venda e arrematação em
aça deste Juizo, no. dia 1.9 do proximo inez

C Junho, ás 13 horas, -depois da audiencia
4.sty lo, ás portas do Forum, á rua Metiozos

ei 
zí,:

\ n. 162, os bens penhorados e constais-
g a aVallano junta aos autos, a saber:

ii0 g,8 Sobrado sito á rua do Livramen-
litunero 146, eallAckdo no alinhamcnto

da rua,- tendo na fachada do pavimento ter-
reo uma janela de peitoril e duas portas,
dando uma entrada independente para o so-
brado , C) este duas jadellas de sacada com
grado de ferro, platibanda e coberto com to-
lhas franeezas ; construido de pedra e cal
o vez do tijolos, portadas de cantoria na parte
terrea e frisos no sobrado; achando-se todo
dividido em commodos, para moradia, forrados
e assoalhados e mais dependoneas cimen-
tadas, tendo ao cedro uma arca descoberta
e no quintal tanque para lavagens. O predio
mede de frente 4 m3 ,50x23,40,seguindob pu-
xado com 41%80x:1'1%0. O terreno pe:temecinte
ao predio • mede de frente 4,50x33 1" de
fundos, estando a parte cio quintal fechada
por muros. Avaliado o predio e terreno em
20:003S, preço por quanto vão os mesmos
bens a esta praça. E quem quizor arrema•
tal-os deverá comparecer no dia, hora c lo-
gar acima designados, afim de se effeetuar
a praça, que se realizará mediante pagamento
á vista ou com fiança idonea, por ires dias.'
Para constar passaram-se este e mais dons
dos editaes de i gual	 que serão publicados
e affixados fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade'do Rio de Janeiro, aos 25 de maio
de 1917. Eu,-Antonio de Souza Coelho, escres
vente juramentado, o subscrovo, no impe-
dimento °ocasional do escrivão:— José An-
tonio do Souza Gomes.

nnnnn••nn•n

- Juizo da Sexta Pretoria Civel
S. CIIRISTOVÃO	 •

De proclamas de casamentos
O escrivão da Sexta Pretoria Civel e olicial

do registro civil de S. Christovão
Faz saber que pelo seu eartorio estão se

habilitandó para casar : Manoel Pedro Car-
doso com Helena Augusta da Costa . ; Roque
das Noves com Laudelina Gonzaga ; Carlos do
Azevedo finto com Elvira Mendes de Sii
°soai Moreira Vilela com Josephina Amelia
Goulart e Belmiro de Araujo Cosar com Maria
Isabel Pereira. Quem souber de algum impe-
dimento accuse-o. Rio, 23 de maio de 1917.
— O escrivão, Cleto José de Freitas.

Juizo 'da Sexta Pretoria Civel
sÃo CIIRISTOVÃO

O escrivão e oficial do registro civil da
6" Pretória Girei (S. Christovão):

Faziaber que se estão habilitando para ca-
sar pelo seu cartorio: Adriano de Castro Filho
com Margarida Moraes Motta.

Quem souber do algum impedimento
aceLISC-0 .

Rio, 23 de maio de 1917.— O escrivão, fileto
José de Freitas.

TERMOS DE CONTRACTOS

Inspectorla Federal das Estradas

Acta de julgamento de idoneidade dos propo-
• fontes ao fornecimento a esta inspectoria,

durante o anno de 1917, de objectos de ex-
pediente o artigos de escriptorio e de-
senho.
Aos vinte dias do mez de março de mil no-

vecentos e dezesete, reunida ern uma das sa-
las da hispectoria Federal das. Estradas a

.ifo

Cotnmissão composta dos engenheiros Alioio
Gonçalves Rosaurcdde Almeida, Aristoteles Pe-
reira, Mario do Lacorda Coabito e o eseri-.
pturaria José Vieira- da Cunha, designada.
pelo doutor inspector federal das Estradas
para julgar da i:io toldado dos proponentes a
coneurrenela para - o forneeimelito s1 . c'sta
inspectoria, duran':3 o animo-de mil novecentos
e dezeseto (1917), da otjaztos de expedionte o
artigos de escriptorio o dosei-dto, discrimina-
dos na relação aunexa ao edital dó vinte o
oito do feverei o? do corrente animo, publi-
cado em o Diario Oflic:al de primeiro de mar-
ço deste anuo e outros dias segtfittes,
pareceram os senhores Arnaldo Braga de Com-
panhia, Luiz Macedo,	 L. Costa
Companhia, Vilas Boas	 Comfaanhist, A.
Placido • Marques ie Companhia e Car-
dinate dt Companhia, os quaes
documents para priivarem a sua idoneidade
o 03 recibos da catmlo exigida pela clausula.
segunda do referido edital o bom assim as
respectivas propostas em enveloppes fechados
e lacrados, que foram encerrados em um mos-
MO envoluero, rnb:icado e lacrada pela Core-
missão. Do tis de examinados 03 (1)cumonto.

Counnissio julgou idoneas os s-;is concor-
rentes e mamou o dia vinte e dons (22) do
corrente mu, ás treze (1:1) horas, para pro-
ceder á abertura das propostas. E para
constar, eu José Vieira da Cunha, 1 tvrei
presente acta que assigno dont os membros da
Comtnissao, Rio de Janeiro, %imite do marçe
de 1917. —Alipio Rosauro.—Aristotete.s Pe-
reira. — Mario Gorditho. — José -Vieira de
Cunha.

Confeee com o original. Rio, 11 de maio do
1917. —José Vie:ra da Cunha.

•

Termo de contracto. celebrado ent.m a bisem-
ctoria Federal das Estradas e A. Placido
Marques dt Comp.,. para o f.i'neJhurnit) do
Object s da expediento o artigos do ouvi-
ptorio -e desenli i á mesma inspecloria, (ta-
ranta o atino do mil novecentos O dezosete,
do aceerito com o e lital de coneurrencia
publica de 28 de fevereiro de 1C17.
Aos dezenove (19) dias do mez de maio de

mil novecentos e dezesate (1017) em urna das
salas desta inspectoria , prosenies o senbor
Inspector federal das Estra Ias, as testemu-
nhas abaixo assignadas, como :reserant os se-
nhores A. Placido Marques Companhia, ne-
gociantes est b;leci..!os á rua do Ouvidor nu-
mero sessenta (6)), proponentes que do ae-
côrdo com a condição oitava (VIIQ do o ital
de concurrencia publica de '1 inte e oito (28)
de reverias-) do CO::- C n t2 animo, puble id.) um
o Diario Offir,ial de primei .m (1°) de ma,ry
deste anno, mais vantagens ofereceram nos
artigos abaixo discrirainad .:',.s de sua prop3sma.
considerada a mais barata cm ralmnA,1 aos
mesmos artigns e apresentafa cmii vire lu do
citado ditai, resolvendo de e minium a.TUrclo
firmarem o presente cotar:teto e calupeiretu os
termos rfil referida proposta, publicada em o
Mario Official de numero sessenta e sete (67)
do vinte e tres de março do corrente antio,
mediante as seguintes condições:

Primeira, O contritetanto ebriga-se a for-
necer os seguintes artigos de sita pra-
posta, tudo de primeira qualidade e le con-
foiduidade, com, as- amostras existe:acena
Secção de Expediente e Contabilidadn pelos
seguintes preços : Um—Almofada para ca-
rimbos, de dezeseis per oito centintat.os.
uma, doas mil o duzentos réis; Quatro—Moei:
reportem timbrado, pautado ou em pauta,
cem folhas, um, novecentos e ciumenta réis;
Cinco—Block reportem' em branco, pautado ou
sem pauta, cem folhas, um, o:tocentos o eilt-
conta réis; Seis—Block eommorcial, pauta-
do ou sem pauta, cem folhas, uni, mil o qui-
nhentos réis; Onze—Borracha circular .1° ab3,d
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collo, capa do panno, com rotulo, cem folhas,
de vinte e quatro por dezenove centitnetros,
um, Cos mil reis; Cento e doze— Livro proto-
colo, capa do patino, para telegrannuaa, coro
letreiro dourado a fogo, cem folhas, de vinte
e quatro por trinta o quatro centitnetros,
um, sete mil reis; Cento e treze — Livro tifo-
tocollo para papeis, capa do COM, com
rotulo, digo Cento e quatorze — Livro pro-
tocollo para. entrada de papeis, cera folhas,
numero mil quinhentos o oitenta a oito, de
trinta o um o meio por dezoito ~time-
troa, um, oito mil réis; Cento c dezesete-
Livro impresso para registro, de entrada do
material, capa do panno, com rotulo, cem fo-
lhas, de trinta, o qua ro por trinta e treá e
meio contimetros, um, onze mil reis; Cento e
dezenove—Livro para escripturação geral,
com.follia, de trinta e dous por quarenta o
um centirnetros, conformo modelo existente
na secção de Expediente o Contabilidade, um,
trinta c seis mil réis; Cento e tinte e um—Li-
vro para registro do quotas de fiscalização, do
duzentas folhas e do quarenta o meio por
vinte e sete centimetros, um, vinte o oito
mil reis; Cento e vinte e dous—Livro para re-
gistro de quotas da arrendamento, duzentas
folhas, quarenta e meio por vinte e sete cen-
thuctros, um, trinta o dous mil réis Cento e
vinte e tres—Livro para registro de tomadas .
de contas, duzentas folhas, quarenta o meio

. por vinte e sete centonetros, rua, trinta o
dons mil reis; Cento e vinte e quatro—Livro
para registro de garantia de juros, cento o

•cincoenta folhas, modelo numero dons mil
quatrocentos e treze, um, trinta e dons mil
réis; Cento e vinte e cinco—Livro para registro

•do medições, cento o cincoenta folhas, mode-
lo numero cinco mil novecentos e sessenta-e
cinco, um, trinta e dous mil reis; Cento e vinte
e nove—Livro protocolo do sahida do papeis,
com folhas, capa de panno com lottreiro dou-
rado a fogo, modelo do archivo, dezenove por
trinta e cinco centimetroe, em, onze mil
reis ; Cento e trinta e um — Livro em
branco, cora cem folhas, capa de panno, trinta
e sete por vinte e cinco contimetroa, um, seis
mil réis; Cento c trinta c quatro—Livro copia-
dor de oficio para diversos o ministros, papel
japonce com quinhentas folhas, de trinta o
sete par vinte seis centímetros, um, quatorze
mil reis; Cento c trinta e cinco —Livro copiador
do oro/cios, papel ja.ponez, duzentas folhas,
trinta e cinco por vinto o cinco centimetros,
• , novo mil ris is; Cento e trinta c sete —Livro
em branco, modelo numero mil quinhentos o
quinze, cem folhas, trinta o cinco por quinze o
meio centimetros, um, oito mil e quinhentos
reis; Cento e trinta e oito— Livro indico, capa
do couro flexivoi, com rotulo, cincoenta
folhas, trinta e cinco por vinte e quatro ceia-

•timetros, uru, novo mi/ reis; Cento c trinta
c nove — Machina da numerar typo ameri-
cano, com seis rodizios, unia, cincoenta e

- cinco rnil réis; Cento e quarenta e um—Molha-
. dor de louça com esponja da borracha, um,
ires tnil e oitocentos reis; Cento e quarenta a
sete—Papel «Tho Volta», timbrado, para cópia,
sem pauta; de trinta o troa por vinte 'e dons
centimetros, int/ folhas, vinte o seis mil reis;
cento e quarenta e nove — Papel «Imperial

«Volume, para cópia, em folha de trinta o
ires por vinte o doas centimotros, milheiro,
trinta o quatro mil reis; cento e cincoenta e
dons —Papal Borkshire, numero quarenta e
seto—seis, em folhas de vinte um e meio por
trinta o tres oentimetros, para machina de es-
crever, caixa, sete mil reis; cento e cineoenta
e quatro—Papel atolas:et de sete kilos, resma,
quinze mil réis; Cento o cincoenta e cinco —
Papel para certificado de medição provisoria,
isenção do direitos e guias de racolhituonto,
modelos numeres daz, onze o o doze, mit fo-
lhas, vintà mil reis; Cento c cincoenta e seis
Papel de linhe «Crevetowns» em folhas de vift-_

te e dons por& trinta. o tres, cento, tros mit
reis; C'enta e cincoentive oito —Papel para re-
lação do contas modelo numero trem, mil fo-
lhas, cinco mil reis; Cento e sessenta e uni —
Papel ina.taborrão em tiras, para bu:ard, do
trinta e tres por dez centimotros, cento, troa
mil réis; Cento e sessenta e dons —Papel rua-
taboca° branco ou de cer, era folhas de vinte
cinco por trinta e uru centimetros, &mia, mil,
cento e cincoen ta réis; Cento e sessenta e tres
—Papel mataborrão branco ou do cór, para.
copiador, eia folhas de vinte e cinco por vinte
e oito centirnetros

'
 duzia, mil setecentos

o cincoenta reis; Cento e sessenta c qua-
tro—Papel mattãoborrão, branco ou do côr,
para copiador, em folhas do trinta o cinco por
vinte e cinco centimetros, duzia, mil setecen-
tos e cincoenta réis; Cento e sessenta e cinco
—Pape/ matta-borrão, branca ou de cór, para
copiadores, eus folhas de trinta o cinco por
quarenta e cinco centimetros, duzia, trbs mil
e oitocentos reis; Cento c sessenta e sete—Pa-
pel impertniavol em folhas do trinta o cinco
por vinto e cinco centímetros, duzia, troa mil
reis; Cento c sessenta c nove—Papel impor-,
meavel em folha de quarnnta et cinco por
trinta o cinco centimotros, duzia, cinco mil
e novecentos réis; Cento e setenta e dou:—
Papel carbono, azul ou preto, marca Star
Brand Corona Brand, caixa, onze mil reis;
Cento e setenta e tres—Papel carbono, preto,
marca Corona Brami, em folhas da trinta —
e doas por quarenta o cinco contimetroa, cai-
xa, trinta mil reis; Cento e setenta e sete.-
Papel assetinado AA, trinta kilos, resma, cin-
denta e quatro mil reis; Cento e oitenta e
quatro — Papel couché A, folha, treseutoe
reis; Cento c oitenta e seis—Papel timbrado
para informações, em folhas inteiras, cen-
to, sete mil a oitocentos réis; Cento o
oitenta c sete — Papel timbrado e riscado
para certidões, em folhas inteiras, cento, oito
mil reis; Cento e oitenta e oito—Porta canetas
de ferro, um, mil o oitocentos réis; Cento c
oitenta e nove—Porta canetas de cryatal, um,
troa mil e quinhentos reis; Cento e noventa
Pernas D. Leonardt & Comp., douradas, mi-
moro quinhentos e seis, caixa, quatro mil o
oitocentos réis; Cento c noventa e um—Pennas,
D. Lconardt & Comp., numero quinhentos o
tres, caixa, quatro mil réis; Cento e nov.mta
cinco—Pennas Perry & Comp., numero qua-
trocentos e vinte, caixa, troa mil reis; Cento
noventa e seis—Pennas do aluminium «Bran-
daner», caixa, dois mil e setecentos reis; Dtc-
zentos —Pennas rond Soennecken, nnuaero uni
a seis, caixa, dous mil e oitocentos réis; du- •
sento: e um —Pegador para papeis cd;CM», na-
moros uno o doas, cama, mil e quatrocentos
réis; Duzentos e cinco—Pasta Perry, lombo
de aço, formato comtuercia/, urna, seis me
réis; Duzentos e dez —Pasta de oleado A. Mo-
riu, de quarenta o oito por trinta o tres cen-
timetros, uma, cinco mil o quinhentos réis;
Duzentos e doze—Pesos do crystal para papeis,
um, troa mil o quinhentos reis; Dètzentos e
treze—Pincel para copiador, um, mil e qui-
nhentos réis; Duzentos e dezesete—Punaise pe-
queno, caixa, mil o oitocentos reis; Duzentos
e dezoito—Punaiso grande, caixa, troa mil e
oitocentos réis; Duzentos c trinta—Sapolio ame-
ricano, em tijolo, nus, mil o duzentos réis•'
zentos e trinta dous — SLiephast, vidro, dons
mil e quinhentos reis; Duzentos e trinta e
quatro — Tesoura, pequena, uma quatro mit•
réis; Duzentos e trinta e cinco ---, Tinteiro do
madeira oSoennecken», duplo, uns, quatorze
mil reis; Duzentos e trinta e seis — Tinteire
de crystal duplo, com tampa de meta/ do -
quinze por sete centimetros
doze mil reis; Duzentos e trinta e nove — Tiroo
ta Stephona, dezcupla, litro, seis mil o qui,
nhentos reis; Duzentos e quarenta
Stephens, de cópia,, litro seis mil o setecentok •
réis; Duzentos e quarenta um -= Tinte. Stex.

numero mil o oitenta, duzia, quatra , mil o-
tresentos réis; Trese — Bola de barbante'
tino, um„ tresentos e oitenta réis; Quatorze— •
Bolo do barbante grosso, mu, quatrocentos
reis; Dezeseis—Buvard Faber, um, dous mil •
o quinhentos réis; Dezoito—Cartão timbrado, -
com doze por nave centimetros, quinhentos,
nove mil réis: Dezenove —Caneta Eagle Pen-
ei!, numeros um a quatro, duzia, dou; mil -
e novecentos réis: Vinte — Canetas Faber,
sortidas, duzia, mil e oitocentos reis; Vinte •
e ires — Copo do crystal, sem pé, uni. dous •
mil reis; Vinte c oito—Carimbo do borracha -
do quinze a trinta louras, nun, tres mil o
quinhentos réis; Vinte e nove — Carim-
bo do borracha, do trinta a cem lottras,
uru, mil, digo cem lettras, uru oito mil
quinhentos reis; Trinta e um—Capa da papelão
1ksi cleimbrada, modeles nutneros um e deus,
cento, cincoenta e cinco 'itereis; Trinta e Crer
—Camurça, uma, troa mil e quinhentos réis;
Trinta c nove—Caderno cru branco com cem
folhas, capa de papelão; de vinte e troa por
dezesete centinictros, um, oitocentos o noe
venta réis; Quarenta c Crer—Escova para filtro,
urna, novecentos reis; (luarenta C cinco— Eu-
ca.dernação de decrctos o contractos, capa do
couro, conforme o modelo; uma, tres mil o
quinhentos ráis; (luarenta e seis—Encader-
nação do rolatorios, capado papelão commum,
urna, quatro mil reis; Quarenta e sete— linca-
dernviio do Dtario ()rpm!, cantorina mo-
delo. urna, sete mil novecentos réis; Cincoenta
e unt — Enveloppe timbrado para °Meios, do
vinte o sete por quarenta e dotts coutimotros,
cento, dezoito mil reis; Cincoenta e lreS— En-
velopo° timbrado para ()Olmos, do vinte e oito
por vinte eititinietros cento, oito mil reis;
Cincoenta e quatro—Enveloppn timbrado para
()Meios, de quatorze por vinto o oito omiti-
metros. cento, seis mil reis; Cineoenta e cinco
—Envelopo() timbrado para oficies, da vinte o
cinoo por trozo centinietros, cento, quatro mi/ e
duzentos réis ; sesenta e seis — Escarradeira
continuo), de metal, sem pé, uma, sete mil
reis ; Setenta e quatro —Folha de cartolina A
ou B, (luzia, quatro mil e quatrocentos reis
Setenta e cinco—Folha de reina° de medição
provisoria, modelo numero quatro, mi-
lheiro, vinte e seta mil- reis ; Setenta e oito
—Folha impressa de medioão provisoria, para
districtos, de cincoenta o uru por quarenta o
cinco centímetros, milheiro, cincoenta e sete
mil réis; Setenta e nove—Folha de pagamento
da administração e da sub-administração, do
quarenta  e so to por setenta e quatro coal-
Metros, modelo numero sete, cento, dezoito
dezoito mil reis; Oitenta— Folha de pagamento
da adininistraçã.o e snb-administração, de
quarenta o scto por trinta e seis centímetros,
modelo numero oito, cento, dezoito ma reis;
(Monte e noz —Folha do pagamento para pes-
soal, dc trinta educo por quarenta, e cinca
centimetros, cento, dez eto mil réis; Oitenta 'e
dous —Folha dó pagamento dá pessoal dierista
de quarenta o cinco por' .sessenta centimetros,

,cento, dezoito mil ré:s ; Oitenta c quatro —
" Furador para papeis, uni, mil o duzentas

réis; Oitenta o sete — Grampo; para papeis,
com rosca, dama, quatro mil e oitocentos
réis; Noventa c um—Impresso de moVimento do

• terras, cento, seis mil reis; Noventa e quatro
— Impresso de orçamento, cento, cinco
mil réis; Noventa e nove — Lacre vermelho,
em barra, numero cinco, caixa, se s mil reis;
Cento c um—Lapis Fabor numeros um a quatro,
duzia, mil oitocentos reis; Cento e seis —Ls.pis
Fabulo_ goaphlte, numeroa dou; II, troa II
o UB, duzia, cinco mil reis; Cento e oito—
Limpa patinas, do vidro COM brocha, um, mil
o oitocentos réis; Cento e nove— Limpa pea-
rias, do louça cota brocha, um, mil e qui-
bentos réis;; Cento . e dez—Limpa ponnas do
vidro cote espheras de vidro, ton, quatro mil
e quinhentos réis; cento e' onze — Livro prOto-



.441111UTARICTIMICTATi`e--
	

Maio Uo 1917

• phens, carmim, litro, oito mit reis.; Duzentos
e quarenta e tres— Tinta Sardinha, de cópia, .

- litro tres mil o quatrocentos réis; Duzentos c .
- quarenta c quatro —Tinta Sardinha, carmin,

litro, tres. mil duzentos reis; Dvzentos c qua-
venta e oito — Tiralinhas de Kern com tres
pontas, um, quinze mil réis ; Duzentos agua-
Tenta e nove — Triplo decimetro do marfim
Casella, um, dezoito mil réis ; Duzentos e cia-
couta e seis — Vassoura do piassava peque-
na, uma, seiscentos réis.

Segunda — Os contractantes obrigam-se a-
fornecer dentro de quinze dias, 'contados da -
data em que lhes forem entregues os pedidos
respectivos, os livros desthiados .aos diversos

• serviços da Inspectoria .Federal das Estradas;
. dentro de oito dias o papel timbrado; e dentro

de dous dias todos os outros artigos e objectos,
sob pena de multa de N inte mil reis (20$) por
dia que exceder desses prazos.

Terceira—Não estando de accórdo o objecto
pedido com a amostra depositada na Secção
de Expediente e Contabilidade, ficam os man-
tractantes obrigados a substituil-o no prazo -
de vinte e quatro horas contadas da notifi-

• cação, sob- pena de multa de vinte mil réis -
(20$), caso não se verifique nesse prazo a sub-
stituição do objecto recusado, e ao pagamento

• da dilferença do preço pelo qual foi adquirido
o. mesmo objecto pela inspectoria.

• Quarta — A importancia dessas multas de-
verá ser recolhida ao Thesouro Nacional den•-

• tro de tres dias a contar da data da expedição
da respectiva guia, sob pena de ser descon-
tada da caução de que trata a condição V,
-considerando-se 'rescindido o contracto, sem
direito a indemnização alguma e ficando os
contractantes privados de continuar a forne-
cer a esta inspectoria, se a referida caução
não for integralizada no prazo de oito dias.

Quinta—Para garantia da execução do pra-
-sante contracto, os contractantes deposita-
rão no Thesouro Nacional. antes de assignal-o, -
a quantia de quinhentos mil reis (5005000).

Sexta—O presente contracto só começará a
ter execução depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, e, sendo approvado,
vigorará ate trinta e um (31) de dezembro do
corrente anuo, na fórum do artigo setenta
(70) paragrapho terceiro (30) do decreto nu-

- mero dons mil quatrocentos o nove (2.409),
de vinte c Ires (23) de dezembro de mil oito-.

- centos e noventa e seis ({893).
Setinia—Os contractantes deverão apresen-

tar mensalmente á; inspectoria, acompanha-
das dos respectivos pedidos, as contas do for-

• necimento, as quaes, depois do conferidas o
. achadas conforme na Secção de Expediente e

Contabilidade desta inspectoria, serão preces-
sadas e remettidas ao Ministerio da Viacção o
abras Publicas para serem pagas no Thesonro

•Nacional por conta da verba decima primeira
•({1.a), consignaçõo «Material . de expediente
para a inspectoria, passagens, etcei.

Oitava—Os preços dos. artigos fornecidos.
- desde a (lata da abertura das propostas á da
• assigna tura deste .contracto serão osmencio-

nados na condição primeira.
Nona—O solto proporcional devido ao pre-

- sento contracto será pago parcelladamente á
medida que as contas forem apresentadas.
E por estarem do acctirdo as partos contra-

'dantes a ter sido depositada no Thesouro Na•
s escionat a quantia de quinhentos mil réis (500$)

-de que trata a condição quinta (V), conforme
o conhecimento numero duzentos o oitenta
51. seis (286) do dozeseis do corrente MOZ e
anuo, passado por aquella repartição e fe-

. gistrado na Secção de Expediente e Contabi-
- lidada desta inspectoria, c terem sido ob-

servadas as disposições do _artigo cincoenta e
quatro (51) alinea cz da lei numero dous

•mil duzentos e vinte e um (2.221) de trinta
• (30) de dezembro de mil novecentos e nove

(1009), lavrou-se o presente contracto que.:
depois de lido e 'achado conforme, vae assi-
gnado pelas partes contractantes e testem--
adias abaixo assignadas e por mim José N . L-

eira da Cunha, primeiro escripturario, que o
escrevi. fio de Janeiro, 10 de maio de 1917.
(Sobre estampilhas •federaes no valor do
oitenta e quatro mil- e • quatrocentos réis (as-
signados)—Çarlos de Niemayer, inspector

Placitto Állorques Comp.—Como
testemunhas: Heitor Dentardes de Souza offi-
cial.s--Josd Joaquim da Costa Campes, 3° es-
cripturario.—.16só Vicirada Cunha, I° es-
criptnrarto.

Confere, 22 de maio de 1017.—José Vieira
da Cunha, 1.° escrinturario. •

Termo de contracto celebrado entre a bispe-
ctoria Federal das Estradas e Cardinale. o
Companhia para o forpechnento,de objectos
de expediente A artigos de escriptorio e
desenho a mesma Inspectoria, durante o
armo de 4917.

renta e rinco - Nankin liquido Lineol, vidro,
tres mil e quinhentos reis ; Duzentos e quinze
—Pincel para marcar estacas, (luzia, seis mil
e quinhentos reis ; Duzentos c dezesets—Pincel
de aquarela, um, oitocentos reis ; Duzentos e
vinte—Pistolet do borracha, um, quatro mil e
duzentos reis ; Duzentos e vinte e dous--.-Qaa-
dros impressos modelos numeros 1 a 28, do
questionario da Estatistica das Estradas de
Perro, cento, cinco mil e quinhentos réis
Duzentos c quarenta c cinco—Tympano grande,
de metal, de corda, um, dez mil e oitocentos
reis ; Duzentos c quarenta c seis—Toalha fel-
puda para unos, conforme modelo, duma,

- trinta o dons mil reis ; Duzentos e quarenta e
sete—Tiralinhas de Kern para curva; um,
doze mil reis ; Duzentos c cincocnta—Triplo
alecimetrode buxo, de (Urina triangular, um,
sete mil reis ; Duzentos c encomia c sete—
Vassoura de palha de cinco fios, conformo
modelo, uma, dous mil e quinhentos réis
Duzentos e cincaenta e oito—Vassoura de ca-

• bello numero vinte (20) F. com cabeça, uma,
- sete mil e quinhentos réis ; Duzentos e cinco.

emita e nove—Benzina, litro, seis mil o qui-
nhentos reis.

Segurida—Os contractantes obrigam-se a
fornecer dentro de quinze dias, contados da

- data ein que lhes forem entregues. 03 raspe-
•alvos pedidos, 03 livros destinados a03
sos serviços da Inspectoria Federal das Es-
tradas; dentro do oito dias o papel timbrado, •
e dentro de dons dias todos os outros artigo
o objectos, sob pena de multa de vinte mil
réis (20$) por dia que exceder desses prazos.
• Terceira—Não estando de aCcôrdo o objecto
pedido com a amostra depositada na Secção
de Expediente e Contabilidade, ficam os con-
tractantes obrigados a substitudeo no prazo

•de vinte e quatro horas contadas da notifica-
ção, sob pena de multadavinte mil réis (20$),
caso não se verifique nesse prazo a substitui-
ção do objecto recusado e ao pagamento da
dilfere.nça do preço pelo qual foi adquirido ti
mesmo objecto pela Inspectoria.
• Quarta L-A importando, dessas multas de-
verá ser recolhida ao Thesouro Nacional den-
tro de tres dias,a contar da data da expedição
da respectiva guia,• sob pena de ser descon-
tada da caução de que trata a condição quinta
(V), considerando-se rescindido o contracto,
sem direito a indemnização alguma, e ficando
os contra.ctantes privados do continuar a
fornecer a esta Inspectoria, si a referida can-
ção não for integralizada no prazo de oito
dias.

Quinta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, os contractantes depositarão
no Thesouro 'Nacional, antes de assignal-o, a
quarWa de quinhentos mil reis (50J$000).

Sexta-0 presente contracto s começará a
ter execução depois de a pprovado pelo Minis-
tarjo da Viação c obras Publicas c registrado
polo Tribunal de Contas, e, sendo approvado,
vigorará até trinta e um (31) de dezembro do

'corrente armo, na férula do artigo setenta (70) •
paragrapho terceiro (3'5 do decreto numero
deus mil quatrocentos e nove (2.409) de vinte
o Ires (23) de dezembro de mil oitocentos a
noventa e seis (1896).

Setima — Os contractantes deverão apres
-sentar meesalmente á Inspectoria, acompa-
nhadas dos respectivos pedidos, as contas dos

-fornecimentos, as quaos, depois de conferidas
e achadas conformo, na Secção de Expediente
c Contabilidade desta Inspectoria, serão pro-
-cessadas e remettidas ao elinisterio da Viação
c Obras Publicas, para serem pagas no The-
Souro Nacional, por conta da Verba decima
primeira ({{a) consignação' «Mataria do expe-
diente para a Inspectoria, passagens, etc.»

Oitava — Os preços dos artigos fornecidos
" desde a data da abertura das propostas á- da

Aos dezenove dias do mezale, inalo de mil
novecentos e dezesete,cm uma das salas desta
lnspectoria, presente o senhor Inspector Fe-
deral das Estradas o as testemunhas abaixo
assignadas, compareceram os senhores Cardi-
mie e Companhia, negociantes estabelecidos
á rua Sona.dor Euzebio numero quarenta (40),
proponentes que, de accórdo com a condição
oitava (VIII) do edital de concurrencia pu-
blica de vinte e oito (28) de fevereiro do cor-
rente anuo, publicado em o Diario Offlciol de
primeiro (1°) de março deste animo, mais van-
tagens otTereceram nos artigos abaixo discri-
mirridos de sua proposta, considerada a mais
barata em relação aos mesmos artigos e apre-
sentada em virtude do citado edital, resol-

•vendo'r:c connnwn accôrdo firmarem o pre-
mie° contracto e cumprirem os termos da
referida proposta, publicada ein o Diario Offi-
cio! do numero sessenta e sete (67) do vinte
tres de março do corrente anuo, mediante as
seguintes condições;

• Primeira—Os contractantes obrigam-se a
fornecer os artigos de sua proposta, tudo de
primeira qualidade e de conformidade tona as
amostras existentes na Secção de Expediente
e Contabilidade, pelos seguintes preços: Tres
—Brochura pautada o riscada

'
 com cem fo-

lhas, sle vinte e. quatro por trinta tres cen-
timetros, uma, dous mil novecentos reis; Dez
—Borracha Eberhard Faliu numero cento
e doze, duzia, • cinco mil e quinhentos réis;
Doze—Borracha Nigrivorini La rd, mu caixa da
(luzia, caixa, noee mil e quinhentos réis; Dez-
escte—Balaustre completo do Kern, um, vinte
o dous mil reis; • Vinte e unt—Canivete liod-

_gers, grande., de duas folhas, um, sete mil e
duzentos réis; Unte c dous—Baniveto llodgers,
pequeno, • do duas folhas, um, seis mil e qui-
nhentos réis; Vinte e quatro—Creolina nado-

. nal eOsivaldina», em lata de litro, uma, mil
e com réis; Quarenta—Caçamba de agatha
para agua, uma, dezenove mil o quinhentos
'réis; Quarenta e quatro—Escova para lava-
gem do assoalho

'
 uma, dons mil o duzentos

réis; Quarenta e o qo—Eneadernações de talito
'impressos do sellos officiaes do trinta e quatro
por dezenove emitiu:loiros, uma, deus mil e
trezentos reis; Quarenta e nove—Encadernação
de talão para telegrammas, com cem folhas
em branco, intercalladas, de dezoito por vinte
o nove contimetros,uma,tres mil e quinhentos
reis; Cincoenta c nove—Esquadro grande do

' madeira, um, deus mil e cem reis; Sessenta c
oild—Espanador,de sessenta centimetros, um,

•cinco mil o oitocentos réis; Cento c quarenta c
dous—Molhador Com pincel para copiador, um,

. cinco mil e quinhentos réis ; Cento c quarenta
e quatro—Nankin superior em barra, uma,
quatro mil e quinhentos réis ; Cento c qud-.
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Terceira—Não estando de accôrdo o objecto' Termo (le contracto celebrado entro a Is.

podido com a amostra depositada na Secoão' .14" speetoria Federal das Estradas e Villas Iloag
de Expediente e Contabilidade, fica o con- & Companhia, para o • fornecimento de )
tractante obrigado a substituil-o nO prazo de •"..4J.,,',objectos de expediente o artigos de escripto-
vinte e cuatro (21) horas, contados da notifica- 	 rio o desenho á mesma inspectoria, durante
ção, sob pena de multa de vinte 	 réis *' o atino de 1917.
(20000), caso não se verifique nesse prazo a	 ossubstituição do objecto recusado, e ao paga- A dezenove (19) dias do mez do maio do

mil novecentos e dezesete (1917), eM uma dasmento da (Morena do preço pelo qual fôr salas desta mspectoria, presentes o senhora( pfirido o tnesno objecto pela inspectoria. inspector federal das Estradas e as testem-
Quarta — A importancia ciosas multas de- . Ilhas abaixo assiguadas, compareceram os se-

verá ser recolhida ao Thesouro Nacional deu- nhores Villas Boas & Companhia, negociantes
tio do Ires dias, a contar da data da expe- estabelecidos á rua Sete de Setembro numero
dição da respeetWa guia, sob pena dose,' des- duzentos e vinte c tres (22,1),proponentes que.
contada da caução de quo trata a. condição de aceôrdb com a condição oitava (VIII) do
quinta (V), considerando-se rescindido o con- edital de coneurrencia publica do vinte e oito
Irado, sem direito a indemnização alguma, o de fevereiro do corrente anulo, publicado o
ficando o contractanto privado de continuar a Diario do primeiro (1 0) de marco deste
fornecer a esta inspeetoria, si a referida cau- atino, mais vantagens (Abrumam nos artigos
cão não fôr integralizada no prazo do oito abaixo discriminados de sua proposta, consi-

deluda a mais barata cm relação aos mesmos

' 	I
artigos, e apresentada em virtude do citado•

Quinta — Para garantia da execução do edital,i resolvendo de counaum aceérdo firma- 1
sente contracto e 'cumprirem Ospresente contracto, o contractante deposi- rem o pre 	

dtará no Thosouro Nacional, a ites de assi- termos da referia proposta p ublicada tn	 1gnal-a. a quantia do quinhentos mil réis Mario Oficial de numera MSS" .)tita e set. (07) i
0003000).	 de vinte e Ires (23) do março do corrente

Sexta — (a presente contracto só começará atino, meliante as seguintes candições
a ter execuçao deliois . de aporovado e vi	 Primeira—Os contra.etantes oh igam-se ago-	

I
.

rara até trinta e -tim (31) do dezembro do cor- fornecer 03 sonintes arti ero- de sua proposta':•
rente, na fôrma do artigo setenta (70) para- tudo de pCiin'o'ira qual'idad-e *C de conferViatiala. I

' ,fassignatura deste contracto serão os men-
: c:miados na condição primeira.a

Nona — O sello proporcional dm ;do ao pre-
sente contracto será pago parcelladamente, á
Medida que as conta; ferem apresentadas. E

:001' CSla rem do pleno acárdo as , partes cota-
trietantes e ter sido depositada no Thesouro
Nacional a quantia de quinhentos mil réis
(500:3) de que trata a ron•lição quinta (V)

(1 conhecimento duzentos e oitenta e
fine° (28) de deze seis do corrente mez e

leiloo, passado por aquella repartição e regis-
trado tu secção do expediente e contabilideole

' desta inspecloria o terem sido observadas as
:disposic/fes do artigo cito:omita e quatro (A)
o i lnea a da lei numero dous mil duzentos' e
Anile e iro (2421), do trinta (30) de dezembro
de mil novecentos o nove (1909), lavrou-se o
presente coinracto, (ale, depois de lido e
acha'o coornme, vae assignado pelas partes

• cOnIcAeta ou; e I e .;tilnitinhas abaixo o por mim
Jo'4< V; ?i ,.a da Cunha • primeiro escripturario,
oue o Nerevi. llio, de maio de 1917. So-
bre esiamoilhas federaes no valor de quarenta

1ro.s mil réis (4.33). (Assinados). — Carlos
Nienrr, inspqclOr iuteiiiio. — Cardinalc

Comp. — Com) tostomunhas: —Heitor 'Ja-
vardas d,! Soai, 	 josé Joaquim da

'.4'osta	 rapos, 3° escripturario. — José Vieira
'	 Caulia.

Canfere com o original. fio, 22 de maio de
1917.— dosê Vieira da Ganha, 1°.escripturario. grapho terceiro (3), do docroto numero dous coot as amostras existentes na. Secção de Ex-

mil quatrocentos e nove (2.409), de vinte e padiola() e Contabilidade pelos senin	 -
tres (23) de dezembro de mil oitocentos e no— ços Dous — A I (lactes, 	 djeentio: erlirila-venta c seis (1896).	 mas, caixa, mil e tresentos réis; vinte c cinco•

Setion— O contra,ctinte deverá, apresentar	
'

— Colchetes Micros, caixa, seiscentos e ein-'
mensalmente á Inspectoria, aoMnpanhadas coenta réis; Trinta_ c quatro—Caderneta para
dos respectivos pedidos, as contas do forneci- para alinhamentos, conto, sessenta o oito mit
mento, as filInS, depois do conferidas e acha- réis; Trinta e oito—Caderneta mu branco,'i
das conforme na Secção do Expediente e Cais- quadriculada, cento, sessenta o dons mil réis;
tabilidado desta iospectoria, serao processadas Noventa e cinco—Inumes 1111111Cr0 seis, caixa do'
e remettidas ao Ministerio da Viação e Obras cem, uma, seiscentos róis' Cem—La Pig tinta.
Publicas, para serem pagas no Thesouvo Na- duna, cinco mil réis; Cento c quinze—Livro
cional por canta da verba decima primeira em branco, com carcellas, (Iludma folhas, .
(H"), consignação «Material	 expodiento modelo innuoro doze -mil duzentos e %senta,
para a Inspeetoria, passagens, etc», 	 e novo, (12.269), do trinta e quatra por tràate,

• e quatro o meio centim	
'

etros, tufi dez milo
Oitava-03 preços dos artigos fornecidos réis; cento e dezouo—f ivco	 ) 1 eSs. -o • ••a (1•t.	 7

desde a data da abe ...tura das propostas á gisiro de momos eslar ICOS, ce,d folhas,
da assinatura deste contracto serão OS men- rapa de pando, comlettreiro dourado afogo,o
cionados na condição primeira..	 um, trinta mil réis: Cinto e cincoenta e tres—

Nona --O sello proporcional devido ao Papel «Iloyal Buck Veltuma, ~aso) , pao'.."
1presente contracto será pago pa'reellala- lado ou sem pauta, rasem, vinte e ti-es

mmente; á medida que as . cantas forem apra- il réis; Cento c scssc da e oito—Papel MIL
sentadas. E por estarem do pleno accôrdo permeavel em folha do -trinta c oito páf •

vinte c cinco centimetros,	 troa mil o,
no lhesouro Nacional a quantia	 quinhen- duzentos réis; Cento e oitenta e cinco —Pa-
tos mil réis ( 00 ) de que trata a condição

	

	
•

pel couché 13, folha, dunntos c sessenta réis;
quinta (7), conforme o r,onhecimento numero

53 Caritó e morcata e dous—Ponnas Oillot, cais ao
cento e noventa e seis MG) de dezenove (19) 	

'.
ti-as mil e quatrocentos réit; Cento .i. nõrenla:

repartição e rogistrado na Secç
assadodo corrente !noz e anno, p	 por aquella e le"—P" 1" 1"	 dse""°, "'"""r°

1OVI'10 de contracto celohrado entro a bispo-
' olaria Feeoral das Estradas o Luiz Macedo

para o fornecimento cio obj 'otos de expe-
(tient3 e a rt,:gas de escriptorio e desenho á
mesma inspectoria durante o anno de 1917.

. Aos dezenove (19)- dias do mez de maio de
mil 1101 C.0011t03 0 deznsete, em uma das salas
do A inspec oria, prosentas ()senhor inspector
foderal das estradas c as testemunhas abaixo
assignadas, compareceu o senhor Luiz Ma-

- cedo, negociante estabelecido á rua da Qui-
• Landa nomero setenta e quatro (7), prOp0-

.00010 que, do accérdo com a condição ci.tava
(VIII) do edital de cone ti publica de
vinto o oito (254) de fevereiro do corrente atino
ilublioada no Divino Oflieial de primeiro (1)
do março deste anuo, mais vantands (Mere-
çam nos artigos a baixo ot 'neioinidos da sua
proposta, conside,rada a mais barata em rela-
ção aos mesmos artigos e apresentada em •

• Irttt te do citado edital, resolvendo de com- g as partes contr act.a.ntes c tersido depos:tada
!zoam ar,cordo firmarem o presente contracto
' e cumprir os termos da referida proposta p11-

1)lica ,la em o Diario Official de numero ses-,
senta o Sete (67) de vinte e tees (.3) de março

. do corrente anuo, modiante as seguintes con-
' (lições: ão de Expo- oitocentos e chie :nota, carta, quatro mil réis; •

cliente e Contab ilidade desta Inspectoria, e Cento e ""''enta e quale°—PellilaPrimeira—O cantractadte obriga-se a for-
.necer c; seguintes artigos de sua proposta,
! tudo de primeira qualidade e de conformida-
de r no as amostras existentes na. Secção de
Expediente o Contabilidade, pelos • seguintes

!preoos:—Conlo e cineo—Lapis Caber de Inr-
' racha numero fres mil novecentos e dezesete,
(luzia, onze mil réis; Cento c sete—Lapis Faber
Castell, numero. dons 13, tios 1;, quatro 13,
duzia, seis mil e quinhentos reis; duzentos e
quatro—Pegador do aço Vise Clip, numeros

mu e dons, caixa, dois mil o duzontos réis.

,,. terem sido observadas as d'sposições do ar- dons mil e quin:tento réis; Cento e noventã
ligo cincoenta e quatro (5U alinea a, da lei setc—l'e"""'	 Heaths• douradas, caixa,
numero dons mil duzentos e. imite quatro mil e quinhoutos réis; • Cento e novel! t
(2.221) de trinta (30) de dezembco do mil 	 -

a.%	 o una
nOVC—Pe11113.5 J. B. Mallat, numeros dez' e ino

vecentos e nove (19(E)) lavrou-se o presente doze, caixa, troa 	 réis; Daz,entos e dous—:
contracto, que, depois de filo e achada comi- Pegador para papel O E, numoros uni 11
focine, vac assisando pelas partes contractan- dons II c tres E, caixa, mil e soiseentos réis;
tes o testemunhas abaixo c por mim, José Duzentos e vinte c nore—Itegua de ébano, do
Vieira da Cunha, primeiro escripturario, 	

'
trinta centimotroa,	 quatro mil e q.112-

o escrevi. [tio, 19 de maio de 1917. (Sobre es- nhentos réis; Duzentos e trinta e Ires—Tesoura
grande, uma, seis- mil réis; Duzentos c qua2.—ta mpilhn federaes no valor de (273000) (vinte

• o sete mil réis):—Carlos de Niemey er, inspector venta c dous—Tinta Sir,linlia azul, litro,
i., Segunda—O contraetanto obriga-se a for- iiiterino.— Por procuração de Luiz Macedo, mil reis; Duzentos c cincoonta c quatro—fia

ateou dentro do quinze dias, contados da data Agenor Ferreira. Lopes. —Como testemunhas: Lefrane, em bisnagas, qualquer eôr, ema.;
em que lhe fOrom entregues os pedidos raspe- Heitor Bernardas de Souza, oficial: — José • does mil e duzentos réis; Du:entos e cineocida

•k!(obus, 03 livros destinados aos diversos servi- Joaquim da Costa Campos,-3° eseripturario.— e cinco—Tinta Ifigins para desenho, ftialialier
• rços da Inspectoria Federal das Estradas José Vieira da Cunha ., 1° escripturario,	 cér, vidra, dons mil e duzentos éis.

e dentro de dous dias todos os outros artigos o da or . 	J. vieira •da canita.	 escri.
dentro de oito dias o papel timbrado, 	 Confere com o uriginal. [tio, 1".I2 do maio 	 Seg uida—Os

toenocer dentro de quinze (lias, contados dá
Sem ituda—Os cout •actatiles obrigam-se

objectos, sol) pena de multa do vinte : mil réis.	 • -o— , data etu que lhes forem , entregues 03 pedislei
C.OSIOVOS, linroa destiatados,a£4,1üt,uffi.(20$000) por dia mie exceder desses_ p razos. ot. P 2' kt..?!.

• - Sabliadó
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içek da. It1Spectoria Federal das Estradas;
latre de oitQ dias o papel timbrado, e dentro
dal diy Ç ciçs os outros artigos e objectos,

id.	 jo de vinte mil réis, por dia_
e ekiedeie'cl 'aos pernas.
erra.— No ostapdo do accórdo o obj.&

Vó podido cóert a amostra existente na Seeçã.o
do Exkodienee o Contabilidade 'ficam os con-
fractantes obrigados a substitiall-o no prazo
de vinte e qtiatro horas contadas da notifica-
0.o, sob pane do multa do vinte mil reis
(205) easo riçO se verifique nesse prazo a sob,"
etitinçeo do objecto recusado, O ao pagamento
da differença do preço pelo qual for adquirido
ki mesmo objecto pela inspeetoria.

Quarta — A importaticia dessas multas de-
verá, gor recolhida ao Thesouro Nacional den-
tro de tres dias a contar da data da expedi-

. çào "da. respectiva guia, sob pena de ser des-
contada da caução de que trata a condição
quinta (V), considerando-se rescindido o con-
tracto, sem direito a indemnização alguma o
ficando os contractantes privados de conti-
nuar - a fornecer a esta inspectoria, si a
referida catirão não for integralizada no pra-

, ao de oito (8) dias.
Quinta — Para garantia da execução dó

presente contracto; os contractantes deposi-
tarão - no Thesonro Nacional, antes de assi-
gnal-o, a quantia de quinhentos mil réis
(5005000).

Sexta — O presente contracto só começará
a ter execução depois do approvado pelo Mi.
nisferio da 'Viação o Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas, o, sendo ap-
provado; vigorará até trinta o um (31) de
dezembro do corrente armo; na fórum do
art i go setenta (e0), paragrapho terceiro (3°)
do deareto numero, dons mil quatrocentos o
novo (2.400) de vinte e tres (23) do dezem-
bro de mil oitocentos c noventa e seis (1895).

Setima — Os contractantes deverão apre-
sentar mensalmente A inspectoria, acompa-
nhadas dos respectivos pedidos, as contas do
fornecimento, as quacs depois de conferidas e
achadas conforme na Secção da Expediente
e Contabilidade desta inspectoria. serão oro-
eassadaees remettidas ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas . para serem pagas no The-
souro Nacional por conta da verba decima

' primeira (li a) consignaçao «Material de expe-
diente para a inspectoria, passagens, etc.».

Oitava — Os preços dos artigos fornecidos
desde a data da abertura das propostas A da
assignatura deste contudo serão 03 mencio-
nados na condição primeira.

Nona — O sello proporcional devido ao pre-
sente contracto será pago parcelladamente,
á . modela que as contas forem apresenta-
das. E por estarem de pleno accórdo com as
partes contractantes e ter sido depositada no
The:ouro Nacional a quantia de quinhentos
mit réis (5005000) de que trata a condição
quinta (V), conforme o conhecimento numero
duzentos e noventa e dons de dezenove do
corrente mez o atino, passando par aquella
repartição e registrado na Secção de Expe-
diente .0 Contabilidade desta, inspectoria e
terem sido observadas as disposições do artigo
cincoenta e quatro (54) alinca a da lei nu-
mero dons mil duzentos e vinte e um (2.221)
do trinta (30) de dezenebro de mil novecentos
o nove (1909), lavron-se o presente contracto
que, depois de lido a achado conforme, vao
assignado pelas partes contractantes e as tes-
temunhas abaixo o por mim José Vieira da
Cunha, primeiro escripturario, que o escrevi.
Em tempo, declaro que a quantia depositada
no Thesouro Nacional, a que se refere a con-
dição ouinta (V), foi em uma cautela numere
anil it vecentos o quinze, de um conto do réis
(t:000$000). Rio de Janeiro, 10 de maio do
1917. (Sobre estampilhas foderaes no valor
do quarenta mil e duzentos réis (05200) ,

signados: Carlos do Niemeyer, inspect4r 14es 

termo.— Por prqcuração do Villas Boas &
Comp., Carlos Costa. Como testemunhas:
Heitor Bernardes de Souza, ofticial.—Jose Joa-
quim da Costa Campos, 3° escripturario.—
JOSd Vieira da Ctqzha, 1° escripturario. Con-
fere com.' o original. Rio, 22-5-1017.—J.
Vieira da Cunha, 1° escripturario.

NOTICIASJO

Foi hontem assignado pelo Sr. Presidente
da Republica o decreto removendo o juiz re-
decai da secção do Estado do Rio de Janeiro
Dr. Octavio Kelly, para o cargo do juiz fe-
deral da 2° Vara da Capital Federal:

— O Sr. coronel Maggi .Salomon, secretario
da Presidencia da Republica, esteve hontem
tarde na legação da Republica. Argentina,
onde apresentou ao respectivo ministro pleni-
potenciario e enviado extraordinario desse
paiz junto ao Governo do Brazil, os cumpri-
mentos que S. Ex., o Sr. Dr.Wenceslau Braz,
chefe cio Estado, mandou transmittir pela
passagem do anniversario da independencia
da Nação Argentina.

— Ao Sr. Presidente da Republica ende-
reçou o Sr. general Oliveira Valladão, presi-
dente do Estado do Sergipe, um telcgramma
congratulando-se com S. Ex. pela passagem
do 51.° anniversario da nietnoravel batalha de
Tuyuty, em que o Exercito brazileiro conse-
guiu, para a nossa Patria, uma das paginas
mais brilhantes durante a guerra com o Pa-
raguay.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem á tarde em conferencia o Sr. Dr. Nilo
Peçonha, ministro das Relações Exteriores.

— nimbem foi recebido polo ehelb do Es-
tado, hontem á tarde, no Palacio do Cattete,
o Sr. senador Rodrigues Alves, ex-Presidente
da República.

— O Sr. Presidente da Republica. recebeu
hontem á tarde, em audiencia especial que so
realizou' no Salão Azul do Palacio do Governo,
os Srs. delegados argentinos e uruguayos .á
Conferencia Pecuaria que acaba de realizar-se
nesta Capital.	 -

Os referidos delegados, que foram apresen-
tados ao chefe do Estado pelo Sr. ministro da
Agricultura, despediram-se do Sr. Presidente
da Republica, por terem do regrerSsar aea
Seus paizes.

No Palacio do Cattete conferenciaram hon-
tem com o Sr. President° da Republica os Srs.
senadores Bernardo Monteiro, Araujo Góes,
Rib&ro Gonçalves, Epitario Pessoa, Arthur
Lemos ;" deputados . Antonio Carlos, Joaquim
Pires, Pereira Leite, Alfredo Ilny, Antonio
Nogueira, Monteiro de Souza, Domingos Fi-
gueiredo, Moreira da Rocha, Pedro Lago e
Costa Rego.

— Em audiencias previamente , solicitadas
foram hontorn recebidos pelo Sr. Presidente
'da Republica, no Palacio do Governo, os Srs.:
deputado Fclix Pacheco; Dr. Edmundo Muniz
Barreto, procurador geral da Republica; ca-
pitão de mar e guerra Antonio Sampaio; Dr.
Augusto da Silva Telles, presidente da Soda-

• dado de Agricultura do S. Paulo; directoria
da Associação dos Empregados no Commorcio
do Rio do Janeiro o Dr. A. do Azevedo
Sodré.	 •	 •

— Estiveram hontem no Palacio cio Catteto
os Srs. Dr. Leonól de Rezende Filho, que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Republica as
felicitações, enviadas por telegramma, por
motivo de seu anniversario natalicio, o o
'2° tenente Amilcar Pederneiras, que foi agra-

Maio do 1917 

decer ao Sr. Presidente da Republica o ter-se
feito representar no enterro do seu proge-
nitor, o coronel Achilles Pederneiras.

Primeira Conferencia Nacional
de Pecuaria

Sob a presidencia do-Dr. Eduardo Cotrim
realizou-se limitem, no adindo da Bibliotheca
Nacional, a annunciada conferencia do Sr.
Dr. Fernando Rutilar, sobro o Lhama:

Duas necessidades da agricultura — o braço
o o credito.

A' mesa sentaram-se 03 Srs. Carlos Botelho
e Augusto Ramos, sendo muito numerosa a
aásistencia.

Já vão adiantados os trabalhos das Commis-
sões parciacs da Primeira Conferencia Na-
cional de ['acuaria.

Ainda Iludem quasi todas se reuniram, tra-
balhando activamente, de accórdo com a ur-
gencia . imposta pela exiguidade de t ompo do
que dispõem para a conclusão dos seus labores. •

Em ligeiros resumos publicamos,em seguida,
o que se fez em cada uma das referidas com-
missões.

ia Commissão—Ilistorico e assumptosgoraes
—Sob a presidencia do Sr. Ildefonso Pinto
roalizou-so a reunião da ia COMMISSUI.

O Sr. Carlos Lyra, a quem foi distriettda a •

theso «Notas sobre a pccuaria no Ceará», es- -
cripta pelo Sr. Ildefonso Albano, leu o pare-
cer que emittiu sobre esse trabalho. Em se-
guida o Sr. Antonio Carlos SM-mons da Silva
leu o parecer que deu sobro a memoria do
Sr. Arlindo Martins Ribeiro «A elobiLenão
das' Nossas Riquezas Pastoris», apresentando
seis conclusões.

O Sr. Mario Guedes leu tambem o parecer
sobre a «Industria Pastoril no Alto Rio Bran-
co», these apresentada pelo Sr. Heitor Beltrão
e quo lhe foi distribuida.

O Sr. Carlos Lyra leu ainda o parecer que
.deu sobre a «Industria Pastoril em' Pernam-

buco».
Não havendo mais theses a relatar, o Sr.

presidente marcou outra sessão para segunda-
feira, ás 4 horas da tardo, na Bibliothcca Na-
cional.

Commissão—Industria o Commercio.
Realizetese houtem; ás tre,s horas da tarde,

no Cedtro Industrial do Brazil, a reunião desta
commissao, tendo compareciJo os Srs. Vieira
Souto, Trajano de Medeiros, Julio Ottoni, Pe-
reira Lima, Geraldo Rocha e 1/orado de O.
Castro.

Aberta a sessão, foi lida e approVada a acta
dn sessão anterior.

Em seguida, por indicação do Sr. Trajano
de Medeiros, foi eleito, por unanimidade, pre- •
sidente da mesa, o Sr. Vieira Souto, que por
sua vez distribuiu as seguintes theses ao Sr.
Traja no de Medeiros, para dar parecer o re-
latar; «Couros nacjonaes», apontamentos apre-
sentados polo Sr, Aelao de Carvalho; anosa
n. 30—Que medidas serão precisas para o
barateamento do sal destinado á criação
— o sal na alimentação do gado o na%
industrias do pecuaria—medidas necessarias
para o barateamento do producto nos campos.
de criação o nas salgas xarqueadas das carnes
e productos pastoris», pelo Sr. Alberto Mara-
nhão ; «Theso n. 14— A balança», contri-
buição feita pelo Sr. Leopoldo Plant, director
geral da Continental Products Company, São
Paulo o «These 36 A—Quacs os meios do as-
segurar aos productos e sub-productos da in•
dustria pecuaria posição saliente no nosso
commercio de exportação». Depois o Sr. Tra-
jam) de Medeiros apresentou á commissão par
receres e conclusão das theses 14, 15, 10, 18 o
19, trabalhos esses que foram approvados una--
nimemento o em que o seu autor revelmi,
acurado estudo, a par do profundos conhOei?ei

DIARIQ OFFICIAL



•
atioreirir) 2d
	

(//fhtliAL
	

Man) (ie 101	 t5

mentos das 'autorias canstantes das mesmas.
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão ás 4 horas da tardo, ficando mareada
a ultima sossão da Cammissão para a proxi-
ma terça-feira, ás 3 horas da tarde, no ruesm-
local.

5 Conirnissào—Transparte terrestre e flu-
vial e inarilinto —No Club de Engonharia reu-
niu-se houtem a quinta com ilessea,tando com-
parecido os seguintes membros: Srs. J3ãO
Teixeira Soaro4, prasilefito; Paulo do Fron-
tin, Osori) de Almeida, Alaor Prata e Sara-
paio Corrêa. •

Lida o approvada a acta da sessão anterior,
o Sr. Teixeira Soares iniciou os trabalhos,pro.
.pondo que, ao envez do serem apresentados
paraceres por escripto de todas as thcses
mamonas levadas ao conhecimento da C3M-
111S3a3, fossem esses trabalhos lides pelos
autores, ()Merecidos ás discussões, oralmente.
es seus pareceres, e coai o resultado geral
formuladas conclusões quo ficarão porton•
condo á cammissão, como consequencia do
observações e conhecimentos proprios, além
da contribuição proporcionada pela leitura o
discussão dos trabalhos que lhe forem apre-
sentados.

Essa proposta foi unanimemante appro-
vada.

- Proseguindo os trabalhos sobre o program-
ma da exposição na parte que incumbe á
Quinta Commi,são, assim se inani:estuam 03
seus inarob

O Se. Osorio de Almeida disse que era do
opmião que, nas medidas a tomar sobre o me-
lhoramento de tralisparto , devia-se sempre
tornar em consideração a distinceão que me-
rece o gado fina ede tratarnanta, do gado des.
finado ao cárie; indicou depois para rolatar
as conclusees fruas dos trabalhos da com-
missão.

O Sr. Dr. Paulo de Frontio tratou da Ln-
partancia que toem as estradas de ferro o tom-
p0 do percurso para o transporte do gado, fa-
zendo diversas compara.ções dilforentes
estradas, dada a qualidade do seu material,
os acciclento3 'do terrenos e outras circumstati-
c:as que podem ser previstas.

O Sr. Muer Peata, quando os debatas se
travavam acerca do desconforto em qua é
gorahnente feito o transporte do gado, leu
uma carta que lho fera dirigida pelo Sr. Al-
berto Parton, represontante de fazendeiras
tio Estado de Minas Geraes, narrando as p0-
ripadas por que passaram os aniroaes nos
baldaamontos que .soffroram desde a estação
do embarque inicial, em Ulneaba, ate esta
capital.

Da carta se verifica que, devido a cuidados
especiaes, por ser tratar de animaes que se
destinavam á Pchnoira Exposição de Pccua-
ria, nao houve a falta de conforto geral,
mento notada no transporte commum, o que
vem provar que mothodizado o serviço cana
.os mclhoramoutoule que carece e que soeão
agora alvitnades, outras serão as vantageus
quo terão os in lerassados

O Sr. Teixe:rá Soares, sun seguida, tratou do
programma referente a fretes, propon lo por
tini não fosso essa parte objecto do estudos da
commissão attendendo existencia do Can-
zresso de Tarifas organizado polo Governo.

Fez ainda S. S. a distribuição Ao uma con-
tribuição sobro o, transporte de animes da.
Sociedade de Agricultura Paulista e apresen-
tou a memoaia sobre O 111e83:10 assumpt •o, do
Sr. Adindo Ilibeiro.

Por ultimo pediu a palavra o Sr. Sampaio
Coreêa para tolieitar fosse a outro colloga de
cornmissao dada a incumbam:a do relatar as
cenclusões firmes do trabalhos,"serviço esse
que com pozar nao podia acceitar devido aos
seus innumeros affazeres nesse momento, pe-
dindo, porém, permissão para lembrar que
ninem melhor que o 'Sr. Teixeira Soares

poderia desempenhar essa commissão dados
os seus grandes conhecimentos sobre estradas
de ferro, fazendas de criação, transportes de
gado, etc.

Os domais membros da commissão appro-
varam a proposta do Sr. Sampaio Correia e
o De. Teixeira Soares, agradecendo a deferen-
cia dos se us collegas de comnaissão, acceitou a
incumbencia, marcando a proxitna reunião
para segunda-feira ás tres horas da tarde,
no mesmo local.

Pelo Sr. Cranston Weodeat, • membro da
Conferencia Nacional de Pocuaria e ropresen-
tante no 13 aizii de William Cooper (X; Nephe-
ros, fabricantes da preparados chirnico3 para
a poeirada e agricultura, furam enviados á
comi-013310 exemplares da doscripção dos car-
rapatos que atacam o gado o das molestias
por estes transndttidas como a redação dos
methodos mais praticamente adoptados para
evitar o mal e os maio] de atacal.o.

cornmissão — Pathologia e hygiene —
Proaentes ás 3 horas da tarde na 11 bliathoca
Nacional os 'Srs. Drs. Parreiras Harta, Ar-.
filtre Meses, Gal fino do Valle, Luiz lecallo,
Latira Travasses. ; Antonio Fontes. eluri:z Ara-
gio, Aleis° tIO Vascancellos, Espo si liaa de
Qaniroz, Henri pie dn A ragão, Elpdjo Gemes,
Domingos Vanzellote e ErnminOitlas de Sauza
aborta a se,saaa, lida e app.mvada a acta
da sessão anteri ne o Sr. De. Antonio Fontes
leu uns consideranda que dovem preceder
á lei de policia saltitaria que vao ser enviada

planario.
Eni seguida, o Si'. presidente leu o parecer

do Sr. Dr. Arthur Moses sobre a mernoria
apees.antada pelo Dr. Octavio do Freitas sobre
a «Tuberculose, para-tuborculoses, pseudo-
tubarculoaess .

Foi em seguida dada a palavra ao Dr. Erni-
lio Gomes para ler a sua thesa sobre «Osteo-
poràse ou cara inchada dos equidios”.

Finda a leitura., faltou o Dr. Abaixo de VaS-
cmeello:-; que felicitou muito sinceramente o
Dr. Emillo Cornes declarando que pe.lia
cença pira fazer consideraçõa3 ao trabalho
da seu illustro mestre nos palitos ralativos ao
contagio o á etyologia.

Disse que ainda nao !axila accaitar sem re-
lutancia a idén do or gani microbiana da os-
teoporoso dos eqWdeos, dera podia ainda allir-
mar em que candiçeas se dava regularmente o
contagio.

Ach u que estalos particulares de inniopragia
organica filadas a molestias anteriores, á
aliniontação e ao clima, podem ser causa do
alterações do metabolismo expresso ora pro-
cassos de rarefaçeo ossea.

Sobra o elntagio refarei urpa observação
do sarviço technica de hilustria Pastoril, que
não corrobora a theoria • do contagio micro-
biano de um mole forma. •

Pois, um poteinha não adoecera depois de
longo contacto com a egua, nem mais dous
anho aos que comeram no mesmo cacho can-
te:leram a infecção.

Concluiu enaltecendo o trabalho do Dr.
Emitia Gomes, que foi de grande relevancia
para a commissao, tendo mais uma vez a
opportunidade de ouvir com satisfação os coa-
caitos scientificos sobre este cantrovertido as-
sumpto, expressos pelo seu velho mestre.

O Dr. Dupont replicou que, sendo provavel
a causa da osteoporoso um agente microbiano,
considera que precisa, porém, para • a infecção
peder realizar-se, decertas condições de meio
appropriado para o micro-organismo Mar
conservar-se.

Está provado que, ás vezos, bastam certas
medidas bygienicas ou a retirada dos animaes
do togar infectado para acabar com a epi-
metia.

Além disso parece predispor fortemente a -
raça a muda dos dentes, urna alimentação
irracionnal ou talvez a' administraçâo diaria

do certos alimentos que permittam aSapro-
phiffirno do micro-organismo causador.

" O Dr. Muniz do Aragão declara que assigna.
ria com satisfação o trabalho do Dr. EmNet
Gomes e congratula-se com o mesmo polo
cabal desempenho da sua comi-cissão.

Pede para additar ás suas conclusões as S3-
guintes:

«Que o governo approvoito os trabalhos do
Dr. Parreiras Horta e Carini o os an'ine á coa-

'tinuação desses impartantes estudos,a exemplo •
do que se faz et» outros paizes.»

Faz em seguida varias consideraçaOs apre-
sentando varias photographias do casos da.
sua clinica. -

O Dr. Picollo disso :

«Não - entro ora considerações etiologicas
porque não são a minha especialidade e porque
quero abordar resumidamente a questão the-
rapeodea, do fluo llinguem tni too. Como bem
disse o auto: do trabalho, De. Gomos, quanto
á therapeut:ca cada uni deverá tentar a cura
symatomatica e ou, que vise ria minha cliteca
03 resultales positivos, ensa:el uma tratatnentO
tonica que mo deu bons resultado,. Para citar
alguns e isasedi:ei mio tratei em Galopinas um
cavallo do corrida do 18 :untos de idade. que
serviu até main do garanhao, mas que pela
malestia estiva inutilzada para aquilo ser-
viço. O cavallo apresou tara magreza paraptc-
gimu, ai ixilar inforiar bem crescido: estava
deitid o o para levantar precisava do auxilie
de seis homens. Esse cavallo é dos Srs. Po-
redra .5: Irmãos. • Tratei lambem mo cavallo
que actualmente está correndo aqui—o goldara
spur. Da mesma fórma registrei bons resul-
tados tratando deus jumentas do Sr. Jast5
Maria Junqueira, de Orlaudia, deus burros
Nucleo Colonial de llobouças, dona cavallos do
capitão Mario Ilodrigtios. de S. José do lhe
Pardo a OutL'OS, 'dogue agora não lembro.

O tratamento conaisto na administraçao do
arsenico em dosei fraccionadas,drias gram »as
cada semana duramo tees a quatro somarias
o ao mesmo tempo administração do pó de
essas (30 grani mas par dia). Eia suguileapplico
injecçies arsenico-ferruginosas: (arseniato de
sodio, granynas 0,10; citrato do ferro ammo-

grana:nas 0,50 ; agua distillada o este-
raizada, cinco grata alas) para uma ampoula.
Una tratamento do 30 ampoulas, unia por dia

sueiciente (uso ipodormico).
Peço aos achegas presentes de verificar pesa

soalmeutao resultado por mim obtido coro
osso tratamento».

O De. Arthur Mesas pede a palavra para
acompanhar o céreo He louvoros ao trabalha
do Dr. Emitiu Gomes.

S. S. que tem a excelleneo qualidade de
viver ás claras, conformo olhe mesmo o diese
119 corem. do sua coadourecação, tem o defeito
do ser excessivamente modesto. S. S. nos oito
dias que teve para relatar o assurnpto, es-
gotou a questão. Disse tudo quanto existe
feito C COM o criterio do • abalisado sciontista
que é.

'Refere ensaios thorapeuticos que teve °oca-
sião do realizar oro companhia de seu andga
Dr. Henrique Aragão, aro que foramo empre-
gados o 6e0 e o 9IA, tendo sido sempre nega-
titro o resultado.

E quaes resultados logrou o Dr. Gaspar
Vianna coai o tartaro enlode°.

Em companhia do Dr. Henrique Aragão
tentou reproduzir a molestia om cavallos
em coelhos e 03 resultados foram sompro no-
ga.tivos.

O Dr. Parreiras Horta declara que, depois
do que ouviu sobro a discussão relativa á
cara-inchada ou osteoporose, é ocaso de reli-'
citar ao illustre Dr. Emilio- Gomes que, em
pouco dias, fez um trabalha, de real valor, que
serve de mise au point á questão. litCrelação • ,T
ao assumpto deve dizer_ que yhs receiMillea leá 3



5556	 Sal d 111 11 0 2G

escripto que o im_crorocens asteoporqsi só rara
isolado uma .vez. E' absolutamente falsa.
Em cinco autopsias que fez, em quatro isolou
sempre Cm culturas puras o mierococeas os-
teoporosi, e, no 5° caso, 40 isolou este ger-
men porque 135.0 tinha meios de cultura os-
peciaes a. sua dispos. U.ião (agar-assite), havendo
porém, em companlea do Dr. °atavio Do-
pont,verificado a existencia 110 diplococeic em
geando numero nos tecidos allectades do ani-
mal.

Declara que, como Carongoati, pensa ser
completamente distiacta a osteoporose e a os-
teomalacia . Lembra estudos que fez,no intuito
de verificar si havia a participação das &a-
dulas de secreção interna na osteoporose
em duas autopsias observou de facto um pe-
queno augmento da hypophise e, por isso, fez
com que fosse tentado o tratamento da uns
lestia por meio do injecções de extractes
bypophisarios. O resultado foi uma tremenda
perturbação na lunação genesica dos animais
que, apresentaram tal oxeitação que foi nc-
cessario suspender as injeeções.

Refere-se á psouda doutrina vertninosa.
Pensa que' ha evidente desconhecimento do
que se passa nos equidoos em relação aos
armes. Na Republica Argentina e no Uru-

guay ha abundancia colossal de cylicostomae
no embato é lá desconhecida a cara-inchada.

Por outro lado 03 cylicostomas existem em
quantidade prodigiosa em todos os equinos no
Brazil o assim não comprehende que, si hou-
Nt Sie Idalg.L0 entre a cara-inchada e a ver-
minose, pudessem formar-se Ricos coam existe
na primeira.

Na especio humana ha uma molestia muito
séria produzida por um verme—o ankylostoma
—e, no entanto, não lhe consta que na an-
kylostomose haja lesões para o apparelho
ossno.

O Dr. Travasses confirma que em nenhuma
verminose se tem observado alteracAe; do 53-
tema osseo.

A gradece as contribuiçÕes que os collegas
trouxeram ao asseio pto e tuanlna felicitando
o De. Emiti° Gomes pelo seu inagu'lleo traba-
lho.

Foi dada a palavra ao De. Picollo.
Faltou o Dr. l'icollo para ler a sua momo-

ria sabre a t.Sarna».
Terminada, faltou o Dr. Dupont, dizenlo

que a ser N evitada o que referiu o De. Picollo
to'ire a cura da Slilia demodectica, elle coa-
siiL rava o reinadio do Dr. Picollo uma gran-
de descoberta, pois cita sarna chamada ainda
«constitucional» é até hoje considerada in-
curava' quando generalizada.

O De. Parreiras horta felicita o Dr. Luiz
11:collo pela sua baila contribuição, que tem o
grande valor de encarar a questão da sarna
sob o ponto de vista clinico, parte que infeliz-
mente tem tido menos trabalhos na com-
missão.

Faz votos pelo bom exito dos trabalhos do
Dr.. Picollo, que, no' caso das experiencias
posteriores confirmarem, vem resolver unia
questão que interessa tanto a medicina huma-
na, quanto á veterinaria.

Julga dillicillitno o tratamento da sarna de-
, modectica, mas ainda mais ditlicil julga o tra-

tamento da sarna sareoptica por meio de tra-
tamento interno. Pede aos Drs. Fontes, Tran
vassos, Munia de Aragão e Dupont que apre-
sentem mais tardo o resultado das suas appli-
cações de pan-sarnol na sarna.

Felicita de novo o Dr. Picollo.
E nada mais havendo a tratar foi suspensa

a sessão e mareada nova para o dia seguinte
as mesmas horas, designando-se para ordena
do dia as seguintes Ilesos: «O mal do agreste»,

• pelo Dr. Loinival Bertolgi: «Parasitiswo»,

i

polo Dr. Epaminondas do Souza; «O urnbá
diasemina opozootias?» ., pelo Dr. Jcsuino Ma-
dei o Ndolfe VOIlliaering • «O -muniu», peia4 -	 :.	 0
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Dr. Domingos Vanzellotti; 4tA prophylaxia do
Come» (notas) pelo De. F. Ituflier,.

" commissão — Realizou-se limitem, na So-
ciedaa'e 'Nacional de Agricultura, a reunião
desta commissão. Presidiu-a o Sr. Alfredo
Moreira. O Sr. Gonçalves Moreira submetteu

assignatura dos seus collegas o parecer so-
Use a memoria eo Sr. Luche Cidade.

O Sr. presidente determinou que fosse Ci-
ciado ao directorio central da Conferencia so-
licitando a remessa da memora do Sr. Assis
Brazil sobre o çavallo 'de guerra.

O Sr. Thomaz Pompen Sobrinho continuou
a leitura do seu pavecer sobra a =moina do
Sr. Datam' Leixas.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão oduarcada urna outra para hoje, áa
3 horas da tarde, no mesmo local.

9 1 commissão — Bovinotechnia, — Com a
presença do Sr.. Ribeiro Junqueira, Theopotn-
po de Almeida, Gozar Lutterbach, °atavio Car-
neiro e Silvio Rangel, effectuou-se hontem
setsao dcsta muni saio.

No expediente foram recebidas e distribui-
das varias theses. Igualmente recebeu a com-
missão e foram lidas as informações enviadas
pelos marchantes Iloracio de Lima, Caldeira
Junior Si Comp., Durisch S.: Comp. Antonio
Prado, Flant e Francisco Vieira Goulart.

O Sr. Silvio Rangel leu o seu parecer sobre
a these relatada pelo Sr. Cezar Lutterleich.
Desse parecer e da these a que se refere foi
dada vista ao Dr. Octavio Carneiro.

Eus seguida este mesmo conferencista leu o
seu parecer sobre a these, n. 50 do program-
ma geral da Conferencia que lhe tocou para
relata e.

Suspendeu-se a sesstio, sendo mareada nova
reunião para o dia 27 á 1 hora, á rua São
José ti. 76.

103 commigsão L-, Productos e sub-productos
da industria leo\ ina.

Sob a presidencia do Sr. Castro Menezes,
realizou-se !matem, na Bibliothéea Nacional,
mais unia reunião desta commissio.

Foram distribuidas pelos seus membros di-
versas thesas, _soado discutidos varies as.sum-
ptos relativos ao assumpto que lhe está
anato .

A cammissão está acerese:da dos Srs. Alfonso
Vizeu e Alfredo Augusto Franc.o, sendo que o
prinuairo, por proposta do Se. Castro Menezes,
foi eleito vice-presidente da mesma com-
missão, cargo que o Dr. Menezes renunciou
em favor dessa eleição.

I Ia cornmiasão — Equinotechnia:
Presidencia da Sr. João Penido. Presentes

03 Srs. Candido Muricy, Paulo Mang:2; Ar-
mando Jorge e Carros Fournier, foi aberta a
sesso.

O Se. presidente distribuiu a these do Sr.
Hans Jansen ao Sr. Barros Fournier para dar
parecer.	 •

O Sr. Candido Muriey leu um'parecer rela-
tivo á memoria apresentada pelo Sr. Fournier
sobre o procesoe mais conveniente para mc=
lhorar o cavallo nacional, sendo, depois do
vivo debate, unanimemente approvado. Foi
suspensa a stissão,sendo mareada nova reunião
para hoje, .ás 3 horas, no mesmo local.

commissão—Suinotechnia, Ovinotochnia
e animaes diversos.
• Havendo numero .reuniu-se Imitem ás 2
horas esta commissão. Foi installada a mesa,
sendo acelamadoa, presidente, o Sr. João do
Carvalho Borges Junior e relator dos traba-
lhos o Sr. Beszedist.

Depois do installada a mesa realizou-se a
primeira sessão e o secretario da commissão
leu o expediente que constou de alguns tra-
balhos reinettidos pelo Sr. Woodhead, sendo
a sarna nas ovelhas e os carrapatos com res-
peito ás molostias do gado.

Pelo Sr. presidente foram distribuidas as
seguintes theses para s,erein estudadas e rela

Maio de 1017

fada:: A sarna nas ovelhas, pelo Sr. Gomes
do Carmo, «Qual o processo mais conveniente
para melhorar o rebanho sumo no Brazil, como
produtor do carne e toucinho», ao.Sr. Bes-
zedist, «Utilidade dos sumos», ao Sr. Ciccro
Barreto Coai inho.

O Sr. presidete incumbiu-se dc formular
varios quesitos concernentes ao objectivo da
124 conuni-sio sobre cujo assumpto não foram
recebidos trabalhos.

Encerrados os trabalhos ficou convocada
para hoje, ás horas da tarde, outra reunião
na Ilibliotheca Nacional.

1.3a commissão -- Avicultura — Renniu-se
honrem esta com missão tendo o Sr. Calmou
Vianna declarado que deixara do Comparecer
á sessão mareada para o dia 2-'k por ter do
tomar parte, a pedido do directorio da Expo-
sição Pecuaria, no julgamento dos aves allit
expostas.

O Se. Calmon, presidenta da commissão
designou o Se. Luiz Ribeiro para dar um-me
sobre o livro «Asicultura» do Se. Feliciano
do Moraes. O Sr. Licinio Pinto declarou que
o seu parecer sobro a obra do Se. Delgado
do Carvalho, elincyclopedia Avicula» está em.
vias de conclusão, devendo ser apresentado
na sessão de segunda-feira proxima. O Sr.
Luiz Ribeiro leu o trabalho de que fora in-
cumbido pela com missão sobre a «Selecção
dos noss-s typos melhorados». O trabalho do
Sr. Luiz Minn) foi Imaiçmente louvado pela.
clareza de sua exposição e pelo acertado cri-
tarjo com que encarou o problema sob o
ponto de vista nacional.

Foi encerrada a sissati e marcada umi
outra parir hoje, ás 3 horas, na sé lo da da
Sociedade Nacional do Agricultin

13 1 commissio—Forragens e pastos---Essa
eommissão reuniu-se hontem, na Ilibliothe.ea
Nacional sob a presidencia. do Sr. Alberto
Lofgren alio de receber os partreres sobro
os itens discntidas aos seus membros, e te•
mar conhecimento das conclusões (Inc devem
ser distribuidos em sessão plena: No n. 71 ó
Sr. E'zequiel do Brito formulou conclusões
julgando mais do que nunca' indispensavel,
actualmente, asseciar em maior escala, nos
campos de criação do interior brazileiro a le-
guminosa ás graminaes: aconselha, para boa
escolha o estudo das especics que mais con-
veem ás regiões diversas do paia e rapida dis-
tribuição das respectivas sementes, creação
urgente de estações experimentaes de
culturas forrageiras em alguns Estados do
norte do paiz; proptio que, entre as le-
guminosas dos diversos generos e sub-fa-
milias devem ser preferidas, para maior
disseminação os desmodios , galacteas, y-
lotauthes, elitorias, phaseolas ,rhgnehosia,zonia,
etc.;—aconselha finalmente que quanto ás
leguminosas exotieas, para os casos especiaes
em que se torna preciso a cultura intensiva
da alfafa (Medicapu latina).

O Se. Appollonio Peres, declarou que—se
devo divulgar e animar as culturas da alfafa,
etc.;—acha necessario fazer-se Lambem a cul-
tura, em larga escala, das leguminosas, no-
tadeanente da chamada Rainha, devendo ser.
objecto de premio aos cultivadores.

O Se. Arthaud Berthot, sobro . o item 70,--t
acha de extraordinaria conveniencia, no caso
de se fazer a importação de qualquer planta
forrageira, não se realizar sem a necessaria,
desinfecção na alfandega, em laboratorio ade-t
quado, por pessoal competente para evitar
assim a introducção de pragas;—aconselhar
que na escolha das plantas ou dos paizes do
origem deve Se dar a preferencia aos paizes
de clima o de condições analogas ao nossa,
aproveitando-se como indicação os ensaios do
aclimatação sobretudo da aclimatação e de-
pois da experimentação, evitando-se as obser%
vações rapidas o superficiaes; — o Sr. Ge-
raldo Kuhlmanni sobre a parte que. lhe coube.
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do itom 68° — concluo do seu longo estudo,
que dentre as forragens ainda não estudadas
destaca a existencia de cento e tantas espe-
cies, de cuphorhiaceas do gemer° mandioca,
todas campestres.

O Sr. Ardeu Berthet, lembra que todos os
interessados no cultivo das forragens devem
se dirigir a Sociedade Nacional do Agricultura
pedindo o trabalho do Congresso de Productos
de alfafa em S. Paulo.---0 Sr. Alfredo de An-
drade propõe mereça menção especial as zo-
idas, entre leguminosas, aconselhando o seu
plantio, cultivo e melhoramento.

O Sr. Dio,genes Caldas, sobre a primeira
parte do item 67°—lembra ao Governo a ne-
cessidade do estudos e rcalizaçao opportunos
do um systema de regularização dos princi-
paes cursos d'agua, do modo a poder ser
feita a irrigação dos campos e augmentadas
com os trabalhos da logendaria hydraulica,
as suas extonsões navegiveis especialmente
no nordeste brazileiro -Julga onveniente re-
commendar-se aos fazendeiras, que onde fór
possivel fundem prados do alfafa ou de legu-
minosas nac:onaes, indicadas pelo Ministerio
da Agricultura, de accórdo com os estudos
pro: edidos e mie façam os criadores a divislo*
de seus prados em pastagens permanentes o
do córto para fonação, solicitando-se-lhes a
collecta do maior numero de dados sobre a
producção, por hectare, custo de produção,
numero de cabeças de gado alimentals por
hectares, etc.

O Sr. Aedo do Andrade, a quem cabia o
estudo da segunda parto do ITIOSIE0 item N.o-
poz «que a Sociedade Nacional de Agricultura
de concerto com o Millisterio da Agricultura
o as estações ageonomicas dos Estados esta-
belsça um plano para OSA estudo e seja ello
effectuado afim de que possa ser redigido
trabalho sério na proxima conferencia Pe-

. Cuaria, após conveniente discussão».
O Sr. A rthaud Berthet em o sitl parecer

sobre o trabalho elaborado pelo Sr. N. Atila-
nassof, que reputa feito conseionciosamonte-
notadamcnte a parto experimental em que
confirma os trabalhos do varios scirentistas,
estabelecendo que os alimentos valem pelo
«numero de unidade em amido ou de unida-
des-calorias». Quanto a parto pratica diz o
Sr. Berthet que o trabalho reuno dados e re-
sultados sobre a utilização muito conveniente
dos tres alimentos a que se refere—capim
fino, 'canoa o mandioca, na 'alimentação das
vaccas leiteiras. O Sr. A. Andrade can-
cortando em elogios ao mestre que é o pro-
fessor Nicolão Athanassotr, pelo trabalho que
apresentou, faz apenas pequen reparo á raça
complementar que utilizou nas suas espero-
cuias. Acha que o poso do grainmas
do farinha de caroço do algodão é já dema-
siada e suniciente, por si só, pelos alburui-
noidcs abundantes que acarreta, quasi SO
do peso, pelos fermentos que a tornam mu
lactagogo de acção estudada etc. para expli-
car o augmento da secreção lactea.

Foi mascada nova reunião para hoje, ás 3
horas da tarde, continuando a commissão os
seus trabalhos.

15s Commissão— Credito e impostos — Esta
commissao reuniu-se hontem com a presença
dos Srs. Arruda Beltrão, Leopoldo do Bulhões,
.Amorim Salgado, Lebon Regis, Euclydes de
Moura o Ilamalho Ortigão, tendo proseguido
no estudo das conclusões sobre credito e im-
postos da Conferencia Algodoeira applicados
a pecuaria.

Os paragraphos referentes ao cooperativis-
mo tiveram a sua discussão adiada para ser
feita conjuntamente com o da propsta do
conclusões sobre o assumpto.

E' apresentada o lida pelo Sr. Euclydes
Moura as conclusões estas que, comprehen-
detido sete paragraphos, serão distribuidas
em cópias a Urdo os membros da eonnuissão

additadas da roproducção da loi estadoal so-
bre a organização do cooperativismo em Per-
nambuco, a qual so refere o trabalho do Sr.
Eitclydes Moura.

A commissão adoptou unanimemente por
proposta do Sr. Ramalho Ortigão, a conclu-
são do art. 8° do capitulo 47 da conferencia
algodoeira, modificada para a seguinte: «Que
se poça aos Estados da União o estabeleci-
mento de um modos rivendi, que facilite o
transito do gado e dos diversos productos do
pecuaria pelos respectivos Estados.

A Comtnissão resolveu ainda sobre o art. 48
das conclusões da Conferencia Algodoeira a
respeito do credito agricola esquivar-se ao
estudo do ponto referente a moeda, demito
das divergencias consideraveis que sempre
provoca e afim de não perturbar a solução
daquelló importante assumpto.

Hoje a commissão deverá reunir-se ás 3 1/2
horas da tarde na Bibliotheca Nacional, afim
de discutir as conclusões apresentadas pelo
Sr. Euclydes Moura.

101 Counnissão	 Estatistica.
Reuniram-se Untem no Club de Enge-

nharia 03 SCS. José Agostinho dos Reis, Alci-
des Franco, Léo trAffonsoca, liermenegildo
de Moraes, Simeao Lo a!, José Augusto e Hen-
rique Fiallso, membros desta conimissào.

Não estando ainda concluido o trabalho de
que foi incumbido o Sr. Léo d'Afibnsoca, sobro
o que se deve fazer relativamente ás estadis-
ticas do peenaria, o presidente Sr. José Agos-
tinho dos Reis marcou uma nova reunião
para bojo, 20, ás 3 horas da tardo no mesmo
togar.

.\ essa rounião, será impreterivelmente, co-
nhecido o lideres:unto trabalho do Sr. Láo
d'Afronseca pelo que o Sr. Agostinho dos Reis
pede o comparecimento de todos OS membros
da commissão.

Commissão — Recenseamento — Sob a
prekidencia do Sr. IlulhOes Carvalho, est/tido
presentes os Srs. Victor Vianna. Lindolpho
Azovedo, Carlos Iludiu, Litidolpho Xavier,
Heitor Beltrão e Parreiras Herta, reuniu-se
buten], ás s horas da tarde, na Bibliotheca
Nacional, conforme estava convocada, a {71
commissão de Recenseamento da Conferencia
Pectiara.

O presidente, Sr. Bulhões Carvalho, abriu a
sessão e terminou a leitura de uma sua me-
movia iniciada na reunião anterior.

O Sr. Heitor Beltrão, propoz que fosse in-
serto na acta um voto de louvor ao Sr. Bu-
lhões Carvalho pelo trabalho que apresentou.
A proposta foi unausirneruente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o presidente,
levantou os trabalhos, marcando nova reunião
para hoje, ás 4 horas da tardo no mesmo local.

Nessa reunião serão discutidas e votadas as
conclusões sobre a MC11301'13. d3 Sr. Bulhões
Carvalho.

•	 NOTAS

1.1a commissio — Equinotechnia.
A essa commissão foi apresentada a se-

pinto indicação
a Em todos os paizes da Emproza,verificada
existencia, de certos defeitos e de doenças

de cavallos, que, por sua natureza ou por
ardil, podem escapar á pritneira inspecção do
comprado:, dofeltes esses e doenças denomi-
nadas vicios oacultos, viram-se os Governos
na necessidade de intervir, no sentida- do
protegerem o commercio desses animaes, ga-
rantindo os compradores contra a má fu . dos
trafisantes e escavam denominadas Leis
Redhibitorlas, que visam, além de tudo,
evitar as delongas de contendas judiciosas,etu
comprimento de jurisprudencia do Codigo
Commercial commum. Penso, portanto, não
ser inopportuna esta occasião, para intervir-se
junto a quem do dire:to, em prol dos salutares
bencficios que, entre nós, possa vir a propor-

donas uma lei semelhante. Rio, maio de 1917:
— Barros Polindo-

Os delegados do Uropay o da Argentina á s
Con rerencia e Exposição Nacional de }'ccuaria, .
estiveram Untem na série da Sociedade Na-
cional de Agricultura, em visita á directoria
dessa corporação.

Recebidos gentilmente pelos directores pre-
sentes, percorreram os nossos illustres hos-
pedes todas as depondenCias do edilicio social,
demorando-se no salão da bibliotheca em
exame dos interessantes mappas economicoss
ali em exposição.

No Museu agric,ola, que occupa todo o ter-
ceiro andar, tiveram Os delegados das na-
ções viainhas, opportunidade de examinar de-
tidamente os variados specimens da nossa !
flora, sendo-lhes prestadas, então, detalhadas
informações estatisticas, sobre o valor da pro-
ducçlo dos muitos artigos expostos.

Conferencias—Realizar-se-ha, hoje, ás 9 ho-
ras da noite, no edificio da Bihliotheca Na-
cional, a confcrendia. do Sr. Thoopompo do
Almeida sobre o seguinte themao u0 futuro
da pecuaria nos sertões bahianos—Ilaças e
cruzamentr,s—Pastos o forragens—Acção dos .
governos.»

Dia S9, ás mesmas horas, e no mesmo local,
o Sr. Carlos Botelho fará tambem unia con-
ferencia, cujo assumpto á o seguinte: «A car-
ne e a s ia producção».

Essas conferencias serão precedidas de ses-
sões pleaas, não havendo para dias convites
especiaes.

tweNIGEs
Primeira commissão, dia 29, 4 horas, na

Bibtiotheca Nacional ; Segunda commissão,
hoje, ás 3 horas, na Bibliotheca Nacional ; .
Terceira comtnissão, hoje, ás 3 horas, na
Escola Polytechnica; Quarta commissão, hoje,
ás 3 horas, na Sociedade Nacional de Agri-
cultura; ()tanta commissilo, dia 28, ás 3
horas, no Club de Engenharia; Sexta coas-
missão, hoje, ás 3 horas, na Bibliotheca
Nacional. ; Setitna cominissão, hoje, ás 3
horas, na Sociedade Nacional do Agri-
cultura; Oitava commissão, hoje, ás •

horas
'
 na Biblioth	

'
eca Nacional • Nona

commissão, amanha, domingo, á 1 hora
da tarde, na rua do São José n. 76, 50-
brado; Decima conamissio, hoje, ás 3 horas
na Bibliotheca Nacional; Decima Primeira
Commissão, hoje ás 3 horas na Bibliotheca
Nacional, Decima Segunda Commissão, hoje
ás 3 horas na Bibliotheca Nacional; Decima
Terceira Commisslo hoje ás 3 horas na So-
ciedade Nacional de Agricultura; Decima
quarta Commissão hoje ás 3 horas na Biblio-
defeca Nacional; Decima Quinta Conuniss,io
hoje ás 3 1/2 horas na Bibliotheca Nacional;
Decima Sexta Cominissão, hoje ás 3 horas no
Chile de Engenharia o Decima Selima hoje ás
4 horas na 13ibliotheca Nacional,

11nn•n•

PRIMEIRA CONFERENCIA NACIONAL DE rreuxam.
10 secção.— § 4 — Industria 41as Paes.
A «Sociedade Nacional de Agricultura» so-

licita dos membros das varias commissões
indicações e alvitres sobre melhoramentos a
introduz:r ns industria do Pocuaria o deri-
vados.

Tendo-me sido distribuiria a these—«Couros
e peitos crés e curtidos», vou tentar dar no
seguinte unia resumida solução a esta tarefa.

O fielatorio do «Centro Industrial Brasilei-
ro» de 17 de maio do corrente anuo, sobro
a industria de costumes e calçados, cujos re-
dactores são dignos de louvores tanto pelo
relatorio como pelos quadros organizados eia
tão pouco tempo, não pôde ser considerado
completo, corno muito bom dizem os proprios
redactores do mesmo, nem os quadros podem
formar uma base certa, o que sómente poder;,.
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se-hia conseguir com bastante tempo, e para
tal fim visitando as fabricas e coleccionando
todo o material ostatistico etc. Entratanto,
o refeido trabalho já é &à/ciente para apon-
t»r 03 defeitos do courama nacional e as la-
cunas na industria do cortunie.

tom relação aos defeitos nos couros crus,
os interessados quasi unanimemente apon-
tam todos os defeitos possiveis existentes que
désvalorizarn o material

a) tacho berne e carrapatos;
Marcas do fogo no lombo (parto mais va-

liosa do couro);
Arranhões na epiderme; .
Rilcos com pau ponteagudo;
Peladuras e manos devidos a malt:atos;
Sarnas;
Queimaduras pelo sol (couros soccos).
b) Mau esfollamento (golpes de faceas);
Má salga, etc.
Decididamente, o defeito mais grave entre

todos é o proveniente do bicho berne que
ataca o gado principalmente nas zonas de
mattos, ficando relativamente isento o gado
Oriundo de campos. Esta calamidade quasi
não se encontra nos couros do Rio Grande do
Sul e Matto Grosso, nona nos dos Estados da
Bahia para o norte, ao passa que predomina
nos couros de gado bovino de S. Paulo, Pa-
raná e principalmente nos de Minas e Rio do
Janeiro, assim como em parte de Goyaz. A
(-Jate defeito essencialmente se deve attribuir o
facto de os couros de Sante. Cruz e os das xar-
(ft:ciadas e matadouros de Minas terem a mais
baixa cotação nos mercados estrangeiros.

Para ilustrar este facto, basta olhar para
algumas cotações regulando em Nova York
em i9 de abril deste anuo :
•	 cent. p. libra
Couros do Rio de Janeiro (Santa

Cruz), salgados 	 	 18-19
Coáros de S. Paulo, frigori,ficos.. 	 3i 1/2
Couves Mexicanos, mataderos... 	 2G-27
Couros Mexicanos frigorificos.... 	 31.
Codros de La Plata, matacleros.. 	 231./2-24
Couros de La Hata, frigorificos.. 	 30
Couros do llontea ida°, frigoriti-

coa 	  	 -31 1/8-35 1/8
Estes algarismos faliam uma linguagem elo-

quente, mostrando que em muitos milhares
de contos se desyglorisam QS couros brasilei-
ros, e em primeiro legar os dó centro pro-
ductor principal Minas/Rio do Janeiro, devido
aos de"eitos do berne o outros apontados, isto
am detrimento do proprio criador de gado e
dos cortumes nacionaes.

Para combater este mal, para se evitarem
os defeitos com que o gado entra nos mata-
douros, xarqueadas e frigorificos, devem ser
adoptadas entre nós pelos criadores, as me-
didas postas em pratica nos outros paizes
(argentina, por exemplo).

tas outros defeitos que se originam no máo
esrolamento da rez tambem concorrem para a
desvalorisaçãa dos couros..

O producto das grandes emprazas frigori-
ficas e saladeiros (xarqueadas) já não mostra
a má tiragem que se observa nos matadouros
publicos, porque os proprietarios das referidas
emprazas tem todo o interesso em igualar o
seu serviço do esfollamento ao das grandes
emprazas congéneres de outros paizes, para o

'que costumam mandar vir do estrangeiro
-trabalhadores especialistas no genero que vão
industriando os nacionaes.

Não suecede, porém, assim, nos matadouros
publicos.

Alli, o pessoal muitas vezes é insufficiente
não possuo habilidade profissional. Todavia,

,,este mql corrigir-se-ia muito facilmente se os
apaninistradores dos matadouros impuzessem
,kqultas para cada magarefe que golpeasse o
açama multas estas que deveriam ser propor-
jamonaes ao damno causado e á reincidoncia.

. Mas malta?, oro deveriam, prém, ter o
caracte. • de rendimento para as respectivas
administrações, mas sim o objectivo de corri-
gir o mal.,

Por este inativo seria conveniente que uma
parte das multas c)baadas revertesse a favor
do dona do anuro, cama indemnização pelo
prejuiaa sair ido, e outra 'parte fosse desti-
na ia a gratificar os magarafes que primassem
peio seu bom trab tlho.

Não resta duvida que estas medidas que
aponto. em muito pouco tempo ramo liariam
um mal que annualmerite causa aos interes-
sadas avultados prejnizas.

Esta Iludida devia .ser posta em pratica em
paimeh•o legar tia Matadouro de Santa Çruz,
o maior dos que pD3311iM0;, e onde sa abatem,
na época actual, cerca de m 1 rezes diaria-
mente.

O bom estollamento não "só diz respeito a
evitar ds golpes de faca, coma tambem a lim-
par o couro 'da carne e da sebo no carnaz. •

Cortumes

Emboaa se. possa constatar algum doma-
volvimento na industria de cariamos ita Bra-
zil nos ultimos 10 a 15 annos, este desonvol-
vimento, porém, não é roparciattal á abun-
(lancha no nosso paiz, de mataria. prima (cou-
ros e pelica) e das materias segundas (tannino),
e somente satisfaz parte do conaamo nacional
no que diz respeito a sola, ao passo • que con-
tinuanms a imputar. Como danesquasi todas
as peles finas e corroias..

Verdade é que os direitos nas couros do boi,
niencionivlos no relataria sabre couros crus,
dificultam a fabricação de couros finos e cor-
reias nos estados onde predominam taes de-
feitos (Minas-Rio). Todavia, existem em outros
estados bastantes couros proprias para este
fim.

Além de couros vaccum. exportamos cerca
de sete milhões de pelas de cabra o carneiro
dos estados do Norte e Minas, peles de supe-
rior qiialidadeo bem tratadas, parte das quaes
volta ao 11:azil curtida, tinta e preparada pa-
ra o consumo das fabricas de calçado, malas,
etc. •	 .

Por consaguinte, devem ser outros os facto-
res que impediram até agora o curtimento do
vaquetas tinas" bezerros e priucipalmanto ca-
britos c carneiros entro Dós, o que, coma ve-
remos, tom seu fundamento na tarifa alçando--
gania.

No quadro abaixo figuram 03 diretos de
importação eia vigor e os valores aproximados
que vigoraram antes da guerra. Deixo do to-
mar Como base o uivei actual dos valdlays por
consideral-o anormal: aliás, a desproporção
seria ainda muito mais accentuada, porque a
alta nas palies finas e correias excedeu sen-
sivelmento ' em pereentarm a do 'solas,
etc.

Direitas em
ouro, conf.
tarifa n.

Sola, valor por kilo, 13800-3500a. 15800 ..54

Atanados, valor por kilo, 4$000—
55000 	  15100 21

Vaquetas, bezerros, pelicas o
similaresavalor por kilmde 125,
minimo até 405, ranham 	  25200' 21

Correias de sola, valor por kilo,
. 7$000-125000 	  2$10J 42
Ditas moles para teares, valor

por kilo,(5$000-6$00a 	 	 $200 093
Ditas de lona, balata, etc., valor

por kilo, 85000-12500J 	  1.80o 993
Este quadro falia por si mesmo. 'Elle nos

demonstra que o fabricante de sola e de artigo
preparado,' mas pesado, está protegido contra
a aoncorrencia do estraugeiro. Esta protecção

industria nacional teve o desejado effaito
do desenvolver á fakicação de sola, algas

vaquetas' &envernizados (que aliás estão tari-
fados com ( por kilo)dendo sido, pouco a
pouco, eliminada a importação.

O contrario, porém, Se deu com relação a
couros preparados de peso leve, bem como
ás pelles • finas e correias, pela evidente falta
do protecção alfandegaria. Som o estiá-tolo de
resultados remuneradores nesta parte da in-
dustria, claro está que o curador não cogita
do montar fabricas ~aos que, aliás,
exigem muito mais apparelhamanto em ma.
chinistnos e conhecimentos tochnicos. •

Acho, portanto, que o governo devo cogi-
tar em malifica a tarifa Desta sentido, feito
o que, veremos logo estabelecer-se entre nós
a industria de couros o peles finos.

Para evitar diminuição nas rendas do fisco
que, aliás, só se daria decorridos alguns an-
uo;, quando a industria bra.zileira tivesse
suplantado a importar:5.o, bastaria que o go-
ameno brazilairo lançasse impastos de cousu-
me, Como já existe em outros ramos.

Para não projudicar com a elevação de di-
reitos os fabricantes de calçado brazi/eiros
seria conveniente elevar igualmente- os direi-
tos sobre calçado importado (sandalias, sapa- •
to.i) protegendo por completo, deste modo,
a industria nacional de calçado contra a itn-
por(açãa de artigo estrangeiro. Aliás, o des-
envolvimento da rafara:1a industria justifica
plenamente a creação de direitos prohibiti-
vos sobro taes qualidades de calçai() que,
actualmente, ainda está sendo importada em
alguma escala.

COMO tenha demonsarado, a reibrma da ta-
rifa aliandegaria é essencial e fundamental
para impulsionar o fabricante de couros, pal-
ies finas e co:rcias para industria.

Alguns curtidores teern apontado a rela-
tiva falta de tanuino em alguns Estados (ma-
teria que, entretanto, abunda em outros) po-
dind) ao Governo a reducção dos direitos so-
bre tattaino importado. Não posso concordar
com semelhante medida por julgal-a contra-
woduconte e contraria aos interessedo pa.iz.
Mas tendo os reclamantes apresentado coma
causa a devastação das florestas, parece-mo
mais logica que o Governo—analogamente ao
que fazem em °atros paizes—não somento po-
nha cobro áqualla devaotaçao, mas tamboril
cogito da replantaçao de plantas tannantea
apropriadas', nos vastos terrenos devolutos
que muitas N-CZ03, não Se prestam . para outra •
plan tação

A industria nacional curte quasi exclusiva-
meato pelo velho processo a tannino, pois é
este o sys:ema que em toda a parto geral-
mente se emprega para as salas, ao passo que •
o processo de curtimento mineral (a elmo-
mio) se presta mais especialmente para couros
e peles finas, artigos estes que só se fa-
bricam em muito pequena escala no Brazil.

Allogam, com justa razão, alguns chrtido-
res, como prejudicial ao desonvolviintuito do
moderno processo pelo chroinio, os impostos
exagerados sobro certos productos chimicos
(impuros). Realmente, esta parte da tarifa
carece tamboril de reforma, principalmente
no que diz respeito a taes productos cahnicos .
e saes; co-productos ou residuos das grandes
industrias chimicas europeas, e que no Bra-
zil não podem ser produzidos.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1915.—Wia
lhlmn Mar.v.

Tendo os directores da Exposição Pecuaria,•
por salicitação do director do Collegio
desta Capital, concedido permissão para que
as turmas do alumnos daquela estabeleci-
mento de ensino que estudam Geographia do
Brazil visitem aquela exposição, o , referido
director determinou que essa visita seja aba
atuada amanhã pelas citadas turmas, acom-
panhadas dos respectivos goressores.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - &Joça° de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syncpse do tempo enz
todo o Brazil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 23 do maio de 1917.

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos só recebemos os despachos meteorologicos de Pão do Assucar, Aracajú, Ondina
Caetitó, onde o estado do tempo e incerto. Zona Centro - O tempo apresenta-se bom em toda parto; chuviscou hontem pm. em Theophilo
Ottoni; a pressão desceu ligeiramente no Estado do Rio, conservando-se estavel nas demais regiões da zona; a temperatura pouco variou.
Zona Sul - Afóra alguns pontos do Estado do Rio Grande, reina bom tempo em toda a zona; nenhuma precipitação foi registrada de hontern
para hoje; a pressão continuou a descer o a temperatura a elevar-se.

A maior temperatura de hontem. 37.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 6.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greonwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 do maio dO

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

S. L. do Maranhão (X)
•IN

Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X)... 	
Quixoramobirn (N) 	
Natal(X)	 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar 	 765.1 22,0 0.0 S 2 G r. (n. manhã). 23.0 19.0 4.7 C. pra;
Aracajú (X) 	
Bahia 	 65.4 23.0 -3.0 - - 10 Vagas. O. ch. manhã. 28.0 23.0 0.8
Caotita 	 . • • 61.7 18.0 0.5 SE 3 10 1. (chou.v.m.). 23.0 46.0 1.7 Chuviscou ara. pmn
Januaria 	 61.8 22.0 0.0 Calma O O EL (b. manhã). 27.0 13.0
Relia Horizonta 68.0 18.0 0.0 Calma: O 4 B. (o. manhã) 25.0 13.0
Theophilo Ottoni 	 67.8 20.0 -1.0 Calma O 9 1nn• N.i.(n.i.man.) 24.5 19.0 1..0 Ch. n. Dm. n. anis

Uberaba 	 65.7 20.0 -1.0 NE 4 O •••n• B. (b. manhã.) 27.0 14.0
Caxambú (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	

.Cuyabá 	

60.1
64.2
60.0

21.0
18.0
26.0

0.0
2.1)
3.0

NNV
NE

7
2
2

4
o
o

111•M V. (v. manhã)
R.

33.0
26.0
30.0

13.0
12.0
20.0

V, am, rine. rbj

Corumbá 	 58.6 23.0 2.0 Calma o O B. 37.0 21.0
Victoria 	
Capital Federal 	

67.3
68.3

24.0
20.1.

1.0
0.7

Calma
NNE

O ,
O

-
Chão.

B.
B.

31.0
23.2

-18.5
1.6.9

Campos 	
Friburgo 	

68.6
68.8

20.0
11.0

1.0
2.0 Calma O

O
O

B. (o. n. man.)
B. (n. manhã).

26.0
23.0

14.0
7.0

cum, pm4

Petropolis 	 67.0 13.0 1.0 E 9 O II (o. manhã). 21.0 9.5
Rezende	 ., 	
Cabo Frio 	

08.3
67.6

16.0
21.0

-1.0
0.0

Calma
E

O
2

10
O

-
Chão.

B.nt.(o.n. m.)
B.

24.0
25.0

46.0
18.0

Theresopolis 	 68.2 15.0 2.0 1 O B.(o. n. man.) 20.0
S. Paulo 	 68.9 12.0 -1.5 NE 4

10.0
10 - I. (n. manhã). 23.5 42.0

Santos 	 67.8 19.1 0.5 SE 2 O Pqs. vagas. B. nt.(man.) 25.5 12.6 an4
Paranaguá 	 68.0 18.0 -1.0 Calma O O Tranguillo. 1. (n. manhã). 22.0 (3.0
Curityba.. 	 68.9 11.0 -3.0 Calma O 10 - - 22.0 11.0
Florianopolis	 ..... 67.7 19.0 1.0 2 O 21.0 17.0
Lages 	 12.0 2.0 NNE • 2 10 18.0 6.0
Porto Alegre 	
Uruguasana. 	

62.0
60.5

21.0
1.7.0

5.0
0.0

Calma o
2

o 27.4
28.0

43.4
1.5.0 •••-• 1. ns. ata. pra".	 ."

Montevideo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	

Estado do côo: cmii decimos de céu encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
n	

s;
In, ulo. Phenumenos diversms: o, chuva; no, neve; ns, nevoa %ecoa; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; go, geada .;)
tr, trovoada com relampago; t, trovões; ir, relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas era alguns postos da Capital Fodoral. Nota: A chuva
foi medida no dia 25 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

Pedregulho 	  0.0 26.4 17.2 tapirú 	
Engenho de Dentro 	 0.0 1	 26.2 16.4 Flamengo 	
Penha 	  	 	 0.0 25.4 17.2 Pão de Assacar- (Alto) ...,. 	
Horto Florestal (Estação fechada) 	 Copacabana (Forte) 	
Lagõa. Rodrigo do Freitas 	 0.0 24.0 1.7.1 S. Januario 	
Jaearópaguá 	 Morro da Urca. .. 	

Cascadura (II. N. S.	 das Odres).. 24.8

I

	

19.0	 111:

0.0

0.0	 25,0	 11.8

o.o

Nota - (X) Nao veia telegranama..
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O serviço para hoje na Brigada Polier'J-él:
b*Uinte:

upotior de d/a,wcapitilo Martini.
ilittal do dia ti brigada, 14 tenente
tique:

Mixi L iar do (inicial de dia á brigada, sar-
ja Leite.

'olidedico de dia, capitão Dr. Cerçon.
gritem, 20 tenente honorario Lima.

á pharmácia, 10 tenente pharmaceuta

• a ae gabinete odontologieo, cirurgião-
.dentiSta 4° tenente Clodomir.

terno que pernoita na invernacia, 2° te-
41ente honorario Toscano.

•••• ie, Proraptidão•
ri No Quartel General, 2° tenente Goytacazos.
•No regimento de eavallaria, 1° tenente Abe-

toado.
4é....• "Rondam:

.!.Na Saude, 2° tenente Martins.
çNo Andarahy, 10 tenente Miado.

.Guardas:
(Na Casa da Moeda, 20 tenente Djalma.
'Na Caixa do A wortizaoão, 20 tenente

.Ny-ssen.
No "(besouro, 20 tenente Duarte.

Dia aos corpos
No 1° batalhão, capitão Lima.

# o 2^ 2° tenente Coelho,
-No a. , capitão Catalão.
, No 40, capitão Coutinho.

- No regimento de eavallaria, 1° tenente Ca-

6"No quartel do Atolarahy, 2° tenente
breu.

a qbartel dá Sande, 24 tenente Cymbron.. 
\, Uniforme, 4^.

eamr.g.

O movimento dos Ilosn'taes da Santa Casa
da Alisericordia e g. Zaeharias o dos llospicinTs
do Nossa Senhora da Saude, do S. Joã.O
,Daptista, de Nossa E' :nhora do Soocorro
ale Nossa Senhora das Deres cm Cascadura
foi, no dia 23-de maio, o seguinte:

Existiam: nacionaes:o 1.199; estrangeiros,
b94, total, 1.793; entraram: naeionaes, 37,
'ettOang.eiros, 10, total,- 47; sahirana : nacio-
Jnaes, 23; estrangeiros, 10, total, 33; falia-
cerato: nacionaes, .6; estrangeiro. 3; total,
9 ; existem: nacionaes, 1.207; estrangeiros,
•591, total. 4.798.

(3 movimento da 'sala do banco e dos cot:-
mi/toai-A, pnblicos -foi,-tio dia 24, de 1.405
consultantes, para os quaes se aviaram 1.335
veceitas.

rizecam-se :0 extracções de cientes, 316
• curativos e Pequenas operaeões. 	 •

• Muni.
.	 .

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
; da Misericordia • e S. Zacharias, dos hospicios
''de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
litista, de Nossa Senhora de Soccorro e do
NosSa. Senhora • das Dores em Cascadura, foi,
no dia 24 do corrente, o seguinte:

., •at Existiam 1.207 nacionaes e 591 estrangei-
ros' total 1.798; entraram 32 nacionaes e 16is•estangeiros, total 48; sahiram 39 nacionaes

" e,14 estrangeiros, total 53 : fallecerard 14
ink.ionaes e 4 estrangeiros, total 18; ÓXIStdiu
1.186 nacionaos e 589 estrangeiros, :total
1.775.
•.-o0 movimonto •.da sala-cio banco e dos con-
'sultorios publieos foi, no dia 2, e 1,620
'cotifrultantes para os comes se aviaram 1.586

Ziceitas.
• Fizeram-se 73 extracções de dentes c 264

:cqrativos e pequenas operaçOes.

Sepultaram-se no dia. 23 do corrente 46 pes-
soas, sendo: nationaes, 	 estrangiros, 5;
do sexo 'nasci:tino, 32 ; do sexo femi dito, 14
majoro; do 12 tontos, 22 ; menores de
annos, 24; geatis, 1 3.

Sepultaram-se no (lia 24 do corrent a, 37 pes-
soas, sendo: nacionaes, 31; estrangei )s, ;
do sexo masculino, 23; do seu; feadoino. 18;
maiores de 12 amibas, 16; menores de 12 tomos,
13; gratis,.13.

A Repartirão Geral dos Correios exp-' ,- r á
Inalas pelos seguintes paquetes:

Iloje:
Pelo Itasucê, para Victoria, Bahia, Macei() e

R- dfe, recebendo impressos até ás 3 bar
cartas para o interior até ás 5 1/2 c ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Mantiqueira, para Paran"gná, S. Fran-
cisco, Florianopolis e /tio da Prata, recebendo
impressos até ás o horas, cartas to —a o in-
terior até ás 9 1/2 e ditas com porto duplo

"e para o exterior até ás 10.
Amanha:

Pelo Ilagiba, 1-oara Santos, Paraná, São
Francisco e ílio Gr ode do Sul, receeendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o into-
vier até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 40 horas
de hoje.	 _ .
- Pelo Cubano, lia "a Paranaguá, A !tonina,

S. Fr‘!"oneisco e Rio ..1 Prata, recebeu lo im-
pressos até ás 8 horas, carta s para o inter or
até ás 8 1 ,/2, ditas com porte duplo e para o
extorior até ás 9 o objectos para registrar até
ás 19 bar. ; do hoje.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada do 1 a 24
PI de maio de 1917 	  2.841:0245838

Renda arrecadada em 23 de
maio de 1017  •	 W:2085121

2.986:5335259

Em igual período do 1018... 1 .001:6985660
•"' •

Alfanana do Rio de Janeiro

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 ** 57:4705664
Em papel 	 69:6325844

Total 	 127:1235308

Renda arrecadada de 1'a 25 3.362:4925880
Eia igual periodo de 1916— 4.142:472$352

Differença a maior em 1916 	 579:979072

PARTE COMMERCIAL(
Camara Syndical

CURSO orEICUL 00 CANIRto E MOEDA ',MALUCA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres	 	  13 33'64	 13 17/64
Sobre Paris 	 	 $661	 072
Sobre Hamburgo 	 	 $767	 5777
Sobre ltalia 	  	 • ...	 $332
Sobre Portugal.........	 25402
Sobre Nova Vork 	 	 35834
Lib. esterlina em moeda 	 195475
Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 15720
Sol no Ilespanha (peseta) 	 	 5856
Sobre Ifollan n la (florins)

A polires e. enes ile 1:0008. 5 °/„..	 813 000
At:Micos Estradas de Ferro 	 	 800000
Apoliit's Compro..tissos do l'im-

ootro, miulas 	 	 '780030
Apol ees Compromissos do 'f hesauro,

1:00.S. 5°*. , nom  • • 	 7985000:
Aloures Compromissos i' iThesouro, 	 !

1:000s, o %, port 	 ••800000
apolices do einprestinio municipal

do "906, port 	 	 106;000
A [adices municipaes de Nitheroy,

100$, 6 •,;, port 	 	 775300
Apoliees de Minas Ce,raes, 1:0005,

5 ';,, nem 	 	 8145000.
Apoliees do Ilio •le Janeiro, 5005

O r I n , nom 	 	 4335000
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 %, port 	 	 895000
Banco Mercantil do Rio do Ja-

neiro 	 	 208800.1
Banco do ll:axil 	 	 210,$000
Companhia Terr:s e Cr iniittoão..	 85000
comp., abia. Loterias Nacionaes do

Bra...: 	 	 11550)
Companhia Cos:donarla Docas do

Porto da Bahia, e."3"0 ^ •0 	 •	 205250
Companhia ContrOs raatoris do

Ikavit	  	 20;300
Companhia Teci;los Carioe: 	  	 100500,
Ddumtures da Companhia Mercado

Municipal 	 	 20G5900
1) ,,bentares da COM paiihia Docas	 I

de Santos 	  ,	 2055000

Vendas por ateará'

225 Com' ,,. ,proaolda Paulista Estrada deje 
3735000 •

Soeretaria da Camara Syndical do HM de-4.
Janei s, 25 do maio dc 1917. — A. Sim asen,)
syndico.

—•••°3

:BUS REGISTRADAS •

• 1.	 .104

Jaeob Doll &Sons, I ;c., soeiedada estabe-
lecida na Cidade de Nova-Vork, Condado o
Estado do mesmo nome, Estados Unidos da ?
America: do Norte, apresenta, para ser ro- I
gistrada; a Marca acima • que consiste na PC-,
lavra caratteristica iStodara, cm lettras: do .
tapo gothico. Esta marca, que poderá variar
em dimensões, typos e cores, servo para,

01E7. DE mala
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tli,tinguir pianos, em geral, o pianos com me-
canismos tocadores internos, da fabricação c
do coinmercio da depositante.. Sobre uma es-
tampilha do 600 réiá : Rio de Janeiro, 7
de maio do 1017.— Por procuração, Oscar
Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e
47 minutos do dia 7 de maio de 1017.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.104 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, /Á de maio de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Is •

N. U.103

The 'West Ilaven Mfg. Co., estabelecida ena
NN'est [buten, °range, comarca de New !avens
Estado de Connecticut, Estados Unidos da
America do Norte, apresenta para sor regis-
trada a marca acima, que consiste na pa-
lavra caracteristica aUniversal. Esta marca',
que poderá variar em dimensões, typos e
ciares, serve para distinguir laminas do serras
para talhar metal, da fabricação e do com-
eterei° da depositante. Sobre uma estampilha
de 600 réis: Rio do Janeiro, 7 de maio do
1017.— Por procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita/ Federa/ ás 13 horas e 47
minutos do dia. .7 de maio de 1917.— Isidoro
Cimpos, director.

Registrada sob n. 11.105 por despacho da
Junta Connuercial eni sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selha por estam-
pilhas. Rio deJaboiro, 14 de maio de 1917.
—Isidoro Cam'pes, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

€••n.Éni!.

N. ri.loo	 -
NVittiam George Asquith, estabelecido na

cidade do Londres, Inglaterra, apresenta;
para ser registrada, a marca acima que con-
sista na palavra caracteristica «Genatosan»,
Esta marca que poderá variar em dimensões,
typos e abres, servo para distinguir certas
substancias chindeas preparadas para uso em
medicina o pharmacia, da fabricação e do
exumarei() do depositante. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis: Rio do Janeiro, 7 de maio
do 1917.—Por procuração, Oscar Costa

Apresentada na secretaria da Junta Conv
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
48 minutos do dia 7 de maio de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.106 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2oS de seno por estatua
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1917.,
• Isidoro Campos, director (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

spe.
N. U.108

Scholl Manufacturing Company, Inc., inclu§-;
trial, estabelecida em Chicago, Estado do
Illinois, Estados Unidos da America do Norte,
apresenta, para ser registrada, a marca de
fabrica acima, constituida pelas palavras ca-
racteristicas «Th° &holt alfg. Cotupany».
Esta mama que poderá variar cm dimensões,
typos, córes o disposição de abres, serve para
distinguir suPPortes para arcadas tarsianas,
apparemos ssductoses do inchaços , molas-
martelos para os dedos d°3 Pés , aros para
protecção do calloa e inclia,Q 3, 3,°Pportes para
lornozellos, almofadas para eaieanhares, pai-
milhas, emplastros para calos, sabões, leni-
mentos, loções. e poè para oS RCs, loeões

para frieiras; medicamentos para unhas en-
travadas, pomadas para calos o callosidades
e meias, da fabricação o do cominarei° da de-
positaiite. Sobre uma estampilha de 600 reis: -
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1910.—
Por procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás tk horas e 50
minutos do dia 20 do setembro de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.108 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 14200 do selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de maio do
1917. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.3.10
selioll Manufacturing Company, Tne.,

dustrial, estabelecida cm Chicago, Estado do
Illinois, Estados Unidos da America do Norte,
apresenta para ser registrada a marca de
fabrica acima, constituida pelas palavras
caracteristieas «Dr. Scholl's». Esta marca
que poderá variar em dimensões, typos, córes
o disposição de córes, servo para distinguir
supportes para arcadas tarsianas, apparelhos
roductores de inchaços, molas-martellos para
os dedos dos pés, aros para protecção de cal-
los o inchaços, supportes para tornozellos,
almofadas para calcanhares, palmilhas, em-
plastros para callos, sabões, linimentos, loçõea
e pós para os pés, loções para frieiras, medi-
camentos para unhas encravadas, pomadas
para callos e calosidades e tacões de borraa
cima, da fabricação e do commercio da deposi-
tante. Sobre uma estampilha de 600 réisf
Rio de Janeiro, 26 do setembro do 1910.--
Por procuração, Oscar Costa,

Apresentada na secretaria da Junta Coria-
marcial da Cap:tal Federal ás 11 horas e 50
raintitos do dia 26 de setembro de 1.910.--
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.109 por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar P3$200 de
scllo por estampilhas. Rio deslanciro. 18 de
maio de 1917.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
eial.)

"."	 rffli~
	 •

N.11.030
TI. Freitas & Comp., estabelecidos á itid.1

nida Passos n. DG, apresentam a inart;
supra, afim de ser registrada e que distin-
guirá uma qualidade de loção para cabelos,
de seu fabrico, a qual poderá variar em côres
e dimensões. Consiste eia cm uni rotu la) re-
ctangular guarnecido de bordaduras. , no qual
se vê a figura de Max Lindar, em meio corpo,
segurando com a mão direita Uma bengala e
com a esquerda uma cartolla. Abaixo, em
uma faixa curvilinea, lêem-se os dizeres: «Lo-
ção para os cabelos» e entre alias o nome ca-
racteristico «Max Lindar». Sobre duas estam-
pilhas no valor de 600 reis: Rio de Janeiro,
28 de janeiro de 1916.— R. Faltas d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta CranÁ
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 43
minutos do dia 29 de janeiro de 1916.—
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.030 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 28 do fevereiro de 1916.—Isidoro
Campas, director. (Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de

200.)
Por despacho da Junta Commercial em aos-

são de bojo annotou-se no registro n. 11.030
a transferencia da marca «Mas Lindar» de
R. L."	 Gomp, parakeu cess_Onar:o 41.11z

Rodrigues Villela. Ilio de Janeiro ;RO de abri;
do 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao !atiro
estava o carimbo da junta Commercial.) •

N. 12.120
Archno Pinheiro & Comp., industriaes, estas

balecidos nesta Capital, á rua Br. Dias Fer-
reira si. 79, apresentam para ser registrada
a marca supra, que distingue gazes, ata..-
duras, algodões hydrophilo e pastas de algodão,
de sua fabricação c commorcio. Consiste ella
no nome caratteristico «Vertias», entre aspas.
A marca poJerá variar em côr e dimensões o
será usada em quaesquer envolucros que conti-
verem os ditos productas,em notas, annuncios,
reclames, cartões, facturas, etc. , afim de bern
garantir os seus direitos do propriedade, fa-
brico e comularelo. Sobre uma estampilha da
600 réis: Rio de Janeiro, 16 de abril de 1017.
— Avelino Pinheiro &Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 17 do abril de 1917.— Isi-
doro Campa, director.
, Registrada sob n.12.420 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje.Pagou no
primeiro exemplar 203 do selo por estaropi-

, lhas. Rio de Janeiro, 30 do abril de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 1C.131
nas Pereira Cotta Junior, estabelecido &

tua Barão de Ubl n. 98, apresenta a marca
supra, que adoptou para distinguir a agita de-
nominada sanitaria, do seu fabrico, afim do
ser registrada. Consiste alia em um rotulo em
sentido de faixa em que se vêem l dons trian-
gulosentrelaçados,tendo nas pautas superiores
e inferiores as lettrasE.P.C. J., iniciaes do re-
querente; o referido desenho está entre os dize-
res sllygiene» o «Sanidade; este rotulo será
applicado aos gargalos das garraf,s que con-
tiverem o producto. Consiste mais a marca
em um rotulo rectangular On que se veem,
superiormente; duas estreias em circulo, urna
de cada lado e entro elas o nome caracteris-
tico «Agua Rio Branco»; inferiormente, entre
dizeres explicativos, a firma E. P. Celta Ju-
nior e a séde do estabelecimento, está o re-
trato em busto, cm obres o dimensões, será
coitado ao bojo das garrafas que contiverem
o producto. Sabre uma estampilha do 11600
réis: Rio de Janeiro, 29 do março de 1917.—
Elias Pereira Colta Junior.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 't.;
minutos do dia 18 do abril do 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.131 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20000 da solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril do
1917.— Isidoro Campos; diretor. (Ao lado
estava o carimbo. da Junta CoMmercial da
ÇaPi tal Federal.).

'

N. 172J.130
Gonçalves, Senda & Comp., estabelecidos á

rua do Rosario n. 160, apresentam a marca
supra, afim de ser registrada e que distingue
o sabão do seu fabrico e cominarei°. Cousisto
ela na figura de um canado pousado eca um
galho de arvoro, lendo-se superiormente o
nome «Sabão Canado» o inferiormente «Rio
de Janeiro». A referida marca será usada do
qualquer fórma no sabão o em quaesquer en-
volucro; que o contiverem. Sobre duas estam-
pilhas de 300 réis: Rio do Janeiro, 13 de
abril de 191 7 .-6921'd/13S ,Senrq ‘14 Cm).
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial.. da Capital Federal ás. 12 horas 0

U.n.UtSts., do dia 28 de abril do 1917.
Isid0 o Cazpos, director.

Registra'da s*1) ri. 12.136 por despacho da
J.u4a, C49nrçial tki sessão de bojo. Pagou

.Y10 Main! o exemplar 20$000 de selo por es-
grui:ai/1as. Rjo de Janeiro, 30 de abril de
107. Campos, director. (Ao lado
Sat415.0 cariusbo da Junta Commercial.)

N. 1,2.137°

liónçalvO, Serirã Comp., estabelecidoã5.
'rua do Resario p. 160, apresentam-a marca
shitra, afim de sar registrada c què distingue
o sabãp de seu fabrico e aommercio. Consiste
ela no &senho- de um limão com os compe-
tontas folha e galhos, lendo-se na parte supe-
rior, em hMia faixa cnrvilinea e desenrolada,
o nome «Sabão Sanitario» e itiferiormonle a
firma requerente. - A referida marca será
usada de qualquer fórma no sabão o em
quaesquer . envolucros que os contiverem.
Sobre duas estampilhas de 300 réis: Rio de
Janeiro; 13 de abril do 1017. — Gonçalves
Senra 4 Comp.

Apresentada na secretaria da 'hirta Com-
met.cial da Capital Federal ás 12 horas e 53
minutos do dia 28 de abril de 1917. —
Isidoro Campos, diretor.

Registrada sob n. 12.137 por despacho da
Junta Comniercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de selo por es-
tampilhas. Rio cie Jaula), 30 de , abai], de
1917. — Isidoro Campos, directer. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) . , •

-

N. 12.13S .
ilonçalres, &lira & Comp., estabelee'doa á

rua do Rosario n. 160, apresentam a marca
supra, afim de ser registrada, e que distingue
o sabão do seu fabrico e commorein. Con-
siste alia no desenho de 'urna folha de trevo,

• tendo, na parte superior, a palavra «Sabão»
e. inferiormente, o DOMO «Trevo». •A refe-
rida marca será usada ee qualquer fórma e
em quaesquer envolucros que contiverem o
mesmo. Sobre duas estampilhas de 300 réis:
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1917. — •Gon-

saíres, Senra 4 Comp.
• Apresentada na Secretaria. da Junta Comj
marcial da Capital' Federal ás. 12 horas e 50
minutos do dia 28 de abril de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 1:2.138 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. -  de Janeiro, 50 de abril de
1917.— Isidoro 'Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)•

Gonçalves,,Seura & Comp., esta.belecicios
rua do Rosario n. 160, apresentam a marca
supra, afim de ser registrada e que distingue
o sabão do seu fabrico e comercio. Consiste
ela na figura da fama sobre uma ave esvoa-
çando, acompanhada superiormonte das pala-
vras «Sabão Fama». A referida marca será
usada de qualquer fórma no sabão e nos on-
voMeros que o contiver. Sobre duas estampi-
lhas de 300 róis: Rio de Janeiro, 13 de abril
de 1917.— Gonçalves, Senra 4 Comp.	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 42 horas e 50
minutos do dia 28 de abril de 1917. Isi-
dord Campos, director.

Registrada sob n. 12.139 por despacho da
jorna COmmereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplr .200 _do selo por e7.n_ .

tampilhas. fio de Janeiro, 33 de .abril de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.12.140

Gonçalves, Senra Sr Comp., estabelecidos' á
l'ua do Rosario n. 1.60, apresentam a marca
supra, afim de ser registrada e que cl-stingue
o kerosene do Comniercio dos requerentes.
tonsiste'olla na figura de uma aguia de azas
abertas, acomPtanhada na parte superior da
firma o sécio do estabelechnanto e inferior-
mente das palavras aKerosene superior». A
referitla marca que poderá variar em caras e
dimeiisões,' será applieada de qualquer fórtna
nos vasilhames que contiverem o dto ' artigo.
Sobre duas estampilhas de . 300 réis: Rio do
Janeira, 1.3 de abril de 1917: :-- Gonçalvcs,
Seara & CaMp.

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos elo dia 28 de abril de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.140 por despacho da
Junta Commereial em soasão de hoje. Pagou
no Priamiro exemplar 20$ de solto por es-
tamailbas. Ria de Janeiro, 30 do abra
de 1917.—Isidoro Carnms, director. (Ao lado
estava o caritiba da ;tonta Commercial.)

N. 12.141

Gonçalves, Senra & Comp.,. estabelecidos
á rua do Rosario n. 160, apresentam a marca
supra, afim de ser regia' •ada e . que distingue
o sabão do seu fabrico o commeac:o. Consisto
ala em um rotulo rectangular ( Ti que se va
a figura representando a Deusa do Propaga
encostada a .uma fonte jorrando crystalina
agua e empunhando na mão direita um pau
de sabão onvolderado, com os dizerés em ty-
pos mieroseopicos «Sabão Crystal». Na parto
superior do rotulo lê -se a palavra «Sabão o
inferiormentn o nome caraCteristieo «Cry4tali-
na». A referida maraa que poderá variar em
ores o dimensões, será applicada de qualquer
forma no proprio sabão transparente e privi-
legiado, denominado «Sabão Crystal» o em
quaesquer on yolueros que a contiverem: So-
bre duas estampilhas de 300 réis. Rio de Ja-
nela°, 13 de abril de 1917.— Gonçalves, Sm-
ra 4'. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 28 de abril de 1917.— Isidoro
Campós, director.
• •

Registrada 'sob n.12.141 por despacho, da
Junta (2ounnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abrj de
1017. —Pidoro Camp.os, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 12.10S

tma etiqueta em forma de cinta, com frisos
lateraes de ciar- branca, fundo verde, ttando
ao centro a palavra •aAleinquea» occupaddo
toda a sua extensão e largura • em tinta
branca com pequena sobra em preto. 	 -

.Seabra & Comp., estabelecidos nesta praça
á rua Visconde de lnhauma ns. 78 e 80, com
casa do fazendas em grosso, desejando regis-
trar a marca acima descripta e devidamente
colada, para distinguir os tecidos de algodão
em peça do sou.,cornmercio, podendo variar
um tares e dimensoes, submettern -na á appro-
‘açã,c) da meritissima Junta Conamercial.. Rio
de Janeiro, 8 de inato de 1917. — Seabra &

Comp. (sobre estampilhas no valor total de
600 réis).

Apresentada na sócrelaria da Junta Com-
:marcial da Capital Federal ás 11 hora§ e 30
minutos do dia 8 de Maio de 1017. —
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 12.198 por despacho da;
junta Commereial em sessão do.hoje. Pagon
no primeiro exemplar 203 do selo por
estampilhas. Rio de. Janeiro, .14 de maio
de 1017. — Isidoro. Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-t
cial.)

•N. 1;2.203

'Uma etiqueta. 'de fórma - rectangular sobre
o alto, medindo 5 1/2 ecaltimetroa do largura
por 33 1/2 centimeiros do altura, represam-
laudo um ornamento onde se voem na parte
superior dras cabeças da elephante,s, sendo
urna voltada para a direita e outra para a
esquerda, ambas uniformes.

Por cima das cabeças dos elephan toa, se vem
tres bandeiras, sendo uma em cima e duas
mais abaixo divididas por duas trombetas, das
trombas dos elephantes sabem dons ramos de
café em disposição ()reide onde se lê «Saabra
Sz Comp.khaki». Logo abaixo, em linha
curva, se leetn as palavras «Registered Trado
Mar'ao o em linha recta «Brim Prussia no»,
sendo apalavra «Brim»; á:esquerda e «Prus-
siano», á direita. Por baixo deste desenho
está uma elipse formada por duas linhas pa-
rallelas entre as quaes Icem -se as palavras
«Labora et Vigilia». No cei4ro uma colmeia o
por baixo desta 'ás palaaVaa «Trade Markt).

Soabra & Co-mp., estabelecidos nesta praça
á rua Visconde de Inflama mis. 78 e 80 core
casa de fazendasem-grossa, desejando regis-
trara marca acima descripta, e devidamente
colada para distinguir os tecidos de algodão
em peça de'seu coimarei°, podendo .variar
em atires e dimensões, auto-imitem-na á appro-
ração da meretissinha Junta Commareial. Rio
de--Janei .o, e de maio- de 4917.. — &abra &
Comp. (sobre estampilhas no valor total de
600 réis).
• Apresentada na sne,re.taria da Junta Com-
mercial cia Capital Federal ás 13 horas e 23
minutos do dia 9 de maio de 1917. — Isidoro
Campos, director,

Registrada sob o n. 42.203 por despacho da
Junta Com:melai em sessão de hoje. Pagou
no-primeiro exemplar 205000 de sello par es-
tampilhas. Rio do Janairo, lJk dota maio do
1917. — Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da_Junta Comtnercial.

••nn••n•
• •

ESTADO DO PATIKNÁ.

N. 1.3:4

Certifico que a.marca de herva-mate
ruja» de ãlaueel de Macedo, registrada na
Junta Commercial do Paraná sob numero
4.354 . , roi depositada nesta junta em la do
fevereiro do eorrento anuo, com um exemplar
do Diario Ofticial daquele. Estado, em que
sabiu poblicada. Eu, João Ilyeino de Araujo,
primeiro ornejai desta junta, escrevi.

Secretaria cia Junta Commereial da Capital
Federal, (9 de maio do 1917. — Isidoro
Campos, director. (Estavam coladas' e devida-
mente inutilizadas tres estampilhas fedeaaes
no valor de 151.0).) (Achava-se ao lado o ca-

- rimbo da Junta Comniereial.)



dos Santos Menezes, Francisco de Paula Pe-
reira, Antonio Ner,y e Joaquim Pereira.

Motorneiros:
Approvados: Manoel da Rocha, Josué do

Almeida, João Maria Elias Fernandes, Manoel
da Cunha Folhas e Joaquim Barbosa.

Inhabilitado: Francisco do Amaral. •

valor nominal de 1:0305 o ri. 72.401, portei*.
cento a José Ferreira de Souza, periuguez,
casado, vae ser expedido novo titulo si, den-
tro no prazo de cinco dias, não houver recta-.
inação em contrario. 	

.

Caixa do Amortização, 22 de maio de 1917,
— O inSpector, M. C. dc Leão.

,11•n••n••

&ilibado "26.
	 ,DIÁRIO OFFICIAL	 Maio do 1917 55B3

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES
'TERCEIROS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso/ são convHados a compa-
recer hoje, 26, as 13 horas. no edificio
Ex ternato do Collegio Pedro II, afim do Pre-
star as provas oraes, 3" e 5 3, orithinetica e

• isoçõos de direito constitucional c administra-
tivo, os seguintes endidatos:

1. Luiz Monteiro Lindonberg.
2. Alfredo Nunes Mout .
3. Octavio da Silve i ra Salles
4. Arrisio Jorge Raposo da Ciamara:
S. Antonio Pinto Avellar Fernandes,

Turma suplementar:

1. Mario Cabral Junior.
2. Raul Vá .aly.

Ilcitor José Maldo p - a o Brandão.
4. Sogisinundo Arêa e mrinho.
ti. France Paulino dos Santos Alartyres.-

Diroctoria do Justiça, 20 de maio de 1917.
—Paulo Camara da Mota, secretario do con-
curso.

oto
Cologio Pedro II

CONCURSO PAIIA SUBSTITUTO DA CADEIRA tit
POTEITGLEZ

De ordem do Sr. Dr. director convido os
Srs. Julio Nogueira, Alcides Carlos de Areou-
chy, José Oiticica, Ossvaldo Gomes, a compa-
recerem, respectis amorne, nos dias 28, 29, 3f)
e 31 do corrente, ás 13 horas, á rua Maree'sal
Floriauo Peixoto ti. 80, Externato deste Colle-
rio, afim do na fórma da letra ta do art. 4.5
do decreto n. 11330, do 18 de março de 1915,
eiem arguidos sobre as Ciosos que apresou-

. taram para o concurso ao cargo de professor
substituto da cadeira do porluguez deste insti-
tuto.

Secretaria do Collcgio Pedro II, 23 do maio
do 1917.—Oclarilio A. Pereira, secretario. (-

Directoria Geral de Saude Publica
. Do ordem do Sr, Dr. director gorai, con-
vido os responsaveis pelo; predios abaixo enu-
merados, a comparecer na G Delegacia de
Saude, à Avenida Po-Iro Ivo ri. 158, afim do
retirarem as chaves pertenceotes aos mesmos:-

flua Coronel Figueiredo de Mello n. 431.
(lua Jaituzzi n. 15.
Praça Marechal Doodoro n. 133.
Prata de S. Christovao n. 19 (loja).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 23 de maio de 1917. — O secretario
interino, Dr. libittricio de Abreu.

21.101n4

Policia c/o Districto Federal

INSPECTORIA DE VEDICULOS

Resultado dos exames realizados em tJ O
&O do corrente.

Motoristas:
Approvados: Arlindo do Carvalft Coimbra,

Frederico Francisco do Magalhães, Antonio

EXAME DE !MOTORNEIROS

Chamada para o dia 20 do corrente, ás
8 horas da manhã, na Companhia•Light, rua
Visconde do [(aúna: 	 •	 •	 -

Amaro Corrêa de Oliveira, Augusto Cosar
- Alachado, Domingos Vieira de Mello, Annibal
do Almeida, Januario Domingos Gonçalves do
Queiroz, José Poitot João Usar Marques.

Supplemoutar; Alberto Loureiro. 	 •

Inspectoria do Vehiculos, 23 de maio de
1917.-0 inspector, D. Dernardes.	 •	 •

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO DE SECUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente communico
que serão chamados hoje, ás 11 horas, no
Lyeou do Artes e Offieios, á prova oral das
maiorias exigidas para provimento do em-
pregos de segunda mar:meia das repartições
de Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma effectiva:

Carlos Bayma do Oliveira.
naldnino José Isloira.Filho.
Annan to Coutinho Souto Maior.
Sylrio de Leão.
José Amorico Pinto da Silva.

Turma Supplementar:
A ry dos Santo; Silva.
José de Almeida Paulino.
Elpidio Boamorto Filho.
Pedro Tavares Dias Pess0a.
Arthur Moreira de Barros.
Sala do concurso, 26 do maio de 1.017.—Jaao

Tavares Dias Pessoa, seereturio.
le.••nn•••n

Recebedoria do Districto Federal
SUPRIMENTO DE FORMULAS DE ISENÇXO

De ordem do Sr. director são convidados 03
coinmerciantes que requereram, no prazo le-
gal, formulas" de isenção para assignalar o
.slock existente em seus estabelecimentos de
productos cujas taxas foram °remias ou ele-
vedas pela lei n. 3.213, do 30 de dezembro
de 1910, a vir retiral-as dentro do prazo
imororogavel de 10 dias, contados desta
data.	 -

Vencido este - prazo, e o de mais ires dias
para applicação das formulas,os procluctos en-
contrados sem as mesmas serão considorados
naw) estampilhados ou insufficienternente es-
tampilhadad,ss, conforme preceitua o art. 200
do regulamento baixado com o decreto nu-
mero do 16 do fevereiro de 1910.
Do que se fazem selentes.os interessados, para
OS devidos fins.

Recebedoria do Districto Federal, 24 do
maio de 1017.=0 superintendente, Carlos
Vieira Machado:

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a;
apolicos da divida publica interna fundada,

'uniformizadas, do juro annual de i i, papel,
•valor nominal do /:0035 cada unia, numeres
,136.532 to 136.531, pertencentes a Antonió
Ferre.tra Dias, portuguez, casado, vão ser ex

-podido-s nosos titulo; si, doutro no prazo de
cinco dias, não houver reclamação cm con-
trario.

. Caixa de Amortização, em 22 de maio
1917.— O inspector, M. C. de Leão.

•,
blinisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DII1ECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia calada era refugo

De ordem .do Sr. sub-director do trafego,
conx ido os remettontes ou destinatarios abaixo,
da corrospondoucia que contem valores, ca..

'hida &o -rotas -pilo primeiro trimestre do atino
lindo (1916), a comparecerem na thesouratia
desta repartição, aflui do lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
Lirraalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do registrado—Procedeneia—Destina-i
• ta rio—Rom et te n te —Pesti o

15.310-73 secção — Antonio Ayres, Jose,
Ayres Junior, S. Paulo.

2.030—Avenida Salvador do Sá.—José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.
. lis—Cortimbá —Pharmacia Gonçalves Dias,
Felisborto Jorgo da Cunha, (tio do Janeiro.

6.101 1:—Avenida Central—João Abren da
. Araujo, Adelaide Comes do Araujo, SantoS.
- 5.18a — Arsenal - do Marinha Gualberto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
teio, Bahia.

1.659 13—Avenida Centra1=Edgard Freitas,
Oliveira Flóres, Mantios.

122 — Corumbá-- Alberto , Fernandos
'Comp., Eduardo LI. do Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.357--=Arsena1 do Marinha—Ildefonso Pe-
reira do Souza, Emitio das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trefego, 23 do maio-do
£043.=Servindo de secretario, Godofredo de•

1,11M.M.

Directoria Geral dos Correlo-s

srp-omrcronta DO vurmo POSTAL

Correspondencia cahicla cai 'efacjo

De ordem do Sr. sub-director do Trafege,
convido os remottontes ou OS destinatários'
'abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida'em refugo no quarto trimestre
do anno de 1915, a comparbcerem na Thesoll-

. rarla desta repartição, afim do lhes ser ou- t
• regue. dentro do prazo' de um anuo, preage

Caixa de Amortização •
Faço publico que, ' tendo-se extraviado a

apolice da divida publica -interna fundada,
tudformiaada, do juro annual de 5 %, papel:

de
(.

Abreu c Lima,. chefe de secção.
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:cindas as formalidades regulamentares e após

pagamento da multa respectiva :
N- umero do registrado — Procodencia Desti-

hatario — Reniéttente — Destino
1.14. Rua da Passagem, João Thomaz de

Aquino, Candinha, estaçã.o Benjamin.
45.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Falisenina Rosa gomes, Santos.
'3..403. Estação Central, Maria Etelvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho de
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.427 13, Avenida Central, José Honorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos,
Minas.

394 A. Potafogo, José da Costa Faria, A. C.
Curiha, Paraná.

1.24 V, P. D. do Caxias, José Thomaz de
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, NoVa,
Friburgo.

2.052. Praça Onze, Domenico Fazio, Ro-
mualdo Fazio, Ballo Horizonte.

Carta. S. Christovão, lzabel do Oliveira,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2e secção, Ernestina Eloy, Siaha-
sinha. Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3a secção, Carmen Gonçalez, Can-
(lida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio do
1917.— Servindo de secretario, Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de secção. 	 . f.

Administração dos Correios do Estado da
Bio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA COLLOCAÇXO, REMOÇÃO, CON-
SERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS DO ES-
TADO

De ordem do Exmo. Sr. Sr. Dr. adminis-
• rador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, a partir de 28 do
corrente e pelo prazo de 30 dias, das 11 ás
IS horas, esta administração receberá pro-
postas, em cartas fechadas, para o serviço do
caixas de eollecta, nas seguintes cern-
diaexis:

ie . Remoção de caixas de collectas dentro
do perimetro urbano desta cidade e sua re-
epectiva colocação, inclusivo o fornecimento
das ferragens necessarias;

2e. Idem, idem nas agencias do interior do
Estado;

as . Concerto de bolsas, inclusivo a reforma
do sacco;

4°• Pintura geral de cada caixa(
33 . Chaves, cada uma;
6°. Reparação ligeira nas caixas e no preeJ

Drio local.
Na proposta deverá constar, com malha

clareza, o preço por extenso o em algarismos
pelo qual o proponente se obriga a executar
cada um dos trabalhos acima especifi-
cados.

As propostas que tiverem emendas, rasuras
' "eu quaesquer defeitos, que possam occasionar
duvidas futuras, não serão tomadas em consi-
deração, bom como as que se afastarem das

, clausulas do presente edital.
' Nenhuma proposta será acceita sem prévia
Eauçã.o de 100$ (cem mil réis) nos cofres des-
ta administração, para garantia da assigna-
pira do contracto.

Para quaesquer`informações os concurren4
Wpodorão se dirigir á i a secção desta admia

nistração, nos dias uteis, das il. ás 1.4
horas.

A concurrencia será encerrada ás 15 horas
do dia 26 do junho proximo futuro o a aber-
tura realizar-se-ha no dia 28 do mesmo mez,
em presença dos interessados.

Observação:
Quando o serviço for feito no interior do

Estado esta administração fornecerá ao con-
tractante passagem do 2 classe nas Estradas
de Ferro.

Contadoria da Administração do3 Correios
do Estado do Rio, 23 do maio do 1917. —
O contador, Luiz U. Oliveira.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital, ficam intimados os Sra.
J. Torres St Comp., estabelecidos á rua do
Rosario 11. 78, Rio do Janeiro, a entrar na
qualidade de fiadores do ex-agente do correio
de Jorge Rademacker, neste Estado, Herinano
Rodrigues Manso, para os cofres desta admi-
nistração, dentro do prazo de trinta dias (30)
dias, a contar desta data, sob penado cobran-
ça judicial, com a importancia de quinze mil
réis ((58), relativa ás multas que lhe foram
impostas por portarias ns. II/ e 230, respe-
ctivamente de 26 de janeiro e 17 do março do
anno de i91e, conformo processo (Ag. J-92-
10(3), do protocolo desta administração.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 27 de abril do
1917.—Octatio Tarquinio de Souza, adminis-
trador dos correios.	 (•

Inspectoria do Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

De ordem da Inspectoria, fica o engenheiro
Gabriel Alencar de Azambuja chamado a,
dentro do prazo de 13 (quinze) dias, a contar
desta data, apresentar as contas que deve
dos adeantamentos de 15:000$ (quinze contos
de reis, aviso do Ministerio da Viação, nu-
mero 2.732, de 24 do julho de 1916), e 5:000;
(cinco contos de reis, aviso do mesmo minis-
tarjo, n. 3.637, de (7 de outubro seguinte),
os quaes para os serviços a seu cargo do estu-
dos da estrada de rodagem de Malhada a Cae-
tité, na Bahia, lhe foram feitos, no Thesouro
Nacional : o primeiro, a 10 do agosto do anuo
passado, o o segundo, posteriormento em
data que o mesmo Thesouro não communi-
coa.

Secção Administrativa da Inspectoria. do
Obras contra as Seccas, 1.2 do maio de 1917.
—Waltrido Ribeiro, abafo da secção adminis-
trativa.

Ministerio 'da Agriculturd, IndustrIX
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RLT,AES

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço pelo presente edital intimar Os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accardo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salvo motivos de força maior, justifica.
dos Perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to
dos os interessados, será o presente edital pu
blicado no Diario Official e alTixado nas sédo
o demais legares publicos dos nucleos colo
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro do 1917.— Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MOVEIS, SEMOVENTES, MATE-
RIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NOS
NUCLEOS COLONIAES -- INCONFIDENTES
E JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
GEMES

Terceira praça
Faço publico, de ordem do Sr. minis-

tro, contida no aviso n. 42, de 17 de
janeiro do corrente armo, que, na Inspe-
ctoria deste serviço no Estado rep Minas
Geraes, á rua Sergipe n. 191, Dello Ho-
rizonte, serão recebidas propostas para
a compra de moveis, semoventes, mate-
riaes e, utensilios, existentes e desne-
cesserios aos serviços dos nucleos colo-
nines acima indicados e !NO constam
das relações abaixo discriminadas, me-
diante as seguintes condições:

1.° As propostas deverão ser apre-
sentadas em involurros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente sei-
sela a primeira, ambas datadas, assigna-
das e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, sem emenda" rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do invo/u-
ero o nome do proponente, sua residen-
eia e o objectivo da proposta;

2.' Todas as propostas deverão ser en-
tregues na Inspectoria de Serviço de
Povoamento acima referida, ate o dia 1
de junho proximo futuro, ás 13 horas,
quando serão abtertas na presença dos
interessados, ou de seus representantes.
que quizerem comparecer ao acto, cada
uni deles rubricando as propostas dos
demais;

3.8 A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minirna que seja a differenea, sendo
recusadas as aferias de vantagens não
previstas neste edital e nem acedias as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma percentagem sobro
a mair proposta;

4.• As segundas vias das propostas se-
rão remettidas ao aDiario Officiale
nele publicadas na inftegra, entes de
qualquer decisão;

5. • No caso de absoluta igualdade,
ire duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurrente que posterior-
mente, e em dia previamente designado.
offereeer maior vantagem nes respecii-
vos preços. Essas novas offertas serão
feitas em documentos sellados, como ad-
ditamento ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertae, observadas as
formalidades estabelecidas no presente
'aditai;

6.8 As propostas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importara,
cias ser escriptas por extenso e em alga.
rismos:

7.° .Correrão por tonta exclusiva do
comprador as despezas que se fizerem
necessarias ao desmonte e remoção dos
utiensilios, ri-interinas. ele.;

8.° Os promonentes preferidos eerão
convidados a receber guia na inspectoria
'do Serviço de Povoamento no Estado de
Ninas Gemes, afim de recolherem 4 Nd
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legacia Fiscal do ThesOuro -Nacional, a-
importarcia respectiva, sendo os mate-
riaes, utensilios, etc. sórr 1:0 entregues
4 vista do competente recibo;

9.* Q proponente acceito gue não effe-
da ir o pagamento dentro do prazo do
vinte dias a contar da data do convite,
perderá o direito á preferencia.

Directoria do Serviço de Povoamento,
18 do abril de 1917. — Dulphe Pinheiro
Nuclia4, director.

NUCLEO-INCONFIDENTES

Relação dos movrts, semoventes encali.
riaes e utensilios a que se nf fere o
edital desta data

Una engenho do ferro para calina
Um alambique C cobre.
Uai tubo pequeno de ferro.

•Duas rodas de ferro.
-Duas rodas de-ferro de tadas.
Uma roda do madeira para agua.
Dezesete vergas de ferro para portas:
Um moinho de ferro para fubá.
Qt. `lentos e trinta e seis fechos para

portas o janellas.
Cincoenta o cinco trincOs grandes.
Cem machados.
U a caixa de tarracha (incompleta).

• Sessenta foices.
Um descascador de arroz.
Oito picaretas.
Duzentas e vinte o sete borboletas.
Um torno de„f- rar ferro.

•Dons jogos .dea rodas de •caminhão.
Uma carroçar,„
Um burro, palio de rato, de nomd

(Calçado».
Uni dito, russo, de nome aPetisco'.

•Um cavallo, caatanho, de nome aCas-
lanho».

Uma besta, mina, de nome aang-da».
Uma besta, peito de rato, do nome

5Dolivia».
Uma 'besta, pello de rato, de nome

(Andorinha.
Contabilidade da Directoria do Serviço

ío Povoamen' o, 18 do abril do 1917. —
Visto. a-- Pelo chefe de secção, C. V.
Zamith, 1° ofilcial. — 1. P.. de Souza
Fortuna, 20 official.

NUCLEO JOÃO PINIIEIRO

Melocjo dos 2novels, semoventes, mnge.
• rioes e utensP los a que se refere, o

:edital desta data

Um caminhão de quatro rodas
Um carro de praça, velho, faltandd

uma roda.
Uma -charrette, velha, de duas rodas.•
Um jogo de arreios para carro do

lança, -
Um jogo do arreios para caminhão.
Um selliai e seus pertences. •
Oito tiradeiras, velhas.
Unia banheira de zinco, estragada, •
Ura a bomba do irrigamio, estragada,]
Uma bomba de irrigação, boa.

. Um pulverisadora
- Uma escada de madeira com treze de,

tráos.
Duas -estantes toscas.,
Uns apial loolueal moCelo)1Á

Seis- latrinas de barro.
Um estojo de madc.-a, molho. para de-

senho.
Unia Caixa, com ferros d a dentista.
Contabilidade da Directoria do Serviço

de Povoamento, 18 de abril de 1917. —
Visto. — Pelo chefe de secção. C. V.
Zamith, 10 ornejai. — J. P. de Souza
Fortuna, 2° official.

111••••

Directoria do Servia() do Povoamento

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DOS NUCLEOS COLO..
NIAES, EMANCIPADOS VISCONDE DE MAUS E ITA-
IIAYA E DA ENTINCTA-INSPECTORIA 'DO SERVIÇO
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Faço publico, de ordom do Sr. ministro,
contida no aviso ii. 42, de 17 do janeiro do
cosren t e armo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão 1-cabalas propos-
tas para a compra do matariles e moveis,
existentes nos nucleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde do Maná e Itatiaya, e da ex.
tineta, bispectoria deste rviço, no Estado
do Rio de Janeiro, e que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, medi; to as se-
guintes condições:

I a , as propostas deverão 'ser apresentadas
em involueros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente saltada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, ra-
suras ou- entrelinhas, devendo constar do
involucra o nome do proponente, sua residen-
cia e o objectivo da proposta ;

2', todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
'imbuo futuro, ás 43 horas, quando serão
abertas na presença dds interessados, ou do
seus representantes, que quizer^m compare-
cer ao acto, rubricando cada um delias as
propostas dos demais;

3', a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
nima que seja a differança, sendo recusadas
as °netas do vantagens não pravistas neste
edital, o nein acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma per-
centagam sobro a maior propost- ; -

4' as segundas vias das Propostas serão re-
mettidas ao Diario (Viciai, e nollo serao - pu-
blicaJas na integra, antes de qualquer de-
cisão;

5', no caso de absoluta igualdade entro
duas ou mais propostas, será preferida a do
concurrento que, posteriormento e em dia
préviamente designado, offeracer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas serão feitas em documentos sellados,
como additamento ás propostas-primitivas e
serão recebidas e aa srtas, observadas as for-
malidades estabelecidas neste edital;

0", as offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
caiptas por entenso e em algarismos;

7', correrão por conta exclusiva do com-
prador as despezas que se fizerem necessarias
ao desmonte e remoção dos materiaes e mo-
veis;

84, os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tenda respectiva, sendo os materiaes e mo-
veis sarnenta entregues á vista do competente
recibo;

o., o araponanto aceeito que não effectuar
o paramento dentro do prazo de 2"1 dias, a
con 1' eo convite, perderá o direito á preto.

• renda;

108, para a venda dos materiaes dos nu.
cleos serão acceitás quaesquer propostas, por
não terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submettidos
nos referidos nucleos. Para a vendados mo-
veis da extincta inapectoria deste serviço no
Esiado do Rio do Janeiro sé serão amoitas
propostas superiores aos preços por que forata
avaliados e que constam da ralação abaixo.

Directoria do Serviço do Povoamento, 10 do
maio de 19i7.— Dulphe Pinheiro Machado.
director.

Alemo

• NECLE0 VISCONDE DE mar&

Relaçcio dos materiaes a que se refere o edital
desta data

Duas grades de discos, novas..
Um destocador, novo.
Um enxugador de aninsaes.
Sete cavalletes, velhos.
Um caminhão cin, máo estado.,
Um banco para carroça.
Dous caxilhos de abrir.
Tres camas de madoira para solteiro.
Oito apparelhos do observatorio, quebra-

dos.
Uma mesa para prensa.
Um rologio do parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tres camas de ferro pequenas.
Unia almotolia.
Uma mesa da me i a esquadria.
Cento e setenta e oito folhas do zinco, novo

portas e cinco janellas existentes no lota
n.

istmo ITATIATA

Cem knos de arame zineadO, sessenta kilos
de arame liso o seis isoladores.

EXTINCTA INSPECTORIA NO ESTADO DO ato or
JANEIRO

(Moveis existentes nesta directoria)
Uni lastre com tres arandellas de vidro,

avaliado por 305000.
Daus abljours de da., avaliados por 4100n.
Um lustre de gaz, do tres arandellas, ava-

liado por 255000.
Um dito de siais arandellas, sendo uma quer,

b8srando.a, avaliado por 155000.
Um dito de uma arandella, avaliado por

Duas arandellas de parede com extensão,
avaliadas a 35 cada uma.

Tres araadellas duplas, avaliadas a 45
cada uma.

Seis ditas simples, avaliadas a 25 cada uma;
Dons ascendedorcs de gaz, avaliados por

25000.
Uni lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 305000.

Um apparelho do lavatorio incompleto, avaa
liado por 405000.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 10 de maio de 1917.—C. V. Za-
mith, 1° ofilcial.

Visto.—E. H. Limoeiro, chefe da 2, secção.
•n••n••n

[Directoria 'de Meteorologia e Astronomia.

• OBSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRCI

* De ordem de Sr. Dr. director desta rapar.'
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi- .
nistroda Agricultura, Inclustria e CoaaMeaCSQ:
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laço publico que pelo prazo de GO dia ie conta-
dos desta data, aberta. a inseripçao para
o concurso de uma vaga de assistente de
g° classe da secção do Meteorologia e Physica
lo Globo.

A inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou atuado, de-
verão prestar exame do sufficiencia antes do
serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
;1 n43C1n5.0 do exame do sutliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegações.	 •

A inseripção . para "o coneUrso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame dO
sufficiencia, ou isenção deste.

Os candidatos 'que já forem tunceionarlos
Ecain dispensados da folha corrida.

As maiorias que censtituom o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
tiradas nas instruceões que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro de 1914 para
reger os, concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvaclas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de ao-cer-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ns. 11.436, de 13 do ja-
neiro, e 11.508; •de 4 de março. de 1915.

Os requerimentos com os documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos 03 dias
uteis, de 11 ás 16 horas.

Secretaria do óbservatorio Nacional do Rio
.1p .Tmesiro o ll de abril de D17:—. Laurindo
Mace lo, secretario.	 ('

cola do Milla.3

EDITAL , . 77
•

•De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es..
cola de Minas de "Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que ate o dia 31 do corrente, em
todos os dias uteis, das 40 ás 15 horas, estará -
aberta, na secretaria da mesma escola, a in-
scripoo dos candidatos ao concurso para a
athuissãO á matricula do 1° anno do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as exi-
gencias regulamentares. -

Secretaria .da Escola de Minas, 15 do maio
clu 1N7.— O secretario, Francisco Anioniq
Lopes. .	 (*

Escola de Minas

EDITAL N. 82

-De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do elinaa do Ouro Preto, esta secreta--
ria faz.seiente que, de accórdo com o art. 35
de Codigo de Ensino, fica aberta a presente
inseripção dos candidatos ao concurso para o
provimento °Retiro do togar de substituto da
setima sceção da mosroa Escola, devendo a
Inseripo se encerrar no dia 28 de julho
futuro, as 14 horas. A sotima secção compões_
se das seguintes materias: «Grapho-bstatica e
resistencia . dos materiaes ; estabilidade) das
consteueoõés: estude) dos materiaes do Cons-
trução o determinação experimental do sua
resistencia, technoloeis das profissões domeis-,
are3 o do constructOr inecanico (ia do p*.."

"••n••Mii

Escola de Minas

EDITAL N. 88

-De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta seco-
taria faz sciente que, de aceórdo com o artigo
69 do Código de Ensino, fica espaçada por
mais tresmezes a inseripoão do concurso para
o provimento effectivo do lagar do substituto
da oitava secção desta. mesma escota, devendo
terminar este prazo no dia 17 do agosto
futuro,	 11 horas.

'A o:tava sução compõe-se das seguintes
materias: Estradas °denodas o do fero (24
cadeira do 2° armo do curso especial); pontes
o viaductos (la do 3° atino do curso especial);
navegação interior, portos de mar (pharóes
(23 do a° anuo do curso especial); archite-
°tura, hygiene dos edificios o saneamento das
cidades (3 3 do 30 animo do curso especial), de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 3'9, 62, 63 e 65 do Codi-
go de Ensino approvado pelo decreto n. 3.800,
de 1 de janeiro do 1901.

.Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de maio de 1017. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 ;*

1.1nn••n••

Escola do Minas
•

EDITAL N. 89

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta se renda
faz eciento que, cic acci)rdo com o art. 60 do
Código de Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres mezes a inscripção dos candi-
datos ao concurso para o provimento effectivo
do togar de substituto da. 2. 3 (segunpa) secção
(lesta mesma escola, encerrando-a ca presente
inscrpção a 21 do agosto futuro, ás 1-'r horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
materias: «geometria descriptiva, sombras,
estereotorula e madeiramento (2 a do 1°, 33 do
2°c 24 do 3° annos do curso fundamental);
agrimensura, elementos de astronomia, topo-
graphia superficial e subterranea; perpectiva,
legislação d.e terras o principioa ,geraes de co-
lonização, trigonometria espherica ,astronomia
theorica e pratica o geodesia (4° do 1°, 40 do
20 e 33 do 30 annos do curso fundamental), do
accerdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 do maio de 1010. Os
candidatos deverão satisfazer as oxigencias
dos acta. 57, 58, 39, 02, 63 e 61 do Co-ligo de
Ensino approvado pelo decOeto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1001.

-Secretaria da Escola. de Minas do Ouro Preto,
21 de maio de 1917.-0 secretaria Francisco
Antonio LOpe	

,
N

SOCIEDADES ANONYMAS

Soeie glade) CUI commandita...
1. t• acções Francisco Gracia

acTà DA ASSEAIBLIU ORAL ORDINARIA, REALIZADA
A 28 DE AREM DE 1017

Aos vinte o oito dias cio mez deabril do
1017. ás 13 horas, na. -séde da sociedade á -na
Visconde do Inhaúma n. 109, presentes (R yer-
soa accionistas eepresentatelo 2.231 acções,
havendo numero stolicion e, o saciaria

-Dr. Antonio Amorico Barbosa. de Oliveira de-
clarou aberta: a sessão o pediu aos Srs. accio-
nistas que designassem o presidente da assem- -
bleae foi aclamado o Dr. Antonio Cavalcante
do Albuquerone, que escolhendo para serre-

- tarios os e es. Marco Lucchetti Mangini e
Eduardo O .aell, declarou installaia a mesa
pedindo ao Sr. secretario que lesse a acta da
ultima sessão.

POIO te secretarlo foi lida a aota, que sub-
metticta a discussão, ninguem pediu a pala-
vra, tendo si :o unanimemente approvada. •

Do aceórdo com a convocação man leu pra- -
ceder a leitura do rolatorio a qual foi dispen-
sada a • requerinsento do ao. :mista Sr. Fran-
cisco leixeira,•elevidamento approvado, por
ter sido publ i cada na imprensa, toado em se-
guida o rolar e. do conselho fiscal lido o respe-
ctivo parecer. •

«Parecer do conselho fiscal:
Srs. accionistas—Cumpridee a obrigação ins-

poste pela lei, o conselho fisodP exaram mu a as-
cripturação, balanços e e. aias desta socie-
dade relativos ao anuo de 1016, apreson 1r103

- poios solidados, achando-se em devido .'° 	 . -

Reconhecendo os bons serviços o zeloso: es-
forros em prõl desta empreza prestados pelos
soli.darios, propomos que sejam approvadas às •
contos e actos dos solidarios.

Rio de Janeiro, 3 do abell do 1017.— Fran-
cisco Xafredo.—Francisco Teixeira.— Aloaro
Lessa.»

Submettida á discussão o p ingue:o pedindo
a palavra, procedeu-se á votação, tendo sido
unanimemente approvado o re1ate:10 dos soli-
dados com o parecer do conselho fiscal, tens
do se abstido do votar os solidados o 03
fiscaes.

Continuando na ordem aos trabalho.s, • o Sr.
presidente pediu aos accionistas presentes que
se munissenI de codutas aflui de se proceder á.
eleição do conselho fiscal o supplentes, a qual -
devidamente apurada deu o segundo re-
sultado:

Para' membros do conselho fiscal;

Votos

• Dr. Alvaro Lessa 	 e	 •	 223 .
Francisco Xafredo 	 . 2t 3
Francisco Teixeira 	 .
Maco Lucchetti 2'.angini 	 	 À	 za,

- Para supplentes:
:Votos.

José Luiz Fernandes Praga Junior.';;I • 223
Jorge Alberto Vaz Morano 	  223
Marco Lucchetti Mangini 	  2.22.
Eduardo Graell 	 •	 •

Sendo pelo Sr. presidente prociainados elei"
. tos os troa mais votados para efieetivos O sup-:.:
• plentes.

metro o 1° do segqndo annos do curso espe- •
cia!). I/ydraulica:- liquidos o gazes; mobiliai
operatrizes, machinas hydpaulicas, abaatecis
mento do aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola; thermodynamiea o motores thernecos
(23 do primeiro o 3° do segundo annos do
curso especial), do accordo com o rogula-
mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de -maio de 1910. Os candi-
datos deverão ^atisfazer as exi gencias dos -
acta. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo do
Ensino, approvado pelo decreto n. 3.800, do

de janeiro de 1901.	 "	 •
.Secretaria cia Escola de Minas do Ouro'

Preto, 28 de abri! de 1917. — O secretario,

	

Francisco Antonio Lones.	 ('
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perante '3,•; autoridade competente e fizesSe O	 A duração da associação ser por tempo
competente registro e publicaçUs; de confor- indeterminado.
inidade com o- decreto n. 173, de 10,de -.se-.	 Art. GG. Em caso do dissolução d.. 1 associa-.teMbro de 1003.,	 ção, a assembléa geral, qaa tal Osolver;

Nada. mais . havendo a tratar o Sr. peai.; signará uma sociedade beriegegritc, (to prefo-
dente dá por 'encerrada a sessão, mandando renda academica, á qual deverá Ser entreguso
lavrar esta acta que vai assignada pelos meus- o patrimonio da associação. 	 -
bros da mesa.— Arlindo Moura,: presidente. 	 Art..67. Os socios não responderão,: 11011;:_,Braz Mathew, 1° secretario,— Casar da Rocha
Naja, 2°. secretario.	 uariamento, pelas obrigações sociaes'. , 	 •

Por proposta .do accionista • Sr. Francisco
Xavier Graell, foi approvado um voto de lou-
vor á mesa, e nada mais havendo a tratar,
pelo Sr. presidente foi encerrada a sessão,
tendo eu secretario feito lavrar a presente
acta que vae assignada pela mesa.

Antonio Cavalcanti de Albuquerque.—Marco
Luedictli Mangini.—Eduardo Graell.

SOCIEDADES. CIVIS 2
e•

nadittin C1u.b

sociedade Civil e Recraativa,
-

ACTA. DA ASSExIBUA EXTRAOEDINAMA ItEALIZADÁ.
NO DIA 10 DE ABRIL DE 1.917

Aos quinzo de abril de 1017, reunidos na
sédo do club á rua Rodrigo Silva . n. 11, ás 2
horas da tardo, dezenove socios, conforme o
livro de presença, foi acclamado para dirigir
os trabalhos da assemblea o Sr. Adindo Moura
que assumindo a presidencia convidou para
secretarios os Srs. 13raz Matheus e Cesar da
Rocha Mala.

Assim conslituida a mesa o Sr. presidente
declara aberta a sessão c traz ao conheci-
mento dos consocios que havendo resignado seus
cargos os directores Srs. Luiz Coutinho For.,
relva Pinto, João Couto c Eugeino Conti, urgia
pois sem mais &longa eleger nova. directoria.

O Sr. presidente trouxe mais ao conheci-
mento dos consoclos que devido ao elevado
numero de soci4 qiqui que se acha constituido
actualmente este çlub, foi necessario procurar
uma insta.11ação mais ampla, razão pelo qual
escolheram os salões do predio á rua Rodrigo
Silva ri. 4.4.

O socio Oscar Pereira Gomes propoz que em
eónsequencia do desenvolvimento do nosso
club, como já. fez soatir o presidente desta
assembléa, s constituisse urna directoria
mais numerosa, isto é, composta de um pre-
sidente, I.* e 2°4 ice-presidentes, 1° e 2° more-
tarjes, thesoureiro o bibliothecaria ; o que
além disso se elegesse dous supplentes.

Posta a votos esta indicação foi dia unani-
memente apoiada.

O Sr. presidente pede, : pois, que se faça a
. eleição dos directores o supplentes. 	 •

Os Srs. socios munidos de suas cedulas lan-
saram-nas na urna donde retiradas e feita a
contagem verificou-se o seguinte resultado:

Presidente, Dr. Flavio do Moura, medico.
Primeiro vice-presidente, Francisco Lousa,

proprietario da Sorveteria Rio Branco.
Segundo vice-presidente, Manoel Alexandre

Martins, socio do Bar Nacional.
Primeiro secretario, Samuel do Paula Cas-

tro, proprietario da «Perfumaria Castro».
Segando secretario, Eduardo Costa Grego-

rio. socio do Bar Nacional.
Thesoureiro, Carlos Costa, da. drogaria Or-

lando Rangel.
Bibliothccario, Arilado Moura, guarda-li-

vros.
Supplente Manoel José Gonçalves, proprie-

tario da padaria Minerva. •
Supplente, Luiz de Carvalho, proprietario do

mensageiro Urbano.
O Sr. presidente em consequencia deste re-

sultado prock cum eleitos os referidos 'se-
nhores..

Em seguida o socio Sr. coronel José Vio-
Unte propoz e a assembléa approvon, que a
nova directoria, logo que tomasse posse de
seus cargos, regularizasse a sua nova situação

.dasociação 13razileira, de ES-.
udantes

XTRACTO DOS ESTATUTOS DA Ass'OCIAÇÃO BRAZILEIRA

DE ESTUDANTES, NA FORMA DO ART. e DA LEI

173 DE 10 DE SETEMBRO DE 1893 E MAIS LEIS
VIGENTES, PARA'e FIM DE ADQUIIUR PERSONALI-
DADE JURIDICA.

Art. 1°— Fica fundada, com sédo na Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, em 2 de julho de 1013, a Associação
Brazileira do Estudantes, com o fim de, por
meios diversos, cuidar do desenvolvimento in-
tellectual, da união O dos interesses da mo-
cidade.

Associação tem a sua séde actual na Pra-.
ça' 15 de Novembro, MuSeu Comercial.

Os fius da associação, além de moraes e
eitos, são aluda os seguintes;

Art. — Para attingir o disposto no artigo
1°, deverá a associação;

a) manter relações de amisade com a' mo
cidade estrangeira,. o especialmente, Coal a
latino-americana ;

I)) pugnar pelo melhoramento do ensino no
paiz ; •.	 .

•c) instituir a Bcneficencia, Academica ;
d) promover, annualmente; sonos de cori-

ferem:ias feitas por estudantes o homens do
notorio saber ;

c) organizar, todos os annos, Concursos 011';
tre estudantes brazileiros;

f) ennneraorar as principacs datas nade-.
!nicas ;ti ) realizar sessões scientificas o litterarias;

k) dar publicidade aos trabalhos de seus
Somos;

i) cooperar na realização da Federação Bra-
zileira do Estudantes.

A associação é constituida de numero illi-
untado de socios, do ambos os sexos e do na-
cionalidade brazileira.

Art. V — A associação Compor-se-á do Tia-,
tro classes de socios

Primeira — Effectivos.
Segunda — Correspondentes
Terceira — Diplomados.
Quarta — Honrados. 	 .
A associação será administrada por uM:i

directoria eleita annualmente, e composta do
onze (ti) membros, sendo representada acti-
va e passivamente em juizo, e em geral nas
suas relações para com terceiros, pelo seu
procurador.

Art. 45. O procurador deverá ser maior
de 21 aniles, e estar no pleno exercicio dos
seus direitos civis.

Art. 5'.-53. O patrimortio social, •será con-i
stituido pelos saldos verificado nos balanços
geraes, bens moveis •o immoveis, utensilios,
doações, bibliotheca, publicações e bensfei.;-
torias.

O rendimento do capital social, será appli-
cado exclusivamente aos fins da associação,
ou no que nr deliberado pela assenablU se:
ral.

A directoria actual, eleita pela assembléa
geral, até oito (8) de novembro de 1917, é 0..1
seguinte:

Presidente, Samuel Puentes.
Vice-presidente, Armarulo Gayoso.
Secretario geral, Mario Guimarães de áratL4

jo Jorge.
Thesoureiro, Renato Segadas Vianna.

• Orador official, Edmundo Luz Pinto.
'Procurador, Antonio Baptista Bittencourt,'
Director da Assistencia, Judiciaria Ande"

mica, Raul da Rocha.
Director da Beneficencia 49....dem¡ca,

rio Gurjao.
Director	 publicidaske, 41fre,0 da Sit•

teira.	 •

Director de bibliotheca,.	 archivo, P.
Silva Ayrosa.

Director de propagan4,— (caro vãko)..	 .

liATENT.ES DE IHYENÇk3

N: 9.-03 Memorial desc_dptivo de U171!
«preparado liwitdo dolina.Co a condimentar
alimentos, denominado . — Te/une— e -resPe-

. clivo processo de fabricaciion, de- invençaco•
de.- Demosthenes Constantino Movidas a'
Jorge Nassér, domiciliados nesta Capital

A' nossa invenção consiste eip um prepa-
tado liquido destinado a condimentar alimen-
tos, denominado—Tahine—,extrahido do ger-
gelim por um procésso especial de prepara-
ção deste, O gergelim é levado a um estado
artificial para no moinho produzir o refe-
rido liquide. O processo de fabricaçãO,
do preparado' da nossa invenção consiste
no seguinte: Põe-se qualquer quantidade
do gergelim em agua pura durante 48
horas, mudando-se a agua duas vezes por dia;
tira-se o gergelim da agua e bate-se até lar-,
gar a ,casca; põe-se novamente o gergelim na •
agua c0111 uma mistura de sal do cozinha, na
proporção cleI0 %, mexendo-se durante deus
minutos; depois dó uni repouso de cinco' mi-
nutos, retira-se o gergelim da agua descas-
cado e limpo; põe-se de novo o gergelim cai
agua pura e lava-se bem até ficar bem ex-
purgado do sal; agergelim assim descascado,
limpo e huruido, é torrado a uns calor do 60
grãos durante duas horas e de 40 grãos em
um segundo tempo de uma hora, sendo levado
em estado frio ao engenho onde é unido; então
pela fenda de um determinado ponto de uma
das pedras do moinho passa um fio grosso do
liquido denominado —Tahine—, destinado a
condimentar alimentos; apresentando - uns
gosto caracteristico que o torna agradarei ao
paladar em virtude do nosso processo. •

Em resumo, reivindicamos como pon toso ca-t
meteres constitutivos da nossa invenção:« Um
preparado liquido destinado a condimentar ali-
mentos, denominado—Tahine—,que se extraha
do gergelim cdepois de estar em agua pura du-
rante 48 horas, mudando-se a agua duas vozes
por dia, tirando o gergelim d'agua c batO4do-so
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4..tté pir.kar a casca pondo-se novamente o
' germino n'agua com Urna mistura .de sal do
Tazinba ' na proporção de 10 % mexendo-se
durante doua minutos; depois de um Oepouso

.»de cinco mjnutos, • retira-‘s&d'agna. descascado
ià limpo; wiiido-se de nh1to o gOrgelitn
DurVa, o lava-se ató ficar bem expurgado o
sal ; o gergelim assitu descascado, limpo

hnoido é torrado a mo calor .de 60
krà.os, durante duas horas e de 40 grãos emi
hm segundo tempo, de uma hora, sendo
'ovado em estado frio ao engenho onda

unido; então pela fenda de uma das pedras
do moiUho passa mai fio . grosso do liquido que
Aenooljuamos —Tahine— destinado a condi-
Mentor alimontos, apresentando um gosto ca-

cterrsçico que o torna agradavel ao paladar,
Ifriuc repmenta o niosao processo do fabri-
lcaaãO do mesmo preparado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1917.— PO
proctinoão, Antonio José da Silva.

ANNUNCIOS

Juizo de Direit,0 cia Quinta
Civel

raftencia de D. Diao & Abreu e D. Dias
Comp.	 -

QUADRO GERAL DOS CREDORES

41(1milSidos de aceórjo eatia -aaa.gto 83 da lei
• n. 2.024, de 17 de dezeMbro de 1908

Credores da massa
Pelos que forem assim classificados *

ChirograpliariOS
Acherinto	 'logo 	 2505203
Almeida, Chaves & Comp 	 .. 3615880
Almeida L Siemann & Comp 	 1:6035730
Alvares Pollery	 Comp 	 2635110
Alvaro Barroso St Comp 	 337$100
Alves Irmão & Comp 	 1:0335830
Angelino Simões & Comp 	 0205150
Brandão Alves & Comp 	 1:34,8$4t0
Carrapatos° Costa Sz Comp 	 36n42,0
Castro, Réguffe Sz Comp 	 1:0365220
Coelho Novaes . SI Como 	 1505000
Companhia Usinas Nacionaes 	 a 1:821,5200
Constantino Gomes 	 1:0565600
Corrêa Ribeiro & Comp. 	 8395620
D. Silva & Como 	 • 1535220
Delphim Coelho & Comp 	 1355330
Dias Almeida & Como 	 7835500
F:gueiredo, Marinho & Comp 	 a 3:4005000

onçal yes Fernandes & Comp 1:8035000
Cuichard & Comp 	 6595880
J. 11. Ferreira & Com 	 1215610
J. Vieira da Silva Sz Comi) 	 1:2715920
L. M; Monteiro 	 7805160
Manoel Moreira Raposo 	 3:0005000
Meirelles Zamith & Comp 	 1865790
Mourao & Comp 	 5605150
Pcdrosa. Monteiro & Comp 	 3235220
Prista & Comp 	 .. 2:1515161
Rocha & Como 	 1665100

•	 Rodrigues & Caetano 	 2315000
Severiano Pereira do Mello (cel.) 4005000
Souza Valia & Comp 	 3:3705270
'reixeira Cortes & Comp 	 7315020
Vieira da Silva & Comp 	 1785940
Xavier Washington & 1935000

Soninn 	
- Rio de Janeiro, 22 .do maio

yieira taSika 6- Comp.:

Quinta Vara CiVel

Pai/anela de 1D.- DIAS da Abreu .e D.
Dias & Como; •

AVISO AOS CREDORES

OS liquida:lies abaixo aasignados comuni-
cam estar os seus representantes a disposição
Aos interossadoa nos fallencias acima, dia-
riamente, das 13 ás 15 horas, na sécio social
do Centro do Commero*io e Industrio do Rio de
Janeiro, á rua Primeiro-de Março ii. 06—sala
11—sobreloja—tolerhono n. 2111.

Rio, 22 de maio de 1917. — J. Vieira d(-z
Silva (St Comp.

Companhia Estrada; .de.
Iferro do Groyaz

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
*os documentos a que se refere o artigo 117 dó
decreto u. 431, de 1 de julho de 1891, na
sécio da companhia, á rua Sachet n. 27,
40 andar, e relativos aos annos do 1011,1915
e 1916.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1917. — Pela
Companhia Estrada de Ferro de Coyaz, João
T. Soares, presidente.

Companhia Naeiona.1 de Ar-
ma,zens Geraes

ASSENIUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados as Srs. accionistas a se
reunirem em asaembléa gora), extraordinaria,
na sécio desta .companhia, á rua General Ca-
mara n. 21, loja, no dia 31 do corrente, ás
11 horas, afim de se tratar da alteraçã.o do
art'. 21 dos estatutos sociaes, de accOrdo com
o requerimento apresentado pelo accionista
Sr. coronel Alfredo Braga o outros.

Ficam, outrosim, convidados 03 accionistas
a fazerem.° deposito do suas acções, no es-
Criptorio desta companhia, coita a antece-
denciade tres dias,

Rio de Janeiro, 25 do maio do 1917.—A
directoria.	 (•

Companhia do Estrada,R do
Velcro Má-oeste do 13razi1

ASSEMBLÍA GERAL ORDINARIA.

21 convocação
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordiaar:a no dia 26 do
mez de maio proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, becco
das Conceitos •n. 8, para tomarem conheci-
mento do relatorio do presidente e do parecer
do conselho fiscal sobro as contas da directo-
ria relativas ao anno do 1916 0 eleição do
conselho fiscal.

Os documentos de que trata o art. 447 do
decreto n. 431, do 1891, se acham á disposi-
ção dos Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 21 do maio de 1917. —
Joaquim Machado de Mello, presidente.	 (.

Nova Companhia, Irada do
Ferro Ilahia o -Minas

ASSENIDL6A GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem ciai assembléa geral extraordinaria; a
realizar-se em 31 de maio çorrente, ás 14 ho-
ras, na séde social, á rua da Quitanda n. 120,

Associação Commereial: do,Rio do Janeiro

ASSESIBUA GERAL ORDINARIA

Ia convocação

Na fértil& dos arta. 18 e 23 dos estatutos?
convido os Si';. socios a comparecer na sédo
da associação, á roa Primeiro de Março
.n. 66, no proximo dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim cio tomarem parte na assembléa
geral ordinaria, á qual serão apresentados o
relatorio e contas da directoria referentes ao
anno do 1016.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1917.— Pela
directoria, J. G. Pereira Lima, prosidente.

• Empreza A.uto Avenida

ASSEMBUA GERAL 011DINA1IA

N Sr;. accionistas são convidados a se re-
unirem na sala das reuniões do Banco Nacio-
nal Brazileiro, á rua da Alfandega n. 28, no
dia 26 do corrente, ás' 14 horas. afim do toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da
directoria relativas ao annet findo em 31 de
dezembro de 1016 e elegerem o conselho fiscal
para o corrente armo. •

Rio de Janeiro, 0 de maio de a917. — tg
r2cloria.	 (•

Companhia União

A5SEM5L1:a GERAL LXTRAORDINARIA

É5.0 convidado; os Srs. aaccionistas a re-
unirem-se em aasembléa geral oxtraordinaria,
ás 13 horas do dia 6 do junho do corrente
anno, na sécio da companhia, á rua General
Camara n. 31, sobrado, afim do tomarem co-
nhecimento o deliberarem sobro uma pro-
posta para venda do apolices e o conveniente
destino de sou produto, bem como do outros
valores da companhia.

Os possuidores do acções ao portador de-
verão deposital-as na séde da companhia tres
dias antes da • assembléa, afim do poderem
nella tomar parte.

Ficam suspensas, a partir desta data o•ata
que a assembléa se realize, as transferencias
e conversões de acções nominativas.

Rio do Janeiro, 21 de maio de 1917. — A
directoria.

Companhia Estrada, dolrerro
e Minas do São dreronymo

ASSEMEL 'EA GERAL ORDINARIA

São convidado; 03 Se;. accionistas a compa-
recerem á reunião da assernbléa geral orkli-
naria que terá, togar" ás 13 horas do dia 30
do maio proxiwo vindouro, no escriptorio
companhia, á rua da Alfandega n. 10, i° an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento do retatorio e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao armo de 1916, proce-
dendo-se em seguida á eleição 'do Conselho
Fiscal e do seus supplentes.

Todo; os documentos relativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nistas, para serem examinados, no eseriptorio
da companhia:

Ficam suspensos as transferencias 'dá
acções até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 30 do abril do 1.017..--a
. directoria.	 f•

de 1917.--T.	 Rio de. Janeiro, _25, do maio do 1017.
• -."

.32:3395690 para eleição de um director.


